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Uma testemunha de vista conta como foi
afundada a canhoneira "Panay"

EEM DO BOMBARDEIO AÉREO O NAVIO DE GUERRA AMERICANO FOI
METRALHADO POR DUAS LANCHAS ARMADAS

•¦- 

.0 sr. Koki Hirota, chanceller japonez, na intimidade do seu lar, èm
sua esposa c uma filha
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- Shanghai, 15' (Barl Leaf, tia
United Press) '— Consegui en-
trevlstar uma testemunha de
vista do afundamento da canho-
nelra "Panay", o sr. John L.
Hodge, chegado hojo a esta ci-
dade, o qual declarou:' "Sou funecionario da Standard
Oil Company e passei da "Pa-
này" para o "Meipins" afim de
me distrair. Estando no cástol-
Io da proa, ouvi um forte ruído
e dirlgi-mo para ti, ponte onde so
achava o capitão Jorgcnson.
Dahi avistei tres aviões quo voa-
vain baixo o passando sobre a
''Panay" deixaram cair tuna gra-
nada. Eni seguida alvejaram a
torre do "Moiplng" o os quatro
fiue estávamos ali calmos. Quan-
éo mo levantei tinlíá a cabeça
completamente atordoaria.

Um petardo attingiu direeta-
mente o navio. A tripulação
cuidou em manobrar com as man-
gueiras, entregando-mo a roda do
leme com instrucções para levar
o vapor até íl margem do rio.
Tentei aproar para a margem
direita, mas em virtude do nutri-
do fogo de metralhadoras, tivo
quo seguir para a esquerda.
¦ O grupo de vapores foi bom-
bardeado por sete vezes. A dis-
tancia dos aviões para os vaporc3
não era superior a com jardas,
e portanto os aviadores não po-
deriam deixar do ver as ban-
deiras".

Uma.outra testemunha do vis-
ta, o sr. Jim' Marshall, collabo-
rarior da revista americana "Col-
lier's", quo tambem chegou de
hyriroplano, declarou:

"Os tripulantes da "Panay"
tentaram afugentar os aviões a
metralhadora o atiraram até
quando a canhoneira afundou.
Os aviões bombardearam a "Pa-
nay" dozo vezes. Pude salvar-
me lançando-me ft agua e alcan-
çando a margem".

O sr. Marshall rounlu-se a sua
tesposa no Hotel Cathay. Acha-
se ainda fraco e rouco, porém
animado e jovial. Estava rie py-
lama, com o pescoço envolto em
um agazalho, o trazia atariuras
no braço aguardando a chegada
do medico para o exame.

Continuando o sen depoimento,
o sr. Marshall declarou:

"Pôde informar a todo o mun-
do que os tripulantes da "ranny"

se mostraram corajosos o comba-
terani, praticamente, até a ulti-
ma descarga do metralhadora,
procurando attingir os aviões.

Sô tornei a encontrar o meu
amigo Hodge em terra. Eu nuo
sabia quo estivesse ferido. Hodge
mo fez tirar a camisa è desço-
brindo um ferimento no meu
hombro esquerdo, fez um curat -

vo com lysol, pois tinha as algl-
beiras cheias de medicamentos .

Novamente com a palavra, o
sr. Hodge disse:

«Nôs gritamos — "Deixem rie
atirar, pois somos americanos .

Porém, os japonezes, ao que pa-
i-ecc, não comprehenderam e

continuaram a bombardear. Fi-
nalmenle conseguimos alcançar a

casa dos Missionários, ondo to-
rriariíos uma refeição e descan-
samos".

Os officio es japonezes chegados

Iionlem apresentam todas as des-
culpas pelo incidente, tendo
cuidado dos sobreviventes dttran-

aa'k te 0 vôo para esta cidade,
ei Os sobreviventes chegaram com
«'• as calças manchadas de lnma, as

d'., camisas sujas e os sapatos ro-

Vtos, tendo sido conduzidos pnra
Hotel Cathay e dahi para bordo

'do "Augusta".

Tres outros sobreviventes de-

clararam tambem que mJ*>W?
laeões da "Panay" e dos tres

vapores da Standard Oil Compa-
ny lutaram breve e heroicameu-
te Tres aviões nipponicos, vonn-

do baixo, atacaram os navios

americanos. A primeira bomba

tfnéiu fatalmente a "Panay
"ma 

outra, a seguir, caiu sobro
&"Meioing". A artllheria da
ípanay" o dez metralhadoras
entraram em noção, porém mio

Sgúlram attingir os ay Ma
otnr-intci O commandante Ja-
ÉS J Hughes deu orflem -rto

aoandr.uar o navio; porém, a tH-

níilaeão se manteve firme até fis

§pa° tarde quando a "Panay"

submergiu.
Uma pequena esquadra do va-

sos de guerra dc tres nações. In-
llàterra; Estados Unidos o Ja-

náo so espalham pelo rio Yang

gé, numa corrida perigosa o

dramática,, em certa de duzen-

tes milhas da zona de guerra.
Dois navios transportaram os so-

breviventes ão ataque japonez
inclusive quatorze feridos, a-,os

3 cadáveres des srs. Charles Tj ns-
•mlnser, commlssarlo da l anas .

canHão C H. Carlson, com-
. „;,r.,i;.,ata Io «m -in» vanore- da

Standard Oil, e Sandro Sandri,
jornalista italiano.

O primeiro navio da esquadra
a descer o rio cm direcção a
Shanghai foi um caça-minas ja-
ponez, que veiu na frente para
arrostar com o perigo de alguma
mina collocnda pelos chinezes o
algum eventual bombardeio das
baterias da margem. Em segui-
da veiu a canhoneira americana"Ünhu". irmã. da "Panay", o por
ultimo vieram as canhoneiras in-
glezas "Bee" o "Lady BIrd".

Os navios navegaram vagaro-
sámente, com precauções para
evitar qualquer perigo durante a
travessia. E' opinião geral dos
sobreviventes que o fogo do nie-
tralhadbras dirigido contra a
"Panay" proveio das forças Ja-
ponezas que se encontravam 6,
margem do rio, e esse ataque du-
rou al'é a canhoneira submergir.
Essa opinião causou um novo
surto de indignação entro os ci-
dadãos americanos aqui residen-
tes.

E' digno do nota quo na lista
do feridos constam tres officiaes
nttingidos por estilhaços do mo-
tralha, quo póflem ter pro-
vindo dos aviões. Ao quo paro-
ce, quando a artllheria da "Pa-
nay" cessou do disparar, poucos
instantes antes do submergir, os
japonezes saltaram a bordo para
contemplar os effeitos do bom-
bardoio. Os tripulantes dos na
vios da Standard Oil Company
acreditam que tenham perecido
muitos dos refugiados chinezes
que estavam a bordo.

As autoridades japonezas avi
saram fts autoridades americanas
de que quatro subditos nmerlea-
nos e um inglez, quo haviam fi-
cario em Nànkiin quando a "Pa-
nay" partiu, foram conduzidos
para bordo da canhoneira japo-
neza "Seta", afim do serem
transportados para Shanghai.
São elles os srs. Steele, do
"Chicago Daily News"; Tllman
JDurdin', do "New York Times",
Charles Yates e McDaniels, da
"Associated Press", Leslie Smith,
da "Reuter" e um operador da
"Paramount", neredltnndo-se que
seja Arthur Menlien.

Foi hojo revelado quo ainda
existem tropas chinezas dentro
da cidade de Nanklm, embora os
japonezes tenham capturado bôa
parte, e que a luta continua no
sector dc noroeste, onale a iirtj-
lheria chlneza ainda esta em acti-
vidade, havendo tambem escara-
muças em outros sectores.

Alguns batalhões japonezes ti-

Desappareceu um avião
da esquadrilha Colombo

Lima, 15 (U. P.) —, Conti-
uua desapparecido o aeropla-
ho "Nina". Informam de Fis-
co. que o "Pinta" c o "Colon".
partirão amanhã com destino
a esta cidade.

veram .ordem do regressar a
Shanghai, e correm rumores dc
que o exercito nipponico será re-
constituído para a offensiva con-
tra o sul da China. Notlcla-se
que a nova linha chlneza prlnci-
pia no delta do Yang Tzò, se-
guindo pela margem direita do
rio atê Yanchow, que fica cm
frente a Chin Kiang, contlnuan-
do dahi, mima extensão tle qua-
trocentas milhas, pelas provln-
cias de Klang Su, Anha Wel c
Che Kiang, em direcção a Hnng
Clíow, passando por Lu Ho, Pu-
kow, Chu Chow, Chão Hsien, Wu
Wei, Tung Ling. Tsing Yang, Tal
Ping e Ching Teh.

Notlcla-se geralmente que as
tropas japonezas retiradas de
Nanklm è da zona do Norte da
China, possivelmente, se unirão
ás forças de Formosa para lnl-
ciarem uma campanha ao sul,
apoiadas pelos vasos do guerra.

Os círculos militares estrangel-
ros não podem confirmar a noti-
cia, mas acreditam que, na hy-
pothese de resolverem os japone-
zes a campanha do sul, serão de-
tidos pelo embaraço rio rio Yang
Tzé, logo depois de Wo Hu.

Os officiaes japonezes affirmam
quo é relativamente forto a resis-
tencia. chlneza na parte noroeste
de Nanklm, onde as baterias chi-
nezas ainda estão bombardeando
ns forças japonezas, embora a
maior parte da cidade se encon-
tre em poder dos nipponicos.

O general Matstil fez umn pro-
clamação que foi affixada aos
muros da cidarie, solicitando a
todos os habitantes que regres-
sem aos seus lares "onde vive-
ram os seus antepassados e prós-
peraram, para continuar na vida
diária em complera paz". A pror
clamação assegura que nenhum
mal acontecera á população.
O JAPÃO ESTUDA AS COM-
PENSAÇÕES A SEREM DADAS

A'S VICTIMAS

verão chegar a esta cidade sú-
mente na sexta-feira. .

N/^0 FOT LEVANTADA A
QUESTÃO DAS EXCUSjVS

DO IMPÉRIO

Tokio. 1*a (Associated Press) —
Um funcclonario do'governo re-
ferindo-se ao incidente surgido
pelo afundamento da canhoneira
norte-americana "Panay" e mais
tros navios norte-americanos, dis-
se nue n questão riu apresentação
de oxcnsiis por parte do Impera-
dor, pessoalmente, não tinha sido
levantada; Esse mesmo informan-
to declarou mais que até o mo-
monto, o sr. Hirota ainda não
havlá se avistado com o Mikado.

PEZÀMES PELA MORTE DO
JORNALISTA ITALIANO

Tokio. 15 (Associated Press) —
Um representante do Ministério
dp Exterior esteve hoje em visi-
tn á sede da embaixada italiana
onde foi apresentar os sentlmen-
los de penar do governo japonez
pela morto do jornalista Sandro
Sandri. Esse representante da
Imprensa Italiana estava a, bordo
da canhoneira norte-americana
"Panay'! afundada em Nnnkim
no ultimo domingo pelos aviado-
res nipponicos.

A "PANAY" TAMBEM FOI ME-
TRALHA DA POR DUAS LAN-

CHÁS JAPONEZAS
Shanghai, 15 (Associated Press)

A testemunha de vista do
bombardeio da "Panay" que se
acha a bordo do "Augusta" de-
clarou ao correspondente do
"London Times", Colln Mac-
Donald, que os aviões japonezes
afacartini de grando altura a ca-
nhoncira norte-americana e que
as tripulações de diversas lan-
chás japonezas metrnlharam de-
pois disso a "Panay".

DOIS VASOS DE GUERRA B.\-
TERAM- EM MINAS

llankou, 15 (Associated Press)
Corria huje com insistência

entro oa sobreviventes do desas
tre da canhoneira "Panay", ain-
da em Hohsien. que dois. váíáos
de guerra japonezeg b^teíam de
ejtcontrò. a minasi | nu^hao siii
blaitl. o rio.; Yangtzê, 'lògó depois
do bombardeio dó' vaso de guerra
norte-anierleano; indo ambos a
pique, ou ficando encalhados/

A noticia não. foi ainda confir-
mada ou esclarecida, más ê sa-
bido que existem numerosas ml-
nas no Yangtzê.

LAVRJM
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Entretanto;

Shanghai, 15 '(Ai

— Uma agencia
japoneza Informa
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IOS EM NANKIM, ONDE
A» NAS RUAS ! !

èiras^o Japão tremulam/hos
|cifeí|n_)licòs;' 

'/;•;/ ' ¦¦

m
Press)'
úMÍclal'

pròseguea
nas ruaa de A'ai)ki^v;:üma luta:

gran
iváiu

sem perspectivas
zes entre chlne
,\deanta que bai
tremulam no alta
públicos, dos quaei
destruídos e que
dios continuam li
tro da cidade.

O NUMERO DH,3Í
ROS EM -

Shanghai, lõ.iís
— O embaixador! v
ciou lioje que jm?.'r|
mensagem de NãnhlB
informa que ,ífrí$|
vinte o sete efttràííiif
o ataque japonezi_j
todos estão <?alvd^

São elles dezolto'1
nos, seis allemâes,
um inglez. jVecresci
cho que existem celitj
ta mil chinezes na."
gurança".

A PROCLA MAO-W;
RAL 1WANE

Shanghai, 15 (
— O general Iwanè]
gnou uma proclaii
espalhada em varii
muros de Nanklm,
civis chinezes a rei
lares em que gs
ram e prosperaram

A proclamação
objectivo das forçi
exterminar os prqpi
ti-nlpponicos e nãd
pacíficos, anj^açínd
punições aquelles. «ç,
rem prejudicar ^s opçi
ponezas- ou of£endé«míi
dos do Mikado,

M.Vç(ós,c
s\ jjipon)

JíipÜoj
;8|taÍa{ÁciOS.j
luçój íórama

qüe em sua retirada; os chinezes
bombardearam e fl.oram saltar
os edifícios mais / importantes,
para diminuir' o vtijor da presa
tomada pelos japonezes.

O. EXERCITO ICHINEJ5 EN-
Í TRXNtailSÍRAeO EM PUCHEN

¦wwí *''*'' --'"¦ '''¦••
S*oif|7/ioii!_5 (Apsoclated. Press)

— O exercito cltlnez, calculado
., por circuleis chinezes em 140 mil

líicen-J homens,, se acha 'entrincheirado
eç-J em"Çuchen,a cerca de sete kilo-' 

| níetfco^ a noroeste de.a Nanklm.

o aóvriRNo provisório es-
TAÍBELECIDO PARA TODA

[t_M''U A CHINA

; Peiplng. 15 (U. K) — A ma-
chtna-^illtar japoiieza 

'acaba de
estàbeláíer, no segíundo império
.á-íatlcò,. o "governo provisório
de toda a China , uo qua] os po-
liticos chinezes ,como manequins,
'governarão de accordo com as
Instrucções nipponlcas. A ban-
deira de elneo barras da primeira
republica chlneza tremula sobre

! pe,klm,.á nOvar capital. O territo-
\rip;_ob'o controle do novo go-

ye|(iio .comporta toda a China do
Tíorto.» as regiões quo vão sendo
desdecupadas pelos exércitos do
IÇuomlntáng, bem como as zonas
conquistadas pelos japonezes , no
sul. '¦¦ . •

. rA; proclamação do novo gover
no íol effectuada por. melo de
sl^.iil^ cerimonia, com a presen
ça_/Ip ^conselheiro da embaixada
Úlppórilca. Foi declarado nessa
oceasião que ."desde que o gover'rtO^d? Nank.'..i cairá e que os seus
m^ibros .tinham fugido aos'seus
devéyés! 'tornava-se necessário
ásáumir a responsabilidade de
.èstálSelecer um. governo provi-
sorlò;» ¦.. •¦ í';---.'./.
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Shanghai, i. <ASsôcl— Um portá^voz/Jar
rou hoje que">f^nklí
?ão avariada qÍAj 
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O GOVERNO JAPONEZ
PODERÁ' CONTROLAR

COM MAIS RIGOR O
EXERCITO EA MARINHA

Tokio, 15 (U. P.) — Nos
círculos bem informados pre-
diz-se, que, cm consequencia
dos incidentes internacionaes
verificados com o afundamen.
to do torpedeiro norte-aincri-
cano "Panay", pôde ser rcali-
zado um controle mais severo
sobre o exercito e a marinha
japonezas. As criticas inter-
nacionaes dão a entender que
o governo não pôde restringir
a acção dos chefes militares,
do que resultaria uma situa-
ção embaraçosa.

Foi confirmado que o pro-
testo dos Estados Unidos, tal
como foi apresentado pelo em-
baixador norte-americano, não
continha nenhuma menção
relacionada com o imperador
Hirohito. Concluc-sc dahi que
qualquer allusão ao imperador
será transmittida ao governo
nipponico pelo embaixador do
Japão cm Washington, senhor
Saito.

Os círculos officiaes asbtcm-
se de commentarios sobre esse
ponto, e a embaixada dos Es-
tados Unidos, por seu lado,
não possue nenhuma informa
ção sobre ás possíveis inten-
ções do Japão no conccrncn=
te á resposta que será envia-
da ao prcsidcutfiKoosevelt..

Tokio, quinta-feira, 16 (As-
sociated Press) — O Japão está
no momento considerando as
compensações a serem dadas aos
Estados Unidos pelo afundamen-
to ria canhoneira "Pnnay" e dos
tres navios petroleiros da Stan-
riárri Oll, no domingo, cm águas
do Yanglze.

Um funcclonario do governo
japonez, consultado a esse res-
peito disse textualmente:

"Estamos preparados para con-
cordar com quaesquer pedidos
norte-americanos que coincidam
com as necessidades da situação.
Hontem, passamos o dia estu-
dando a nota enviada pelo go-
verno de Washington, tendo em
vista executar todas as compen-
sacões -possíveis".

Esse mesmo funcclonario con-
cordou em que os termos ria nota
eram "bastante firmes" mas dis
se que o Ministério do Exterior
estava preparando a resposta que
elle julga "sen! satisfactoria. O
Japão não repudia a responsnbi-
lidade sobro o incidente. Nós Ia-
montamos o que aconteceu e pro-
incitemos todas ns indemniza-
ções".

O teOr da nota não foi publi-
cado nesta capital, sendo a opl-
nião dominante entre o publico
que a situação entre os Estados
Unidos e o Império, creada pelo
incidente do dohingo, melhorou.

Não obstante isso, se conhecein
varias manifestações que dão
conta do effeito causado pelo
ataque entre a população. Va-
rias têm sido as demonstrações
nesse sentido, destacando-se entre
ellas a que deram os jovens
Mitsuo Yamada. de 15 annos de
edade e seu irmão, Hldeo Yama-
da. de 11 annos de edade, que
appareceram no Ministério do
Exterior e fizeram o donativo de
sete yens para "as victimas da
"Panay". O Ministério do Exte-
rior disse que enviaria essa im-
porlancin ft embaixada dos Es-
tados Unidos.

AS MINAS COLLOC.VDAS
NO mo

Shanghai, 15 (Associated Press)
— Os corpos das tres victimas e
os sobreviventes do ataque aéreo
japonez do domingo, approximam-
se de Sharighai, trazidos pelas
canhoneiras que usam de toda a
precaução em vista das minas
submarinas espalhadas pelo leito
do rio. O cortejo ê formado pela
ea nhonelra n o r t e - a meiicana
"O.-thu", pela Ingleza "Ladybird"

que são comboiadas por um des-
troyer e uma oaitra canhoneira
japonezes. Navios caça-ininas
nipponicos Icaderarn essas bello-
naves evitando qualquer perigo
para os sobreviventes. Devido í'is
precauções que estão sendo pos-
tas em oralica. us náufragos ds-

OS ESTADOS UNIDOS NAO
FAIUO NENHUMA DEMONS-

TRAOAO NAVAL

11'(is/tiiií7Íoii( 15 —- (Associated
Press) — Ao contrario do que foi
noticiado, os Estados Unidos não
cogitam do nenhuma acção naval
em connexão com a situação
creada no Extremo Oriente.

Quando realizava hoje a sua ha-
bitual conferência com os repre-
sentantes da imprensa, o sr. Cor-
deli Hull, secretario de Estado,
foi lnterpellado a esse respeito
por um jornalista que lhe pergun-
tou se a tradicional politica rie in-
dependência do acção dos Esta-
dos Unidos cm assumptos interna-
clonaes excluía a possibilidade de
ser Icvtida ;i effeito uma demons-
tr.ição naval no Extremo Oriente,
pór cansa do bombardeio da "Pa-
này", quer a sós, quer em con-
Junto eom demonstração seme-
lhante da parte da Inglaterra.

O sr. Hull respondeu que o go-
verno americano não cogitou nem
cogita de qualquer espécie de
acção naval no gênero da que
constituiu objecto da pergunta

Absteve-se entretanto o sr. Hull
do insinuar quul poderá ser a at-
titude futura dos Estados Uni-
dos a esse respeito.

Em outras informações que
prestou aos jornalistas, o sr. Hull
ainda disso que ha actualmente
em agnas chinezas e phillppinas
quarenta navios de guerra norte-
americanos, inclusive seis cunho-
neiras fluviaes do typo da "Pa-
nay". Aecrescentou que o gover-
no não dispuha do informações
officiaes que atfirmassem ter sido
a "Panay" metralhnda por na-
vios de superfície, japonezas, de-
pois de bombardeada por aviões.
Essa versão surgiu de declarações
de um jornalista inglez que se
achava a botxlo da "Panay" por
oceasião do ataque.

Outros funecionarios do Depar-
tamento de Estado Informam que
os relatórios abundantes recebidos
de representantes diplomáticos e
navaes servirão de base para
qualquer acção futura do gover-
no. Segundo esses relatórios, to-
dos os estrangeiros de Nankim
estão a salvo e os sobreviventes
da "Panay" já se acham a cami-
nho de Shanghai, a bordo do ca-
nhoneiras britannlcas.
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!>ELA APPROXIJtfÃÇÃO DA FRANÇA
COM A^PEQUENA ENTENTE

YVON DELBOS RECEBIDO COM GRANDES MANIFESTAÇÕES NA CAPITAL
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Edições de Natal
Não circulando no próximo dia 26, cm

virtude de lei municipal, o Correio da Manhã
dará, a 24 e 25, duas edições commemoráti-
vas do Natal, distribuindo, assim, melho/r a
matéria dos annuncios. Essas edições, com
supplemento especial no dia 25, serão au-
gmentadas com desenvolvida collaboraçâo.

O TEXTO DA NOTA BRITANNI-
CA DE PROTESTO ENVIADA

AO JAPÃO

Londres, 15 (jVssociated Press)
— E' o seguinte o texto da nota
britnnnica de protesto contra os
ataques effeetuados pelos japone-
zes contra as unidades inglezas:

"Devidamente instruído pelo
governo de S. M. Britannica, te-
nho a honra de endereçar-me a
v. ex. sobre a questão dos ata-
quês effeetuados pela aviação e
pelas torças de terra japonezas
contra as unidades de guerra e os
navios mercantes Inglezes em
Wulm, e nas proximidades de
Nankim, no dia 12 do corrente.
Esses incidentes levantam graves
questões. Em \Vuhu, um reboca-
alor britannico que trouxera de
Nankim o cônsul dc S. M., o
addido milita-r iaslez. e o ajudan-

te de ordens do almirante britan-
nico, foi atacado pelas metralha-
doras japonezas depois de traria-
ferir aquelles officiaes para bordo
da canhoneira "Lady BIrd'-'. Pos-
terlormente, a referida canhoneira
reuniu-se aquelle rebocador afim
de protegel-o, quando observou
que uma bateria japoneza abriu
fogo contra-navios mercantes in-
glezes concentrados ao longo das
installações da "Aslatic Petroleum
Company".

"Essa bateria continua a ati-
rar, passando mesmo a alvejar a
referida canhoneira "Lady BIrd"
com quatro tiros directos: um
fuzileiro naval foi morto, um ou-
tro ficou seriamente ferido, rc-
gistrando-se ainda mais tres fe
ridos com pouca gravidade, entre
os quaes o ajudante de ordens do
almirante inglez. Nessa oceasião,
uma outra canhoneira ingleza, a
"Bee", entrou em scena sendo
egualmente alvejada pelas bate-
rias japonezas. O commandante
desta ultima unidade desceu á
terra para formular o seu protes-
to, tendo sido informado pelo co-
ronel Hashimotto, o mais gradua-
do official Japonez que encontrou
em Wuhu, de que os navios in-
glezes tinham sido alvejarios por
engano, acerescentando, porém,
que tinha ordens para mandar
fazer fogo sobro todos os navios
que estivessem trafegando pelo
Yangtzê. Numa outra entrevis-
ta verificada posteriormente,
aquelle mesmo offlfcial affirmou
categoricamente que todo e qual-
quer navio que persistisse em na-
vegar pelo rio seria alvejado, e,
apezar dos protestos feitos na oc-
casião, as canhoneiras "Bee" e
"Datly Byrd" mesmo depois de
ancoradas continuaram ao alcance
dos tiros directos das baterias nlp-
ponicas.""Em Hisa-Sanshan, nas proxl-
mldades de Nankin, onde os na-
vios mercantes Inglezes estavam
concentrados numa parte do rio
previamente designada pelo com-
mandante em chefe japonez como
zona de segurança, a aviação ja-
poneza effectuou tres ataques se-
parados não somente sobre esses
cargueiros como tambem sobre o
navio de guerra "Crlcket Scarab",
que a elles se havia reunido."

"O governo de S. M. Brltannl-
ca tem agora a satisfação do dar
como recebida a nota de v. ex.
datada de 14 do corrente, apresen-
tando as profundas desculpas do
governo imperial do Japão pelos
ataques soffridos pelas unidades
britannlcas, affirmando que ee-
riam tomadas immediatas medidas
para evitar a recorrência desses
incidentes, e acerescentando que
os seus responsáveis seriam con-
venlentemente processados e que
seriam pagas as respectivas in-
demnizações.

Todavia, o governo de S. M.
Britannica observou que a nota
de v. ex. não faz nenhuma men-
ção sobro os ataques levados a
effeito contra os navios mercantes
inglezes, e recebi as instrucções
necessárias para solicitar as çoin-
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petentes garantias para qua tudo
o quo está contido nesta presente
nota applica-se egualmente áquel-
les mencionados ataques."

"O governo de S. M. Britan-
nica annotou cin particular que
todos os responsáveis pelos refe-
ridos ataques serão devidamente
processados. Aliás, a punição
adequada dos responsáveis pelos
ataques sob discussão, parece ao
governo de S. M, Britannica co-
mo sendo o unlco methodo capaz
do impedir futuros itltragcs dessa
natureza."

"O governo dc S. M. Britan-
nica chama a attenção dc v. ex.
para os anteriores Incidentes,
quando o governo japonez havia
exprimido os seus sentimentos
pelos ataques effeetuados sobre
os navios e as propriedades ingle-
zas, dando lambem a certeza de
que seriam tomadas as provlden-
cias necessárias a impedir a re-
petição desses factos. A' esse res-
peito, o governo de' S. M. Bri-
tannlca chama a attenção do go-
verno japonez para o ataque le-
vado a effeito contra o carro do
embaixador de S. RI. na China
quando de viagem pela estrada do
rodagem de Nanklm a Shanghai,
sobre o subsequente ataque effe-
ctuado contra os automóveis que
transportavam autoridades ingle-
zas que realizavam uma Idêntica
viagem, sobro os ataques soffri-
dos pelos civis inglezes e pelos
postos militares britannicos loca-
lizados no perímetro de defesa de
Shanghai, alem de outros inci-
dentes e das repetidas garantias
dadas pelo governo japonez de
respeitar integralmente todos os
interesses das demais potências
no seu actual conflicto com a
China."

"E' claro que as providencias
tomadas pelo governo japonez no
sentido de impedir a repetição
desses ataques fracassaram com-
pletamente nos seus objectivos, e
o governo de S. M. Britannica
vê-se novamente obrigado a soli-
citar informações 6obre as medi-
das que estão sendo tomadas ac-
tualmente, e que devem ser de
natureza a põr fim aos incidentes
aos quaes dizem respeito."
A ATTITUDE DO GOVERNO

BRITANNICO E,\I FACE DOS
ULTLMOS LNCIDENTES

Londres, 15 (Associated Press)
— A attitude do governo britan-
nico em face dos últimos inciden-
tes do Extrenio Oriente está ex-
pressa em unia nota meticulosa-
mente preparada pelo gabinete em
sua sessão de hojo e que deverá
ser dada á publicidade logo em
seguida â sua entrega ao gover-
no de Tokio, provavelmente atê
amanhã.

Sabe-se que no exame geral das
ameaças que pesam sobre o Im-
perio, em conseqüência da guerra
não declarada entre o Japão e a
China tratou-se principalmente
da questão dc saber se conviria
enviar novos vasos de guerra ao
Oriente.

Além disso, ooi.m. cuidou o ca-

Knütto _l£niri_$ttyo.:'_o jacto^fle
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tpte á*X_gôSlavla ainda se consl-
deta presa a suas obrigações de
membro'da Sociedade dus Na-
ções.

Receiava-se que, depois das re-
centes conferências entre o sr.
Stoyadlnovich' o o sr. Mussolini,
em Roma, dias antes da declara-
ção italiana do abandono da S.
D. N.', estivesse a Yugoslavia
disposta a seguir o mesmo ca-
ininho.

RECEBIDO PELO BARÃO
APOR

•Budapest, 15 (Associated
Press) — O ministro dos Nego-
cios Estrangeiros da França, sr.
Yvon Delbos, chegou a esta capi-
tal hoje ãs seis horas e cinco mi-
nutos da manhã. Não obstante a
hora matinal de sua chegada, o
sr. Delbos foi recebido na pia-
taforma da estação pelo barão
Gtibriel Apor, representante offl
ciai do sr. Kolonian do Kanya.

Ambos dirigiram-sea á sala dc
espera, onde palestraram duran-
te cerca de dez minutos, chegan-
do em seguida o ministro da
França.

Não se achavam presentes ou
trás autoridades magyares.

Budapest, 15 (Associated
Press) — O ministro dos Nego-
cios Estrangeiros da França, sr.
Yvon Delbos, partiu com destino
a Praga, hoje ás sete horas da
manhã., tendo permanecido me
nos de uma hora ncsla capital.

CHEGADA A PRAGA

Praga, 15 (Associated Press)
O sr. Yvon Delbos, ministro do
Exterior da França chegou hoje

grande Interesse nos círculos agO'
vernamentaes. Em vista dos ru-
mores ¦ sobre o pro.icctado ut-
tentado contra a vida do es-
tadista francez, foram tomadas
medidas espeeiaes pela policia,
que teve de empregar grandes
esforços para conter a grande'
massa dc povo quo se comprimia'
pelas runs, desde a eslação forra-
viária até o edifício da embaixada'
da França, onde o sr. Delbos vitc
residir.

• As ruas desso trajeclo estavam
festiv.-imeuto ornamentados, os-
tentando multas bandeiras das
duas nações e dos demais palzes
das componentes da Pequena En-.
tente. Um destacamento dn
Guarda de Honra, tropa dc elite
do ' exercito tchecoslóyacó, pres-
tou us honras devidas ao cstadls-
ta visitante. Por oceasião do des-
embarque, estavam na gare o
sr. Krotta, ministro do Exterior,
os ministros pleãiipòteuçiárlós dos
vários paizes da Pequena Enten-
to e altas personalidades civis o
militares. i ..

Ficou assentado que hojo não
scra dado á publicidade nenhum
communlcado. O programma da
visita determina para amanhã o
inicio das conversações entro o
sr, Delbos e os srs. Benes, presi-
dento da Republica c Krotta, ti-
tular da pasta do Exterior.

O sr. Delbos, na sua visila an
parlamento, o saudará pólo passa-
mento do 20» anniversario dc
sua fundação,

OS SOVIETS DARÃO AUXI-
LIO I.UMEDIjV.0

Londres, 15 (U. r.) — Segun-
do informações dignas dc fé, o

sr.tSívqri*. Dolbus, .nilnlsiro aii^lxAjirrV
fajjwfcria I'Vauça,a.^utf^(i.ié .chega'*' 
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tcliecosKiviico*qüó os Soviets voffiq i
taram a assegurar que durão au-
llxio militar lnstnntaneo H--Tchaj-
coslovaquiã o á Franga, no caso
de serem nggredidas;

Os Soviets estariam mesmos
dispostos a "loinur a iniciativa'' ,
de lal auxilio, o que quer dizer
que, iniiiiciliatiiincnlca suggeriraó
osso auxilio, assim que a nggrcs-
são se verificar, sem esperar quo
sejam solicitados a' marchar.

As mesmas fontes adiantam
que us tcliecps talvez Informem
ao sr., Delbos estarem convenci-
dos do qiíc uni áccprdo secreta.,
não escrlpto, foi concluído entre
o sr. Mussolini e o Sl". Stoyadi-
iiiiviteli, durante a recente visita
deste ultimo a ítoma. Tal accor-
daj não teria sido escrlpto, pelo
receio do evitar repercussões nti
Yugoslavia, que so oppõe ít po-
litica italiana, Tnl accordo o con-
siderado como um roniplmeulo da
solidariedade da Pequena Enten-
tu, quo poderá continunr; em-
quanto o sr. Stoyadinovitcli per-
niancccr no poder. Pur, (.litro
lado, o rei Curol oslA. trabalhando
scci.tamenle para apprcxiinur á
Puniianiii, a Tchecoslõvaqula e
os Sovlets, por meio de um uc»
cordo do rcae.çãu, no caso de ser
declarada a guerra. O rei Carol
estaria prompto a concordar em
que os Sovlets murchassem atra-
vês da Bossarabl ufim de auxiliar
ai, Tcliccaiskivaiiiiin. .

TODO HOMEM DEVE SABER O QUE E'

PARATEX
PERGUNTE-O «O SEU PHARMACEUTICO
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governo japonez." E acerescen-
tou: "O governo deseja, em par-
blnete cm redigir uma nota pro-
testo ao Japão, concebida om ter-
mos severos, a respeito dos ata-
quês praticados no domingo ul-
tlmo contra as canhoneiras brl-
tannicas "Lady Byrd" e "Bee",
nas mesmas circumstanclas cm
que se deu o ataque á "Panay",
embora sem causar os mesmos
damnos.

O annunclado protesto será ap-
proximadamento nos mesmos ter-
mos das representações feitas pe-
los Estados Unidos a propósito
do caso da "Panay", a saber: exi-
gencla de indemnizações, garan-
tias de segurança para o futuro
e medidas tendentes a prevenir a
repetição de taes Incidentes.

O gabinete foi especialmente
convocado para tratar da possi-
bllldade de uma ameaça a Hon-
gkong. Realizou-se de accordo
com o horário das sessões regu-
lares de quarta-feira mas com
caracter extraordinário, devido ao
facto de se terem aggravado os
acontecimentos no Oriente desde
a ultima reunião effectuada.

O capitão Éden tinha preparado
a declaração a respeito da situa-
ção, afim de ser a mesma apre-
sentada esta tarde á consideração
da Câmara dos Communs. O pri-
meiro-ministro, sr. Ncville Cham-
berlain, dlspoz-se promptamente
a acceder á solicitação da opposi-
ção no sentido do que houvesse
debate franco a respeito da situa-
ção estrangeira e em particular
da situação na China; Esse de-
bate deverá oceorrer na semnna
vindoura, antes das férias de Na-
tal do Parlamento, muito embora
ainda não tenha sido escolhida
a data para a sua realização.

A Grã-Bretanha acha-se cm
melhor posição hoje, do que em
qualquer outra época recente pa-
ra reforçar a sua frota no Extre-
mo-Oriente, e isso principalmente
devido no facto de se ter rela-
xado a tensão no Mediterrâneo, a
propósito da guerra, da Hespanha.

Foi num ambiente de' grande
expectativa, deante de todos esses
factos, que se iniciou hoje a ses-
são du Câmara dos Communs. A

I declaração do capitão Anthony

A rivalidade entre nações
evita a fixação multila-

teral da doutrina de
Monroe

Bcvcrly Tlllls, Califórnia, 15 —
(jVssociated Press) — Falando na
sessão de hontem perante o Insti-
tuto do Negócios Mundiaes, aqui
reunido em convenção, o professor
Thomas Bailcy, da Universidade
de Slanford, procurou mostrar
que a Conferência Intcr-America-
na de Buenos Aires, reunida em
fins de 193(1. fracassou nos sous
primitivos intuitos de tornar mui-
tilateral a doutrina de Monroe.

— "Infelizmente para os pia-
nos do presidente Koosevclt —
disse o professor Bailey — as dls-
oordias e as rivalidades entre di-
versas republicas latino-amerlca-
nas surgiram como um ^staculo
intransponível para a fixação de
um plano definitivo de neutrali-
dade, que tornaria effectlvamen-
te multllateral a doutrina de Mon-
roe.

"Provavelmente sempre ha de
ser assim", concluiu o orador.

Éden deveria apresentar, se não
os termos da nota ao Japão, pelu
menos as linhas geraes da atti-
tude definida nesse documento dc
palpitante interesse para o nio-
monto internacional.

As palavras do titular do Fo-
reign Office foram breves o linii-
taram-se a uniu exposição sum-
maria do conteúdo da nota pio-
testo. Disse s. ex., que a nien-
sagem hoje enviada definiria a
attitude do governo britannico
com relação aos últimos inciden-
tes, "salientando a extrema gra-
vidade da situação criada o apre-
sentando as exigências, que em
seu punto dc visla, decorrem da
própria natureza dos factos.''

Disse ainda o sr. Anthony Éden
que a nota chamaria attenção,
pur outro lado, "para certos as-
pectos dos recentes c graves inci-
dentes, os quaes não Unham sido
siquer mencionados nu nola du

ticular, ter a certeza do que se-
rão realizadas iniciativas do cara-
eler tal, que Impossibilitem defi-
nitivanic-nto a repetição dc taes
incidentes quo, como o próprio go-
verno jaiponoz não deve ignorar;
criam obstáculos graves ás rela-
ções entro os dois paizes."

Antes dc fazer a declaração, o
titular do Foreign Officò' em res-
resposta, a uma interpellação do
deputado trabalhista, major Cie-
mont .'Ullee, passou a ler a nola
do Japão, cm quo o governo de
Tokio pede desculpas pelos atar
quês feitos a vasos dc guerra bri-
tannicos, annuncia que tomará ns
medidas necessárias pnra impedir
quo se repitam os lamentáveis
acontecimentos que deram mnr-
gem ao protesto c agirá energi-
camente contra os responsáveis
pelo bombardeio, no mesmo tem-
po em que tratará de pagar in-
demnizações pelos damnos cau-
sados.

j\ntes do sr. Éden tomar a pa-
lavra, o primeiro ministro foi in-
terpellado pelo commandante
Fletchcr sobre a conveniência de
se reforçar a esquadrilha chlneza
e sobre se está em cogitação ai-
guma medida nesse sentido. j\o
quo respondeu o sr. Neville
Chamberlaln, dizendo:

O sr. Fleteher pode ter a cnr-
teza de que us Interesses britan-
nieos iio Extremo Oriente estão
sujeitos a uiiia preoecupação
coustanto üu governo da Grã-
Bretanha.

Quando o capitão Edcn tinha
cessado de falar, ergueu-se o
deputado Davldson, membro da
opposição trabalhista, Interpellari-
du o titular du Forõlg Office cum
as seguintes piUavras:Vossa excellencla está per-
feilanionlc satisfeito com o facto
du governo japonez não trnmr
esses protestos com a considera-
ção que elles merecem ao nesso
ver 7

Voltando-se para o sr. David-
soii; o titular do Foreig Offic.
|'espóndeii-lhé sem hesitar:

Prezado senhor. A palavra"satisfação" exprime um sem:-
mento que um ministro ala- Nego-
cios K.-itratiiRoitus quasi não co-
nficcc...
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Raymundo Moraes
CORREIO DA MANHA - - Qulataifeira, 16 de Dezembro de ,1937 1

Raymundo Moraes, cuj'a mor
te agora deploramos, fez-se es-
criptor na Amazônia, para a
Amazônia.

Entre os erros de minha vida,
que são muitos, está não conhe-
cer a Amazônia. A viagem se-
tia curta, mas preferimos em re-
gra vêr o Rheno, fazendo via-
gem maior.

A Amazônia é, comtudo, bem
mais interessante. Digo isto por-
quê a vi nos trabalhos de Ray-
inundo Moraes. E' um encanto
percorrel-a desta fórina.

Raymundo Moraes tinha, paradescrevel-a, a paixão e o conhe-
cimento da terra; tinha egual-
mente o estylo.

Se o estylo é o homem e todo
homem está em seu estylo, o de
Raymundo Moraes é grandioso e
bizarro como aterra que descre-
ve. Lembra o de Euclydes da
Cunha, nos Sertões, mas não se
parece com elle, porque não é
cerrado e agreste como as
caatingas da Bahia; é ondulado
e corrente, como o estuário don*
de .emergiu.

Este especialista da Amazônia
mereceu a Academia, onde,
aüás, não entrou infelizmente
menos para elle que para ella...
•A Amazônia teria conquistado
dessa forma a attenção da In-
tclligencia. Seu problema é um
dos mais brasileiros, daquelles
onde mais se esboçam as possi-bilidades da raça e onde mais se
estendem os desalentos dos não
realizadores, tudo isto porque é
grande. No meio daquella natu-
reza, para repetir a phrase do
escriptor, só o homem é pe-(jueno;

Mas não intoxiquemos a co-
ragem das gerações presentescom o veneno das phrases pas*sadas. O mundo vive de suas
edades, das edades primitivas
como das edades modernas, des-
dé a da pedra lascada até á do
ferro. Devemos estar tambem
na edade da borracha. A bor-
racha é a Amazônia !

— Não; não é. Foi...
Perdão, ainda é. Os pheno-

menos econômicos subordinam-
se á funeção econômica do meio.
A borracha da Amazônia propa-
gaya-se, nativa, por toda a ter-
ra amazônica. O homem não a
cultivava^ia apenas colhel-a, co-
mo colheria a agua do rio. O in-
glez, senhor dos mares, vinha
buscal-a em navios seus, a tro-
co de seu ouro. Levou-a um dia
para suas terras asiáticas. A
borracha, conduzida para lâ,
cresceu, produziu. O ingiez
achou mais interessante que seus
navios tomassem a rota do

Oriente, abandonando a Amazo
ma. E foi assim que a borrachado Brasil falliu.

Fa!liu,_ porque, mesmo quandosó crescia na Amazônia, estavanas mãos do ingiez. Era nossa
por ficção do direito territorial,
mas era, de facto, do ingiez, poisque só o ingiez lhe dava o valor
extrinseco de mercadoria. Ellasó era na verdade borracha a
partir do momento em que os
guindastes a deixavam cahir
dentro dos porões dos barcos in-
glezes. Antes disso, era um pe-
queno pedaço de natureza; era
como a areia do fundo do estua-
rio, era *quasi um machado de
sílex.

Desde que o ingiez, cultivàn*
do-a em sua Asia, desatracouda
Amazônia seus cargueiros; a
borracha* do Brasil retornou â
situação primitiva de coisa real-
mente sem dono é, pois, sem ya-
lor. A funeção econômica do
meio faltava-lhe á vida. A Ama-
zonia não era bastante populosa
para ter vapores batendo nos ma-
res os vapores do ingiez, nem
para possuir as industrias da
borracha competindo com as in-
dustrias inglezas.

O mundo, porém, transforma-
se. Os phenomenos da vida d»
Humanidade estão sujeitos às
íeis econômicas, como os da vi-
da do Homem ás leis do cresci-
mento. Dentro destes phenome-
nos, é possível o apparelhamento
da Amazônia para produzir, ma-
nufacturar, consumir e exportar
sija borracha.

Um nome popular e america*
no acha-se ligado á tentativa
desse emprehendimento. Não
faltou quem o considerasse com
desconfiança. O mal da Amazo-
nia, dizia com espirito Raymun-
do Moraes, tem sido o receio de
que alguém a tome. Ella só va-
lera, entretanto, quando alguém
de facto a tomar — a tomar no
bom sentido, isto c equipando»
a como instrumento de concor-*
rencia. Quem menos a tomaria,
em sentido ambiguo, séria çxa-
ctamerite o americano, que delia
precisa,, intacta, independente,
nacional.

São estas pequenas faces do
problema da Amazônia que os
livros de Raymundo Moraes —
a Plaiiicie amazônica, o Pais das
pedras verdes, o Diccionario de
coisas da Amazônia e tantos ou-
tros — amplamente revelam ao
Brasil, revelando ao mesmo tem-
po um escriptor cuja morte é
uma perda bem grande e bem
triste.. _•

M
PINGOS & HESPINGOS

"Bm Praga reside o maior pe-
rigo para a Europa", escreve o
Jornalista trance**. Pertlnax."Praga", por si mesma, sem-
pré foi um perigo, principalmente
para os supersticiosos, desde o
tempo das agulaa de duas cabe-
cas.

» •
Informa telegramma de Roma

estar em Intensa erupclo o vul>
cão Stromboli. ,

O diabo do vulcão adherlu ao
Stàline!

« « •
Em Londres foi prorogada por

mais tres mezes a prohlblçâo de
desfiles dos partidos políticos.

O tradicional liberalismo Ingiez
continua firme. A prohiblcão de
aarora visa, "com certeaa, evitar
que os politicos se resfriem nes-
tes dias de inverno londrino. Pura
medida humanitária.

• «
Contou o sr. Fernando Costa

aos Jornalistas que o entrevista-
ram o seguinte facto, oceorrido no
Instituto Biológico de São Paulo:
vinte pombos alimentadas cora
farinha de trigo, branca, foram
atacados de beri-berl, por falta de
vitaminas.

Quem sabe ee nSo estão alimen*
tando com essa farinha a pomba
du paz?

A' Liga das NaçSes, para in*
fòrnwr.

• #
O fechamento dos

0 UNICO MANDADO DE SEGURANÇA
CONCEDIDO CONTRA A COBRANÇA

DA QUOTA DO D.N.C.
COMO FICOU A MATÉRIA SOLU&ONADA PELO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Costa REGO

V. 8. precisa de medico (de qualquer especialidade), ad-
rosado, dentista, talielIUo, casa da saude, laboratório de aua.

lysca oa instituto*- pbynlotkeraplcos oa da elcctrolojrla ut-llcai
OonsDlte a aecsàos

INÜiCADOR
qne aaa publicada diariamente ante Jornal, <»>>

; CONTRA A MÃO
Jornalismo de titulos

Jornalista que não fõr homem
de imaginação esta. perdido! Uma
grande parte do publico lê apenas
os titulos das noticias, o ê por
íj-.eo que muitos vespertinos deli-
beram, de vez em quando, fazer
¦paginas Eó de titulos. Não ha
•muito peguei num delles o corri
os olhos pela secção de sports.
Havia um creoulo quasi que em
tamanho natural, segurando uma
bola debaixo do braço, em attl-
tude de falar a um repórter. Por
cima, em letras de um palmo, a
seguinte novidade: "Fausto ê
conversa para boi dormir, — diz*
nos Ninf, cracfc do Bagunça Foot-
bali Club". ¦

O creoulo chamava-se JVini! E
o repórter registrou com admi*
thçSo a sua phrase lapidar!
"Fausto é conversa para boi dor-

i»iwr!
Muitas vezes o titulo é toda a

nuticia do Jornal. Hontem, por
exemplo, num matutino, íia-se em
letras garrataes: "O governo de
Tokio pediu desculpas ao3 Esta-
tios Unidos". Vinha estampado,
por baixo, um telegramma assim
redigido: "Washington, 14 •— Ur-
genté — O governo de Tokio pe-
tiiu desculpas aos Estados Uni-
dos".

A's vezes, porém, o titulo nada
tem a ver com a noticia. Ha dez
ou quinze dias li com admiração
numa revista estrangeira, em
¦"headlines": "A sciencia descobre
um meio do prolongar a vida"
Uetiv.e-me. Examinei. Tratava-se
apenas de certa experiência de
l&boratorlo, com ratos brancos,
feita por um desses boliemlos que
vivem no mundo da lua sonhando
com bactérias, s6ros e outras ba-
gatellas semelhantes. Eu pensava
qué se tratasse da descoberta do
um processo qualquer tendente a
prolongar a vida dos homens o
não dôs ratos, em cuja existência
não me encontro, a bem dizer,
particularmente interessado.

Multas vezes, o titulo da noticia
promette apenas uma esperança,
vende illusües. "Foram finalmen-
te descobertas por um garimpei-
l0i _ vi eu ha pouco num ves-
pertino carioca, — as minas ines*
gotavels do Anhanguera".

— Ora sim, senhores! — pen*
sei commigo. Vamos ter ouro a
fartar! Agora mesmo é que o
Erasll pôde consolidar-se na com*
moda posição que lhe confere o
hymno nacional, — dormindo
eternamente em berço esplendido.
Emquanto o ouro continuar a ser
no mundo. - como hoje ê. - o
mais solido padrão de aferimento
de valores, viveremos tranqulllo-».
dando cartas no planeta, graças
a essas minas inesgotáveis do
velho Bartholomeu Bueno.

Vocês viram, afinal, que ou eu
mr. enganei ou que as minas des-
appareceram, pois ninguém inal*--
falou dellas atê hoje! Breve sur-

girão dc novo por ahi, quando um

SOMENTE PARA OS OFFI-
CIAES E PRAÇAS EM SERVIÇO

EM REGIÕESjNHOSPITAS

0 addiccional de 20 por cento
sobre os vencimentos

Foi assignado pelo presidente
da Republica um decreto-lei dis-
pondo sobre quota addlclonal de
20 % sobre vencimentos de offi-
ciaes e praças em determinadas
guarnlções militares.

Determina o decreto-lei que
perceberão a quota addlclonal de
20 % sobre os respectivos venci-
mentos somente os officiaes e
praças do Exercito em serviço
nas guarnlções de Ponta-Porã,
Bella Vista. Óbidos, Coimbra, Foz
do Iguassu, Porto Guahyra, Cace-
res, Villa Mathlas, Quatro Ir-
mãos, Porto Velho, Guajarâ, Prin-
eipe da Beira, Villa Matto Gros-
so, SanfAnna do Parnahyba, Por-
to Taboado, São Carlos, Porto
Murtlnho,' Rio Apa, Porto Espe-
rança, Pererê, Barranco Branco,
Porteira, Tocantins, Oyapock, Ta-
batinga, Macapá, Cucliy, Rio
Branco e Villa Bittencourt.

Egual quota de 20 % será abo-
nada aos officiaes e praças de
guarniçoes. que, por determina-
ção expressa do ministro dá Guer-
ra, venham a ter sede em locall-
dades de características idênticas
âs mencionadas neste decreto-lei.
Fica revogado o disposto no art.
4o da. lei n. 2.290. de 13 de de-
zejnbro de lillO. A quota Instl-
tuida pela presente lei não será
computada ou incorporada para o
calculo da inactivldade ou qual-
quer outro effeito.¦a* *ai» m
Estômago • Figado • Intestino

DR. ERNESTO CARNEIRO
Assist. Fac. 11. rua Quitanda

(R 8999)

NO PALÁCIO DO CATTETE
O presidente da Republica re-

cebeu em despacho, hontem. os
ministros da Fazenda e do Tra*
balho: e, em conferência, o pre
feito do Districto Federal e o di
rector presidente do Banco do
Brasil.

PENHORES TttrSfl
O. B. ÁUREA BRASILEIRA I
IST.Baa Seta dc Setembro. t8T jj

(xxx)

estabulos *
Sam um ii islaoulo nittlrà.miumH, na dãadt. tet* A apresente it Nital «w n aiuiUnlelraeão otfereet at» cariocas.

(Palavras do «*. AturemFurtado i. "A JWte")
Nenhum estabulo aberto!
Declara o'A?urem Furtado
E com o facto, enthusiasmado,
Sente-se ufano, de certo.

Tão de certo, que elle o Invoca,
É sem palavras modestas,
Como um presente de festas
Para a cidade carioca.

Mas, ee estamos no Natal,
•Sem .estabulos, Jesus
— Faoümente se deduz —
Ou não nasce, ou nasce nial.

Vindo & lus
Lã pela zona rural...

Cyrano & Cia.

EXPOSIÇÃO DE PRATAS
PORTUGUESAS

A escolha de um bonito preten-te de' Natal, fino, original e do
gosto mais requintado, é hoje
coisa facll, pois que se «cha
aberta a magnífica exposição de
Pratas Portuguesas, dos afama-
dos fabricantes Reis, Filhos, do
Porto. '

A exposlçSo que sa acha instai-
lftda no<'8.*> andar da.Casa Alie-
niS, á rua 06 Ouvidor, esquina de
Gonçalves Dias, tem sido visita-
da pela escol da sociedade cá-
rioca, deslumbrada cpm a belle-
sa e riqueza das peças de arte
apresentadas, verdadeiras obras
primas dó olnzel dos artistas
portuenses.j Entre esses Uvores
ae' pratarial figurar» samovaras,-bandejas, pratos, 'Candelabros,
Jarros, fruteiras, bllnasj eto., de
estylo D. João V, rico, Manoell-
no e Moderno, além de uma Infl-
nidade de pequenos objectos em
filigrana de prata, agora tao
em moda para pequenos presen-
tes de Festas.

Visitar a exposlçSo de PRATAS
FORTUGUEZAS é um dever so-
ciai a que não podem fugir as
pessoas elegantes e de gosto ar*
ti tico. (xxxi

mam
Promoções e transferencias
na Justiça local do Districto

Federal
Assignou o presidente da Repu-

blica. decretos, na pasta da Jus-
tlça, promovendo o juiü.da 2* pre-
toria cível, bacharel Guilherme
Estelllta, ao -cargo de julü da 1*
vara criminal e o juiz da S" pre-
toria criminal, bacharel Ary de
Azevedo Franco, ao cargo de Juiz
da G* vara criminal, ambos por
antigüidade; e por merecimento.
o juiz da 5* pretorla criminal, ba-
charel Mario Guimarães Fernan-
des Pinheiro, ao cargo de Juiz da
8* vara criminal, a transferindo,
a pedido: o juiz do direito da 1*
vara criminal, bacharel Francls-
co de Paula Rocha Lagoa Filho,
para o logar de juiz dc direito ("a
1* vara de orphâos; o Juiz de di-
relto da 4* vara civel, baoharel
João Severino Carneiro da Cunha,
para o logar de juiz de direito da
vara da provedoria e resíduos; o
juiz de direito da 6* vara crimi-
nal, bacharel Antônio Eugênio
Magarlno Torres para o logar de
Juiz de direito da 2" vara de or-
phãos e ausentes, e o Juiz de di-
charel Antônio Vieira Braga para
o logar de Juiz de direito da 4*
vara civel, todos do Dlstrloto Fe-
deral. __

Dr. J. DE MORAES GREY
Cirurgia geral

rias, Assembléa,— 8 ás 6 horas.

— Vias urina-
67 — 22-7816

(xxx)
m>

garimpeiro qualquer as tornar a
descobrir.

Emflm, o titulo da noticia pro*
duziu o effeito desejado: excitou
as imaginações, divertiu, foi as-
sumpto de conversas em todos os
cafés da Avenida e clrcurnjacen-
cias. Nos dias que correm, os
grandes Jornalistas naclonaes não
são os que escrevem artigos, mas
os que redigem titulos de noti*
cias. Sem elles, talvez o publico
ainda ignorasse que metade do
mundo está em pé de guerra e
que uma formidável convulsão
parece Inevitável em 1938. (Isto é
o que presumo, pelos títulos dos
telegrammas que leio. Talvez seja
mentira. Talvez que a China e
a Hespanha nem ser ier existam
— como as celebres minas do
Anhanguera e a girafa do por.
tuguez.)

Goiulin aa Fonseca

PROMOÇÕES NOS CARGOS
DIPL0MATIC0SJ CONSULAR

Dois cônsules removidos
O presidente da Republica as-

slgnou decretos, na pasta das Re-
Iações Exteriores, promovendo:
no corpo diplomático, por mereci-
monto, a ministro plerilnotenciario
de primeira classe o de segunda
Sebastião Sampaio, e a ministro
plentpotenclarlo de segunda cias
se o primeiro secretario Sylvio
Rangel de Castro; e no corpo
consular, a cônsul de segunda
classe, o de terceira João Gui*
marães Rosa.

Assignou, tambem, decretos re-
movendo o eonsul de primeira
classe Nestor Marins de Braga
Mello do consulado em Glasgow
para a secretaria dp Estado, e o
cônsul <le segunda classe Carlos
Escobelro Fernandes, do consu-
do em Manchester para o consu-
lado em Glasgow, e nomeando
Jayme Azevedo Rodrigues para
exercer o cargo de cônsul de ter-
celra classe. . 

DR. MARIO KR0EFF
Docente da Faculdade. Girar*

gia geral. Trat* do câncer p«ln
electro-clrurgla uruguáyana »u
mero. 104 <i">

mam

O dr. Gilberto Sampaio e a flr-
ma Monteiro de Barros & IrmãosImpetraram, ha tempos, ao juizo
da 3* vara federal, mandado.de
segurança contra acto do Depar-
tamento Nacional do Café, no quese referia a cobrança da quota de
sacrifício imposta aos produeto-res de café.

Esse mandado foi Indeferido
pelo Juiz, mas a ..então. COrte Su-
prema, tomando conhecimento do
recurso interposto pelos Interes-
sados, deu-lhe provimento e ccin-
cedeu a medida por pequena
maioria de votos, sendo que na
sessão seguinte modificou sua ju-
risprudenola, mantendo a quota
de sacrifício.

Aconteceu que os donos de *M
mandado qulzeram embarcar ea-
fé, em São Paulo,' sem a reten-
ção da quota, não o conseguindo,
em virtude de resolução do* D. W.
C. que informou ao Instituto $o
Café, na capital paulista, não lhe
ser possível permittir o embarque
em taes condiçSes, visto como o
mandado concedido não havia de-:
rogado a lei 22.121. Isso em malo>
deste anno.

Foi então feita uma reclama-j
ção ao presidente da ex-C0rte Sa-.
prema, na qual ee pedia a requi-
slção de força- federal .para que
a medida fosse respeitada e cum-i
prida. O ministro Edmundo Lins:
remetteu copia ao presidente -do:
D. N. C. e este, respondendo, af-|
firmou estar cumprindo fiel é lft-1
tegralmente ó mandado. Por ou»!
tro lado, o procurador geral. op>!
nando, disse que a medida èolldl-j
tada não se enquadrava no nosso;
systema judicial. ' |

O presidente tornou a óifiçlar*:
ao D. N. C. em face de .allega-'
ções novas produzidas pelos* inte-
ressados, em contrario ao que foi
affirmado pelo D. N. .C. .

Em virtude, porém, do que In-
formara o Departamento, a re-
clamação foi indeferida, mas as
duas partes interessadas desse
despacho aggravaram para a
Corto Suprema. O presidente não
deu segulmento ao recurso, por
não ser cabivel.

Agora, na sessão de hontem, o
ministro Laudo do Camargo, que

fôr» o relatof^Oò referido manda»
do, estudou o caso e deu voto,
s&ndo que as suas conclusões fo-
ramas seguintes:
. "Nos, têrm.os em que o processo
se encontra, oom a pratica da-
quelies actos, entendo que cessou
a, minha funecio de relator.

Quando, porém, pudesse conhe-
cer da reclamação teria o Supre-
mo .Ti-ftmnal Federal de solicitar
novos informes do Departamento.

Penso entretanto e assim ji. vo-
tet era um caso da Bahia que,
primeiramente se deverá dar &
execução o julgado, onde foi o
pedido ajuizado, ou seja na justi-
ga local, hoje competente para
tanto, dada a estlncção da justl-
ça federal.

perante .o juiz executor, e para
que a exeoução possa ser feita in-,
telramente como no Julgado' se
deelara, òs debates se farão sen-'tir de modo* a aclarar-se a situa-
São, pois novas directrizes se abri-
ram quant^oaos negócios de ca-
fés e aquillo que hontem era pro-
bibtdo poderá hoje ser facultado.

For outro lado, a lei n. 191, re-
guladora dos processos de manda-
do de segurança, determina, pelo

. fc 10, parag. unlco que, recé*
bendo copia da sentença o repre.
sentant» da -jessoa jurídica de di-
reitòíípuUieSK sob pena de res-
ponsabllidadéT dará immedlata-
mente as, providencias necessa-
irias \jara cumprir a decisão Judi-
..claL ;• ¦-..

E$spara (jue essa responsabill-
dade se constate, mister se faz a
comprovação da recusa no cura-
prlr o acto emanado do poder ju-
jfllciariò;-.

Este o*meio que se me afigura
regular para ee solucionar a
questão.

Em summa: a parte favorecida
por uma Sentença tem o direito
de vel-a'executada a menos que
ih» não .venha a faltar o objecto,
coisa que 6. outra parte cumpre
demonstras,

Com est*: demonstração é que
a execução'* se prejudica.

Tudo, porém, segundo os tra»
mltes regulares, para que a jus-
tlça posAjgigir pairando no plano
em quejifevé pairar."

a—_____

TRANSFERENCIA DE
IMMOVEIS

Declarações do juiz dos
Registos Públicos

O juiz de direito da Vara dos Re-
glstos Públicos escreve-nos a car-
ta que' vae abaixo e que se refere
aos nossos commentarlos de hon-
tem sobre a Portaria de 4 do cor-
rente. Sem duvida, o intuito do dr.
Martinho' Saroez Caldas Barreto ê
acautelar com a lei os interesses
da Fazenda Publica nos actos de
transferencia de Immoveis, sejam
os' de venda, sejam os de hypo-
theca. Mas o facto de se certificar
que contra um vededor de prçdlo
por exennplo, ou ura -devedor hypo-
thecario, existe um executivo fls-
cal distribuído não significa que
elle Já esteja condemnado por es-
sa mesma acção. Na dependência
do feito, que poderá retardar-se
mezes e annos até sentença de
absolvição em grão de decisão ir-,
recorrivel, estarão ambos' írnpe-
didos de realisar a transacção. No
Foro, mesmo por engano, se é oi-
tado pela Fazenda Publica e não
se faz em poucos dias a prova de
que nada se tem a ver.com o caso
íit6-/udfce.

A carta do Illustre magistrado,
porém, elucida pontos importantes
o assim está redigida:"Rio de Janeiro, 15 de dezem-
bro de 1937 •— Sr. redactor do"Correio da Manhã" — Attenclo-
sas saudações '— A propósito do
tópico de hoje "Transferencia de
Immoveis" pela grande considera-
ção que me merece o "Correio da
Manhã, apresso-m em fazer as se-
guintes considerações:

A portaria de 4 do corrente, sõ
t'jve um Intuito: acautelar os ln-
teresses da Fazenda Publica o me-
lhor defender os adquirentes e cre.
dores hypothecarlos de immoveis.

Não trouxe o meu acto qual-
quei augmento de despesa. As
custas serão as mesmas que sem-
pre foram cobradas pelas certi-
does negativas, extrahidas syste-
maticamente antes da data da por-tarla em questão, o quo eu desa-
jo. apenas, é que fique expressa-
mente declarado nas respectivas
escrlptura* que não existe acçfio
alguma contra a pessoa do vende-
dor ou devedor e principalmente
do predio. O executivo fiscal é di-
vida liquida e certa. K feito o ro-•querimento pelo respectivo pro-curador, expede-se, desde logo, o
mandado para que se pague incon-
tlnente a importância da divida
ou dado bens a penhora. E con-
forme Jurisprudência invariável
dos Tribunaes, e, estabelece o Co-
digo Civil, em seu art. 1533 con-
sldera-se liquidada a obrigação
certa, quanto â sua existência edeterminada quanto ao seu obje-
.ctivo.

Attendendo ás ponderações do"Correio", ordens foram dadas pa-
ra que as tres certidões dos Fitos
da Fazenda Publica sejam conce-
didas no prazo lihprorogáyel de
72 horas.

E' Justificável qye, durante a vi-
gencia da portaria, reclamações
áppareçiiin. Todas ellas serão
apreciadas, de modo conveniente.
O que Jiáo é possível é conde-
mnar-so "in-Ilminc" um acto que
sõ procura defender a Fazenda
Publica. Para tanto, estou certo
de que não faltará o Incondicional
apoio desse grande jornal. — At-
tenciosameiite — Martinho Gar-
cez Cáldis Barreto.

Um deputado provincial mata
outro na Argentina

La Plata, 13 (Aesbclated Press)
— O deputado provincial Fortu**
nato Chiapara, pertencente ao
partido conservador, matou a ti-
ros o seu collega Mario Bessone,
membro da União Cívica Radical.
O crime teve logar apôs uma dls-
cussão por motivos politicos, nos
corredores da Assembléa Provln-
ciai. O criminoso foi pres» em
flagrante.

Os dias em que serão
permittidas batalhas

de eonfettl
Dentro de poucos dias, as auto-

ridades pollciaes, em combinação
com a Prefeitura, baixarão uma
portaria determinando os dias em
que serão permlttldos os prellos
de serpentinas e lança-perfumes
na cidade, isto ê, no mez de ja-
neiro, ás terças, quintas, sabba-
dos e domingos, e em fevereiro,
âs quintas-feiras, sabbados e do-
mingo.

,.,**) amam » 
Monsenhor Domenico Tardini

será o novo sub-secretario
de Estado do Vaticano

Cidade do Vaticano, 15 (Asso-
ciated Press) — Círculos semi-
officiaes ligados ao Vaticano di-
zem parecer certo que monsenhor
Domenico Tardini, sub-secretario
de Estado para os Negócios Ondl-
narlos. vae sueceder a monsenhor
Gluseppe Cardlnale Pizzardo no
cargo de sub-secretario de Esta-
do dos Negócios Estrangeiros.
Monsenhor Pizzardo foi feito car-
deal no consistorig de segim-ia-
teira ultima.

INSTITUTO LA-FAYETTE
Curso .jespeetal de f-trlaa paraoa exaniti de admissão, ara 3*

época, aos cursos secundário e
propedêutico da commercio. En-
cine intensivo, «m pequenas tur-
maa. '.'_._. 
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0 EMBAIXADOR DO JAPÃO' 
EMJWNAS

A recepção em Bello
Horizonte

Sello Horizonte 16 <A. N.) —
Ctiegou hoje a esta capita) numa
visita de, .-cordialidade ao Estado
de Minas o embaixador do Japão
no RrasiL. acompanhado do secre*
tario da Embaixada.

O illustre visitante foi recebi-
do na estação onde desembarcou
ás 10 ihorsis, com as honras devt-
das ai seu cargo, tendo compa-
tecido mwpiM Capelo Albuquer-
ey\it. «eprasentant» do governador
dr. ,'Jbsé 

'Allcimin. secretario do>intçrlor, dr.* Israel Pinheiro se-
secretario dá Viação, dr. OctaciUo
tlano Machado secretario da Edu-
cação. dr. Odilon Dias Pereira,
secretário da Viação dr. OctaciUo
Negrão, prefeito, major Ernesto
Dornelles ohefe de Policia, coro-
nel Alvim .Menezes commandan-
te da Força Publica e represen-
tante do 10? R. I. do Exercito,
representantes consulares e mui-
tiís outras pessoas.

Após os cumprimentos o embai-
xàdor seguiu para o Grande Hotel,
honte ficou hospedado.

A's 14 horas, o embaixador diri-
glu-se ao palácio onde era aguar-
dado pelo governador e seus au-
xlliares do governo, tendo o go-
vernador entretido longa pales-
tra com o representante nipon-
nlco.

Nessa visita, o embaixador Sa-
wada fez entrega ao governador
de um rico mimo com que obse-
quiuva a pessoa do sr. Valladares.

A's 15 horas, o embaixador re-
gressou ao Grande Hotel onde
recebeu a visita em retribuição
por um representante do gover*nador do Estado.
O embaixador do Japão regressa*
rá pelo nocturno hoje.

NO MINAS TENNIS CLUB
Rello Horlxontg, 16 (A. N.) —

Apezar da chuva constante qu*
caJu hontem, sobre a capital, d«-
rante o dia, cumpriram-se sem
alteração os actos de visitas do
programma pela estadia aqui do
embaixador do Japão. O illustre
visitante conheceu o Minas Ten*
nis Club, a Cia. Siderúrgica Belgo-
Mineira, installações da mina de
Morro Velh oem Nova Lima, tendo
sido o embaixador japonez acom-
panhadp do secretario da embai-
xadn, bem como do capitão João
Baptista Soares Júnior, official
da Força Publica posto a sua
disposição e acompanhando s. ex
por parte do governo, secretários
do Interior, Agricultura, drs. Jo
sé Maria Alkimim e Israel Pi*
nheiro.

No Slinas Tennis, foi recebido
pelo presidente, major Ernesto
Dornelles e demais directores da
sociedade, tendo percorrido as ma*
gnifleas installações daquelle ceu-
tro de sports.,

Da archlbancnda de honra, -o
embaixador assistiu a demons*
tração de natação feita pela ae-
nhorita Slegfrieda Lenk, professo*
ra de natação contratada pelo,
Club tendo sido offereclda ao vi-
sitante uma taça de champagne.

^SEGUIU PARA- SABARA
Bclío Horizonte, 18 (A. N.) —

O embaixador do Japão seguiu
para Sabarã onde foi recebido pe-
los directores da Cia. Belgominei*
ra que mostraram aos visitantes
installações siderúrgicas. Apita
lhes foi offerecldo um almoço que
decorreu "num ambiente de maxl
ma cordialidade, tendo ao cham*
pagne o director Louis Ensch
agradecido a honra da visita, fa*
zendo votos de prosperidade pes-
soai, e pelo progresso do paiz
niponico. O embaixador Sawada
agradeceu enaltecendo a cortezla
com que foi recebido desejando a
Cia. Belgomlneira. um futuro
rospero em Sabarã.

O embaixador visitou a matriz,
apreciando demoradamente a ri*
ca decoração do templo.

A Tchecoslovaquia condemna
um espião á morte

Praga, 15 (Associated Press) —•
A Corte Militar tchecoslovaca pro-
nunclou hoje a'sua primeira con-
demnação 4 morte, por espiona-
gem, depois da creação da nova
legislação a respeito, em maio de
11136.

Essa pena foi imposta ao sub-
officiaes Josef Bradl, natural de
Aích, cidade situada no canto no-
roeste da Tchecoslovaquia, terra
do leader nazista tcheco, Konrad
Heleln. Não foi revelada a nação'.em 

favor da aual Bffidl espionava,

Emquanto não
£ôr decretado onovo Código de

Minas
Continuam em vigor,

observadas certas bases,
os decretos relativos á
industria e á proprie-

dade das minas
Assignou o presidente da Repu-bllca um decreto-lei declarandoem vigor, com as modlflcaçíes

resultantes dos preceitos constl-
tucionaes, o Código de Minas e
outros decretos que especifica, e
expede bases para conformar a
execução desses decretos ã Cons-tituição.

E'do teor seguinte o decreto-lei:"O presidente da Republica dos
Estados Unidos do 'Brasil usando
das attrlbulções que lhe confere
o artigo 180 da Constituição Fe-
deral, e,

Considerando que a Constitui-
ção de 16 de Julho de 1934 modlfi-
cou a ordem jurídica quanto ao
regimen da propriedade das mi-
nas e jazidas mineraes, dellas fa-
zendo uma propriedade separada
e dlstincta da propriedade do
solo;

Considerando que, abolido o
vinculo jurídico que fazia das ri-
quezas do sub-solo um accesso-
rio do solo, as minas e Jazidas
mineraes desconhecidas foram de-
volvidas & Nação, conforme esti-
pulou o Código de Minas promul-
gado pelo decreto n. 24.642, de 10
de julho de 1934;

Considerando que o citado Co-
digo de Minas impoz aos proprie-ta-çios das minas e jazidas conhe-
ddas a obrigação de manifestai-
as ao poder publico, dentro de
prazos determinados, sob pena de
perderem os seus direitos sobre as
mesmas;

Considerando que o prazo inl-
ciai de um (1) anno estabelecido
em lei foi dilatado por egual pe-rlodo em virtude de resolução le-
glslativa, permittlndo dessarte aos
interessados acautelarem oppor-
tunamente os seus direitos;

Considerando que a applicação
do Código de Minas e dos actos
complementares expedidos pararegular a sua execução per-mittiu extremar as jazidas e mi-
nas conhecidas de propriedade
privada, das que se incorporaram
ao patrimônio da Nação como
bens impresoriptlveis;

Considerando que a Constitui-
ção de 10 de novembro de 1937 es-
tipulando, em seu artigo 143, queo aproveitamento das minas e
jazidas mineraes, ainda que de
propriedade privada, depende de
autorização federa}, modificou a
fôrma legal prescripta no Código
de Minas para o aproveitamento
das riquezas do sub-solo conside-
radas de propriedade particular;Considerando que esta modifi-
cação requer a revisão do Código
de Minas promulgado pelo decreto
n. 24.642, de 10 de julho de 1934,
para conformal-o aos novos pre-
celtos constltuclonaes; e,

Considerando, finalmente, queos relevantes interesses da indus-
tria minerai exigem providencias
urgentes do poder publico, para
que não venham a soffrer os gra-ves prejuízos resultantes da falta
de uma legislação appllcavel, em-
quanto não sejam decretadas ae
novas leis.

Decreta:
Art. Io — Continuam em vi-

gor, até que seja dtscretado o po-vo Código de Minas, com as roo-
dlficações decorrentes dos precei-tos constitucionaes, os seguintes
decretos relativos & industria e &
propriedade das minas e jazidas
mineraes: decreto n. 24.642, de
10 de julho de 1934 (Código de
Minas); deoreto ,n. í*i.678,'de 11
de julho de 1934; decreto nume-
ro 24.193, de 3 de maio de 1934;
decreto n. 371, de S de outubro
de 1935; decreto n. 685, de 14 de
janeiro de 1936; e decreto nume-
ro 1.637, de 18 de maio de 1937.

Art. 2o —• Na execução dos de-
cretos de que trata o artigo pre-cedente serão 'observadas as se-
guintes bases:

— As minas e jaxidas mine-
raes que hajam sido manifestadas
ao poder publico e mandadas re-
gietrar. -na fôrma*do artigo 10 do
citado Código de Minas, perten-cem aos proprietários do solo on-
ie se encontrem, ou a quem fõr
por titulo legitimo;

II — As minas e jaaldas mine-
raes não manifestadas ao poder
publico, quer conhecidas, querdesconhecidas, pertencem aos Es-
tados ou ã união, a titulo de do-
minio privado imprescriptivel, na
seguinte conformidade:

a) — pertencem aos Estados as
que se acharem em terras que,tendo sido do seu dominio priva-
do. 'foram alienados com reserva
expressa, ou tácita por força de
lei, da propriedade mineral;

b) — pertencem ã União todas
as demais.

III — O aproveitamento das
minas e jazidas mineraes far-
se-á:

a) —¦ por autorização federal,
sendo as mesmas do domínio par-tlcular;

b) — por concessão federal,
sendo as minas e jazidas mineraes
do dojnlnio publico.

IV — As autorizações ou con-
cessões sô poderão ser conferidas
a brasileiros ou a sociedades con-
stltu.Idas por sócios brasileiros.

SÍ° — As sociedades para fins
de mineração poderão adoptar
qualquer fôrma admlttida em lei,
comtanto què os sócios ou accio-
nistas sejam brasileiros ou pes-
soas Jurídicas brasileiras, e as
acções sejam sempre oomináti-
vas; ;..

8 2o — Ainda o.ue o proprieta-
rio estrangeiro não possa exercer
por si os direitos de. pesquisa e
de lavra, ê valida a cessão que
elle fizer destes direitos A pessoa
physlca ou jurídica, a quem nãó
falte capacidade legal para o seu
exercício.

— Quando a mina ou jazida
mineral pertencer a mais de um
proprietário, vigoram, no que lhe
fõr appllcavel, as disposições do
Código Civil relativas ao condo-
mlnio.

( IT — O condomínio, entretan-
to, sô poderá reclamar a prefe-
rencia da pesquisa ou da lavra e
oppor allegações i. autorização ou
concessão feita pelo poder publi-
co, se estiver representado por
administrador escolhido na fôrma
do Código Civil;

J 2o — Não se apresentando o
condomínio por seu administra-
dpr, quando interpellado sobre o
seu direito de preferencia á pes
qulsa ou lavra, a mina ou jazida
fica de pleno direito em disponi-
billdade para ser aproveitada me-
diante concessão federal;

§ S" — Toda a mina constituída
em litigio perante a autoridade
judiciaria, fica, egualyiente, de
pleno direito em disponibilidade
para ser aproveitada por con-
cessão federal, se o governo en-
tender de conveniência promover
o seu aproveitamento antes de ul-
limado o litígio;•5 4o — Nas hypotheses previa-
tas nos paragraphos 2o e 2° des-
te artigo será reservada aos pro-
prietarios a participação nos lu-
cros da exploração determinada
em lei.

VI — Sô poderá ser requerida
e outorgada a autorização ou con-
cessão de lavra, se a mina ou Ja-
zida mineral estivar satisfactoria-
mente pesquisada e como tal de
clarada susceptível de ser lavra-
da, mediante certidão expedida
pelo órgão technlco competente;

VII — A autorização da lavra
terá por objecto a execução de
um Plano de boa utilização da mi*

ADDICIONAES AO REGIMENTO
INTERNO DO SUPREMO

TRIBUNALFEDERAL
Uma nova proposta apresenta-
da pelo ministro Costa Manso

ministro Costa Manso, na
sessão de hontem, apôs o julga-
mento do Recurso Extraordinário
2.404, apresentou outra propôs-
ta de sua autoria, afim de ser pu-
bllcada em acta, para conheci-
mento e estudo dos collegas.

Trata-se de addlclonaes ao Re-
glmento Interno, para a intelli-
gencia do art. G° do decreto-lei
n. 6, de 10 de novembro de 1937,
relativo á opposição de embargos
no Supremo Tribunal Federal.

A proposta Costa Manso con-
tém apenas seis artigos, que es-
tão redigidos da seguinte fôrma:"Art. 1" — Admlttem-se em-
bargos ás decisões das turmas, in-
dependentemente de prévia decla-
ração de relevância, sempre que
o accordão embargado, unanime
ou não, confirmando ou refor-
mando a decisão recorrida:

a) — deixar de applicar, por in-
constitucional, lei ou acto do pre-
sidente da Republica (Constitui-
ção, art. 9G); salvo se a turma
resolver, de officio, remetter a
causa ao Tribunal pleno, na fôr-
ma do art. 8o da Resolução appro-
vada pelo Tribunal a 24 de no-
vembro de 1937;

b) — estiver era manifesta dl-
vergencia com a jurisprudência
do Tribunal pleno ou da outra
turma;

c) — resolver, em recurso ex-
traordinario, a questão federal,
que tenha dado logar & interposi-
ção do recurso.

Art. 2° — Nos casos não pre-
vistos no art. 12:

— Não se admlttem embar-
gos aos accordãos que confirma-
rem unanimemente a decisão re-
corrida. Tf

II — Admittem-se, portanto,
embargos, depois de previamente
declarados relevantes pelo Tribu-
nal pleno, na fôrma do art. 9°
§8 Io e i° do decreto n. 20.106,
de 1931, quando o accordão da
turma:

a) —¦ reformar, unanimemente
ou não, a decisão recorrida (se o
accordão fõr unanime e o julga-
mento tiver sido effectuado sem
revisor, deslgnar-se-á novo rela-
tor, da outra turma);

b) — confirmar, por simples
maioria, a decisão recorrida.

Art. V — Não se admlttem em-
bargos ás decisões do Tribunal
pleno.

Art. 4o — Nos casos do art. 2o,
somente são embargaveis as de-
cisões terminativas do feito.

Art. e0 — No caso do art. 1'
letra "b", - os embargos serão
acompanhados de. certidão de*
monstrativa da divergência mani*
festa.

Paragrapho unico. A certidão
poderá ser substituída pelas fo-
lhas do "Jurisprudência", annexa
ao "Diário da Justiça", que te-
nha publicado a decisão diver-
gente.

Art. 6o — Serão rejeitados ln-
limine pelo relator, salvo o recur-
so do art. 44 do Regimento In-
terno, os embargos:

a) —* oppostos fora dos prazos
e dos casos legaes;

b) — não instruídos na fôrma
do art. E", seja por falta dos do-
cumentos ali exigidos, seja porque
os documentos não demonstrem a
divergência manifesta allegada."

DR. Tl'GREDÊOllVEIRA
Gjiwrolo-rta — Vias Urinar-tas
Consultório, Uruguáyana, 104— Telephone: : 23-4316. » ás 4.

(xxx)

0 problema do preço do café
0s ejitendidos esperara pela safra Colombiana

Commimcado da embaixada
de Hespanha

O encarregado de negócios e
reeponsavel pelo consulado da
Hespanha, sr. Fernando Morales
Llamas, pede-nos a publicação do
seguinte:"A embaixada da Hespanha
nesta capital, cumprindo seus de-
veres de protecção aos interesses
hespanhoes no Brasil, communica,
aoe membros da colônia e, em
gera], a todos quanto necessitam
carteiras de identidade, poderes
votoriaes, certidões, passaportes
ou qualquer espécie de dooumen-
tos expedidos com caracter offi-
ciai pela representação consular
da Hespanha, que sô terão valor
legal oe que forem expedidos na
sua sede, sendo nullos quantos se
originem fora delia, como são nul-
los tambem os contratOB ou actos
Juridioos que se realizem toman-
do-os por base e, mais ainda, queas funeções consulares só podem
ser exercidas pelas autoridades
dependentes de um governo legl-
timo e como tal reconhecido pelo
paiz em que desempenham sua
missão official."

PROF. M"GUDIN
Consultas com hora marcada'lei. UT-7810

(xxx)

Reforços britannicos para
a Palestina

Jerusalém, 11 (Associated Press
-— A vanguarda das tropas de re-
forço que foram enviadas do Egy-
pto para a Terra Santa, chegaram
hoje. Os primeiros soldados che-
gados, em numero de 212, perten-
cem ao Manchester Regiment. O
íesto do regimento chegará em
principio de 1938 vindo assim a
completar o effectivo do 8.000 ho-
mens.

Noticias de Ilaifa informam que
o conduetor árabe, um dos doze
feridos na emboscada contra o
auto-omnlbus, levada a effeita na
segunda-feira, falleceu hoje na-
quella cidade.

A COrte Militar desta cidade
sentenciou hoje uma mulher a dez
annos de prisão por trazer com-
sigo armas o que é expressamen-
te prohibido pelas posturas miji-
tares.

KOLATENO
FORTIFICA
DF FACTO!

TÔNICO COMPLETO
E' um produeto

Orlandu Rangel
(xxx)

na ou jazida mineral, plano este
qife deverá ser préviumeme sub-
mettido á approvação do go-
verno.

SI* — O requerimento de au-
torlzação de lavra deverá ser ins-
truldo com o plano de aproveita-
mento de que trata o item VII;

§2° — A execução desto pia-
no será fiscalizada pelo governo
e obrigará o autorizado ao cum-
primento das disposições relati-
vas á concessão de lavra que lhe
forem applicaveis, a Juizo do or-
gâo technico competente;

S 3*> — A autorização será ex-
pedida por decreto, do qual de-
verão constai* as obrigações pres*criptas pelas disposições legaes
applicaveis.

VIII — Às autorizações e con-
cessões outorgadas na conformi-
dade deste decreto-lei e da legis-
lação a que o mesmo allude, serão
expedidas a titulo provisório e
sem prejuizo das disposições le-
gaes quc~ vierem a ser decretadas.

Art. 3" — Revogam-se as dis-
posições em contrarie*"-

Nova Yòrk, 15 (Brydon Tevês,
da "Unite<í*:;Prcss") — Que acon-
tecerá ao café? Esta pergunta é
formulada por toda a parte nos
escriptorios de Wall Street onde
são distribuídos 1.730.000.000 11-
bras de rubiacea ppr anno aos tor-
radores para o consumo da nação
que bebe mais café\no mundo, no
Centro do Commercíq de Café na
rua da Quitanda e nas-plantações
da África Central sob o. sol tro-
picai, sem que se ouça uma res-
posta. \

Durante 31 annos, o Brasil quo
produz dois terços do café do
mundo procurou, por uma fôr-
ma ou 'por outra,, o meio \do
controlar as operações de veti-
da de seu principal artigo de ex-
poutação e sustentar os preços.
No mez passado, depois da des-
truição de meio bilhão de saccas,
queimadas ou atiradas ao mar, o
Brasil reconheceu que a. sua poli-
tlca tinha sido uni desastroso fra-
casso. O Brasil tinha aberto um
chapéo de chuva para abrigar seus
concorrentes, emquanto elle ee
molhava.

Aproveitando os altos preços
que o Brasil sustentava por sua
conta própria e exclusiva, outros
paizes intensificaram a producção,
venderam mais barato seus cafés
e entraram francamente no mer-
eado.

A decisão do governo brasileiro
do mez passado reduzindo a taxa
de exportação com a qual custea-
va o plano de "valorisação" e II-
berando o cambio, eqüivale a uni"New Deal" no comercio mundial
de café, na opinião dos peritos
nesse genero de negocio. A com-
petição será livre doravante, e o
Brasil em uma tentativa tardia
tendente a reconquistar seus an-
tigos mercados, está decidido a ti-
rar aipplo proveito do mais baixo
custo de sua producção, da expe-
riencia adquirida em muitas de-
cadas de cultura de café.

O problema fundamental é que
o excedente da producção sobre o
consumo 6 de 10.000.000 de saccas
por anno. Elle ainda subsiste e é
mais urgente que em qualquer
momento antes do inicio da poli-
tlca de destruição. Aconteça o que
acontecer e a menos que o consu-
mo não augmento intensamente,
o que não parece provável, alguém
deve perder o valor do excedente.
Os negociantes em café de todo o
mundo tratam de indagar como a
nova situação, com a accentuada
queda dos preços causada pela de-
cisão do Brasil de abandonar sua
politica de controle, contribuirá
para regularizar a industria e 11*
mitar a producção ás necesslda*
des mundlaes.

Apparecendo á frente de uma
baixa desastrosa do preço do ca*
fé no mercado mundial, depois da
suspensão do controle do commer-
cio desse artigo, o Brasil vende
agora seu produeto por um preço
tres cents mais baixo que o que
vigorava antes da referida medida.
Os colombianos e outros typos
tambem desceram porém em pro-
porção menor. O effeito iinmedia-
to desse facto foi o augmento de
Interesse e da procura de cafés
brasileiros o lambem geralmente
nas qualidades superiores que po-
dem ser adquiridas agora por pre-
ços mais baratos. Outros produ-
ctores tambem sofferam cm gran-
de escala em conseqüência da que-
da das cotações porquo faltando-
lhes a organização financeira da
Industria brasileira, elles não po-diam adoptar medidas cfficientes
de represália. Os produetores de"robustas" da África e de outros
typos baixos, foram os que mais
forte sentiram o golpe, devido a
ser muito limitada a procura real
dessas qualidades e a se basearem
as vendas em preços diffcrenciaes.

A Colômbia, que é o segundo
paiz produçtor de café com tres
milhões de saccas por anno eni
comparação com 20.000.000 do
Brasil determinou a alteração da
política cafeeira do Brasil, está em
melhores condições que muitos
dos outros paizes, para enfrentar
a nova situação devido á alta per-
centagem de cafés finos que ven-
de e ao facto de que grande par*
te da safra colombiana é produ-
zida em pequenas fazendas e co
mo uma cultura auxiliar. Os la<
vradores colombianos entretanto
já começam a sentir os effeltos da
baixa das cotações apesar da me*
Ihoria que experimentaram hon-
tem no mercado de Nova York.

Os negociantes perguntam "On-
de irá o café depois?" o consenso
dos melhores informados nesta
praça indica ser lógico esperar
uma baixa ulterlor dos preços.
Quanto influirá essa queda nos
preços por atacado e se ella at-
tingirá o mercado a varejo e que
farão os produetores para salvar
seus interesses, sâo perguntas ás
quaes ninguém deseja responder.
Relativamente ás condições ge-
raes do mercado, os entendidos dl-
zem que são prováveis uma ou
duas tendências geraes, seguin-
tes:

A) — Os preços nmnter-se-ão
sustentados, ou baixarão um pou-
co mais. provavelmente em con-
seqüência das vendas dos typos
superiores e médios de cafés bra-
sileiros ás expensas das classes
inferiores incluindo as brasileiras,
mas particularmente as africanas.
Acreditam os negociantes que com
os preços que actualmente vigo-
ram ou mesmo um pouco mais
baixos a Colômbia poderia manter
seu mercado actual, devido ao fa-
cto de que os cafés distribuídos
nos Estados Unidos são mistu-
ras quo exigem uma percentagem
de typos brandos colombianos, a
qual nio pôde ser eliminada se so
quizer conservar o aroma. Ao
mesmo tempo, mesmo com preçosligeiramente mais baixos, acredi*
ta-se que a maior parte dos cafés
superiores e médios brasileiros e
a producção da Colômbia em me-
nor proporção, devido ao custo da
producção, poderão ser vendidos

com uma margem reduzida de lu-
cro, ou pelo menos sem perda.Xcsse caso os negociantes vêem a
possibilidade de que os planos do
Brasil e da Colômbia sejam exe-
cutados separadamente. O effelto
no futuro em conseqüência da rea-
Iização dessas previsões seria re-
duzlr o plantio do qualidades in-
terlores que não dio lucro, as
quaes na opinião dos comerciantes
devem ser eliminadas de qualquermaneira e por essa fôrma dimi-
nulr o excesso da producção.B) — Os preços dos cafés de-
vem descer accentuadamente for-
çando as nações produetoras a
adoptar medidas de defesa taes
como o controle interno da indus
Iria em larga escala assim comodo mercado de cambio. Acreditam
os negociantes que qualquer bai*
xa addicional collocaria os produ.ctores colombianos em situação
muito critica, porque elles care
cem do machlnlsmo e dos meios
financeiros para sustentar os pre-
ços. O inevitável desastre da in
dustria em conjunto appro-sima
ria os produetores americanos, os
quaes provavelmente estabelece
riam preços cooperativos e sus
tentariam um accordo que muitos
observadores acreditam deverá ser
concluído em todo caso. Faz-se
observar que os produetores da
America Latina devem tomar em
consideração os effeitos políticos
e econômicos da baixa do preço do
café; como é fácil conceber-se,
pôde representar um Importante
factor nos acontecimentos subse-
quentes.

As perspectivas immediatas dos
imovimentos flo café são calmas,

segundo se diz em círculos bem
Informados, emquanto não fica
completamente esclarecida a al-
tuação brasileira e nSo forem eu-
nhecldas as medidas que a Colom-
bia pôde julgar necessário pôr em
pratica pura protege*** seu produ-
cto. Prevalece entretanto a opi-
nião de que a guerra de preços
que alguns commentadorcs pret
viam, apôs a recente queda rião
se tornou uma realidade, pois Inso
sô poderia.ser desastroso para to-
dos os interessados.

Os paizes produptores, segundo
s» acreditai, ajustarão os seus pia»
nos,futuros ás condições do mer-
eado, dia a dia, sem perder de vis-
ta a situação de concorrência dos
mercados estrangeiros e tendo em*
r,onta a merecida remuneração dos
pf(tÜitadores._ ¦•- '¦¦'¦ "

Aljruns indícios 
"do 

estado dos
negócios podem surgir, segundo co
acredita, quando fõr lançada ao
mofcado S& safra de café' coloni-
biano no fim do mez corrente. .

DR. OSCAR ALVES ,
Partos — MoL Senhoras. Ctf*Oeral, rua lt de maio, U.'23-iitã,
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"CONFESSO, DE PUBLICO,
MEÜSKROS"

0 general Daltro e uma ex-
divida do sr. Oswaldo Aranha

Porto Alegre, 15 (A. N.) •— O
general Daltro Filho, ha dias de*-*'-
pachou um processo relativo ( co-
branca de uma divida do embaixo»
dor Oswaldo Aranha ao acervo do
extlncto Banco Pelotense, do qualé cessionário o Banco do Rio Oran-
de do^ Sul, determinando a cobran-
ça judicial do debito de duzentos
e cinco contos. Em conseqüência,
a directoria do Banco do Rio*. '
Grande do Sul, constituída dos srs.
Renato Costa, Alberto de Oliveira,
Aldo Filgueiras e Coriolano de* Al»
meida, enviou uma carta ao ge*neral Daltro Filho, na qual, do*
pois de esclarecer a tua aetuação,
solicitava demissão. Por su» vea,
os drs. Euclides e José Aranha,
irmãos do embaixador Oswaldo
Aranha, enviaram uma longa car**
ta esclarecendo o caso e, ao men»
mo tempo, apresentando o teste-
munho de varias pessoas e ma:*"*-,
seis cheques em branco offerecidosi
por amigos do mesmo embaixador,,,
para serem preenchidos, ee, eit^.
final, Isto fosse julgado necessário^.
Agora, a questão acaba de ser suf*»'^
flcientemente esclarecida deantoa
da documentação publicada. A ul*-,-
Uma carta enviada pelo general
Daltro Filho aos directores do
Banco do Rio Grande do Sul, m
respeito do assumpto, friza: i*

que vv. ss. me merecem a mais
integral confiança e a mais per*feita consideração; 2o — que, posiisso mesmo, podem publicar não sS
a carta como toda a documentação
que lhes parecer conveniente aoa
seus interesses, como cidadãos •
como directores do Banco do RI»»
Grande do Sul; 3" — que, no to»¦*.
cante aos meus despachos, mante*
nho minhas intenções orientada»
pela certeza em que estava e aindll
estou de que sô decido como auto*
rldade apegado ao critério da lei,
que me nâo impede confessar pu«.blicamente meus erros, quandetacaso cireumstancias me levarení
a comrnettel-os". Ainda sobre e>
mesmo assumpto, o general Daltra
Filho enviou uma carta aos irmão-]
do embaixador Oswaldo Aranha,
na qual diz que não teve a inten»
ção Sa ferir a honorabilidade doi
mesmo embaixador com o seu de**-/**
pacho.

m
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Foi receber os novos aviões
portuguezes para Macau

Lisboa, 11 (Associated Preert— O chefe de esquadrilha Joe*
Cabral partiu hoje para Londres,
via Marselha, onde vae receber oa
hydro-aviõos comprados na In*
glaterra para a nova base aérea
de Portugal, em íiacau.

A Hungria fez um pequeno
pagamento por conta

Washington, 11 — (Assocjatedl
Press) — A Hungria fo) a segun-
da das treze nações devedoras A
quebrar a suspensão geral da«
suas prestações aos Estados Uni-
dos, desde a-moratória concedida)
pelo presidente Hoover em 1S32.
Como pagamento parcial da pres-tação do 467.673 dollares 4 ven-
cer-se hoje, aquelle paiz remettei*
um cheque de apenas 9.S2S dol-
lares. AsEim, somente a Flnlan-
dia continua a pagar em dia ai
sua divida. Ko dia de hoje estão*
se vencendo as prestações simee-
traes de mais treze potências.

GARGANTA* NARIZ* OUVIDOS
DR. ANTÔNIO LEÃO VBLWJÍO
Livre dooente da Unlversidad*.Chefe de Clinica da Polycllnic*tia Botafogo. Rua IJruguayam»,
85 e 87 — galas 42-48 — Das 14is 16 horas — Tel. 23-3279.

(x*x>

Correio da Manhã
EXPEDIENTE

Aos nossos annunciantee desta
praça avisamos que somente es-tão autorizados a receber nossaâcontas os sra José Coelho da
Silva e Ary Marinho Machado,
sendo considerados falsos q«aea*quer outros qne em tal qosüda-de se apresentem.

ANTÔNIO BRIAB
CABELLEIREIRO

Rua 7 de Setembro 103
Deve comparecer com ar-

gencia a esta Gerencia, aílm
de saldar o seu debito.

A DUPLICADORA
RUA DA QUITANDA, 17
Compareça ao escriptorio

do nosso advogado dr. HeitorLima, á rua do Ouvjdpr, 71,
2." andar, afim de dar ejtpll-
cações sobre o seu debito.

ASSIGN ATURAS
Aos tjossm aesienantes, pedimoj sun*

dat reformar u tuu tuignaturu anlei
de terminarem, afim dt evitai a inter*
rupçSo daa remessas.

PREÇOS
INTERIOK

A*""-"1* 
Semestral

A EXTERIORA**»"»! 
Semeítral

NUMERO AVULSODn» «teii
Domingos
Atratadoi
Dias úteis
Domingos

INTERIOR

11*
¦*

,-'\
¦> i

*.v I.

*9 jti I.

60$ono
35*000

1601000
80|000

$.*00
(400
$500
$400-.---..- .. .. ..  $500Ioda correspondencii que se referit aeste assumpto, quet ordinária, quer ie*>gistrada e bem assim o» vales poetaei,deve ser dirigida ao director-gerecc

José P. Lisboa, á rua Gonçalves Din, i.
TELEPHONES:

Gercoda .. ,. 22*00'í7Agencia Ontral — Bus Gon*çalves Dias, í , ,. .. „ .. <2-1053
Pnbllcldnde ..  aj.SJOO¦Tonta bi lida d**? , ,, ,, 42^1827Dlrector-proprietarlo  4?,27S5«edaeeSo  42-lnsoHeportagens.. .. „ '42.l(i6í>
Setretsrlo  .. 42.10S8.Redactor de plantio.. ...... ... «ü-Sto»ilmoiarltaflo  .íl-ciúlOíficlnai gfapMcai .. ,. .. 22^)123 *
Portaria tm Gome» Fieiia . .. SS-SIBl
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:M HOMENAGEM AO % ^AVIAÇÃO"
OS AWADORES ITALIANOS DEPOSITAI/ M COROA NO MULO
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IIp Ps aviadores italianos chefiados pelo general Lungo no túmulo de Santos Dumont,
StS-i JI onde depositaram uma coroa

aviadores italianos formaram em
"¦rilíia oe oc->- m>™ "y,-? • «¦««"« columna por dois, o assim se en-
rlrestaram uWa- significativa ho- caminharam para o túmulo de

I

I

Collaram gráo Hontem os doutorandos
Faculdade de Medicina

COMO TRANSCORRERAM A CERIMONIA DA BENÇÃO DOS ANNEIS,
NA CANDELÁRIA, EA SOLENNIDADE DA ENTREGA DOS DIPLOMAS

- NO MUNICIPAL — , ' *

íajjjadores italianos da esqua-
Ia de olaÇ-a flf© nos visitam

Ireàtaram uWa significativa ho-
lenagema Santos Dumont.

' Cer.ca de 11'.horas da manhã,
larios automóveis pararam no
lortão do cemitério de Süo João

antista e saltaram, o general
llis«es Longo, commandante da

í_auadrilha italiana; tenente-co-
nel Ângelo Mendes de Moraes,
í nossa-áviação militar e posto

. ordens-dos visitantes; os com-
ínerites-dà esquadrilha, sob a

llv "¦>. dos on.pitães Bianchedl e
Viola; o capitão Barcellos, da avi-
Lção brasileira, a disposição dos
j_óllesas italianos e o commandan-

ile IWiani, representante da avia-
;SLi- civil italiana, (R. V. N. A.).1 4.tuna'ordem do general, os

Chegados que foram deante do
mausoléu do grande brasileiro, ml-
iitarmente, elles formaram em li-
nha, mantendo-se na posição de
sentido.

Conduziam uma bonita coroa de
flores tendo os cores da Itália na
fita, onde so lia a inscrlpção: "Ho-
menagem da Real Aviação Itália-
na ao Pae da Aviação".

Collocada a corOa junto do tu-
mulo, logo apôs. o general Longo,
em breves palavras de commando,i certidões passadas

jara fins de aposen-
tadoria

fitai
nen

"O
:• ia•.ncü,

nu
t«¦4 J

V

ip isentas do imposto
do sello

f'indendo a uma consulta
.ncidencia do imposto .do
ias certidões passadas para

de aposentadoria, o dlrector
da Fazenda exarou o se-

te despacho:
:esponda-se que cm face do

losto no § 2o do art. 12 da !ei
202, de 2 do março de 1936,
tfhüa em vigor a isenção pre-

no art. 2o do decreto nume-
.174, de 1934, quanto ás cer-

ões de tempo de serviço, reque-
las pelos interessados, apôs o
creto de aposentadoria e para
effeito da expedição de titulos
inativldade.

conseqüência fica reconside-
despacho de 15 de março

desta Directoria".
o matm »

«llio Regional de Enge-
e Architectura esteve

j» Ministério do Trabalho
nn visita ao sr. Waldemar Fal-
f, teve, hontem, no Mlniste-
Mi Trabalho, uma commissão

. y lüelho Regional de Enge-
/ia. e Architectura, da 6* re-

composta dos srs. Adolpho'..Unho, Braulio Muller, Luiz
mes Paixão e Luiz Pinheiro

uedes. A commissão cumpri-

r'V-|| ii' C0"

IMPERMEÁVEIS
de superior

tecido
inglez

SCHÜEDLICH, OBERT CIA.
Ouvidor • Gonçalves Dias

(1473)

mentou o ministro, manifestando
a sympathia com que foi recebi-
da a escolha do sr. Waldemar
Falcão para o Ministério do Tra-
balho.

1

$C0S DO XI CONGRESSO MUNDIAL ,
DE LACTICINIOS

CONTRIBUIÇÃO DO BRASIL A ESSE CERTAMEN
_o XI Congresso Mundial de Geraes, Rio de Janeiro, São Pau-

s

!*-JI.
' '"tf

j.j, ,7

íiiiiós que se realizou recen
Hente em Berlim foi apresen-

, uma única these do Brasil e
nbem. da America do. Sul. E'

autor o Ur. Luiz Gonçalves
ijra, technico do Ministério da

frlcultura.
SÍa Sociedade Nacional de Agri-

ira o sr. Otto Trensel lou o
recer que o dr. M. B. Hegh,
presentante da Bélgica naqucl-
congresso, deu ao trabalho do

Li- "lelra. Esse parecer ê o
ryl-

;ação de Gonçalves VI-
muito interessante e bem

pois mostra-nos o grande
rt} que a industria de lacti-

iíoj no Brasil tomou ha alguns
tis. O Brasil, o maior paiz da
irica do Sul, que ao lado de im-

,,sas florestas possue pastagens
ias e gordurosas, dispõe das mais

.ttensas possibilidades da agrlcul-
ura em geral e da criação em es-
lecial. Seu numero de bois 6 cal-
ulado em approximadamente 45
lilhões, e o seu numero de gado
siteiro ja 6 bem considerável,
into quanto á quantidade como
qualidade. Se nôs observarmos

1 considerações finaes a que che-
o autor no fim da sua infor-

lação, leremos lâ, que de agora
1 deante realmente se cria com
indo resultado diversas raças
ires importadas da Europa, por

amplo: Hollandezas, Scbwyz,
jrsey, Guernesey e Normandos,

issim como os numerosos cruza-
nentos destas raças com as es-
pedes nativas. A industria de la-
Hicinlos é uma das grandes fon-

ide renda do Brasil: ella nos"boa 
tempos desenvolveu-se

Jtderavelmente, de modo' que
iora jâ oecupa um logar de certa

portancla; .Nos seguintes Es-
->s a industria da lacticinios to-

ua, SSiníta tapulsaijüaaa

olo Paraná, Santa Catharina e Rio
Grande tio Sul. O consumo de lei-
te no Brasil cresce do anno para
anno graças á»propaganda de par-
ticulares e do Estado. A Capital
FedeVal é provida de leite fresco
que vem do interior dos Estados
de Minas Geraes e Rio de Ja-
neiro, e, em parte menor dos es-
tabulos na visinhança da cidade.
O abastecimento das grandes ci-
dades ê assegurado de dois modos:
do um lado com leite hygienico, I
é, pasteurisado, refrigerado e collo
cado em vasilhames esterllisados,
do'outro lado com leite cru', que
vem dos estabulos na proxlmida-
da da cidade. Sô as grandes ci-
dades são abastecidas com leite
hygienico. A fabricação de man-
teiga, queijo e outros produetos de
leite, jâ. é um importante factor
econômico. As autoridades toma-
ram. nos.últimos, tempos a Inicia-
tiva paia adeantar o desenvolvi-
mento da Industria de lacticinios
e administração dos estabulos,
Sando conselhos technlcos e diri-
gindo uma propaganda de ensina-
mentos entre os criadores".

m tmatm >
A cotação da borracha

Nova York, 15 (U. P.) — A
Bolsa de Valores fechou em posl-
ção firme, principalmente as
acções das empresas de &_ú. Oo
titulos em geral funcclonáram em
declínio, ao contrario dos do go-
verno norte-americano que fe-
charam em ascenção.

O mercado de algodão fechou
em posição inalterada e com bai-
xa de seis pontos, sendo o dispo-
nivel cotado a 8,29 e o termo, pa-
ra dezembro, a 8,10.

A libra esterlina foi cotada no
fechamento a 4,99,75.

A borracha foi negociada ft ba-
j-\ de H,93t j>

ordenou,
Dumont.

Como .um sô homem, os avia-
dores levaram a mão á pala do
kepl, assim se mantendo cerca de
um minuto.

Apôs, fazendo um movimento
militar, marcharam de regresso.

A homenagem toi rápida, sem
discursos, poi-ôm, assignalada oom
o synthetismo bastante expressl-
vo do general Ulliscs Longo.

PARA EVITAR MAIORES EM-
BARAÇOS AO SERVIÇO DE

FAISCAÇÃO DO OURO

Providencias para a solução
dos pedidos de material

O director das Rendas Internas
solicitou providencias ao director
da Imprensa Nacional para que
sejam resolvidos os pedidos do ma-
terial n. 49 e 50, ambos de maio
ultimo, cuja execução deve ser
abreviaila.aCim do evitar maiores
embaraços ao serviço do faiscação
tio ouro, creado pelo decreto
24.193;

Os novos médicos da Faculdade
de Medicina, da Universidade do
Brasil, collaram gráo liontem.

Pela manhã, na Candelária, rea-
lizou-ae a cerimonia da benção
dos anneis.

Muito antes da hora fixada
para o inicio da missa, jft o tem-
pio dn Candelária so encontrava
repleto tle pessoas. No fttrio da
egreja postai-am-se os doutoran-
dos dá turma de 19.17. Seguiram-
se-lhes ns respectivas famílias,
permanecendo desde cedo aquelle
espaço do templo junto ao altar-
môr Inteiramente tomado. As au-
toridades ilo governo, professores,alumnos p. demais convidados oc-
eupiu-íiin a enorme nave. '

Celebrou a cerimonia religiosa
o bispo d. Benedicto Silva, queapôs a benção dos anneis assumiu
a ti-Ibunn, proferindo então a
oração grãtulatoria, rica deensl-
namentos aos que naquelle dia
iniciavam a profissão.
A SOLENNIDADE NO Tl-IEA-

TRO MUNICIPAL
A's tres hors da tarde, no

Theatro Municipal, efCectuou-se a
solennidade de collaçáo de gráo.

No palco da nossa maior casa
de espectaculos,. artisticamente
ornamentado, tomaram Iogar os
doutorandos. Oecupando as dc-
mais dependências do theatro as
famílias dos novos médicos, pro-
fessores tia Faculdade dei Mediei-
na, alumnos e convidados outros.

Notava-se na cerimonia a pre-sença de numerosas damas de
nossa sociedade.

O presidente da Republica, em
companhia da sra, Darcy Vargas
e do general Francisco José Pin-
to, seu ajudante de ordens, oc-
cupou o camarote de honra do
theatro.

Constituida a mesa, nella toma-
ram assento os srs. Gustavo Ca-
panema, ministro da Educação,
Leitão da Cunha, reitor da Uni-
versidade, Rocha Vaz, director da
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade, professor Pinheiro
Guimarães, pai-anympho da tur-
ma, e outras autoridades,

A cerimonia do collação consis-
tiu 110 juramento collectivo de
todos os novos médicos. O acto
demorou cerca de quarenta mi-
nutos, tendo o sr. Leitão da
Cunha diplomado, na turma de
1937, cerca de duzentos doutoran-
dos que cursaram a Faculdade de
Medicina.

O DISCURSO DO DOUTORAN-
DO HÉLIO HUNGRIA

Foi eleito orador da turma o
doutorando Hélio Hungria Hof-
fbauer, premio aliás que se conce-
de ao alumno mais distineto. O
joven medico, que por egual faz
parte do corpo clinico da Assis-
tencia Municipal e é interno do
Hospital Gaffrée-Guinlè, ao oc-'cupar a tribuna recebeu prolon-
gada salva de palmas de todos os
presentes. Iniciou o doutorando
Hello Hungria o seu discurso por
fazer um rápido retrospecto da
vida commum na Faculdade,
dando apôs, cm traços ligeiros,
mas Impressivos, o perfil do pa-
ranympho, professor Pinholro
Guimarães, e dos professores ho-
menageados. Em seguida, abor-
dou o orador o estudo dos proble-
mas actuaes da medicina, versan-
do-os com segurança o senso de
realidade. Submetteu a sua crlti-
ca o phenomeno da socialização
da medicina, combatendo o pro-
cesso adoptado no Brasil e sugge-
rindo a sua reforma, notadamen-
te no sentido da garantia da se-
lecção de valores. Refei-lu-se de-
pois ao problema da especializa-
ção cm medicina, dizendo-a um
mal quando feita sem o prévio' jamais com a impostura dos ca-
conhecimento panorâmico do botinos e charlatães, pão deixe-
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Flagrante obtido no momento em que o sr. leitão da Cunha

outorgava gráo a um doutorando
campo sc-ientifico. Referiu-se ain-
da ft inadiável necessidade do
Hospital de Clinicas, quo denomi-
nou a chave da abobada do ensi-
no medico no Brasil, Defendeu,
com cnLhusiasino, a necessidade
da nacionalização da medicina
110 Brasil. E assim terminou''.'o
sr. Hélio Hungria Hoffbauer:',,

"Eu bem sei que talvez mè-
tade da provisão que levamos no
bojo dc nossas malas de viagem
6 de sonhos e illusões, que se dl
luirão ao embate ;da realidade
como nevoas ao calor do sol; mas
tenhamos um ponto dc honra; a
dignidade scientifica da nossa
profissão. Sejam quaes forem os
revezes, não immolemos ao op-
portunlsmo do nosso interesse
pessoal o superior interesse da no-
bre arte medica. Saibamos res-
guardar, em todas as emergen-
cias, a majestade' desse officio,
que os antigos collocavam sob a
divina protecção de Apollo. De
um homem já ouvi contar, que,
no desbarato tle sua grande for-
tuna, reduzido á mais extrema
pobreza, não se despediu jamais
de um habito dc vaidade; não
deixava dc ter sempro uma flOr
á lapclla. Tudo se lhe fôiu dos
tempos felizes, mas aquelle habl-
to remanescia, como um risonhp
desaffo á sorte madrasta, petudo abdicara o desditoso, mas'-a
flOr na ootltomiíeVe erá.o 8èü..ínií
transigente «oiito de.7io)iro,.;f*ols'
bem, meus collegas, como' essa
indefectível flOr â lapella, irremu-
nea-avel expressão do aprumo em
face do destino, seja em nossas
consciências o escrúpulo sclenti-
fico de nossa excelsa profissão.
Ainda que despojados de todas as
illusões ou batidos .por todos os
insuecessos, conservemos o nosso
jionío do honra: não pactuemos

mos que se apague um sô mo
mento a flamma votiva que a
Faculdade accendeu em nossos
peitos, ao orientar-nos no culto á
verdadeira medicina. Sô assim
poderemos manter immaculado o
brilho de nossa classe, contribuir
para o bem da humanidade e col-
laborar, de verdade, em nosso se-
ctor de acção, pela grandeza e re-
nome cultural de nossa estreme-
cida Pátria,"

RETIRAM-SE O PRESIDENTE
DA REPUBLICA E O SENHOR

CAPANEMA
Mal acabara o doutorando He-

lio Hungria de proferir as ulti-
mas palavras do seu discurso,
aguardou-se que pronunciasse o
patrono dos novos médicos, sr.
Pinheiro Guimarães, a sua ora-
Ção.

O paranympho pronunciou lon-
go discurso, em que de inicio
agradeceu as palavras elogiosas
com que traçara o seu perfil o
orador que o precedera na tribu-
na. Passou, cm seguida, a tecer
demoradas considerações em tor-
no das mais palpitantes questões
da medicina pondo então em nis-
toricq a marcha 'idos 

problemas
medfcbs, concluindo sua oração
por desejar osmeíhoreá augarlòs
aos esculapios da turma de 1937.

ALMANACH EU SEI
— TUDO —

Esperado com Interesse, já estft
em circulação o "Almanach Eu
Sei Tudo" para 1938.

Está interessantíssimo esse nu-
mero do annuarlo editado pela

A PENITENCIARIA DE
NICTHEROY

Vae ser revogada a ref or-
ma ultimamente feita
Na administração do almirante

Protogenes Guimarães 110 Esta-
do do Rio foi feita uma reforma
da Penitenciaria local. Theori-
camente, a reforma em questão í
boa, mas a sua execução integrul
custará uma somma elevadissl-
ma, que o Estudo não tem pára
despender.

Como .oceorre sempre no Brasil,
a parte pessoal da reforma foi
logo posta em pratica, augmen-
tando-se a despesa com ti admi-
nlstiação tio presidio sem ne-
nhuma vantagem, sem o mais

• insignificante beneficio para os
presos.'

O interventor federal comman-
dante Amaral Peixoto, estudando
o caso, chegou a conclusão de
que, não tendo trazido nenhum
beneficio para os presidiários
nem tão pouco para o patrimônio
da penitenciaria, a reforma em
questão não deve prevalecer.
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fABRlCAÇAO OA

COMPANHIA
AMERICA FABRIL

HÀRCA BE6ISTOAO»

«IO DE JANEIRO
(x.\x)

Nessas condições, vae annullal-a
por melo de um decreto-lei, fa-
zendo voltar tudo ao que era
dantes.

Mais tarde, quando o Estado
estiver em condições, então pro-
vldeiiciara para a adopção da re-
forma em. todu a sua extensão.

Populares de Porto Alegre
No sorteio realizado hontem

pela Prefeitura Municipal tle
Porto Alegre, foi contemplada
com dez contos a opolico n"
1S.94Ü da 15.* série, vendida no
estado da Bahia. 1

35$000 APENAS
POR UM RADIO KADETTE!
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AIXPOSICAO
AVENIDA ESQ. S. JOSE

O GRANDE MAGASIN
m

00/\7-CORAÇÃO DA CIDADE

(1168)
Companhia Editora Americana las 254 paginas que compõem o
S. A.- Grande é o numero de pa-
ginas a cores todas ellas calcadas
em motivos os mais variados, op-
portunos e curiosos; vasta ê a
matéria propriamente do leitura,
distribuída intelligentemento pe-

texto: historia, mythologia, sei-
encia, novidades mundiaes, curió-
sitiados, invenções, contos magni-
ficos, calendário, informações so-
bro o anno, fantasias, conheci-
mentos úteis, práticos, etc.
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cia harmonia de suas linhas audaciosas,
dc belleza inédita e personalidade invulgar,
pela excellencia dc seu possante motor, pela
alta qualidade de todo o seu material, o
novo Lincoln-Zcphyr para 1938, é, em ver-
dade, uma symphonia de aço — maravilha
de estylo e perfeição!
Mas não é apenas belleza, estylo, conforto e
segurança, o que lhe offerece o novo Lincoln-
Zephyr para 1933. Seu poderoso motor de 12
cylindros em V apresenta-se, agora, ainda

mais perfeito, proporcionando de 6 a 7 klms.
por litro de gazolina!
Com a distancia entre os eixos augmen tada
para 125 pollegadas, é ainda mais amplo! Seu
acabamento interno é impeccavel no que diz
respeito a luxo e conforto. A novidade do
dia, é, porém, a apresentação de dois novos
niodclos; Coupé Conversível e Sedan Conver-
sivel, cuja harmonia de linhas, ultrapassou de
muito todas as expectativas. Peça, ainda hoje,
uma demonstração deste carro maravilhoso.

Em Exposição nos
Salões do Distribuidor:

MARIO MENDONÇA
AVENIDA RIO BRANCO, 243
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0 "Cap-Norte" em viagem
para o Prata

Procedente de Hamburgo e es-
calas, á Guanabara chegou, hon-
tem, _ noite, o "Cap Norte", que
teve visita especial das autorida-
des marítimas.

O paquete allemão trouxe regu-
lar numero de passageiros para o
Rio e conduz muitos em transito,
quasi todos para Buenos Aires. •

A TUBERCULOSE
E' CURAVEL

A applicaçfto contemporânea
das Injecçõea de "TONKINJE-
CTOL" com o uso por via oral
das "PÉROLAS TONKA", conBtl-
tue associação magnífica de ln-
egualavel valor para o tratamen-
to da tuberculose pulmonar. (Do
parecer de outubro de 1936), do
Dr. Carlos da Motta Rezende.

<-m>;
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Desappareceu um clandestino
de bordo do "Modesta"

Procedente de Dantzig e escalas,
ã. Guanabara aportou, hontem, o"Modesta".

Ao proceder a visita regula-
mentar, a Policia Marítima foi in-
formada, pelo commissarlo do na-
vio, que desapparecerá de bordo,
de maneira inexplicável, pouco
antes do navio chegar ao Rio, um
clandestino.

Joseph Antonak, é o seu nome;'
embarcara em Dantzig e fora des-
coberto, escondido em um escalér,
quando o "Modesta" jâ se acha-
va cm alto mar.

Sobre o seu desapparecimento
nada soube esclarecer o commis-
sario do cargueiro finlandez, ha-
vendo a supposlção de que Anto-
nak so jogou ao mar, ganhando a
praia a nado.

TAPETES
Fabrica de tapetes feitos á mão.Concerto e lavagem. R. Sto. Ama-ro, 111. T. 42-1148. (R 11224)

A INTENSIFICAÇÃO DO TRIGO-
CULTURA NO BRASIL

0 sr. Fernando Costa procura
promovel-a

O ministro da Agricultura, nes-
tes últimos dias, tem tido repe-
tidas conferências com technicos
especializados na cultura do tri-
go. Empenhado em que seja in-
centivado o plantio daquelle ce-
real, o sr. Fernando Costa, de-
vera levar, brevemente, a sancç.lo
do presidente da Republica um
projecto sobre o assumpto. Por
determinação sua, serão adquiri-
das sementes seleccionadas de?sçs
produeto em grande quantidade,
as quaes serão distribuídas apí
agricultores pelos agrônomos do
ministério, tendo sido, outrosim,
destacados technicos para os Es-
tados de S. Paulo, Goyaz, Santa
Catharina, Paraná, Minas o Kio
Grando do Sul. .
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A CANÇÃO
DO BRASIL

A canção popular é, em todos
os povos, a expressão mais pura
dos sentimentos cuilecUvos, quor
traduza as suas angustias e po-
uas, quer nos falo do alegrias ou
de Ímpetos heróicos. Nella vibra
em rythmos multanimes, o cora-
»;ão das raças, a voz da terra na-
tiva. A simplicidade é a sua ca-
racterislica, o ha no seu fundo,
como traço essencitil, a tônica
amorosa, o accento enternecido,
nm como despertar de acenos o
rumores do solo visível na dire-
cção do céo invisível. Pode-se ain.
da acorescentar quq o canto ano-
nymo é, e sempre foi, religioso
no sentido de rellgar espíritos dia-
pensos» de corporlflcar o que ha
de mythico nas fôrmas da natu-
íbza.

Na Europa mediéva, a França
e> a Allemanha tem uma alma
commum no idealismo das suus
trovas. As canções de gesta são
rlmpsodias lyrico-dramaticas em
que a nota do. heroísmo predo-
mina. O "Roman du renaid" é
simultaneamente celta e germa-•:ico, embora Faguet nos seus es-
tudos de "folk-lore" se Incline a
descobrir-lhe o berço para os la-
dos do Rheno. Da cantllena bar-
liara de Hildobrando, cujas ori-
gens remontam a uma época mer-
gulhada na treva dos séculos, ao
Hcliand, cjamor mystico das mas-
.sas fixado cm lingua rústica, aos
poemas de Küremberg e de Hen-
rique VI, a tonalidade religiosa
»": a dominante nossas manlfes-
taçõçs da gente humilde, dos tro-
vadores som nomo que improvl-
¦sum ao som de seus.instrumentos
primários.

Surge no esplendor do feuda-
liymo o "Minnesinger", o homem-
musica quo bate de castello em
castello, vertendo em accordes o
seu conceito da força divinizada,
os estos do amor que não se com-
plcta, o mysterlo das sombras."Tannhauser" é o seu arche-typo.
E' o heroe-poeta que não tem
rumo certo: marcha para a mor-
te com os olhos presos a um
enigma distante., E' o semeador
de melodias que tudo transfigura
e tudo purifica: canta na flores-
ta inhospita povoada do gnomos
barbudos, e parece que as arvores
e as aves 6 que cantam afinando
pelo seu diapasão o farfalhar das
folhas e as gargantas aladas;
canta na campina, e bailam os
eifos, canta á beira do rio e a
agua como um refrão acompanha-
lhe a endeixa com a sua caricia
liquida sobre as pedras. "Tan-
iihauser" é nato da multidão, e
na armadura de um semi-deus
percorre o seu paiz repetindo o
idioma da sua raça, dentro de um
sonho para a immortalidade des-
se mesmo sonho, voz do gênero-
sidade e de altruísmo, rica de es-
perança e de renuncia, fala do
mago e do prophela, animadora o
conforladora.

"Minnesinger", "troubadours",
indicam as fontes da poesia do
povo na Edade Média. E em to-
dos os pontos do planeta onde
exista um pouco do humanidade
elles dizem que a canção ê o fun-
damento de toda a poesia do mun-
do, qualquer que seja o verbo em
que se exteriorlze.

O Brasil não fugiu a esse lm-
perativo do destino. Affirma-o a
adopção da cantiga pelos jesuítas
para a conquista pacifica do in-
dio. Anchieta limava melopéas
que ensinava aos meninos das
tribus e com elles organizava cO-
ros orpheonlcos rudimentares. De-
pois os portuguezes, os negros,
os hespanhoes, entraram com o
seu contingente na formação do
quo veiu a ser mais tardo a nossa
modinha. Esta, nos primordios
da sua apparição na America,
resentiu-se de influencias da"moda" lusitana, e absorveu a
monotonia dos batuques e dos ca-
teretês, a cadência morna dos lun-
duns, adquirindo assim a sua orl-
ginalidade salda dessa. mistura.
Da moda nasceu a modinha sof-
frendo as mudanças dé meio, cli-
ma e raça, porque nella se inter-
penetraram os elementos aborige-
nes e africanos. A propósito, ha'
uma carta na collecçâo pomba-
lina da Torre do Tombo, ida do
Brasil pura Lisboa, e na qual se
informa que a modinha brasiiel-
ia "apezar de ser, como solfa,
muito differente da portugueza,
guarda, no entanto, as suas ca-
racteristicas de dolencia e do me-
lancolia."

. A modinha e o lundun aos pou-
cos se libertaram da toada de
cantochão com que emigraram
para as plagas americanas, para
se affeiçoarem a uma mentali-
dade menos saudosista, atê so re-
vestirem do feição própria. Na
colônia e no Império essas mu-
sicas eram cantadas nos terrei-
ros das fazendas. Os indios eram

.tambem melophllos. A musica
presidia as suas cerimonias fu-
nebres, as reuniões festivas, as
solennidades guerreiras. Lery,
Thevet, Staden, Nobrega assigna-
iam esse gosto.

D. João VI, protector de José
Maurício, fomentou a organização
d» um grupo de pretos quo clie-
gou a representar "operas" para
deleite do principe. E o padre
glorioso saiu desso redueto para
a regência da orchestra da Ca-
pella Real.

Foi, todavia, no segundo reina-
do, que a modinha attingiu ao
fastigio. Tínhamos então uma
sociedade selecta e burgueza que
conservava e defendia us hábitos
singelos da terra, que não perde-
ra a sua physionomia e era niti-
damente nossa, em contraste com
as etiquetas estrangeiras da corte'de importação. A modinha e o
lundun brilhavam nas salas, das
mais modestas ás aristocráticas.
Nessa altura, com o fulgor dp ro-
mantismo, já não eram os tro-
veiros obscuros que teciam esses
bieves romances. Músicos de alta
escola e poetas do polpa escro-
viam partituras e alinhavam es-
Irophes que todas as bocas rc-
pètiám porquo Iam dlreetas ao
coração. Castro Alves da mesma
lyra que marcava os compassos
épicos da "Ode ao 3 do Julho"
arrancava as doçuraa da "Judia"
e do "Goudoleiro do amor". Ca-
simiro de Abreu produzia um ro-
nertorio em que tem honradas
especiaes o "Sympathia é quasi
amor". E Laurindo Rabello, Fa-
gundes Varelia, Tobias Barreto,
em summa as culminanciíis poer
ticas do tempo, Imprimiram ao
gênero o sinete da sua grandeza.

No crepúsculo da monarchia
Mello Moraea lança o sou "Bem-
le-vi", tão lindo como enredo ro-
tnantico. Em seguida a esses der-
radeiroa lampejos a modinha é
afastada daa casas 'Ilustres o des-
camba para, as. serenatas, E' tida

como plebéa. Apezar disso não
são menos suggestlvas as do co-
meço deste século, com a sua ter»
mira. Numa ou noutra ha ves»
tiglos jocosos, mas o thema me»
lodlco o o thema literário são,
quando não inteiramente tristes,
assignalados por um quê de opt
gramático. Nesse ambiente Gui
marães Passos atira ao suecesso
a "Casa branca da serra" e Ca-
tullo, o Catullo anterior ao dos
rncontos sertanejos, impõe-se com"Talento o formosura" e com "Ai,
ladrâoslnho" a que a musica bre-
joira de Nazareth empresta o
mais vivo colorido do brasilidado.

As melhores dessas modinhas
são sempro uma historia em ver-
so e musica, uma historia do
umores mallogrodos, porém opu-
lentas de impressões de belleza.
E quer refllctam a arte dos can-
tores urbanos, quer espelhem a
sensibilidade Ingênua dos trova-
dores do matto, ha nellas o Bra-
sll, porquo ellas prolongam atra-
vôs as edades o genio dos nossos
patrícios.

De tudo isso, evocando esse
passado, falou NInl Miranda, com
autoridade, na sua magnifica con-
fereneia sobro "Origem e evolu-
ção da modinha brasileira", com
erudição e cultura, com graça e
um alto pensamento de interpre-
te desses pedaços de alma da
Pátria, Ella nos contou a ver-
dadelra historia da modinha des.
de os seus dias remotos, definiu,
lhe as metamorphoses, collocou-a
na sua atmosphera. E com a sua
voz macia e de bom timbre, acom
panhada pelos violões mágicos de
Rogério Guimarães e Luiz Bit
tencourt, ppntilhou a sua lição do
trechos documentaes, transpor
tando-nos aos logares onde a mo-
dlnha floresceu encantando e fas
chiando.

Carlos Maul
«¦*.»

AS FLORESTAS
Muita gente- suppõe, talvez

porque nunca se desse ao traba-
lho .de folhcal-o, que o Código
Florestal, necessário ao paiz, se
destina a impedir a exploração
do commercio de madeiras.

Não ha-maior engano. Creou
se o Código, sim, com o duplo
objectivo de acabar com a cri.
niinusa è impune devastação das
mattas e, ao mesmo tempo, ra-
cionalizar a industria madeircira,
regulando o corte, o replantio e
o negocio lucrativo das essências
mais procuradas.

A verdade, porém, é que a
execução de uma lei tão provei-
tosa á economia do paiz tem fa-
lliado em toda a linha. A der-
ilibada nas florestas faz-se ao
arbítrio do machado dos devas-
tadores. Dahi, como consequen-
cia lógica, o desenvolvimento da
exportação das madeiras na-
cionaes.

Em 1932, a saida dos produ-
ctos variados, segundo as esta-
tisticas, chegava a 101.193 to-
neladas. Já em 1936, ella se ele-
vava a 191.087 toneladas, ava-
liadas em 34.410 contos. No pri-
meiro semestre do corrente anno,
o volume do que se mandou para
fora está calculado em 134,000
toneladas, ou sejam cerca de
33,000 mil contos, comprehendi-
da no total a valorização da mer-
cadoria.

E' considerável o incremento
desse commercio. Não o é me-
nos o mal que acarreta, destruin-
do nossas melhores reservas flo-
restaes. O commercio para o ex-
terior continuo de semelhante
espécie e mais as exigências in-
ternas da construcção civil e da
lenha para as estradas de ferro
flagellam as mattas e as capoei-
ras da zona sertaneja. Breve, as
florestas mais opulentas do sul,
do centro e do nordeste do Bra-
sil estarão extinetas. Os effei-
tos sobre o clima e a fertilidade
de immensas regiões castigadas
serão calamitosos e irremedia-
veis.

* » *
Nesse dia, que não tardará,

passaremos os olhos sobre o Co-
digo com a mesma curiosidade
com que os grandes eruditos
lêem hoje os livros raros e es-
criptos em aramaico oa sanskri-
to, preciosidades recolhidas ás
Bibliothecas Publicas.

& m
O tempo
liOM-iTIM Dl.UÍIO DO DEPAHTA1IBN»

TO DE AEItONAOaiOA C1VJJ»
Previsões para o período dns 18 horas

do diu 15 ís 18 horns do dia IV:
Districto Federal o Nictkcrou — Tem-

po instável com cliurtis. Te.npfiriiti.ira es-
tavel (i noite e em elevação de dl». Ven-
tos de SIS a NH, fresco».

Estado do Itlo de Janeiro —¦ Tempo
instável eom cliuvas, Temperatura esta*
vel ú noite e em elevação do din.

Iíataáqs do Sul — Tempo Instável com
chuvas uas umas litorânea e serrana dc
¦São 1'nulo e, liorn com nebulosidade, resto
dn üou»! nevoeiro. Temperatura em ele-
viiçüo. Ventos du Sli a NC, frescos porvezes,

Syiwpse do tompo oceonido no DistH-
c'o Federal (dns llí horas do dia 14 án
l.'l horas do din lõ) :

O tempo decorreu ameaçador com dw-
víi9 fracas. A temperatura foi estável á
noite e soffreu ligeiro decliuio du dia.
As médias dns temperai ura r extremas*
oh-x-rvudns nos postos do Districto Fe-
deral, foram: máxima 21°7 o mínima
17°<) e as temperaturas extremas regis-
trmlns no Olm-rvatorlo da Avenida das
Njjcõüs, fornm: máxima -i(KÍ c mlnlmu
17°2, ás 10 horas o 25 minutos e zero
liorn o 55 minutos, respectivamente. Os
ventos sopraram do SH a KE, fracos,

Synopso iio tempo ocnorrlilo cn Mo o
imi; (dus 9 lioraa do dia 11 Hs O boras
do din 18):

Zona Norte — NSo 6 feita n aynopHe
por não terem sido recebidos, cm tempo,
informes meteorológicos.

Jíena Centro — O tempo uas 21 boras
foi cm geral perturbado com chuvas; &u
11 horns, ern encoberto com chuvas es-
parsas. Os ventos foram variáveis e fres-
cos,

Zona Sul — Xas 21 horns o tempo de-
correu instável, salvo ent Snntos opdo
choveu; hoje, pola manhã, era nublado,
Os ventos sopraram de S o K, frescos.

Nota — Não 6 foiin a synopfiG do l'n-
riiná e Itio Grande por ile fi ciência do lu*
formações meteorológicas,

O custo da vida

sou do pai** ob aue exploravam a
bolsa do consumidor.

Aqui, como era São Paulo, so-
mos explorados no commerclo de
carne verde de maneira lrrltan-
te. Boiadelros e marchantes, ai-
liados, multiplicam sua fortuna,
augmentando a seu talante o pre-
«o da carne, sem que os poderes
publicos façam alguma coisa mais
do que mandar redigir e publicar
relatórios fallaciosos...

No Rio Grande do Sul, a acção
do general Daltro Filho está sen-
do attribulda a baixa constante
dos gêneros alimentícios, inclusive
a carne verde.

Por que não tmital-o, com me-
didns enérgicas e punição severa
para os contraventoras?

Tudo o que ss fizer nesse sen-
tido ter& o applauso geral da po-
pulaçâo.

!WSW

Construcções e reformas

Barateou o prego do gado em
pê, em São Paulo, de 3$ a 4$ por
arroba. Era natural que o publi-
co fosse immediatamente' benefi-
ciado pela baixa. Mas assim não
succedeu, porque os responsáveis
pelos frigoríficos, todos estran-
geiros, se negam a attender ás
reclamações que nesse sentido são
feitas pelos a»»ougueiros.

Em situação semelhante, o go-
verno do Chile prendeu e espul-

Decresco o movimento de con.
cessão de licenças para novas
construcçSes e reformas. Basta
ver o que aceusa agosto ultimo,
comparando-p com os mezes an-
teriores. E' cada voz mais ac-
centuada a diminuição.

Em janeiro deste anno, as no-
vas construcções foram em nume-
ro de 310, Reformas, 164. Em fe-
vereiro, respectivamente, 2C3 e
184. Em março, 408 e 208. Em
abril, 318 e 218. Em maio, 340 o
189. Em junho, 366 e 205. Em
julho, 329 e 210. Em agosto, 221
e 155. Segundo os bairros, o que
mais construiu foi Engenho de
Dentro, com 49. O nue menos
apresentou edificações da espécie,
foi Santa Thereza, com 8.

As indagações surgem natural-
mente. Ppr que se constrõe e se
reforma menos? Sem duvida, va-
rias são as razões. Mas uma das
princlpaes é a invencível burocra-
cia da Directoria de Fiscalização
de Obras Particulares. Não ha,
nesta cidade, quem tenha pro
curado fazer, refazer ou reformar
uma casa, para residência, para
commercio ou para industria, que
não tenha sido victima das de-
longas e da lndlfferença dessa
curiosa fiscalização. Para cons-
truir, reconstruir ou reformar, 6
preciso licença. Paga-se lmpos-
to, e Imposto que não ê peque-
no. Pois a repartição technica, em
vez de ajudar a arrecadação das
rendas, retarda a collecta, se é
que não Impede, com o desanimo
quo acarreta, a entrada do di-
nheiro. Ha muita gente que dei-
xa de edificar ou concertar por
ter perdido a paciência em espe-
rar que sua licença seja despa-
chada.

Nâo ha eonstruetor ou proprie-
tario que não saiba disso.

Precisamos
economizar
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LegSslatívpf.«tU_i€! encontre 4
vontade, cora a sua autoridade
reforçada ainda em *rirtude da
Constituição que hoje rege os
nossos destinos, para agir com
segurança, em beneficio do
Thesouro e do decoro do.re
gimen. Nós citamos apenas o
caso dos automóveis, embora
saibamos muito bem que elle
representa uma gota dágua no
oceano.... Outros abusos, mui-
tos outros, se praticam á som-
bra da administração, que,
comquanto não constituam at-
tentados contra o erário, po-
deriam e deveriam ser evita-
dos, para dar ao poder toda
a força moral de que elle hoje
precisa para levar por deante
a grande tarefa que se ar-
rogou.

O exemplo da parcimônia
deve vir realmente do alto !

Exercícios findos

Faltam poucos dias para o en-
cerramento do actual exercício fl-
nancelro. Entretanto, ainda não
foi aberto o credito supplementar
a verba que se destina ao paga-
mento de dividas de exercícios en-
cerrados.

Ha grande numero de penslo-
nlstas s de aposentados que, ha
bastante tempo, aguardam a aber-
tura desse credito.

Os agiotas desalmados estão ti-
rando partido da situação. Aliás,
é o que acontece sempre que, por
quaesquer circumstancias, se do-
mora a supplementação daquella
rubrica orçamentaria.

Suspensão das consignações

Segundo declarou o ministro
da Fazenda, ainda esta semana
elle apresentara ao presidente da
Republica uma exposição do mo-
tivos sobre a suspensão esto mez
das consignações era folha.

A noticia causou vivas demons-
trações de alegria na grando cias-
se dos funecionarios.

A Despesa Publica ja estava
preparando os cheques relativos
aos pagamentos deste mez, dei-
xando os claros correspondentes
aos descontos das consignações,
de modo a que não se perca o
trabalho feito, na hypothese de
serem ou não suspensos aquelles
descontos.

Mas jã agora se sabe que o
funecionalismo será attendido na
sua justa aspiração da fim de
anno.

A collaboração estrangeira

O sr. Marcial Terra, do Insti-
tuto Sul-Riograndense de Carnes,
quo vem de regresso dos Esta-
dos Unidos, em missão daqüelle
órgão da economia gaúcha, acaba
de manifestar o enthusiasmo que
o anima, desempenhada a tarefa
que lhe foi commettlda. Encon-
truu boa vontade por parte dos
capitalistas norte-ainerlcanos em
financiar o programmá que o
Instituto de Carnes pretende des-
envolver, com a installação de fri-
gorlficos e fabricas de conservas
dos typos existentes na America
do Norte. E, nesse sentido, deve-
rã fazer uma exposição, no pro-
ximo dia 20, em Porto Alegre, pe-
rante o Conselho Consultivo do
Instituto.

Mas desde logo esse simples as-
pecto da nossa economia deixa pa-
tente que não podemos prescindir
da cooperação do capital estran-
gelro nos lançamentos das bases
da nossa própria organização eco-
nomlca. Todos sabem que a prin-
cipal riqueza do Rio Grande e o
gado. Que, será, porém, dessa ma-
teria prima da industria de car-
nes e derivados, sem uma forte
apparelhagem industrial, que sõ
podemos adquirir com recursos
financeiros que não temos e cuja
fonte única tem fatalmente dc
ser ainda o nosso credito no es-
trangelro?

Como paiz novo, ainda multo
dependendo da collaboração exte-
rior, não ê vesame confessar que
bem pouco poderemos fazer, pa-
ra o nosso desenvolvimento eco-
nomico, sem a cooperação finan-
ceifa dos paizes amigos.

Inqiiillnato

Eis mais uma carta de proprie-
tario de predios do aluguel. Em
seu§ termos geraes, _ ideijtiçâ 4

que recebemos • íomraentãmos
anteriormente. Invoca, oomo jus-
üficativa do alto preço da loca-
ção, o successlvo augmento do .
imposto predial e das taxas — ea
tas, alias, pagas pelo* Inquilino*
— os calotes dos mãos locatários,
as freqüentes despesas oom re-
formas. Nestes, pontos, come se
vê, não ha variantes. E as mee>
mas serão, provavelmente, h •*¦
legaçües de todos os senhorios.

O que varia, na carta que te
mos â vista», é uma advertência
muito curiosa, que prova contra
Diz o nosso missivista que as ca-
sas de aluguel, como todo nego-
cio, só devem ser regulada»,
quanto ao preço da locação, pela
lei econômica da offerta e da
procura. Interessante, realmente,
e tão absurdo, o argumento, que
não merece refutação,

Como réplica, porém, diremos
que o que deve regular o prego
das casas é a proporção desse
preço, em funeção de juros sobre
o capital empregado. Assjm «sta-
ria certo e nlo ficariam, de uro
lado, os proprietário* que dese-
jam auferir juro* exagerados do
emprego de seu* capitães, ore.*-
do para mais de 90 ou 70 por cen-
to da população da cidade uma
situação d* verdadeiro desespero.
Os reajustamento* estão em mo-
da, mas o reajustamento que uma
boa e humana lei do inqulllnato
poderá proporcionar ainda está,
por fazer. Milhares de famílias
desta capital moram •— chama-se
morar a uma installação .4» pro-
nnisculdade, incommodos e vexa-
mes de toda a ordem — em habi<
tações collectlva*. B' claro qüe,
alludindo a essa categoria de r»
sidencla*-, nem per alto sos refe-
rimos aos apartamentos dos arra-
nha-céos, que se multiplicam e
nos quaes ha conforto por presos
que poucp* podem pagar. . •

Nãp se poderia dizer que uma
lei do Inqulllnato restringiria o
direito de propriedade pu cercear
ria a liberdade que têm es se-
nhortos do organizar as suas ta-
bellas. Não ha, presentemente,
negócios que não estejam contra»
lados por legislações especiaes.
Por que deve ficar ao abrigo des-
se controle o preço da habitação?
Não ha senhorio de consciência
quo seja capas de responder sa-
tisfateriamente & pergunta.

Publicações inconvenientes

A Delegacia de Costumes de
São Faulo effectuou a apprehen-
são de tres mil exemplares de
publicações obscenas, destinadas
âs creanças. Eram álbuns e re-
vistas, postos & venda em ban-
cas de jornaes e em varias casas
da cidade.

E' a primeira grande diligencia
de que se tem noticia desde que,
ha mais de um anno, se creou
uma commissão destinada a pro-
hibir a divulgação de obras im-
pressas, inconvenientes em todos
os sentidos. Essa ccmmissão de-
veria indicar quaes as publicações
a serem condemnadas e appre-
hendidas, porque attentassem
contra a moral, contra a religião,
contra a verdade histórica, contra
as instituições e contra a unidade
do paiz. Entretanto, parece que
tal conjunto de censores — ou não
teve tempo para concluir os seus
trabalhos, ou não qui* perder
tempo com leituras, ou leu e
nada concluiu. O facto, tenha lá
a explicação que tiver, é que a
commissão entrou para o rôl das
muitas coisas Iyricas que se têm
creado no paiz, a ponto de se ima-
ginar que, pela ausência de qual-
quer acção, ella jâ foi dissolvida.

Nesse caso de Sâo Paulo, as au-
torldades tinham que cair em
campo e providenciar, porque,
afinal, os álbuns e revistas ap-
prehendidos eram escandalosos
de mais. Todavia, no ramo das dl-
vulgações inconvenientes tudo es-
tá por fazer. O que é obsceno im-
põe a attitude enérgica que a
policia paulista tomou. Mas ha
muita coisa, imprópria, som ser
obscena, que por ahi circula li-
vremente e quasl podo considerar-
se adoptada, indo do mâo verna-
oulo ao erro histórico, deste ao
regionalismo pernicioso e, de tu-
do, â immoralldade disfarçada.

A opportunidade ê única para
se evitarem as leituras malsãs. E
alias nunca faltou essa opportu-
nldade, que encontraria todo o
apoio da parte dos espíritos bem
formados. Sinceridade, sim, Isto ê
que tem faltado, e multo, numa
campanha reclamada e em que
tudo, afinal, deveria estar acima
dos interesses de editores.

Devolver o fisco?

... ê o que faltava! E' um ca-
so curioso, mas talvez freqüente,
occorrldo no imposto sobre a ren-
da. O contribuinte pagou a mais.
Como não era justo que o fisco
recebesse mais do que o que lhe
cabe — e jâ não é pouco — o
referido contribuinte entrou com
um requerimento na repartição
competente. O despacho que ob-
teve foi o seguinte:

"A* vista do disposto ro art.
98 do Regulamento do Imposto
Sobre A Renda, não ha como at-
tender ao requerente."

Mas o supracitado Regulamen-
to tambem dispõe em seu art.
28: "Antes de ter sido notificado
do lançamento, o contribuinte pc-
dera requerer rectificaçãp da de-
claraçãc de seus rendimentos". O
fisçp sempre teve uma, sympa-
thia enorme peles textos que lhe
sãe favpraveis, no corpp da mes»-
ma lei, e uma antipathla selenne
por qualquer dispositlve qüs
acautele es direitos dp contrl-
buinte.

Pouco se lhe dâ, ao desalmado
fisco, a flagrante contradição
existente no referido texto. Até
parece que a contradição 6 a
porta para uma saida ou precon-
cebida retirada estratégica. O
contribuinte pageu de mais? Pois
que fizesse melhor as contas, em-
bora estas sejam sempre compll-
cadas no labyrlntho do imposto
sobre a renda. Pagou de menos?
Então sim, o fisco vae buscar oreato, site áa anfle aairjjj, -

Quando suecede a ura paiz,
tal qual hoje acontece com o
Brasil, recuar deante de seus
compromissos, é tambeni jus-
to que as pessoas responsáveis
pitos seus rumos adoptem um
modus vivendi — relativamen-
te á administração publica —
que, além de poupar ao era-
rio sacrifícios inúteis, dê ao
mundo a impressão de que não
estamos fazendo como o de-
vedor da aneedota que, inter-
pellado por um de seus cre-
dores ao banquetear-se, decla-
rou que comia o peru gordo
e bem assado que ostentava no
centro da mesa para não o
deixar morrer de fome. O
Brasil, todos o reconhecem,
não pôde manter o seu servi-
ço de dividas externas pela
falta absoluta de disponibili-
dades no mercado da moeda.
Sem um saldo na balança in-
ternacional capaz de cobrir as
suas obrigações, resta-lhe, co-
mo única saida, esperar que
melhores dias lhe permittam
retomal-as.

Más, emquanto esses me-
lhor«.dias não chegam, e com
6 firíf|tambem de os preparar,
pois á restauração financeira
do paiz não virá certamente
do céo, cumpre ao governo
conduzir-se, na administração,
com toda a parcimônia, cor
tando despesas supérfluas <
sumptuarias, que, na melhor
das hypotheses, nos mostram
ao mundo como o devedor que
se não identifica com a sua
verdadeira situação de insol-
vencia, posto que transitória.

Quando se depoz, em 1930,
o.governo do sr. Washington
Luís, os novos detentores da
administração, elevados ao po-
der, procuraram dar mostras
dé parcimônia nos gastos, com
o que muito bem impressiona-
ram a nação. Foi assim que,
entre outras coisas, o abuso
dos automóveis officiaes me-
receu providencias, tendo-sc
até resolvido que elles teriam
cores próprias, que seriam as
da bandeira nacional, para
caracterizar a propriedade do
Estado, ali representada. Hoje,
porém, se fossemos contar os
carros do governo que diária-
mente percorrem as ruas da
cidade, certamente verificaria-
mos que, se, em 1931 e nos
primeiros annos que se segui-
ram á revolução, houve talvez
a diminuição de alguns, hoje
todavia elles se multiplicaram,'"sèiidòmais numerosos do que
eram. então. E não só isso
aconteceu, como tambem as cô-
res officiaes desappareceram
de muitos, se não da maioria,
e, apezar da crise decantada, a
administração continua dando
preferencia, em vários de seus
departamentos, aos autos de
grande luxo, que custam caro,
requerem manutenção muito
onerosa e andam tão bem
quanto os mais baratos.

Nós bem sabemos que não
se irá salvar o Brasil com a
economia da gazolina dos au-
tomoveis officiaes, ou com o
que ficar nos cofres do The-
souro pela renuncia, por parte
da administração, de os com-
prar. Mas é o significado que
essa prodigalidade contém...
E é sobretudo o facto de se
ter feito tanto alarde, aliás
merecido, em torno do que, no
período anterior á revolução,
se consumiu com essa tenden-
cia para acquisição de ve-
hiculos de alto preço, por par-
te dc uma administração que
lutava, como a de hoje luta,
não ha infelizmente duvida,
com grandes difficuldades. O
caso dos automóveis aqui fi-
gura como mero argumento,
para mostrar que, querendo
economizar, não faltará ao
governo onde fazel-o...

Conforme já temos affirma-
do mais de uma vez, na exe-
cução orçamentaria o Poder
Executivo se tem mostrado
capaz de realizar grandes be-
neficios, o que ao Poder Le-
gislativo era muitas vezes mais
difficil fazer. Fosse porque a
acção collectiva da represen-
tação diluisse, no numero dos
suffragios, as boas intenções
de alguns de seus membros,
fosse realmente por não ha-
ver, na Câmara dos Depu-
tados, quem quizesse attender
a esse aspecto da vida nacio-
nal, o caso é que" amplas au-
torizações dadas por aquella
casa legislativa somente não se
converteram em maior prejui-
zo do erário porque a admi-
nistração da Fazenda obstou á
sua execução. Pois agora, sem
Legislativo, com a faca e o
queijo na mão, poderá o Exe-
cutivo tudo fazer em prol do
equilíbrio da receita e: da des-
pesa, de maneira que se
obtenha uma situação mais
favorável para os compromis-
sos da Nação..

E' essa economia em todas
as despesas supérfluas, e so-
bretudo naquellas que se não
coadunam com á situação do
paiz, que se espera realize a
administração publica agora,
uma vez que, livre do peso.das
obrkas.õe.5 stumdas. d.Q Eader

Banco Boavista
Depósitos — Cauções

Descontos.
Rua 1.* de Março, 47
Avenida Rio Branco, 137
Rua Siqueira Campos, 23

(*»•*)

Entregas de café

u tafraççOe»* an* praluílea.
*» moradpree e os transeunt
Pennlttjam o esooamento na.
ruas de águas servidas e a ao*
oumulação do lodo das chuvas, ao»
celtando o quo absolutamente já
não pude ser allegado depois da
construcção da rede de esgotos.

Não 6 possível que esse deslel
so nüo tenha fim um dia.

• 'mam» 
» 
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TRABALHA-SE POR UM AC*
CORDO FRANCO - ALLEMÃO

No período de julbo a novem
bro, sofra de 1937-1938, foram en-
tregues ao consumo do mundo
0.525.000 saccas de café ou me.
nos 215.000 do que em egual pe-
rlodo de 1936-1937, quando aos
mercados mundiaes foram entre-
gues 9.740.000.

Dos cafés entregues naquelie
primeiro período pertenciam ao
Brasil 5.129.000 ou menos 836.000
saccas que em 1936-1937. A par-
cello. das outras procedências
importou em 4.396.000 ou mais
423.000 saccas do que no período
anterior. Quanto aos destinos, a
queda da exportação brasileira
foi do 279.000 para a Huropa,
322.000 para ps Estados Unidos e
36.000 saccas para os portos do
sul.

O augmento dos cafés de outros
paizes produetores foi de 195.000
para a Europa e 227.000 saccas
para os Estados Unidos.

Interpretação absurda

A's vésperas de ser promulgada
a Constituição de julbo de 1934, o
então governo provlsorlp expediu
um decretp-lel cancellandp todas
as penas disclplinares até então
appllcadas aos funecionarios pu-
bücos civis,

O Thesouro, entretanto, vem
mantendo, a respeito, uma inter-
pretação atisuida: nega licença-
premlo ao funecionario que tenha
soffrldo suspensãp disciplinar np
peripdo comprehendido por aquel-
lo decreto-lei. E sob que funda-
mento? O de haver o mesmp decre-
to estabelecido que o cancellamen-
to das penas dis.ciptinares não
darã. direito á percepção dos ven-
cimentes quo o funccionarlo per-
deu por effeito das mesmas penas!

Entendem os amanuenses do
Thesouro quo a licença-premlo,
assegurande ao íunccicnarlp os
vencimentos integraes do seu car-
go, durante a mesma licença, se-
ria uma infracção aquelle decre-
to-!el por abranger no tempo de
serviço exigido para aquella 11-
cença o periodo em que o funcclo-
nario esteve .cumprinde a pena dis-
ciplinar que a lei cancelleu...

E' tão absurda essa interpreta-
çãc, que sõ mesmo a sabedoria dos
amanuenses do Thesouro poderia
concebel-a...

O caso, porém, naturalmente
será objecto de attenção da nova
dlrecção do Thesouro.

Viajará na próxima semana
para Berlim o sr. Pierre

Comert com esse fim
Paris, 16 (Associated Press) -

Os circulos diplomáticos desta ca-
pitai dão grande importância 4
rápida conclusão do accordo fran-
co-allemão que regulariza as re-
lações entre as populações fron-
telrlças dos dois paizes, e que es-
tá sendo encarado como uma in-
dicação dos esforços feitos no sen-
tido de melhorar asreloçGes exis-
tentes entre as duas potências..

As autoridades do Qual d'Or-
say confirmaram a próxima via-
gem 6, Berlim do sr. Pierre Co-
mert, chefe da Secção de Impren-

que dentro de quinze dias de-
verá estar na capital allemã pa-
ra discutir as bases de um accor-
do para a ceBgação dos ataques
que se vêm travando mutuamen-
te entre as imprensas dos dois
paizes. Durante o dia do amanhã
as commlBsOes permanentes do
oommerolo franco-allemão deve-
rão reunir-se no Ministério do
Commercio desta capital, afim de
aplainar as difficuldades surgi-
das para a realização do accordo
commercial.

A evidente boa vontade com queestão sendo conduzidas as nego-
cktçSes por ambas as partes são
salientadas pelos observadores di-
plomaticps, muito embora admlt-
tam que um accordo geral com-
pleto sobre os problemas políticoseuropeus não seja muito facll de
conseguir devido â differença dos
regimens adoptados pelas duas
potências.

O accordo sobre as relações
fronteiriças deverá ser assignado
amanhã, quinta-feira, âs 19 horas
nesta capital. Esse accordo diz
respeito aos pedidos de passapor-
tes, direitos de passagem e pri.vilegios monetários a serem con
cedidos aos cidadãos do ambes os
palzes que vivem nas proximida-des das fronteiras, que têm nC'
cessldade de cruzar diariamente.

Salienta-se nns rodas diploma
tlcas que, ombora Já tenham si'
do aselgnados vários accordos
franco-allemãeB, antes da sua ef-
fectivação sempre se registraram
as mais violentas discussões e
controvérsias entre os seus signa-
taiios.

A cordial recepção dada em Ber-
lim ao sr. Pierre Flanrlln, logo
depois da entrevista do ministro
Von Neurath com o titular do
Quai d'Orsay, sr. Delbos, na es-
tação da capital allemã, está
sendo apontada como um facto
que demonstra o restabelecimento
da antiga cortezia nas relações
franco-germanicas.

Outroslm, as annuncladas visi-
tas do dr. Schacht Milch, Lam-
mers e Von Papen a esta capital'têm servido para que sojam sa-
lientadas as boas disposições de
amizade dos dirigentes das duas
potências no sentido do restaurar
as antigas relações do cordiailda-
de entre a França e a Allemã-
nha.

i.» ferras da União.

Em relatório apresentado ao
Departamento das Municipallía-
des do Estado do Rio, p sr. Ed-
gard Ballard, seu inspector geral,
fere um assumpto da maior relê-
vancia: o das terras, da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, forelras

União. Essas terras constituem
quasi toda a área do município do
Itaguahy. A situação dos oc-
cupantes não está regularizada,
devendo a sua grande malerla fô-
ros de muitos annos e sendo aliás
de notar que são poucos os quo
possuem carta de aforamento.

Indivíduos espertos estão adqui-
rindo capclosamente essas terras,
arranjando provas de posse, for-
mando grlllos, na certeza de que
não lhes serã difficil, mais cedo
ou mais tarde, apõderarem-se de-
finltlvamente de tão valioso pa-
trlmonlo.

Acreditamos que a dlrecção do
Domínio da União não deixará
passar sem exame immediato o
que oceorre com as terraB da fa-
zsnda de Santa Cruz, no vizinho
município fluminense, envidando
esforços para que, regularizando
se a situação dos oecupantes —
de bOa fé — de alguns alqueires
de terras, sejam punldcs aquelles
que se vão assenhoreando das
terras da União, oom intuitos evi-
dentes e âelictuosos, comp se pra-
ticassem a coisa mais ' innocente
deste mundo. .

Bairro abandonado

A' medida que augmenta a edi-
ficação no Leblon, peora o esta-
do das ruas, muitas das quaes
são intransitáveis.

Apezar das constantes reclama-
ções contra o abandono em que se
encontra aquelle bairro, não se
conhece, até boje, uma sõ provi-
dencia que revele Interesse em
melhoral-o'.' A Prefeitura não
manda remover o areai nem ta-
par os buracos das ruas, onde o
transito offerece perigos aos vehl-
culos e aos próprios pedestres, e
a Saudo Publica tambem não ap-
parece ali, afim de inspecoionar
<*»"vqu'e se acha sob a sua Imme-
diata fiscalização.

Quando não havia ainda esgo-
tos no bairro, os representantes
da bygiene eontêiMonzava» ço***

IMPOSTOS OS CHA-
PÉOS AOS CINCO

NOVOS CARDEAES

Pio XI recebeu ern ãudi-
encia especial o
general Roder

Cidade do Vaticano, 15 (U. P.)
— O Papa Pio XI recebeu heje
ps cinco novos cardeaes, impondo-
lhes o chapéo vermelho em uma
cerimonia particular.

Sua Santidade penetrou na sala
consistorial ás 6,06 da tarde, con-
duzido na sede gestatorla, sendo
acclamado pelos prelados o mem-
bros do corpo diplomático. Nó
conslstorio publico de quinta-fei-
ra serão proclamados os novos
príncipes da Igreja que são: o ar-
ceblspo de Westminster, mouse-
nhor Arthur Hinsley; o arcebispo-
de Lyon, monsenhor Pierre Ger-
Her; o sub-secretario de estudo,
monsenhor Giuseppo Pizzardo; o
núncio apostólico na Yugosla-
via, monsenhor Ermeneglldo Pel-
légrihètl; o o patrlarclíà de Vene-
za, monsenhor Adeodato Piazza.

Cidade do Vaticano, 15 (Associa-
ted Press) — O Papa recebeu em
audiência especial o general Ro-
der, ministro da guerra da Hun-
gria, que estava acompanhado do
ministro daqüelle paiz junto á
Santa S6 e de todos os membros
da legação.

O Papa expressou ao visitante
o seu grande prazer polo interesse
do general pelo próximo Congres-
so Eucharistico que realizar-se-á
em Budapest bem como agradeceu
as mensagens que lhe foram en-
viadas pelo regente Horthy e pelocardeal Seredi, Primaz da Ilun-
gria.

a sitüação"mncaria na
america do sul

Commentarios do "Financial

Times"
Londres, 15 (TJ-, P.) — O "Fi»

nancial Times" publica hoje um
editorial em que procura analysar
a situação bancaria na America do
Sul, dizendo textualmente:"As perspectivas futuras para a
America do Sul estão primordial-
mente sujeitas tis tendências dos
mercados mundiaes de gêneros é,
anão ser que os preços melhorem,
não se pode esperar que o re-er-
guiinento econômico manifestado
em 1937, possa manter-sé rio anno
vindouro em nivel idêntico."

O "Financial Times" áccrescen-
ta que a evolução econômica &
egualmente affectada por influen-
cias següridariãs decorrentes dos
problemas políticos internos de
varias republicas, dizendo textual-
mente: "E o maior delles, ê a
transição econômica que o gover-no brasileiro está actualmente
pondo em pratica, com o objecti-
vo de incrementar o poder compe-
titivo do café, do algodão e de ou-
tros produetos nacionaes. No caso
especial do café esta transição ca-
racterisa-se pelo abandono da dis-
pendiosa politica de valorisação,
destinado a favorecer a livre con-
currencia. Esta medida acarreta
ao governo naturalmente conslde-
níveis obrigações financeiras, prin-
cipalmente' ein resultado da redu-
cção dos impostos de exportação.
Comquanto isto tenha levado o go-verno brasileiro a suspender tem-
porariamente o serviço da sua di-
vida externa, é provável que a no-
va politica de exportação resulte
no fim de algum tempo não num
factor desvantajoso, mas sim, num
auxilio para q resurgimento eco-
nomico,,1» •

>. isomol-*, abreviatura da de-
slgtmicüo rnssat "IContunlstitache-
skljf fiojus ifolodeschl" (Liga da
Juventude Communista), é a or-
ganl«ação auxiliar do Komintern
para'-**»' bolchevlzação da Juven-
tude. i.

A Internacional Communista
attribue capital importância a
educação das gerações futuras, es-
condendo-lh.es todo o passado an-
terior ao itelmen bolchevlsta, e
mantendo-as Nlentrp do espirito
revolucionário da luta de classes.
Na U.R.S.S., a^reança perten-
ce ao Estado, • a 'juventude é o
artífice da expansão,soviética.

Um dos fins principais do Kom-
somol é preparar os futuros sol-
dados do Exercito Vermelho a,
aliás, aquella organização esti
confiado, em grande parte, fc^a-
balho de desaggregação das tor;-
ças armadas burguesas.

Os membros da Juventude Com-
munista são recrutados entre os
Pioneiros rubros, organização tn-
fantil, quo congrega, às creanças
communlstas de 6 a 14 annos; os
adolescentes da 15 a 21 annos fa-
zem parte do Komtiomol. Os Pio-
nelros, que os Soviets oppõem S,
organização burgueza dos Escotel-
ros, devem exercer sua influencia
sobre a geração antiga, e Intro-
duzlr o espirito bolchevlsta nas
famílias; a autoridade paterna
não e reconhecida, e, pelo con-
trarlo, a vontade bolchevlsta dos
Pioneiros deve prevalecer sobre
us directrlzes familiares.

Os Pioneiros fazem parte inte.
Brante da política e da economia
soviética. O mesmo eo dá com o
Komspmol, escola preparatória
dos membros do partido. Bus'
cam-se todos os meios para lnte.
ressar seus membros na obra po'
litica e econômica do Estado, en-
trogando-lhes, não raras vezes, a
chefia da organização agraria, a
formação das brigadas para a
execução de trabalhos urgentes, a
fiscalização da execução do plano
quinquennal, etc. O Komsomol é,
outroslm, uma organização auxi-
Mar do Exercito rubro, razão pela
qual está submettido á Instrucção
e disciplina militar e é considerado
como associação de defesa, utlil-
zada nos motins e guerras civis.

O Komintern serve-se do Kom-
somol como uni dos seus princl-
pães elementos de propaganda e
de preparação d,a revolução mun-
dlal. A propaganda entro a Ju-ventude está estreitamente ligada
A "luta contra a guerra", "contra
o fascismo", e ao trabalho de"organização das greves". Para
melhor poder actuar o para que
mais effieiente seja a sua acção,
a I.C. concede ao Komsomol cer-
ta independência. "E" preciso ter-
des audácia, independência e espi-
rito de Iniciativa'', dizia Dlmitroff
no VII Congresso da I.C. Entre-
tanto, os chefes moscovitas re-
commendam insistentemente que"a Juventude Communista Inter-
nacional mantenha esíreito con-
tacto com os PP. CC, que deve-
rão servir-lhe de gula o prestar-
lhe auxilio e protecção."

Affirmam os dirigentes do Ko-
minlern ter progredido activa-
mente o movimento da Juventude
Communista da America Latina,
notadamente a partir de 1934. O
camarada argentino Mora decla-
rou, perante o VII Congresso da
I.C., que "a Juventude Commu-
nlsta dos paizes da America do
Sul se tornara uma grande força
revolucionaria, e se transformara
numa das mais Importantes tro-
pas de choque na luta contra o
fascismo e o imperialismo".

E' a Argentina a sede principal
do Komsompl na America, dc Sul,
e o Brasil, Chile e Uruguay são
os paizes onde mais se tem des-
envolvido sua acção. Todos os
meios são visados para a penetra-
ção nas Escolas, nas Unlversida-
des, nos meios sportivos, etc,
mediante a creação de clubs, clr-
culos recreativos, grupos excur-
sionistas, sob cujos disfarces pro-
curam os emissários do Komln-
tem inocular o virus communista
na mocidade do nosso Continente.
Os PP. CC. latino-americanos
sustentam, outrosim, escolas es-
pecializadas para instruir os jo-
vens sympathizantes. Em setem-

ji'***¦
In
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A ENCHENTE DO RIO TIBRE

Em alguns pontos as águas
invadiram até o primeiro

andar das casas
Woma, 11 (Associated Press) —

Salienta-se que nunca, desdo o
anno de 1934 as águas do Tibre
chegaram a nivel tão elevado co-
mo o de hoje. Em 1934 tinham
alcançado quatorze metros. Hojo,
ás onzo horas, estavam a treze
metros e cincoenta e dois centi-
metros, mas continuavam a subir.
O nível normal ê a onze metros.

O governador de Roma fechou
ao trafego a histórica Ponte Mil-
vio, em conseqüência das Inunda-
ções. Essa ponte, cujas arcadas
centraes datam dos primeiros
annos da éra christã tinha sido
fechada, alias, ha dois dias etn
conseqüência das cliuvas mas fora
novamente aberta..

As águas crescentes do rio in-
vadiram todo o rez do chão do
hospital da Irmandade do Fate
Bene, numa ilha do Tibre, amea-
çundo entrar na primeiro andar.

Continuam a subir assustadora-
mente as águas do Tibre, que já
se encontram a mais de dois me-
tros acima do nível normal. Os
bombeiros foram chamados mui-
tas vezes a soecorrer e transpor-
tar famílias inteiras, cujas casas,
localizadas junto âs margens do
rio e do Aniene, estavam sendo
invadidas pelas aguos. Atê agora
porém não se registraram vi-
ótimas. 

0 DUQUEDEMSTA PARTIU
PARA ETHIOPIA

0 novo vice-rei da Abyssinia
teve embarque concorrido
Nápoles, 15 (Associated Press)—• O duque de Aosta partiu hoje

deste porto com destino á Ethiopla
a bordo do cruzador "Zara". O
novo vice-rei da Ethiopla teve um
embarque bastante concorrido, re-
cebendo por essa oceasião as des-
pedidas do principe herdeiro, da
princeza real, de, outros membros
da familia real, bem como uos re-
presentantes do Senado, da Cama-
ra e dos procerea mais proeminen-tes dp Partido Fascista. O prlnce-
pe Humberto e sua esposa estive-
ram a bordo da "Zara".

Pelas ruas da cidade, por onde
passou o automóvel do duquo do
\osta que é grandemente popular,
a multidão o saudou carinhosa-
mentv

bro de 1934 realizou-se em Coi
doba o primeiro Congresso (j
J.C. Argentina, da qual íaze,
parfe hoje'mais do 5.000 jovem,
Bm 1935, realizou-se o 1° Coa
gresso da J.C. Brasileira, q»i
conta actualmente mais de l.0(*
membros.

E' curioso o movimento obse»,
vado, sob tal aspecto, no Chil\
onde foi realizado um trabalhi
especial entre os indios, medlanti
a creação de uma organização i»
luta nacional Índia pela sua auto.
nomla, ("Mapuohe") pela creaçât
de uma cultura Índia própria
Uma série de outras reivindlc
ções.

No VII Congresso da I.C. ei>
oareceui ainda Mora a neceseidad»
de estabelecer uma "frente uni.
ca" no\movimento da J.C. latino»
americana, sobre as bases de "um
programiW revolucionário, capas'ií transforma**- a.-, JJ.CC. num»
orfjanlzaçwo^o mossa, consUtuln»
do,viM»<5Ym, elemento valioso»
a organização da revolução
palzes latino-americanos".

Contra o estatismo delirant
Dunton e Bobespierre . protet
Jã Condorcot: "E1 uma injus'
obrigar os naes a renunciar!
ao direito de educar seus filho1
Tal instituição rompe os lar.
da natureza, destrde a felicidaü
dos lares, annlquila o sentimento
de gratidão filial, primeiro ger
men de todas as virtudes, e corf
demna a sociedade a uma felíoi:
diide convencional e fictícia"
Communismo agregou a si todaí
as aberrações da intelligencia
a synthese de todas as revoliai
tradlcionaes da meteria contra o
espirito, da barbaria contra a ci»
villzação. Para abrir caminho ao
seu credo nefasto, nada lhe ini'
porta: nem a Historia, nem a ex
pertencia secular da Humanidade,
nem a vida e a dignidade da in-
telllgencia, nem os puríssimos af»
fectos da familia, da honra, ddj
pudor, nem a existência e a grani
deza das nações. i

Saiba a juventude brasileira rei
agir efficazmente e repellir ceni
energia inimigo tão pernicioso. H
a familia, 4 escola, á Universi-
dade, sagradas ofticinas das ge«
rações futuras, cumpre preveni»?
a mocidade contra o perigo qua
a ameaça: é mister educar-lhe a»
vontade para que saiba querer,
dar-lhe a preparação necessária
para o esforço utll, a aptidão para
o trabalho efficaz, é formar-lhe a
espirito forte para a luta.

Aos camponezes e aos operários
roubaram os communistas, pari1
seu emblema, a foice e o matlj
tello; e com estas armas, Há-
pretendem levar a guerra ao Uni
verso Inteiro. Possam os Jovem
do Brasil restltulr aos trabalha-
dores dos campos e das fabricas:
os seus dignos instrumentos de
trabalho: que com a foice ceifem
definitivamente os ideács nefanton
do oredo moscovita; e com o mar»
tello saibam gravar nos corações-'
o nome aususto da Pátria.

O. de Carvalho e i Souza

NOTAS DIÁRIAS

tiluch ado abotit nottíngm
Eduardo de Windsor e sua es»

posa, provavelmente ainda terão) (
por muito tempo os seus nomea 7impressos em letras graúdas ru»**.
primeiras paginas dos Jornaeseuropeus e americanos. Toda via*
gem, excursão ou passeio em*
prehendido por esse casal se tor»*
na logo, com effeito, motivo das. ,'mais variadas e, mesmo, em ata*
guns casos, incrivelmente fanta-íí
siosus interpretações. m

Não sabemos se o homem qui4"foi um dia o rei Eduardo VIIíSme a sua tão elegante quanto di**;cutida consorte gostam dess»;«
enorme publicidade que em torn«Ífi
delles se faz. Se não gostam pre-lcisam de armar-se de uma fortoí '
dose de paciência porque a im-'
prensa mundial evidentemente -considera como uma fonto de no'ticias interessantes, por vezes aide grande sensacionalismo.

A recente viagem de Eduan
e Wally ao Teicoiro Reich detmargem a toda sorte de conjectu
ras sobro as verdadeiras intenções
do antigo soberano britannico,.
Os próprios circulos governante**»,taes de Londres, embora consefi
vassom a sua fleugma habitu
ficaram um tanto contrariatV'
com os boatos e commer
que então surgiram copiosar t-

Durante a sua permanen Li.Allemanha o ex-roi, em ci I n'nhia de sua cara metade e ao » J
Kobert Ley, chefe dos trabalha» íl
res industriaes allemães, não í^loutra coisa, pelo menos apparei Itemente, quo não fosse visitar"; »
bricas e Instituições de assiste I ll
social. Declarou elle mais de u.i a
vez que nada o interessa tanto 

' 
Aá sua esposa presentemente quan';to o estudo das questões concets Inentes ao bem-estar das elas-oíA

laboriosas.
Da Allemanha pretendiam se-tj

guir para a America do 'Norte*
com o objectivo declarado de lá'continuarem a sua enquète sobre'as condições de vida das familia?
operárias. Annunciada que foi;
essa decisão, attrlbuiram-lhe logo1
intuitos bem diversos, alias con-
traditorlos uns com outros.

O resultado foi uma campanha»
tremenda nos Estados Unido»»*,,,
mas principalmente eni Nova1)
York, contra a projectada visit-»;!
de Eduardo e de sua esposa a:'
rieana. Tamanho barulho, fèí*!com que o casal desistisse da via»*i'
gem ou a deixasse para outra!
oceasião.

O famoso engenheiro Charlea
Bedeaux, autor de um systema deorganização industrial conhecido
por seu nome, tem relações de
amizade e do negócios com o du.»
que de Wlndsor. Esse facto con»
trlbuiu para aggravar a excitação1
provocada em. certas organizações
syndicaes norte-americanas pelonoticiário tendencioso referen*' »¦*.
aoa intuitos de Eduardo.

A agitação periódica que se ve„ 'tt
fazendo a propósito de qualque.».,2excursão do duque de Wlndsc- -,(&
tem forçosamente que preoccuptu:, 'm
o governo Inglez. Ha quem au«'/s
torizadamente affirmo já ter Isso S
dado causa a mais de uma reunião
do gabinete chefiado pelo sr. Ne.. •
ville Chamberlain.

Bernard Shaw declarou ha dias
que a actual situação de arillo do
antigo soberano é, no kgu enten-
der, prejudicial antes do tudo ao
interesse britannico. Um illustre
jornalista inglez manifestou-se
favorável ao projecto, á primeiravista chocante, mas que, segunda
elle affirma, tom sido discutido
por personalidades do governo.

Esse projecto consistiria em r»s»»
gularizar a situação ile Eduardo,
mediante a sua investidura no
cargp do vice-rei da índia. Tal .
idéa tem algo de estranho e nos . i

difflcllmente comprehensivel; .
mas o bom senso inglea talvea j i•.
haja encontrado nella uma soliwí..:
ção pratica para uma questãVé'.
mais séria, talvez, do quo geral»!
mente se julga. .&-..'

JJrtano Ç. Be; m
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O radio mais completo de seu pre»
ço. O primeiro modelo de mesa
a apresentar a maravilhosa Voz
Mágica, até agora exclusividade
dos modelos Console. Em gabi-
neto finíssimo, de linhas moder-
nas, é o radio com o qunl V. S.
ouvirá, nítida, sonora, estável,
qualquer estação do mundo! Con-
vença-se, ouvindo-o.

Km exposição:""¦"ILLMANN, XAVIER & CIA. LTDA.
ltua Uruguayana, 41

CASA BRVNO
At. Itio Bronco. 101

A EXPOSIÇÃO
Avenida., esq. Suo José

CASA YOLANDA PORTO
Rua Uruguayana, 49

RC0 VICTOR
(xxx)

a amam* a

Adiada a visita do minis-
tro do Trabalho á Asso-

ciação Commercial
Foi adiada para a próxima quar-

ta-feira, a visita que o sr. \Val-
demar Falcão, ministro do Traba-
lho, deveria fazer, hontem, á As-
soeiação Commercial do Rio de
Janeiro.

CIA. BANCARIA
ÁUREA BRASILEIRA

C/Limitada ..... 6 %
C/Particulares ... 5 %
C/Prazo fixo .... 9 %
AV. RIO BRANCO — 112
(Edif. "Jornal do Brasil").

(xxx)
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I QUE HfcO 1
I DtStlü P&M 1
1 SHfWM

AS 
carteiras Imprópria»

provocam scholloi* •
outros defeitos decorrentes
de posição incorrecta, que
podem constituir um trágico
premlo. Prefira, pois, para
seu lilho, uma escola equl-
pada eom a carteira "Brasl*

lelra". desenhada scienllilea-
mente e de altura alustavel.

BRASILEIRA
FORNECEDORA ISCOIAR ITDA.
Rua São Caetano, 886 — São Pauis

FABRICANTES DE MOVEIS
ESCOLARES HA 25 ANNOS

x)

0 ministro da Marinha visitou
o São Paulo

Attendendo ao convite que lhe
fora íelto pelo almirante Carlos
Augusto Gaston Lavigne, com-
mandante em chefe da esquadra,
o almirante Guilhem, ministro da
Marinha, visitou hontem ás ,* 11
lioras o encotira-jado "São Pau-
lo", capitanea da nossa frota de
guerra.

O titular da pasta foi recebido

Pontiac de 38 já chegou! E' um
carro de enthusiasmar pela belleza

de linhas e pela riqueza de melhora-
mentos mechanicos que apresenta! São
muitos! São innumeros, na carrosseria
e no chassis. Examine alguns delles, na
enumeração ao lado. E visite ainda
hoje a agencia Pontiac! Veja, admire,
convença-se pessoalmente da super^o-
ridade incontestável e incontestada
destes maravilhosos Pontiacs para 1938.
F UM PRODUCTO DA GEIfERAL MOTORS

E VEJA QUANTOS VALORES VAE ADQUIRIR:
CARROSSERIA: Construcção inteiriça de aço • Linhas prateadas de novo estilo • No
vos interiores mais bellos e mais seguros • Assento deanteiro ajustavel • Estofa-
mento mais rico • Compartimento de bagagem maior * Ventilação Fisher Controlável.

CHASSIS: Marcha com Acção de Joelho Aperfeiçoada • Marcha com apoio central
aperfeiçoada • Motor incomparavel • Nova eollocação do accumulador t Freios
hydraulicos encerrados • Chassis completamente encerrado • Pharol de facho regulável.

commissões que lhe foram con-
fiadas, revelou sempre o almiran-
te Ferraz e Castro grande ope-
rosidade e dedicação, ciuc, aluadas
á sua reconhecida competência
profissional, tornaram-no credor
do elogio que ora faço, para co-
nhecimento da Armada, pelos ser-
viços relevantes que prestou du-
rante o largo periodo de sua acti-
vidade."

Agentes no Rio de Janeiro: COPANEMA S/Á - Rua Suzanno, 12 * Túnel Novo * Copacabana

Vá buscar o seu presente
na Britania !

JJriimiio offerece neste mez va-
liosos presentes a todos os seus
freguezes.

Todo aqueilo que comprar 5
dos lindos artigos da Britania,
mesmo differentes, ganhará da
festas 1 egual, a escolher.

Uritauie. é a casa das grava-
tas bonitas.

Avenida, 1-lü
ü'169)

BARRAGEM DA LAGOA
MIRIM

(1463)

a bordo daquella bellonave com as
honras militares que lhe são de-
vidas .passando a percorrer varias
dependências daquella unidade de
guerra, logo apôs a troca de
cumprimentos havidos no portaló

do navio, examinando os melho-
ramentos que foram introduzidos
a bordo do nosso navio chefe.

Logo que terminou a visita de
Inspecção do titular, foi s. ex.
convidado para o almoço intimo

que lhe foi offerecido pelo com-
mandante em chefe da esquadra,
tendo o almirante Guilhem re-
gressado ao ministério pouco de-
pois das 2 horas da tarde.

;( QUE E' 1 O NOVO \|
que espera D CHEVROLET // 

'
I _ você rj I twnt ani *<j

J^pl^FEIRA,dia17 ,

A reforma dos estatutos de
uma casa bancaria

Tendo a Casa Bancaria Ipanema
solicitado approvação da reforma
levada a effelto em seus estatutos,
o director geral da Faenda man-
dou que o referido estabelecimento
de credito satisfaça a exigência.

0 recolhimento das rendas por
intermédio dos Correios

O director geral da Fazenda au-
torizou o collector federal em Ro-
sario, no Maranhão, a recolher dia-
riaménte; por intermédio da agen-
cia dos Correios local, as rendas
das respectiva collectoria.

Discos ^
TELEFUNKEN <1B|
A VENDA EM TODAS AS CASAS *Uj*jgjfj7

DE MUSICA ^kmW
SIEMENS-SCHUCKERT S. A.

RIO DE JANEIRO - RUA GENERAL CÂMARA, 71

Chamado á Directoria do
Serviço Militar

Está sendo convidado a compa-
recer á Directoria do Serviço Mi-
litar e da Reserva o sr. Ney da
Costa Palmeira, afim do infor-
mar sobre assumpto do seu inte-
resse.

Licenças concedidas na Guerra
O general Eurico Dutra conce-

dou as seguintes licenças: de seis
mezes — ao capitão Antônio Car-
mcllo o ao sargento Euphraslo Jo-
sé Soares; de 45 dias, ao major
Astrogildo Pereira da Cunha e de
90 dias, ao major Felippe Mar-
ques.

PARA ADAPTAR AS
LEIS SOCIAES A'NOVA

CONSTITUIÇÃO

O ministro do Trabalho
nomeou uma commissão

O sr. Waldemar Falcão, minis-
tro do Trabalho, constituiu uma
commissão composta dos srs. Oli-
veira Vianna, consultor jurídico
do Ministério, João Carlos Vital,
chefo do Gabinete do ministro,
Waldyr Nicmeycr, assistente tech-
nico, Deodato Mala, procurador ge-
ral do Trabalho, Oscar Saraiva,
Geraldo Faria Baptista, Helvécio
Xavier Lopes, procuradores do
Trabalho, Clodovcu de Oliveira,
actuario chefe, Edmundo Perry,
director geral do Departamento
Nacional de Seguros Privados e
Capitalização, e Ennio Sermenlia
Lepage, director de secção do De-
parlamento Estadual do Trabalho
de São Paulo, para o fim de pro-
ceder a revisão de varias das nos-
sas leis do trabalho, de modo a
pôl-as do accordo com a nova
Constituição, que, em muitos pon-

Elogiado o almirante Ferraz
e Castro

O ministro da Marinha baixou
o seguinte elogio ao contra-alml-
rante Ferraz e Castro, que aca-
ba de ser transferido para a re-
serva de 1* classe:

"No desempenho das diversas

E dos rios Jaguarâo
São Gonçalo

Porto Alegre, 15 (A. N.) —
Competindo ao governo federal o
serviço de dragagem de lagoas e
rios limltrophes, a "Folha da
tarde" diz tor apurado que, den-
tro de poucos dias, serão atacados
os trabalhos de desobstrucção da,
lagoa Mirim e dos rios Jaguarâo
o S. Gonçalo, nesto Estado.

H O N T K M
LOTERIA FEDERAL

22.944 . . 200 CONTOS
PARA O NATAL

DOIS MIL
CONTOS

HONTEM
APOUCES PORTO ALEGRE

18.945 Série 15a 10 Contos
PARA FIM DE ANNO

DOIS MIL
CONTOS — POR 30$

O Centro Loterico dá a cada comprador de billie-
te inteiro da Loteria do Natal — como festas — um
certificado de uma apólice de Minas Geraes, devida-
monte legalizado, para concorrer ao grande premio do
Mil. Contos, no próximo dia 31.

CENTRO LOTERICO — TRAVESSA DO OUVIDOR, 9
(0S1)

tos, alterou a legislação vigente.
Foram convidados para colla-

borár nessa revisão os srs. Arthur'forres Filho, director da Orga-

r.ização e Defesa do Ministério da
Agricultura, o Rego Monteiro,
membro do Conselho Nacional do
Trabalho.

Amanhã, afinal, o sr. poderá conhecer o
Chevrolet de 38. Visite a agencia Chevrolet
mais próxima. Verá o "carro do annot"

^CHEVROLET
(1462)

Despacho dado á pretenção de

um professor do extineto
Collegio de Barbacena

No requerimento de Alberto
Leyraud, tenente-coronel honora-
rio, professor do extineto C. M.

B., solicitando execução do sen-
tença judiciaria, o ministro da
Guerra deu o seguinte despacho:
— "Indeferido, em vista dos de-
cretos ns. 20.778 e 20.897, de 12
e 31 de dezembro de 1931, e por-
que não foi encontrada neste Mi-
nisterio sentença alguma para
ser cumprida. Recorra ao Judl-
ciarlo, querendo."

Uma casa bancaria vae abrir
agencias em Porto Alegre

O dlrector geral de Fazenda de-
feriu o pedido da Casa Bancaria
Caixa Santa Cruzenso Limitada,
com sede em Santa Cruz, no Rio
Grande do Sul, para abrir agencias
em Porto Alegre, Cachoeira, San-
to Ângelo e Jacui.

A General Motors do Brasil S. A.
apresenta Hoje das 19.30 ás 20 horas

através da RADIO TUPY, PRG-2
o consagrado soprano

BRANCA CALDEIRA DE BARROS
e a Grande Symphonica Tupy

no seleccionado

As matrículas em 1938, nos
cursos da Escola de Educação

Physica
O ministro da Guerra approvou

as suggestões apresentadas pela
Inspectoria Geral do Ensino do
Exercito, referente ao numero de
matrículas nos diversos cursos da
Escola de Educação Physlca, para
o próximo anno, em numero de
192. ¦» •«» m

2.000 CONTOS
For US$000

EM 31 UO OOIIIIENTH

Apólices S. Paulo e Minas
COMP. AUIlEA

Avenida Hio Hninco - 112
(Edlíiclo Jornal do Bruall)

(xxx)

^1 Pk*H mmammmaUMaa^mwãaBBUUuiaHa

PROGRAMMA CHEVROLET
.<*««.

CONSELHO TECHNICO DE
ECONOMIA E FINANÇAS

A reunião de hontem, sob a
presidência do ministro

da Fazenda
Sob a presidência do ministro

da Fazenda, reuniu-se hontem Ss
10 horas da manhã, o Conselho
Technlco de Economia e Flnan-
ças. Compareceram os eonselhei-
ros Guilherme Guinle Mario de
Andrade Ramos, Luiz Betim Paes
Lenje, J. garboza Carneiro,' Rq».

mm (/'CciJIlO'

ELECTRIC
perigoso comprar um produeto qual-
quer. Ao comprar o seu radio, es-

colha um receptor que lhe proporcione
tranquillidade. Um receptor garanti-
do. Garantido por um nome universal —-

General Electric.
A General Electric é uma organização
universal que fabrica appârelhos espe-
cialmente para a recepção no Brasil! E,
ha quasi meio século, General Electric 6
synonimo de 00 garantia!

general!
UNI VtlSAL

(11S8)

mero Estellita Cavalcanti, Pedro
Rache e o secretario technico Va-
lentim F. Bouças. Deixaram de
comparecer por motivos justifica-
dos os srs. Abelardo Vergueiro
César e Aloysio de Lima Campos.

Em seguida o secretario proce-
de a leitura da acta da sessão an-

terlor. Depois de ligeiras sugges-
toes feitas pelos conselheiros Be-
tim Paes Leme e Mario de An-
drade Fiamos, foi a mesma appro-
vada e assignada pelos presentes.

Na ordem do dia foram discuti-
dos vários problemas, tendo o mi-
njstro da Fazenda feito uma. ex-

posição sobre assumptos da po-
litica cambial e financeira do go-
verno.

O conselheiro Betim Paes Le-
me aborda a questão do imposto
de transmissão cobrado no Distri-
cto Federal, fazendo varias consi-
deíçtsê68 a respeito e o sr. go-

mero Estellita Cavalcanti referin-
do-se ao systema arrecadador no
Brasil diz das providencias que
serão necessárias afim do que a
fiscalização e a cobrança dos im-
postos sejam effcctuados com
mais efficiencia, afim de evitar
a sonegação dos mesmos,. s

Pelo sr. Valentim Bouças fd
apresentado um quadro deaions-
tratlvo da importação de perfu-
mes e embarcações a motores «lu-
rante o exercício de 1936 em tss-
posta a uma consulta feita pelo
conselheiro Betim Face Leme na
sessão anterior»

' V "¦¦ ,
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A VIDA SOCIAL
O muro

Falando âo commandante Frederieo Vlllar e de eua anergía nacampanha pela nacionalização da¦pesca, d Qual se devotou ttm me.
dir tacrllMos, «áo carjuífo ttm
caso que se passou, commlgo.

Bm 1921,- era eu delegado de
policia ua ilha do Governador.
Vlllar dirigia o Serviço dc Flsea-
Inação da Pesca, cuja repartição
s4 havia installado o bordo dó na-¦oio José Bonifácio. ¦ 4-oonteceu quecerto póvètro; matriculado rimiaãàs colônias ãa Ponta do Oaleio,infringira qualquer disposição re-
fiulamentar, sendo multado cmclncoenta mil réis. Xâo pagandoa multa, Vlllar. mandou prendel-o,Mat a bordo nâo havia logar para
uitardar o Infráoto, pelo qua o cn-¦viaram, para a minha delegacia.

Quando, no âla seguinte d de-
rr.nção, o preso me foi apresenta-
do sem um, officio que o acom-¦jianhatse, irurprehendeu-me o fa-cia d« nio me ser dada uma ex-
/illcaçâo por escripto, Daftl, decl-
dir devotvel-o ao Vlllar. O advo-
gado Virgílio Benvenuto foi d 2"
Vara Federal e pediu para o pes-e.aâor um habeas-corpus. O juiz.Kelly resolveu solicitar Informa-
r;Ses a respeito nâo só a mim,
conto ao ministro da Marinha, in-
formações gue, uma vez presta-das, ndò podiam deixar de influir
liara a soltura immediata do pa-ciente. 8 foi o que se verificou.

Mais farde, encontrondo-me na
karía com o Viltar, este ee mot-
trou enfurecido. Hio comprehen-
dia como o juis desse liberdade a
um indivíduo gue nâo queria cum-
prir a legislação da pesca,, tanto
que fora multado. Eu lhe respon-
dl que o caso era, de executivo
fiscal para cobrança da. multa.
Nunca de ácçâo penal que levas-
se o homem d cadela.

.Ei/i direito processual...
--_._ Vlllar me interrompeu, sa-

c-udlãó em nova rajada de indi-
emoção:

Não me fale em direito, ho-•mem! Por causa do direito, ex-
clamou elie, é que tudo anda tor-
tol B vocês, bacharela, sio ot
r.ulpaSotl Fazem, uma lei, tegu-
lamentando a fiscalização da pes-ua. Oomo já existisse, porém, uma
lei anterior âe habeas-corpun para-*•*/._ a âa fiscalização não fosse
cumprida, segue-se que ninguém
te entende e o» tnfractores sor-¦riem de mim. leso á um pais per.
aiAòt

Villar era capitão âe fragata
uetse tempo. Estava fardado tia
ooàásiâo em que se queixava do
dlrilto e doa bacharéis. Tenho
iimisaâo muito nas suas palavras
o no raóioclnlo simplório que as
dlòt/tva. _ -verdadeira Interpreta,
çâo das leis è sempre um. muro
qui a força escala, mas não cóu-
torna,.,

João Paraguassú

Para o Álbum de Mlle...
CONFUSÃO

tiào tantos os beijos, tantos
os beijou que te furtei
que não posso diiter quantos,
perdi a conta — não,sei...

Alfredo de As.nmpção

— 2,'io contrariar. Com os ho-
mens a cont oe lobos, ou. so está
de¦¦¦¦accordo, ou. se 6 indiffercnte.

GONZAGA DB CASTRO — Pa-
¦peis esquecidos.

-¦(&->

O menu de hoje

ALMOÇO
Soíera» i '.Vaitrt i'TtoM"
Mm to mtUui ttriiitllio
Gostosos-

«A.ATAB A 'IIAIIBB D'HOIBL*

Codas» batata» era a**_, sal a saltt.
Canado estiverem uaela» retiro d» troa
a _l»o receando em ospuDiailelra ao
ioroo.

Prepare o _nilot* molho:
Una colher do niaatelsa o mela co.

lher de «ulia picada, sal, pimenta do
reino • on» colUer dt soniuio di llroüo.
¦lunt» as batatas cortadas, cm rode»;
tolitur* beu o tirfa.

mil AO MOLHO VBBSI-LBO

ter* uma escarola ao fujo com mela
i-hiOafa de a_lte e um alho Mia esma*
s_<*. Retira o alho, douro mela cebola
bem plc-dlnt>-. Ea cezalda bastante to*
mate, aipo plcadlaUe o o rio em pe*
cjicos.

Delle ferver tudo junto at* o tim
ficar bem pissedo.

Ante» de sorrir pinarão cotia» de llule.
NOTA — O modo de limpar o rio Ji

enidnei aulerlorrueute como delul-o tó_
vheln*.

ÜOBIO-ÜS

_;_ nma calda com meio kllo de
linear, Dslxe esfriar, Junta eels wid-
xas, mole» Mio de amendoim moldo c
torrado o uma colber de tís-i bem cheia
rle mantel.a.

Leva ao toso fraco ate soltar do fun-
*io. Deixe esfriar, faca bolas o com o
.-iü-ÜIo da uma rolüa fuça umn carl*
dado.

Deite ahl nm pouco de doce do eteo
bem bumldo, formando uma pxramlde.

JANTAR
Sopa á mtnHrti.
Lingua termtllui
Perus recheities

-OPA A* MINEIRA

Prepare om caldo de carne, com tem-
rK?ro«. Junte feijão preto e um pedaço
de toucinho.

Cluindo o íoljão estlTer bem macio.
Date* por peneira. Soque bem o feijão
o vi resando cem o caldo ato ficar si
a» cascas.

Leve sorameate ao fo;o oom nm pouco
de «r*oj e couve picada.

Condimente eom Ml o deixe cozinhar.
Sirvo bem Quentinba.

LINGDA VEUMELHA

Depois de limpa e escaldada a Hnjua.
O-isuffue o u polvllüe com ea litro ora pó
at. ficar bem Imprefnada. Deite em se-
íulda numa vasilha com cravo, pimenta
do reino, louro a alfavaca o cubra com
_;ua fervendo bem Mijada. Deixe assim
oito dias.

Passado «íé tempo tire <3._t*e tempero
o cozinhe com cebolas, cenouras, cheiro,
alfavaca, pimenta, louro _ orno. Depois
de cosida e fria cubra com dirimia oe
tví-í.

£->rre para preparar Qualquer prato.

PEBAS EECHE1ADAS

Fao» cavidade» am pera», deite deo-
tro, uma colher d* qualquer gelía, junta
pedacinhos de frutas.

leve á geladeira e sirva, com celea
desfeita em vlnbo on licor.

PA8A O SUO CHEIRO DOS PltS

Ptra o mio cheiro des pós é eftlcax
nma «oln.So de permanganato de pntasslo
(troa a quatro .raomas) dlsiolvlda n»
»,-„.

C. T. S.

UM ANNO QUE SE ACABA...
UM ANNO NOVO QUE COMEÇA...

Esperanças quê surgem e todas as promessas de alegria
e de prosperidade no

Casino Copacabana
(1428)

Dlatalicios

Transcorreu bontem/ a riau natalicia
do ar. Samuel Marra,' gerente local da
Metro.Goldwyn-lIayer, figura das mais
estimadas do nosso ambiente clnemato*
graphico.

O annivciíatiante recebeu '-innumeros

cumprimentos,
Transcorreu hontem, o anniversarlo

natalicio da atnhorita Yolanda, filha do
capitão João Baptista da Fonseca cbcfe
dc secção da Directoria do Abasteci*
mento. - -'.

A sra. Adelaide Tndai esposa do
embaixador do Brasil no UruBuay, vc
pas„r, hoje, a data de seu anniversario
natalicio,

Transcorre boj*:, a dala natalicia
do dr. Waldemar Medrado Dias, advo*
gado do foro militar c jurista de rc*
nome.

1-2 annos hoje, o «r. Alfredo de
Almeida Mestiuitella, do commercio dc
cíi.c desta praça.Transcorre hoje, o anniversario na-
lalicio da sra. Beatris da Crua Maclia*
do.Martins, esposa do commerciante José
Martins.

Formaturas

Vem de concluir o cutio ds bacharel
pela Faculdade de Direito da Universi*
dade do Rio de Janeiro, o nosso joven a
illustre collega de imprensa, dr. Jorge
Maia, filho do dr, Ismael Maia, dire-
ctor da E. F. Sâo Paulo-Rlo Grande.

O recem-formado que obteve notas dis*
tincus em todo o curso, vem sendo dia*
tinguldc por todos quo tím a felicidade
de conhecel-o. Oa seus companheiro»
da redac-ao i'A Noitt offereceram*lhe
um annel de grio e um almoço.

Terminou, este anno, o curto medi*
co, collando grio bontem, o dr.' Oswal*
do de Moraes, filho do capitão Josí De-
mingues dc Moraes c de i. Carmen de
Moraes, O joven doutor, que fer um
curso brilhante, recebeu hontem, numero*
¦ias felicitações, assistindo ao acto de
formatura, multes amigos e collega» do
novo medico.

As turma» que terminaram, no Ins-
tituto Lafayette, os curses de perito-
contador e secretario farão celebrar,
boje, ás 9.30 horas, na basílica de San*
ta Thereilnha, a missa em acçio dc
graças.

A solennidade de eollaçlo de grio
realizar-se-á, depois de amanhS, na sede
do Departamento Feminino, i-rua Con-
de Bomflm, ás $.30 horas da noite.

DOENÇA GRAVE OU DMA SIMPLES
ACIDEZ DE ESTÔMAGO?

Lm cavalheiro pensa nue tam"o estômago fraeo". Uma ao-nhora, cri que "soffrs dou ner-vos"; outra, quo "suas dores decabeça _o enxaqueeaB". Certaunes-oas "nSo padem faiêr umarefe|i*So normal, devido ás rloreee aos ga.ss <ju« as atacam d*-
pois."

Ao estudar cada caso, cuida-doaamente, o medico dirá, namaioria das veres, que *e tratade "aeirles* do estômago". Hojeem dia é multo srande o numerorle pessoas que padecem de aci-doa do estômago, crendo que sof-trem de alg, multo peor.Üs üymptomàa communs daaclrle, do estomaeo são: dores decabeça freqüentes, mal-estar noebtomaso, depois das refélfiOes,
sazes, cansaço, nauspas.

Para corrigir rapidamente a

acidez do estômago, faca, o st-
guinte:

Tome duas colherlnhas de Lei*te de Magnesia d* Phillips numcopo de. agua, todaa as manha*.ao levantar-se. Tom* outra, co-lherlnha SO minutos depois decomer. £ outra ao deltar-se.
Experimente o veri como seopera uma grande transformasiô

em sua vida. Desapparecem es-sas lndlsposloSes e dores que sen-te depois das refeições, fíâo tor-nara a ser Incommodado por e««sas teimosas dores de cabeça..Deixará, de sentir essa mollesafie todas as tardes. Seritlr-sé-.lcorno unia pessoa Inteiramente
nova 1

Economize, preferindo o vidromalon tres vozes a. quantidade domenor, pelo dobro do preco,apenas. <SXx)

Em acção de graças
l>*m graii-e numero de amigos, admf-

radores c^ collegas de dona Adalgiaa Lo-
pes áa Carvalho, mandam celebrar, na
eareja do Sagrado Coração de Jesus, á
rua Benjamin Constant, no dia 17 do
corrente, áa 9 horas, uma missa cm acçãi.
de graças pelo 10." anniversario da sua
formatura dc enfermeira.

E' PO^SSIVEL
Viver 100 Annos?

A Sciencia tem demonstrado
que o homem pode attingir a
edades avauçadissimas, apezar
da enorme somma dc energias

3ue 
a vida moderna nos exige

ispendei*. Uma alimentação
racional, o sol, o ar livre, abs*
tinencla de excessos, as 8 horas
de somno e o cultivo do bom
humor, que tò é possivel a quem

Sossue 
um figado perfeito, po*

em levar o homem aos 100
annos no goso da mais perfeita
saúde. Experimente o senhor
este regimen para longevidade
e ao menor signal d. distúrbios
hepaticos, comece immediata*
mente a fazer uso da Páriqujiia,
O perfeito regulador das func-
ções do figado. Pariquyna, que
foi fixada era formula pelo gran*
de sábio Barbosa Rodrigues, ó
o remédio que os médicos indi*
cam para a's congestões do
figado, angio-colites, cálculos
biliares, insufficicncia hepatica,
icterlcia, hepatites, etc. Em
pílulas ou em forma de elixir,
Fáriquyna é o remédio ideal e
mais eifica. para doenças do
figado.

(xxxi—_>—
Commemorações

reiterou o appello om prol do "Xatãl
das Creanças Por-res". O dr. Gerson
Paula Uma, no thema "Sensacio e Per*
cepçüo", estudou a estruetura desses fa-
ctores psj-choloeicos, as relaçjcs entre a
vid* exterior do ser humane e a cons-
ciência, conto rea.em ás solicitações nos
diversos planos da vida, dedusindo quaesoa afientes therapeutlcos e cojio podem
ser applicados para ahi attingir, assim
como a_e e ohtem suecesso a reeduca-
çío supermentallsta. O dr. Fernando
Hastos teceu considerações sobre os the-
mas apresentados.-_•—
Bodas de Ouro

aos dele filhinhos do poeta e que, no
entanto, se destinara a todas as .crean*
ças. "Orafâo ao Sol", longo poema,mixto de pantheismo lyrico e de predica
philosophica, com mala de 8.000 verses.'tu a Tu', num prende amor", poemade .noivado, .composto cem 1..00 versoe
de ternura e, por fim, "ilfci* poma is
í,""" (C"11''"»), poema lyrico-pbllOío-

nhico, vasado em 3S0 sonetos decassyl*
lahos, todos em moldes clássicos.

Dispensamo-no» de dlier ao leitor da
significação dos versos de Renato Tra-
vastos, pois que o poeta i ji um fami*
liar dos nossos leitores que estimam a
poesia, tanto vem elie, ha variei annoa,
«parecendo nas columnas deste jornal.
Comtudo, podemos eoneliplar aqui o vul*
to da sua obra. Reunida, assim, ha de,
quando apparecer em volumes, consti*
tuir.se num acontecimento literário.

—<•)¦-

Nascimentos

O lar do sr. Arlindo Oouvía, »d. Laurlnda Gouvêa, acha-se au-
gmentado com o nascimento, no
dia 10 do corrente, de um tneni-
no, que receberá, na pia baptia-
mal, o nome de Milton, sendo pa-drlnhos, o sr. Hamilton -Fernan-
des t srta. Helena ferreira.-®-
Viajantes

Completam, amatihã, cincoenta annos
de caiados, o desembargador Nestor Mei-
ra e dona Maria Ribeiro Meira. Ma--"istrado aposentado da nossa antiga
Córti Je Appellaçio filho do dr. K.
Meira de Vasconcellos, notável medico
ao u-.ni|in do Império, o desembargador
Xestcr Meira formou-se cm 1SS6, per-
tencendo ú mesma turma de Barbosa
Lima, que deixou tradição na Universi*
dade de Recife, Em desembro de 18S7
casou-se com sua prima d. Anna.Mar*
«íues da Costa Ribeiro, filha do desem*
bargador Costa Ribeiro, então chefe de
policia de Recife, Nomeado juis- de er*
phãos da comarca de Macau, no Kio
Grande do Norte, ali foi butcal-o o mo-
rechal Almeida Barreto, que o trouxe
para o.Rlo, onde.o marechal Deodoro,
faiendo a primeira reforma judiciaria
da Republica, o nomeou juis da Jl.» pre.
toria civel, aendo ministro Campos Sal*
les. No, governo Rodrigues Alves foi
feito juiz do Tribunal Civil e Criminal,
percorrendo ainda aa varas de orphãos,
commerclo e civel, Foi elevado a des*
embargador no governo Affonso Pen-
na, cargo em que ee aposentou, deixai*-
do a sua passagem por aquella corte de
justiça, expressivas demonetraçõVs de
seu saber e de seu critério. O desem*
bargador Nestor Meira e senhora terão
occasiSo de receber amanha, na compa*
nhia dos seus filhos, as expressões da
sympathla Que ambos desfrutam na nos*
sa sociedade.

Fluminense Football

Club

Os bacharéis da turma de lil/', da
antiga^ Faculdade de Sciencias Juridicas
e Sociaes, vão reunir-se num grande ai-
isoço, no próximo sabbado, dia 18, em
commeraoi aç_ ao SO.*1 anniversario de
formatura. Nesse agape de con.rater*
njzaçao, tçrá a presença do conde dc
Affonso Celso, actual director d<* Va-
culdadr. c rios ministros Rodrigo Qctavio,
Carvalho Mourão e do professor Candi-
do Mendes de Almeida, Entre o eleva-
do nqmern de adherentes, podemos des-
tacar oe se^uinte^:

Dra'. Rubens Maximlíianò de Figuel*
redo, Oswaldo de Souza e Silva, Arlin*
io di Araujo, lidmir Pederneiras. Clau-
dio de Salles Ganii3, Luiz de Campos
TôÜrmliò, Jachitho TeÍNeira Pinto, Nel-
son Feitosa, Orlando Gomes Calaza,
Ocíacilio Corria Leal, Hélio Gomes Pe-
reira, José Euvaldo Fontes Peixoto, Kel*
ion Cardoso, Chrlstiano Augusto Fran*
co, Fernando Villela de Carvalho, Fran-
cisco Nogueira, Renato Octavio Britto
de Araujo. Jurnie Ferreira Landim,
Manoel Caldeira de Alvarenga, Clovis
.lose Baptista, Heraclito da Fontoura
Sobral Pinto, José Pitta de Castro, José
Coelho da Custa, Roberto Hall Machado,
Ranulpüo Pereira da Silva, João Gomes
de Abicu, Joüo Uarboía Ribeiro, Armin-
do Gomes Guia, Antônio Pedro dc An-
Jrade Muller, Lauro Virgilio de Carva-
lho, Octaviano Calmon du Pin Galvão.
Oswaldo Ferreira de Mendonça, Urbano
Muniz da Co.-,ta Manso, Gualberto de
Macedo Soares, José Calhanone de Oh*
veira e outros.

Os interessados podem dirigir-se ao
dr. Rubem Maximiiiano de Figueiredo,
á rua do Rosário n.° 135*4.° andar, e ao
dr. Oswaldo de Souza c Silva, ua reda-
íçáo d'0 Malho.

-®-

CASEMIRAS E BRINS
3tiil ATEX
Cores firmes - Padrões

exclusivos,
Peça ao seu Alfaiate

Depositários :
RUA BUENOS AIRES, 122

Realira-ã. no próximo domingo, ãb 6
horaa da tarde, a festa "Tarde Peruam-
bucana". promuvida pelo Fluminense F.
Club.

O elegante club que reúne a âtitt da
sociedade c do» eport* da cidade, promo-
verá csí'3 reunião social com o concur-
í*o do "Grupo Pernambucano", compôs-
to dc membros do Club Acadêmico de
Recife, que, uo intervallo d_ dansas,
proporcionará interessante e original pro-
gramma regional, cora a interpretação
de niaracatu*s, frevos, emboladas, ma*
cumbas e frevos canções.

A "Tarde Pernambucana" constitui-
rá, por certo, nio sú pelo programma,
como pela sua animação, um aconteci-
mento de relevo dentre as festas prómo.
vidas, agora, cm nossa capital.

Tambem já está noticiado, o baile re-
náilon que o Fluminense vae offerecer
aos seus sócios e familias no próximo
dia 31 do corrente.—®—* ,
Audição de alumnos

Destíníndo-sí a Porto Alegre, com as
escalas de costume, deixou boje esta ca-
pitai, a aeronave "Guamy", do Syndl-
cato Condor Litda,, sob o commando do
piloto, «r. Jobst von Studnlta.

Seguiram na- referida aeronave os se-
gulntes passageiros:

Para Santos: o sr. Carlos de Maga*
Ihãei Machado. Para Paranaguá: os
sra. dr. Victor Branco Lobo, dr, Èrlch
Voegtie, Fernando Walter, joio Bette*
«a, «nhora d, Thereza Bettíga e filhos.
Para Florianópolis: o sr. Wemer Frill*
mann. Para Porto Alegre: os sra, Sa-
muel Edward Emmone, dr. Nestor Con*
treirai Rodrigues, Paeoal La Porta Bal*
dlno, Vicente de Leonardo Truda t Acy*
llno Leal Machado.

Além dessis passageiros, o "Guáracy"
levou grande numero de malas e cargas,
tanto deita capital como, em transito
dc outros pórtóa.— Procedente de Porto Alegre, com
as escalas de costume e dentro do seii;
horário,' entrou no seu aérodromo. a ae-
ronave "Caitartt", do Syndicato Condor,
Ltda., pilotada pelo commandante Wal*
ter Tjrban.

Viajaram no teferldo aviio, com des-
tino a esta capital, os seguintes passa-
geiros:

De Porto Alegre, as senhoritas Aniálià
Pressèr e Eulina Presserj 09 ara. Ugo
Sorrenlino, Otto Sehulz, Berthold von
Theobald, Frederico Dieh],- dr. Mario
Machado Vieira c cônsul Luiz Leivas1
Bastian Pinto. De Florianópolis, o sr.
Jacque» Deluz e a era. Karla Konder'.
De Sâo Francisco, o sr. Otto Selinke.
De Paranaguá, 03 srs. Jean Valeteau
Mônbliac e Henry Cuillone. De San*
tos, os srs. Luiz Torelll, Jayme Lobo
Víanna e sra. Ro.a Lobo Vianna.

AKm dos referidos passageiros o
avião "CaÍ{ara" trouxe grande numero
de malas e cargas aéreas, tanto destina*
das a esta capital, como cm transito
pira outros portos. , '.- -
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Fallecimentos

ULTIMAS SPORTIVAS
Apezar do máo tempo, realiza-

ram-se hontem quatro jogos
nocturnos

NA PARTIDA PÍWAL 0 AMERICA VENCEU
0 BOTAFOGO POR 1x0

Xo gramado da rua Campos
Salle» e perante numerosa a_l-
tencia, encontraram-sa hontem, â
noite, America e Botafogo.

O campo estava quaac impratl-
cavei, notadamente em quatro ex
tendas áreas, onde os jogadores
nem tinham ílrmeia para «hootar

A victorla do America tol Jus-
ta. Oa loca«s Jogaram mais do
que o Botafogo, cuja offensiva
não chegou a convencer, embora
houvesse creado algumas situa.
«Ses dltfkels pam os amerlea-
nos. _ defesa "Vubra" portou _e
com segurança, afastando sempre
o perigo com opportunldade.

A actuação do tr. Guilherme
Comes satisfez, mesmo porque
não foi m&. Pelo contrario, «âo
se observaram faltas de impor-
tancla.

OS QUADROS B O TENTO
DO AMERICA

Os quadros actuaram assim
constituídos*.

Amerlea — Thadeu; Vital e
Badú; Bltto (Allemão), Og o Pós-
sato; Waldyr, Oscar, Plácido, Ca-
rola e Plrlca. -

Botafogo — Aymoré; Lino e
Nariz; Zez*. Martlm e Canal!;
Álvaro (Paschoal), Paschoal (La-
râ), Carlos Leite, Nelson e Otto.

O unico tento da noite íol con-
quietado por Plácido aos 33 mi-
nutos do primeiro tempo, cobran-
do um "foul" de Uno no limite
da área penal,

O «core não se modificou atê o
final da partida, vencendo, assim,
o America por 1x0.

O Vasco venceu o Olaria
por 5 x 1

Poi uma partida fraca devido a
desproporção de forças dos teams
disputantes. Assistência pequena,
arbitragem optlma e- o _ore fl-
nal de 5x1 a favor do Vasco, que
Jogou & vontade.

Aos sete minutos de jogo Nl-
glnho abriu o score. trais tres
minutos e o mesmo Niginho au-
gmentou a contagem. Quasl ao
findar o primeiro haif-time Oa-
bardinho fes o terceiro tento do
Vasco.

No segundo melo tempo o Va_-
co tez o quarto goal aos doze mi-
nutos, cabendo a Calooero, de um
shoot de longe conquistar eese
tento. Pouco depois o Olaria fei
o seu unico goal por intermédio
de Nestor o aos vinte minutos Or-
lando encerrou a contagem com O
quinto goaJ do Vasco.

Oe teams foram o* seguintes:
Vasco — Joel; Poroto e ttalla.:

Calocero, Zarzur e Marcellino;
Lindo, Kuko, Niginho, Gabardinho
e Luna (Orlando).

Olaria, — Francisco (Inglez);
Bnéas e Alceblades; Zarcy, De!
Popolo e Nono; Ary, Velha, Ba-
hlano, Nestor e Motta.

O Fluminense venceu o
Bangú por alto score

O encontro travado no stadium
da rna Guanabara, teve a prê
sencial-o pequeno numero da es-
pectadores, mais numeroso na
parte soclal.

Teelinlcamente o Jogo foi fraeo,
pois os tricolores, mesmo som do-
minar, conseguiram por 7 veaes
vazar o goal dos banguenses, con
findo ã guarda de Walter e de-
pois de Buro, enquanto que invi-
cto o arco de Batataes.

O 1* tempo terminou 4s0.
Teams e ordem dos goals;
Fluminense — Batataes; Moy-

sés e Machado; Brant, Sântama-
ria (Guimarães*) Orozlmbo; Bo-
bral (6o e 7°), Romeu (2»), San-
dro (-1° e d"), Tim (1«) e Her-
culês (8o).

Bangu — Walter (Euro)j Ma-
rio e Salgueiro; Ferreira, Rodrl-
go o Nadinho, Antônio, Ladislao,
Estanislao e Dihlnho.

Juiz — Haroldo D. Mút(a.

O Bomsuccesso batido em
seu próprio campo

Diminuta assistência este-ve no
campo da Estrada do Norte para
o jogo dos proflssíonaes do Bom-
suecesso e do Madureira, no quar
to encontro dâ roda da nocturna
de hontem,

O Jogo foi fraquisslmo, ainda
mais prejudicado pelo estado la-
maeento do campo, e os subuv-
banes da Central levaram dei ven-
cida o Bomsuccesso. pelo Inespe-
rado score de 4x1.

O Io tempo terminou empatado
de goals de Bahia e Sessenta,

No . Bahia, Alcides e Dent!-
nho fizeram mais 3 goals.

Os teams:
Madureira — Onça; Norlval o

Tulca; Gringo, Paulista, (Damas-
CO), e Alcides; Adilson, Bâhla,
Baleiro, Jullnho e Mineiro (Den-
tlnho),

Boni.Bceesío •— Durval; Igna-
o!o o Pompeu; Lemas, Mulambo
e Álvaro (Hermes); aiascotte,
Camisa, Sessenta, P. Nunes o
Odyr.
Os resultados da segunda

rodada da Taça Ingleza
Londres, 15 — (Associated

Press!» —- Foram o_ seguintes oe
resultados dos jogos de football
hoje realizados em disputa da se-
gunda rodada da Ta«a da Ingla-
terra: — Manefleld Tawn s Lin-
coln City, 2 x 1; — Crewe Ale-
xandra x New Brightan 2 s 3.

Ae repltlçoes dos Jogos da mes-
ma rodada, por empato ou adia-
mento de Jogo primitivo, deram
os seguintes resultados: — Brlí-
tol City x Cítrdlff City, 0 s 2; —
York City x Clapton Orient, ls 0;— Brightóii _ South Liverpool,
Is 0.

PRISÃO DE VENTRE ?

Falleceu, «» capital ile Sâo Paulo, o
coronel Joaquim franco de Mello, que
deixa o aeu nome ligado a umíta. inicia'-
tivas e n vários sectores. da actividáde
paulista. A morte veiu surpréhendet-o
em plena actividáde. Justamente consi*
derado um dos desbravadores do sertão
paulista, onde fundou diversas fazendas,
incentivando com o aeu labor o progres-
«o das respectivas localidades, foi tam*
bem o fundador da cidade de Lavlnia,
em pleno sertão da comarca de Aracatu-
ba, na Noroeste do Brasil. O extineto,
além de ser largamente relacionado na*
quelle Estado, era membro da Soeieda-
de de Geographla do Rio de Janeiro, da
Sociedade Nacional de Agricultura e dc
outros institutos. Até o dia 2 do cor*
.rente, dala em que (oram dissolvidos os
partidos politicos do Brasil, occupavá o
logar de presidente de honra do directo*
rio districtul do Partido Republicano
Paulista da L«p». O coronel Franco
de Mello era natural de Kio Claro e dei-
xa viuva a sra. d. La vin ia Salles de
Mello e trea filhos, o sr. Rapliael Fran*
co de Mello, medico, residente na capital
paulista, o dr. Raul Franco de Mello,
medico do Instituto Butantan e o aca-
demico de Direito Rubens Franco de
Mello.

—S—

Casamentos

Realita-se hoje, o enlace matrimonial
da senhorita Minerva Nissi, filha do er.
Salim Nissi e sra. Helena Nissi, com o
sr. Jorge SimSo Sete. O acto rellglosü
seri effectuado ás 5 horas da tarde, na
egreja de Santo Antônio dos Pobres.

O melhor presente de Natal
para quem e3tá esperando ou

criando um

Realiia-se, no próximo domingo, ás 4
boras da tarde, no Studio Nicolas, a
audição dc piano doa alumnos da pro-
f-isora Maria Augusta Joppert. Do
projjramma organizado, uma parte COnã-
tara somente de musicas brasileira.,
sendo executadas peças de Leopoldo Mi*
guez, Nepomuceno, Henrique Oswald,
Francisco Braga, Barroso Netto Villa*
Lobos, Loreiuo Fernandei, Mlgnone,
João Nunes, J. Octaviano c Radamés
Mosca.

TINTURAP._aCABELLOS

SEMPRE Eh PRIMEIRO LOCAR

6 o livro ¦¦NocOta de Hygiene
Infantil", do Dr. Silveira Sam-
paio. Pre.o 18$. Llv. Odeon, clle-
trlbuldora. Av. Elo Branco, 157.

(U112)
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Natal das creanças

-dár****!.
_r w .nr&mi. ¦

m*h, TwfIÉ_
V^ _r n_ MMiwiÊt&mM^imW

^**-^jRiffl2-Bb/

-HS)-
Tattua Nirmanakaia

(xxx)

Sob a presidência do dr. Gerson Paula
Lima, realizou-se a reunião semanal da
Sociedade Scientifica, tendo o dr. A.
de Sousa Figueiredo, do D. N. S. ?..
tratado de "Colônia de Férias", formas
transitórias destinadas ao estudaute re-
fazer suas energias. Mostrou o modo
como poderão ser organizadas, a escolba
dos locaes t selecção, mediante exame
medico, das creanças, para cada um dei*
les. O ir. Bernardo Assumpção em
"Dever de «er bom", considerou as _¦
racteristicas ii vida social e os deveres
que ligam entre fi as creaturas. A srta.
Andrée Khau, do "Circulo iu 3o:c"-

—®-*
Correio Literário
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"O homem cm face do meio — Abri*
go., e sua evolução", é uma Interessante
monograpbia em que a brilhante profeii*
sora sra. J. Ignez Béjar estuda o pro*
blema da casa de moradia, desde as suas
origens entre os povos primitivos até os
tid-Eós dias.

Trabalho de erudição e de synthese,
nelle se encontram referencias aos va*
rios typos d: residência do homem, de
accordo com o meio physico e as eua<
condições de vid_, principalmente no
Brasil tanto no Interior quanto naa
grandes metrópoles.

O assumpto é tratado com clareza c
com farta documentação. Illustra-o o.
professor Magalhães Correia, cora nn-
merosos desenhos cm que se vim os
mais diversos modelos de abrigos e lw*
uitaçies rústicas e urhanis.

_ um trabalho de valia e que se li
com agrado.

— Encontram-se prómptos para o
prelo e serão dados a publico, opportuna*
mente, com breve espaço de um para
outro, os quatro poemas de Renato Tra*
vassos, cbedecendo-se i seguinte ordem:

*'.U<-j filhos", rom 60 soneto* de
fundo moral, em taíi...ia»iC;i'ij*, dedicados

pobres
Tudo far prever o .exito que vae ai-

cançar, este anno, a julgar pelos pre-
parativOs, a simpathlca e tradicional
"Festa do Natal das Creanças Pobres",
que o Fluminense F. Club promoverá no
seu stadium, a 25 do mez corrente, cm
homenagem i memória dt dona Guillier-
mina Guinle.

A festa esti sendo aguardada com o
naior enthusiasmo e animação, por mi*
hare* de creanças pobres que, 4 exem*

jlo do que tem suecedido em outros an-
nos, irão reunir-se na grande praça de
sports do tricolor,

O Club esti recebendo quaesquer do*
nativos dos sócios e de suas familias,
como roupas, brinquedos, doces, etc. O
concurso dos associados contribue eem*
pre para o maior brilho dessa festa.

COMMETTEU 
"UM 

CRIME EM
ARTIGAS, HO URUGUAY

0 Supremo Tribunal concedeu
a extrdicção de Pedro Lonja

Na «e_ão de hontem, do Su-
premo Tribunal Federal, foi exa-
minado o pedido de extradlccão
formulado pela embaixada da Re*
publica do Uruguay ao Brasil,
com referencia ao uruguayo Pe-
dro Levia ou Pedro Lonya que
está sendo processado naquelle
palg, por crime de homicídio, gen-
do o extradictando aceusado de
tal dellcto, occorrldo na cidade
urucuayana de Artlsas.

O ex*tradlctando tol apreseutadu
ao Supremo Tribunal, sendo o ca-
so relatado pelo ministro Carva*
lho Sfourâo. Afinal, o voto do
relator n5o foi contrariado « a
estradlc.ão íol deferida.

"Tendo 30 annos, nada me valia
isso, pois mai. parecia uma vel^a.
Lutei muito, tomei muitoa remédios e
usei muitas dietas, mts tudo, tempo
perdido. Ús meus intestinos não mo aju*
davam mesmo,

Ua sua ultima viagem pela Paulista,
meu irmão trouxe-me 3 vidros de PI-
LULAS LAXATIVAS BRASTLEf-
RAS, que lhe recommendou o meu pa*
drinlio Sampaio Silveira.

Pois foi um remédio multo acertado.
Com 2 vidros melhorei tanto que nem
acreditava. Agora os meus intestinos
regulam' todos os dias e ,ii me sinto ou-
tra ves moça e posso trabalhar,

Faço questio dc lhe dar isso a saber
para bem de outras pessoas soffredoras
de prisão intestinal.

Rio Preto, 12 de Março de IW.
ROSA MARIA TRISTAO"

Knviaremos uma bula das Pílula.* La-
nativa» -íraíilciras a todos que a pedi-
rem, pela Caixa Postal, 718. — Sio
Paulo.

(HS6)

0 G0VERN0JDA CIDADE
Esteve na Prefeitura o inter-

ventor federal em Goyaz
Esteve no gabinete do prefeito

o sr. Pedro Ludovlco, interventor
federal em Goyàa, afim de agra-
decer a visita <|tie lhe fe_ o. go-
vernador desta capital.
- FEZ-SE O PREFEITO T.E-

. PRBSENTAR

O prefeito se fez representar
pelo seu assistente militar, capi-
tão Isollno Ulha, na inauguração
da Escola "Heitor Lyra", no
morro do Salgueiro; na cerimonia
do encerramento das aulas da Es-
cola Portugal, na Quinta da Eoa
Vista, e na Festa do Livro, rea-
llzada na blbllotheca da Associa-
Cão dos Empregados do Commer-
cio.

OS QUE HONTEM PROCURA-
ILVS O PREFEITO

Estiveram no gabinete do pre-
feito:. era. Bento Costa, Claro de
Godoy, Macedo Bittencourt, Fran-
cisco Marcondes, Floriano Estof-
fie, Dantas Séve, Cândido Cam-
pos, Porto d*Ave, Oliveira de Me-
nezes, prado Lopes Wladlmlr Eer-
nardes, Léo de Alencar, Alceu
Amoroso Lima, Mae Dowell da
Costa, e Oswaldo de Rezende.

? *—<s> » 

Os productores de assucar
agradecidos ao presidente

da Republica
O presidente da Republica re-

cebeu o seguinte telegramma:"Rio, 14 — Os delegados dos
productores de assucar com aa-
sento no Instituto de Álcool e
Assucar, representando a total!-
dade da industria assucareira e
da lavoura cannavieira do Era-
sil, renovam a v. ex. a affirma.
Cão de profundo reconhecimento
á obra clarlvldente de patriotls-
moe de real benemerencia Inicia-
da e conduzida com visão supe-
rlor por v. es. para amparo, de-
fesa e expansão da maia antiga
das industrias da nossa Pátria e
que sempre constituiu factor se-
guro da sua prosperidade e do
seu progresso econômico. — Tar-
clrilo d'..lmelda Miranda, repre-

.sentante'dos ualnolros do Estado

0 AUTO PARTICULAR
CHOCOU-SE COM A AM-

BULANCIÃDA ASSIS-
TENCIA

Um inftrmtiro ferido
Dirigido pelo ir. Regls da Sil-

va, passava, hontem, pela pon-
te dos Marinheiros, o auto par-
tlcular n. 17.«52, de propriedade
daquelle mesmo senhor. Corria
em sentida contrario a ambulan-
cia n. 0, que conduzia a era. Ma.
ria Guedes o seu filho Pedro,

de 1 a.nnos. O carro da Assisten-
cia demandava, o Posto Central,
onde deveria ser medicado o me-
hino Pedro, o qual fOra atacado
de um mal súbito, apresentando
symptomas de Intoxicação ali-
mentar.

Ao fazer a curva da ponte, o
auto partícula*/ foi de encontro ü,
ambulância de que resultou sair
ferido 110 braço esquerdo o enfer-
melro Francisco Saldanha. Os
demais passageiros, bem como os
motoristas de ambos oa autoa ua-
da soffreram.

O ferido foi medicado no Posto
Central e a policia local, tendo
tido conhecimento do facto, abriu
inquérito. Segundo Informaram
âs autoridades, o sr. Regia da
Silva é genro do ministro Eento
de Faria;

**> Wl» ***¦!
ESTATÍSTICA poli-
CIAL E CRIMINAL
Editado pelo Serviço de DJvu!.

gação da Policia, está sendo dis-
trlbuido o livro "Archtvos da Po-
llcia Civil do Distrlcto Federal",
interessante o minucioso trabalho
de estatística policia! e criminal.

Como prefacio da obra, encon-
tram-se as sc-gulntes explicaçSes,
assignadas pelo dr. Ângelo Fio-
ravante Etttencourt, chefe da Se*
cgão de Estatística da D.O;C.B.:"Colllgldos sob rigoroso crite-
rio de systematização, encontrara
o pesqulzador neste volume dos"Archivos de Estatística Policial
Criminal", terceiro da s«rie de
suas publlcaçSes especializadas,
expressivos panoramas numéricos
das múltiplas actividades desem'
penhadas pelo apparelho policial.

Os trabalhos estatísticos e a op-
portunidade de eua divulgação
constituem, desde 1935, firme e
decidida preoecupação do capitão
Filinto Muller, secundado pelo
dr. Israel Souto, director gera! da
Directoria de CommunlcaçSes e
Estatísticas, aotualmente no de.
empenho daa funccSea de delega,
do especial de Ordem Política e
Soclal, cuja comprehensão do va-
lor que 03 números estatísticos
traduzem, asslgnala irrecusável-
mente a dedicação que a actual
administração policial vem dis-
pensando a solução de problemas
de real e Incontestável utilidade.

Ao actual responsável pelo»
serviços da Directoria Geral, ca-
pitão Fellsberto Baptista. Telxel-
ra, que se vem desvelando no sa-
lutar propósito de manter a con-
tlnuidade dessa tarefa que cara*
cterlza, fie maneira objeotiva, o
desenvolvimento das actividades
ettatlstlco-pollclaes, cabe desta-
cada parcella nesse emprehendl-
mento feliz e producttvo."

AMULLADO, PELA CONGREGAÇÃO DA ESCOLA DE BELLAS
ARTES.P0R MAIORIA DE VOTOS, 0 CONCURSO DE URBANISMO
0CCUPARÁ A CATHEDRA DE MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO, APPROVADO

UNANIMEMENTE, 0 SR. EDISON PASSOS
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Quando ires dos membros da commissão examinadora procediam á leitura dos resultados

do Rio — Fábio Ruy Gasembeck.
representante dos usineiros do
Estado de Sio Paulo — Paulo
Lourival Fontes, representante
dos productores de Engenho •—
Alfredo Mala, representante dos
usineiros de Alagoas — Arthur
Felicíssimo, representante dos
plantadores de canna de assucar
do Estado de Minas Oeraes — 3.
A. Lima Teixeira, representante
dos plantadores de canna de os.
suear da Bahia — Evaristo Men*
des, delegado doa plantadores de
canna de Pernambuco — Arman-
do César Leite, representante dos
ueinêlrOB de Serclpe." " '

F6ra fixada para as 4 horas da
tarde de hontem, na Escola' Na-
clonal de Bellas Artes, a reunião
das commlssOes examinadoras dos
concursos para preenchimento
das vagas existentes nas cadeiras
de Urbanismo e Materlaes de
Construcgão.

Somente ãs 5 horas, ja com a
presença de alguns dos membros
das commissões julgadoras das
provas, teve Inicio a reunião, que
seria encerrada com a apreciação
dos resultados pela congregação
dos professores da Escola.

OS RESULTADOS DAS PROVAS
DH MATERIAES DE

CONSTRUCÇÃO

O recinto onde se effeetuaria a
reunião, desde cedo, se encontra-
va repleto de pessoas. Professo-
res da Escola, alumnos, funccio-
narios da administração e nume-
rosos convidados occupaynm as
poltronas localizadas no centro da
enorme sala.

O sr. Lucillo de Albuquerque,
jâ presentes todos os componen-
tes da congregação dos professo-
res daquelle estabelecimento de
ensino superior, declarou aberta a
sessão. Passou-se então a leitura
dos julgamentos das provas do
exame dc Materlaes de Constru-
cção.

A' proporção que eram rompi-
das as sobrecartós contendo as
decisões dos examinadores, eram
os grãos, depois de lidos, asslgna-
lados num quadro adrede fixado
â parede. Ao concurso para oc-
cupar a cathedra de Materlaes de
Construcção sô um concorrente
se apresentou: o sr. Edison Pae-
sos, que, actualménte, exerce as
funeções de director da Secreta-
ria de Vlação e Obras Publicas
dâ Prefeitura. A commissão exa-
minadora, composta dos srs. B"*on-
seca Costa, Belford Roxo e Car-
valho Netto, Julgou com notas
optimas os trabalhos do candidato.
O sr. Edison Passos foi classifl-
cado eom 9 *fi naa provas de Ti-
tulos, Escrlpta o Didactica, sendo
concedido gráo ü(tz ao exame de
Pratica.

OS EXAMES DE URBANISMO

Concorreram A vaga da cadeira
de Urbanismo na Escola Nacional
de Bellas Artes, quatro cândida-
tos, havendo uma desistência. As
provas todaa, sô as fizeram os
srs. Corrêa Lima, Mario Martins
e Saboia Ribeiro.

Em seguida ao julgamento do
exame a que se submetteu o sr.
Edison Passos, passou-se a leitura
das conclusões a que chegou a
banca examinadora dó exame de
Urbanismo, commissão essa com-
posta dos professores Mello e
Souza, Carvalho Netto, Anhaia
Mello, Jorge Leuzinger e Prestes
Maia. Destes, sô os dois primei
ros se achavam presentes ao acto
da apuração de notas. ,

Depois da exhaustiva leitura
dos julgamentos, a commissão
concluiu por desclassificar, om
razão de insufflclencla do notas,
os candidatos Corrêa Lima e Ma-
rio Martins. Òutrosim, "declarava
em condições de oecupar a cathe-
dra o examinando Saboia Ribeiro.

Mal acabara o sr. Carvalho
Netto de fazer a declaração su-
pra, oe candidatos prejudicados,
solicitaram do presidente da ses-
são fosse transcrlpto em acta dos
trabalhos, o protesto que passa-
riam a formular. O sr. Lucilio de
Albuquerque, entretanto, em vir-
tude de dispositivo prohibitivb do
regulamento que regia essas re-
uniOes, oppoz-se a preterição dos
reclamantes, os quaes teriam o
seu protesto transcrlpto em acta,
mas não poderiam lavral-o oral-
mente.

Scientificamo-nos mais tarde do
texto da peça elaborada pelos
candidatos alienados da classifl-
cação. Tratava toda ella de ex-
por razões de ordem techniea,
motivos que levariam atê, pouco
depois, a própria congregação a
annullar o concurso.

REUNEM-SE OS MEMBROS DA
CONGREGAÇÃO

Com a exposição das resoluções
dos professores quo exerceram aa
funeções de examinadores nas
provas das sobredltas cadeiras, es-
tava praticamente encerrada, a
reunião, de vez que se aguarda-
va de antemão, como sfie sempre
acontecer, a approvação pelos
membros da congregação daa con-
clusões das bancas. Tal, porém,
não oceorreu.

As razões apresentadas o jâ li-
das pelos professores da Escola,
antes de transcriptas em acta,
pontos do vista contrários aos jul-
gamentos que teriam de ante-mão
feito alguns membros, abstlnen-
cia de voto de alguns outros, tu-
do Indicava que algo do surpre-
hendenle surgiria após li reunião
secreta da congregação da Es-
cola.

Encamlnhando-se todos para
uma tala ao lado, segundos de-
pois antev(a-se com alguma se-
gurança qual seria a decisão dos
professorea. Ruído de viva dis-
cussão chegava ate* ao recinto on-
de se achavam todos oa que com-
pareceram para eaber dos gráos
obtidos pelos candidatos.

A DECISÃO

Somente quarenta minutos de.
pois, s6 não te prolongando os
debates por terem abandonado a
sessüo secreta alguns professores,
retomaram 1 sa'a dos Julgamen*
tos os membros da congregação.

Em meio ao ambiente seral ds

attenção toi que o sr, Luciuo oe
Albuquerque, apfis declarar rc-
abertos os trabalhos, annunciou
que se passaria & votação do re-
sultado do concurso para a cadei-
ra de Materlaes de Construcção.
Sem um voto dlscrepante, por
unanimidade consequentemente,
foi confirmada a classificação ilo
candidato Edison Passos. Era,
portanto, o novo professor cathe-
dratloo da matéria.

O ' professor Saldanha da Ga-
ma, ao iniciar-se a votação do
Julgamento das provas de Urbá-
nismo, manifestando-se pela re-
Jèiçãò do concurso, éxpoa as ra-
zões da decisão que assumia. Coii-
vidádô pelo presidente a", por
egual. declarar a conclusão a. que
chegara, o sr. Nogueira de Paula,
manifestou-se tambem pela an-
nullnção. Os motivos — declarou
— são os mesmos expostos pelo
professor Saldanha da Clama.

Segülram-se os votos dos novo
demais professores. Destes, sfi
tres adòptaram a formula sugge-
lida- pela commissão examinado-
ra, isto í, a approvação do oon-
ourso o indicação do candidato
classificado para a vaga do Ur-
banismo.

Como so vê, maioria absoluta,
so manifestava 'pela annUllaçãó
das provas. O sr. Iiucillo de AI-
bliquerque, de accordo com as de-
liberações que naquelle momento
tinham sido tomadas, declarou,
em nome da congregação dos pro-
fessores da Escola. Nacional de
Bellas Artes, unnulládo o concur-
so para preenchimento da cadeira
de Urbanismo.

E' prohibltlva, mesmo cm rc-
união publica da .congregação,
qualquer manifestação durante
os trabalhos. Estos, porém, logo
encerrados, deram., opportunidade
a que prorompessem os .alumnos
em demoradas acclamações.

iora, positivamente, «nnuliadft
um concurso, para cujos exame»
dois professores de SãO Paulo ti-
nham sido convidados a Julgar. ,

OS MOTIVOS DA DECISÃO

A. quasi confusão é a rapideM
com que se processou a votação
não nos permlttlu annotar, na ln-
tegra, aè raíSea provocadora* da.
singular decisão dos professores
da Escola Nacional de Çelias Ar-
tes. Entreméntòí, algumas notüs
obtlvemos.

São, em resumo, *m*_ os moií-
VOS, aliás tOdOS discutidos, l«f)«
que orientaram os membros h*e
deliberações: ausência na apura-
ção das notas de alguns examina^
dores, o que não permlttirla. a. 1'y-
pothêBô de um empate de média*,
attribuidas por esses examinado-
res aos candidatos; rapidez com
que se precipitou ô concurso, Irti-
ciado e terminado em quatro
dias: insufflclencla de tempo —
oito horas —¦ para o desenvolvi-
mento da prova pratica, e, final**
mente, o rigor do julgamento, da*-
dns as supramenciônâdâ* condi-
ções, que não deixavam cartipo fa»
cil para o julgamento da eapaei- -
dade profissional dos candidato-.

Quanto ao ponto sorteado d», i
prova pratica, explicou-nos um,
candidato que, para elaborar um. ,
projecto de uma cidade para óér-
ea do 30.000 habitantes, outro de •
um quarteirão residencial par*,
cerca de mil habitantes, é aindw -
escrever tim relatório t_crlpt«
desses trabalhos, a commlttSe
examinadora estabeleceu o tempo
máximo de oito horas para ai»
resposta- dos quesitos.

_ accrescentou:
— Em concurso recente, e m»

bre a mesma cadeira, permitti-r •
ram-se «os candidatos cinco • dlai/
para. projeotar uma prefeltur*.
municipal. . .. .

VERDADEIRO MILAGRE
Um joven, atacado de uma terrível ulcera no estômago
e outra no pyloro, está hoje restabelecido, depois de

um tratamento com milagrosos papeis
Vm notável medico do tllo de Janeiro declara <i»e 11, T...

residente cm S. Junonrlo, «uffrci-do de nma ulcer» no estorna*;»
c outra no pjluro, t-iu eatado hasfnntc adcuittmlo, (leon restabele-
vido eom o uno dasi papel» Baiikcr*-. O tratamento durou _ me-
te» e n cic.-itrlrnçftn foi constatada pela radiographla. Os papel**
Bnnket* cstno aendo receitado* por muitos médicos nfio sd n»
tratamento dua uleerus, viimo tnntbcm dns moléstias do estorna-»
go, cm geral, ou sejam t dOres de estômago, nzla, dyspcpsla, sas»
trulKla, ncrophnslii, etc, (*.._)

Collação de gráo da pri-
meira turma de alumnos
do Gymnasio Municipal

de Barra do Pirahy
Barra, do Plrahu, 14 (Do cor*

respondente) — Uovestiu-se de
imponente solennidade à festa re-
a.llsada aqui no dia 11 do corren-
te no Theatro Sperariza para a
,'entrésft dos diplomas aos banha-
leis de 1937 do Gymnasio Muni-
cipal Nilo Peçanha, desta cidade.

Presidiu os trabalhos o sr. Ar-
thur L. de Araujo Costa, prefel-
to municipal e foram presentes &
mesa, os seguintes senhoras*. Adol-
pho Gomes Junior, director do Gy-
mnaslo, Julio de Oliveira, ex-di-
rector, professor Maia Vinagre,
jnspéctòr do ensino estadual e pro-
fessores Romulo Streva e José
Luiz Mexias, pela congregação,

O Gymnasio foi fundado em
19y2, no regimen discricionário,
pelo dr, Arthur Costa, e hoje co-
lhe os primeiros frutos, pois a
turma que ora recebe os diplomas
é genuinamente do Gymnasio, velo
do prlnlelro anno, é em numero
de onze e são os seguintes: Amau-
ry A. do Paula Coimbra: Edmíe
Nora; Helena Nora; Hugo Dl-Bla-
si; José Nobrega Gonçalves, Yo-
landa de Hollanda Lima; Ely de
Oliveira Mello; Oswaldo Nobrega
Vicke Dòrtman; Sylvio Gomes e
Wilson Nobrega, que escolheram
para paranymplío, o sr, Ros-
semar Pimentel, professor das ca-
deiras de, portuguez o francez docitado educandario e advogado dosauditórios desta comarca.

Fòi. orador da turma o jovenbacharel Oswaldo Nobrega.
A' noite, em regosijo pelo acon-tecimento, houve, nos amplos _.-lões. da Prefeitura Municipal, umanimado baile que se prolongouaté alta madrugada, notando-se

entre os presentes, a nossa'me-
lhor sociedade.

MANDADO DÊ SEGURANÇA A
FAVOR DE JORNAES

Para publicação de annuncios
de loterias estaduaes

O juiz substituto, em exercicio
na 2* vara federal, concedeu, em
tempos, mandado de segura-nça
aso jornaes "Vanguarda" o "P_-
d leal", para que podessem publi-car annunclos, avisos o noticias
concernentes a loteria dos Esta-
doa. A sentença foi de 17 de ju-
lho do corrente anno, antes da
actual Constituição.

Foram, agora, oa requerentes e
reclamaram contra o acto da
Censura Policial, prohlblndo a in-
serção de taes noticias, allegando
que o mandado está sendo dts-
respeitado, sendo por Isso neces-
t_rlo um officio do Juiz da 2* vara
dos Feitos da Fazenda Publica ao
chefe de policia, para que este to
me as providencias.

O. juiz Castro Nunes, tomando

DECRETOS DO PRESI-
DENTE DAREPÜBLICA

Nas pastas da Educação, das.
Relações Exteriores e

da Agricultura
O presidente da Republica asti»

gnou os seguintes decretos:

-Vo pasta da, Educação

Transferindo o dr. JoaquitS
Martagão Gesteira, do cargo de
professor cathedratlco da cadeira
do clinica pediatrica medica o hy-
gione infantil da Faculdade de
Medicina da Bahia para o cargo
de professor cathedratico da ca-
delra de puericultura e clinica da,
primeira infância da Faculda/lfi
de Medicina da Universidade do
Brasil.

Aa pasta ãas Relações Exteriores

Fazendo publico o deposito do
instrumento de ratificação, po»
parte do Equador, do Tratado Ge-
ral do Arbitramento _nter-Ame«
rlcano, firmado em Washington3
cm 5 de janeiro de 192.,

A'a pasta da Agricultura,

Promovendo, por merecimento,,
fis classes Immediatamente supe-
rlores, os offlciaes admlnistratl-
vos: Cello Negreiros de Barros,
da classe K; e Maria Joanna de
Almeida Fernandes, Ollverio Ai-
fredo da Silveira, Alberto Danta,
Carrilho, Dulce Pinto Ferreira de
Magalhães, Celso Luiz de Azevedo
Marques, Jesus Soares Pereira, e
Luiz Madeira Poppe, da classe I.

conhecimento da reclamação Inde»
feriu o pedido e finalizou o seu
despacho, da seguinte fôrma Imw
damentada:"O objecto da segurança conce-
dida era — publicidade, isto ê o
direito de inserir taes ou quaesnoticias, publicar taes ou qua-esannunclos ou avisos. So a policia,entendo que deve censurar esí^fi
annuncios ou noticias, não pídeo juiz Intervir para declarar qiwelles não se relacionam com a ov-
dom publica ou os Interesses su-
périores da segurança do Estado,
no actual estado de emergência,
que nâo comporta, tal dlstincção,
porque o artigo 16S, letra 6, da,
Constituição autorizando a ceiisii-1
ra da. correspondência, acerescen-
ta "e de toíos as com.ttMítt(e*í}árs
oraes e escriptas". O mandato de
segurança est4, pois, virtualmente
sem objecto. A autoridade poli-ciai não o desrespeita, porque esti
usando de um direito que a nova.
Constituição lhe assegura en» ter-
mos amplos na situação anormal
a que corresponde o estado do
emergência, não havendo, pois,
como applicar e-e preceitos, Invo-
cados pelos requerentes na sua
reclamação, constantes dos inciics
do li,. 15 do artigo 123."-
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S/ EU ÍOUflESS»?...
OUVE-ME. AÍMNDA.nuERIDA,
A SEDE DE UM CORAÇÃO.
TEU BEIJO, DANDO-ME VIDA,
VEU SEILAR NOSSA PAIXÃO.

MANDO AS FAVAS TEU CARINHO.
TUA IDEA É REPEUENTE.
PARECES UM PORCO ESPINHO

"EUA* NEGOU-ME O CARINHO.
E P'*» SEMPRE DEU-ME f/BÓlO.
LEMBREI-ME DO PORCO ESPINHOi
MAL DE MUITOS É CONSOLO.

?<>/• «>é Mar/a
ESCUTE, AMIGO, PROMETTE
QUE VAE SEGUIR O QUE DIGO?
FAÇA A BARBA COM GILLETTE,
ISTO É CONSELHO DE AMIGO...FANTASIADO DE GENTE!

VOCE EUM BAMBA,UM PORTENTO!
TEM ÇUE SER NOSSO PADRINHO.
NO DIA DO CASAMENTO,
DÊ LEMBRANÇA AO...P0SCO ESPINHO1.

PORTENTO, EA GILLETTE BOA,
OUEEVITAOMALDAINFECÇXO,
A GILLETTE É QUE ABENÇOA,
ESTA FELIZ UNIÃO!

BARBELINO
AFFIRMA: g^T\

t/M" 

J

MU*-/

l^ammmmmmmWÊk

Barbeor-se diariamente é garantir a felicidade!
a exclamar: "Si cu soubesse..." Adquira o
habito de barbear-se cm casa diariamen-
te. Experimente a Gillette e verá como
é fácil o apresentar-se sempre barbeado,
com uma apparencia que a todos agradai

Gillette
Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro

A falta de exito de muitos homens,
"•"*¦ tanto nos negócios, como na vida
social, í conseqüência, quasi sempre, de
tua má apresentação. O desleixo no bar-
bear — seja a barba crescida ou mal
feita — impressiona tão desagradável-
mente, qüe nem mesmo a sympathia
pessoal e a capacidade profissional con-
seguem dissimular. Não se inclua no nu»
mero dos que, tarde de mais, são levados

¦-^Cirtii Ss***

0 DIA POLICIAL
ESTAVAM ILLEGAL-

MENTE NO PAIZ

(1467)

Encerrou-se hontem, com a confissão de
Adalberto, o drama da rua Geraldo Martins
0 ASSASSINIO DE ELEONORA FOI CONSIDERADO,

PELO EX-CADETE, UMA NECESSIDADE
Quando ante-hontem; íl noite,

tomávamos a "Iiiibuhy", tomos
encontrar, na barca, sentados no
mesmo banco, o dr. Tolles Bar-
bosa, professor de Direito Crinil-
nal. na faculdade de Direito de
Nictheroy e o dr. José Piccorell,
ora servindo coino 3o delegado
auxiliar da policia fluminense.

Falavam do ex-cadete Caja-
ty, sendo ambos, por egual,
acçordes em nüo admittlr fosse
de Eleonora a autoria do disparo
que a acabou de matar. Dizia o
dr. Telles Barbosa:

Quem assiste, como Adal-
berto assistiu, a scena que Alie-
luia descreve, em que elle, Adal-
berto, segurando o copo de lysol,
insta com Eleonora para que ella
beba, de uma vez, todo o veneno;
quem vê a Irmã a se torcer em
dores apôs ter ingerido grande
dose do tóxico e se retira do quar-
to, como elle próprio confessa, pa-
ra não presenciar ao resto da ago-
nia; quem não tem, em meio a
isso, coragem de se matar, enver-
gonhado da miséria que tudo is-
eo traduz; quem, ainda agora, in-
juria o pae, a morta e, até essa
pobre Alleluia, testemunha do
drama, dizendo ser ella, Alleluia
tão culpada quanto a outra, por-
que sabia de tudo, esquecido de
que ellas são a agua limpa que
corria na fonte, agua que se ma-
culou ao contacto das mãos sujas
domonstro: o irmão; quem se faz
autor de tudo isso, pode ter sido,
por egual, autor do resto, Isto é:
do disparo que Adalberto allega
não ter feito.

A firmeza com que falava o dr.
Telles Barbosa reflectla, de resto,
a opinião de todos, Inclusive a do
dr. José Piccorell!, que devia,
dali a pouco, orientar e dirigir,
na própria sala da 3* Delegacia
Auxiliar de Nictheroy, a acarea-
cão entre Adalberto e Alleluia. O
dr. Piccorell! alimentava a cer-
teza de que o ex-cadete não tar-
daria a confessar tudo, inclusive
o próprio assassinlo da irmã. E
foi, cora essa convicção, a priori
revelada ao representante do
Correio da Manhã e ao dr. Telles
Barbosa, que elle, deixando a bar-
ca, em Nictheroy, ganhou, á pres-
ea, um bonde que passava e lâ se
foi, sozinho, com destino í. Poli-
cia Central.

TJMA BEIRINHA A' SOMBRA
DO CHAPÉO

Ficamos, por algum tempo
ainda, na ponte das barcas, em
palestra com o professor Telles
Barbosa. O conhecido advogado
manifesta a certeza de que a
acareação, assistida pelo dr. Pico-
relli, estava, pela experiência des-
te,' destinada a pleno, absoluto
exito.

Despedimo-nos do professor e
vamos, pela rua da Conceição acl-
ma rumo á Policia Central. Cae
uma chuvinlia fina que nos faz
abrir o guarda-chuva. Temos a
attenção voltada para o drama,
em toda a bestialidade que o ca-
racterlzã. Evocamos, ainda, as
sensatas 

'ponderações do dr. Tel-
les Barbosa quando affirma ser
Adalberto uni anormal. De re*
pente, alguém, méttendo-se sob o
nosso guarda-chuva, declara, sem
mais aquella, que ia apanhar
uma beirinha ali. Fixamos o es-
tranho. Trata-se de um typo bai-
xo,. de côr preta, vinte annos pre-
surhiveis, a cujo lado, jâ então,
caminhamos como se fossemos
velhos camaradas. Medimos os
gestos do intruso, na observação
dé quem, nâo conhecendo o ho-
mem, confia desconfiando, que
nem assim se está seguro.'•r- 

E para onde vae você? —
indagamos.

P'ra Policia Central.
E que vae fazer lâ'"
Pedir licença para pernoitar

no albergue.'X- Onde fica esse albergue?' 
r- Ali mesmo. Ao lado da Che-

fatura.'— 
E aquillo lâ é bom. Dorme-

se bem ? — indagamos.
Serve. Em casa ê melhor.

Mas lá não ê ruim de todo. Po-
dia ser peor.

.— Ha camas?
Não. Dorme-se em redes.

I— E que é que você faz du-
rante o dia?

: — Trabalho. Sou empregado
em carvão.

E quanto ganha por dia de
trabalho?

Treze mil réis,
 Treze mil réis por dia? E

dorme no albergue? Por que?
Porque cheguei de S. Paulo

ha menos de uma semana. Não
recebi o ordenado. O dinheiro que
trouxe já gastei. Por Isso...

Chegávamos â Chefatura de
Policia. O pretinho.do carvão,
deixando a protecção do guarda-
chuva, se despediu num obriga-
do, mettendo-se por um portão,
aos fundos, de accesso a vehi*
culos.

Como tudo. em Nictheroy ê .'a-
;ll! Com que sem cerimonia o
jírétinho se enfiou sob o chapéo.
e conversou comnosco e se met-
teu pelo portão da Policia Cen-
trai, íi busca da sua rede, no Al-
bergue. Mas que tetra feliz!

A? ESPERA DE ADALBERTO

. Adalberto Cajaty era esperado,
fts 8 horas, na Chefatura, proce-
dente da Casa de Detenção a que,'desde 1 hora da tarde, havia sido

' 
recolhido. O sr. Piccorelli, jâ pro-
sente, palestra, lâ em cima, na

-sala da 3* Auxiliar, com vários
auxiliares. Emqtiato aguardava-
mos a chegada de Adalberto va-
mos até íl sala em que Alleluia,
ao lado da senhora que a acom-
panhava, esperava:a chegada do

A SERENIDADE DE ALLE-
LUIA

Tudo, nessa flor em botão,
transpira ihnocencia. Entretan-
to, até mesmo contra elle se le-
vantara a voz ae Adalberto, dl-
zendo-a cúmplice no drama de
que ella, no dizer delle, conhecia
em detalhes. Infâmia! A vehe-
mencla, a energia com que ella,
pouco depois, enfrentava o Ir-
mão ao ser, com elle, acareada,
é, sô por si, indicio de que Adal-
berto mentia, aceusando-a. Fosse
Alleluia cúmplice e não repelll-
ria Adalberto com a firmeza, a
convicção, a energia com que o
fez.

De resto, Alleluia parece uma
creança. Tudo nella transpira
Innocencla. Trás um vestido côr
de ouro, rendado, em tecido fino,
usando sapatos de salto baixo, de
verniz preto ,e meias compridas,
côr de carne. A' cabeça um cha»
péozlnho preto que lhe não es-
conde as madelxas de eabello
louro que lhe caem sobre os hom-
bros. Tem o aspecto, a timidez de
uma religiosa, Os olhos pequeni-
nos brilham, muito vivos, no ros-
to claro, em que a pelle macia co*
mo a do pecego, esplende em sau-
de. A senhora que a conduz pelo
braço revela, no olhar e nos ges-
tos, o receio de qualquer coisa
que se não espelha na physiono-
mia serena da menina. Olha, es-
pantada, os que a cercam, temen-
do, com certeza, a curiosidade dos
repórteres.

A ACAREAÇÃO
A reportagem é scientlficada de

que a acareação será feita sem a
presença de estranhos. Sô as au-
torldades têm Ingresso na sala
para a qual Adalberto; que aca-
ba de chegar, é immediatamente
levado a da 3* auxiliar. Alleluia,
que, desde 5 horas da tarde, se
encontrava em outra das salas do
edifício, ou seja a do próprio dr.
Roussouliéres, chefe de policia,
é conduzida, apôs isso, aquella
outra, ou seja ' precisamente, a
em que se encontra o irmão. A
serenidade da menina ê absoluta.
Embora sem que pudéssemos as-
slstir ao Interrogatório, tivemos,
depois delle, quem nos desse, um
relato absolutamente fiel. Alie-
luia, ao penetrar na sala em que
Adalberto se achava, fel-o sem
constrangimento algum, eviden-
ciando o propósito em que se
achava, de confirmar todo o li-
bello que sustentava contra o ir-
mâo. O interrogatório ê conduzi-
do pelo dr. José Plcorelli, o qual
dando inicio ao mesmo, indaga, de
Adalberto, como teria elle se diri-
gldo na noite do crime ao quarto
da irmã.

Eu não me dirigi ao quarto
delia. Ella é que me foi chamar,
de madrugada â beira de minha
cama.

Alleluia, que não cumprimen-
tara Adalberto ao penetrar na sa-
Ia, irrompe, nesse Instante, num
protesto:Mentira! — diz ella energl-
ca — Você ê que foi ao nosso
quarto, chamal-a. Eu vi tudo.

Estava, então, acordada,
aquellas horas, tão cedo! — In-
daga, estranhando, o dr. Pico-
relli.

Alleluia responde:
Sim. No collegio ou levan*

tava de madrugada, visto que
tambem cedo nos deitávamos, Ha-
bieuei-me, assim a despertar cedi-
nho antes do dia amanhecer. A
conversa de Adalberto junto 4
cama de manlnha, Instando para
que ella se matasse, bastaria, de
resto, sô por si, para que eu,
mesmo dormindo ainda, desper-
tasse.

E por que não deu alarme?
Por que não gritou, se viu que
seu irmão queria dar.- veneno â
sua Irmã?

Com medo de ser assassina-
da por elle — responde Alleluia.

Adalberto ouve a irmã sem
protesto. A firmeza-com que Alie-
luia se manifesta parece, agora,
dominar o monstro. Adalberto si-
lencia. Mas silencio nem sempre
é confissão. Pode ser, ás vezes,
caminho para ella. E' o que, no
caso, se verificava. Sento-o bem
o dr.'Plcorelli, que entra, agora,
a precisar outro ponto importan-
te do depoimento de Adalberto:
aquelle em que o aceusado diz
que se encontrava em trajos in*
timos quando se dirigiu ao quarto
das irmãs.

Explode, nesse instante outro
protesto de Alleluia:

Elle estava em camisa e de
culotte — affirma a menina. Eu
vi perfeitamente. Depois dò tiro
é que elle, voltando ao quarto
delia, tirou a culotte e voltou de
calção e com a camisa em parte,
para fora.

Por duas vezes o vi, antes,.en-
trar no quarto, e em ambas, de
culotte, eomo viera da rua — con-
firma Alleluia.

O INSTANTE SUPREMO
Alleluia relata, agora, o mo-

mento culminante do drama;
aquelle em que Adalberto insiste
com sua victima para que tome,
de um sô trago, o lysol:

Ella — diz a menina — nao
bebeu logo. Parecia descrer do
que Adalberto lhe dizia, isto é:
que elle beberia tambem. Em da-
do instante, vi que ella pergun-
tava quem deveria ser o primei-
ro a tomar o veneno.

Bebe você — fez Adalberto.
E insistia :t

Bebe que você vae para o
céo.

Eleonora soluça. E é, soluçan-
do baixinho que ella — coitada!-
— despeja, no cupo, o tóxico ter-
rivel. O cheiro de lysol invade
todo o quarto chegando até ao
meu nariz — accentua Alleluia,

Applausos pela outorga do
novo regimen

De Rio Branco, no Território do
Acre, recebeu o presidente da Re-
publica um telegramma, firmado
pelos srs. João Canelo Fernandes,
ex-governador, Flavio Baptista,
presidente da Ordem dos Advoga-
dos, Abelardo Bayma, membro do
extineto Conselho Consultivo do
Território, Euzeblo de Barros, pre-
sldente da União Serlngalista e

Manoel Vasconcellos, industrial,
interpretando o espirito de uma
das extlnctas correntes políticas
do Território, que representava
antes do tudo antiga e generosa
aspiração histórica perpetuamen-
te latente na alma do povo aerca-
no. qual a sua equiparação ás de-
mais unidades da Federação, si-
gniflcando os seus applausos pe-
Ia outorga do novo regimen á na-
ção e extinguindo os partidos po-
liticos e communicando que, eom

a visita do general Basilio Tabor-
da, foi realizada uma reunião de
concórdia e harmonia de todos os
elementos representativos do Ter-
rltorlo, pelo congraçamento da
familia acreana, por iniciativa do
interventor Epamlnondas Martins
que fica assim, agora, com o
apoio de todos os elementos so*
ciaes do Acre, que desfrutará, por
certo, com isso, uma nova éra
de tranquillidade geral, empe-
nliando-so na edificação do seu
futura.

o seu/coração
Nio cons.nl» qne ene entre-
queca devido à tua Idade
avançada ou a excessos, tonifl.
que-o com SANOSCLEROSIS
SANOSCLEROSIS desconges.
.lona at luas artérias • ai
suas relas, lluldiflca e teu
sangue e Imprime ao coração
« rythmo cardiaco da mocl-
dada
SANOSCLEROSIS lambem
evita e combate a arter.9»
sclerose.

Entre os expulsos figu-
ram uma atriz, uma "es-

trella" de cinema e um
dono de agencia de

turismo
1 A policia, prosegUiridõ na cam*

panha para acabar com a situa-
ção illegal de vários estrangeiros,
vindos para o Brasil e aqui conti-
nuando em situação irregular,
embarcou dezoito delles que exer-
ciam variados misteres.

Entre elles esta Antonio Albu*
querque .\zevedo, que installou a
Agencia União, a qual se encar-
regava de cartas de chamada e
de turismo!

Outro, Jullo Haectro Morasca
que recentemente esteve em evl-
dencia no noticiário policial como
o "homem da limousine preta"
do caso Plerrot,

Nem o "jornalista" Henrique
Perter, que entrou pela fronteira
sem documentos, para fazer a
"reportagem" do circuito da Ga-
vea, escapou.

Uma "estrella" da clnemato-
graphla nacional, Etelvlna Mon-
tenegro Priacy, que estava tra-
balhando num "film" nacional,
tambem foi passear!

A atriz Graziela Vasques, que
velu com a Companhia Cubana e
por aqui foi ficando, soffreu a
mesma pena.

Os "turistas", Joseph Rams-
perger, José Eouza, João Pereira
Maciel e Fernando Gonçalves RI-
beiro, clandestino contumaz, são
outros que foram expulsos.

Os demais são: Walter LInd,
Bruno Tulluis Durg, Sajreli Do-
brusskln, Moritze Chanes, Joseph
Sdudziunskl, Ema Greteen, Hans
Turlgen Christiani Gaa, Raul Da-
charak e Walter Dacharak.+£*—

BRINS
DESDE BJ000 O METRO
OM COLOSSO!

METRO DE OURO

A) ?ARECEU BOIANDO
PRÓXIMO A' ILHA

DO VIANNA

169, R. Rosário, 169
(xxx)

Victimou o operario um
accidente do trabalho
Nas proximidades do tender

"Ceará", que se acha ancorado
na ilha do Vianna em Nictheroy
para reparos, appareceu hontem
fluetuandò o cadáver do operario
Sebastião dos Santos, de 24 an
nos, perto, e morador ein São
Gonçalo, â rua Carlos Gianelli
n. 53, o qual perecei) victima de
um accidente do trabalho no dia
11 do corrente.

A policia tomando conheeimen-
to do facto fez remover para
necrotério do Instituto Medico
Legal, o cadáver.

-*®*-

Rectificação necessária
Tendo um vespertino desta ca-

pitai publicado uma noticia s»b
o titulo "Transposta a muralha
dos sete vigias", na qual figu-
ritvain como detidos pela policia,
entre outros, os nomes de Luiz
Sposito, Jorge Alexandre e Jo-
sé dos Santos, fomos procurados
pelo sr. Luiz Sposito, contador
das I. R. F. Matarazzo, que nos
declarou tratar-se de outra pes-
soa com nome idêntico, assim co-
mo os dos srs. Jorge Alexandre
e José dos Santos, ambos tam-
bem funcclonarlos dos escrlpto-
rios daquella empresa.

-» m*m ti
Festival da Parochia do

Meyer no Jardim
Zoológico

Em beneficio do Circulo Opera-
rio e promovido pelos padres mis-
sionarios da patrochla do Meyer,
reallzar-se-â domingo, 19, de 1 ás
6 horas da tarde, no Jardim Zo-
ologico, brilhante festival, que te-
rá a ahrllhantal-o excellente ban-
da militar.

As attracções locaes, accresel-
das com a exhibição dos peixes-
boi, recém-chegados, além das di-
versões projectadas, darão moti-
vo a avultada concorrência; as-
sim o Zoológico terá as suas de-
pendências grandemente movi-
men tadas.

Durante o festival, varias cre-
ancas executarão bailados, can-
ticos e exercícios gymnasticos.
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• O Tônico Bayer é
igualmente aconselha-
vel aos avós, como aos
netos; em todas as eta-
pas da vida o Tônico
Bayer tem poderosa
acção reconstituinte
sobre os músculos, o
sangue e os nervos.

TÔNICO BAYER
NO VIDRO É REMÉDIO,
MAS NO CORPO É SAUDE "

\\\<aam _\\_\ll! ntô» Wm
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l
Lembre-se que o médica sabe mais do orga.
tiismo do sea cliente do que este próprio, Con-

suite o seu médico e ouça-lhe os conselhos.

(x-.x)

SANOSCLEROSIS

a narrativa; Nes e instante ouvi

te

irmão para que fosse emita, com jâ então umbem «^ocionada com

elle acareada.

Jr.::

que Adalberto dizia: "Quero-te
muito, Nonora". . Ab que esta
respondeu: "Tambem eu te es-
timo, e multo!"

Faz-se um Instante de silencio.
Apôs isso percebi que ella gemia.
Mas tão baixo que os gemidos
mal se denunciavam. Os passos
de Adalberto no soalho indicam
que ella vae ao quarto, ao quarto
delle. Sinto que Eleonora se ire-
mexe na cama, talvez ás dores
que o veneno lhe causava. Ouço
de novo, passos. E' Adalberto
que volta. Dali a pouco o tiro
ecoou no quarto. Encolht-me to-
da, apavorada, sob a colcha que
me cobria até o rosto. E vi que
Adalberto fugia para o quarto.

E depois do tiro? — inda-
gou o dr. Plcorello — Quem pri-
melro penetrou no quarto?

O sr. Lorena — responde Al-
leluia. Só depois delle é que velo
a empregada. ,

—. E quem teria dado o lysol a
Eleonora? — pergunta ainda, o
delegado.

Alleluia responde:
86 podia ter sido o próprio

Adalberto. Eleonora não saiu de
casa o dia todo, nem na vespe-
ra. No colleglo não poderia ter
arranjado o veneno. Logo, só elle,
Adalberto, lho poderia ter dado.

Adalberto ouve tudo em silen-
cio, sem responder. Mas, quando
a autoridade a elle se dirige, o ac-
cusado, cynico, desmente:

Está delirando.
E sorrindo:

Eu não matei ninguém. Quem
se matou foi ella.

A persistência de Adalberto é
desanimadora. O próprio dr. Pico-
relli parece vencido pela negatl-
va teimosa do monstro. Adalber-
t-:j fala pouco. Suas phrases são
certas. "Não é verdade" diz elie
ou: "Você se junta com meus tios
para aceusar-me", ou, ainda: "Is-
so é fantasias! E eu, fantasias,
não respondo".

Por falar em fantasias —
lembra, a essa altura, o dr. PI-
corelli.

E dirigindo-se a Adalberto:
São suas aquellas phrases,

de cunho puramente phllosnphlco,
encontradas, em certas tiras de
papel, junto as cartas que você
guardava na Escola Militar, cai-
tas subscriptai? ora por Eleonora,
ora por Dejuhy?

São — confirma Adalberto —
Ou por outra: umas são minhas,
outras são copiadas: de Nietsch, de
KeKyserling, de Stefan Zwelg..

Você conhece Zweig?
LI as "Vinte e quatro horas

da vida de uma mulher — res-
ponde Adalberto.

Na traducção ou no original?
A traducção do Medeiros é

excellente.
Que mais autores leu você?

 Insiste o delegado.
Muitos — responde Adalberto.

E cita Pittigrllll, e elogia Mario
Marlanl:

O "Pobre Christo" é um 11-
vrão — declara,

Gostou de "Pureza"? Inda-
gou o dr. Picorelli, referindo-se a
outra das novellas de Marlanl.
Adalberto explica:

Parece-me fraco. "A casa do
homem" é menos frlvola.

Faz-se silencio. A autoridade
resolve suspender o interrogato-
rio, permlttindo, assim, pelo lar-
dio da hora, que Alleluia se re-
tire. Já passa de meia. noite.

Alleluia ali se encontrava desde
as cinco horas da tarde. Saem to-
dos. Na sala, em companhia da
um policial, apenas fica Adal-
berto.

A reportagem, em baixo, perce-
bendo rumor de passos, se movi-
menta. Os photographos tambem.
Estes se collocam na rua, em fren-
te ao portão de accesso ao edifi-
cio, esperando que Alleluia saio..
A menina vem acompanhada da
senhora que até lâ a levara e do
promotor Zolachio Diniz. Este,
ao chegar a porta, e ao deparar
com as objectivas assestadas em
direcção ao grupo, espanta-se. E
ergue a destra em attitude amea-
çadora:

. — Se tirarem retratos ss diz o

sr. Zolachio, a um investigador —
faça fogo!

Houve um momento de silencio.
De silencio e de estupefacção.
Aquillo era, positivamente, irre-
guiar. Então, ia-se lã assassinar
um homem apenas por que esse
homem, no exercício de sua pro-
fissão, assestara a machina sobre
o grupo de quo participar o pro-
motor?

Um tiro de magnesio denuncia
que chapa foi batida. Enralve-
cido o sr. Zolachio se atira sobre
o photographo teimoso, tentando
aggredil-o a soecos, para, final-
mente, prendel-o. O caso foi le-
vado ao conhecimento do chefe de
policia do Estado do Rio, o qual,
lamentando o facto, manda pór em
liberdade o profissional detido.

A CONFISSÃO DE ADALBERTO

Qual a maneira mais fácil de fazer economia ?
PLANO-MONERO9

E* nm conjunto de ama oa mala apólice» de valor nominal,
com aorteloa de mlltiarea de contoa de premloa cm dinheiro.
CASA BANCARIA HONBRO' — AVENIDA RIO URANCO, 4U

APÓLICES
*3> dinheiro em ralxn qne rende Jnro».B' nm tltnlo neicoclavel a qualquer momento.
H* nm bilhete qne nunca flcn branco.
B' a chance de ae conhecer a felicidade.
Apólice P. Alegre — lí» 18,045 — IR.» Série

SORTEADA EM 15 . 12 - 37.
Avtaamoa aoa noaana cllentea qne eatnmoa puKnndo todoa oa
premloa vendidos por noa em apólices, á VISTA e á PRES-

TAO AO
JA' TEMOS OS NOVOS PLANOS COM AS APÓLICES DE

RECIFE E MINAS. *.» sfiHIE 9%
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A habilidade com que o dr. Jo-
sé Plcorelli orientara a accusaçâo
deixou Adalberto Cajaty vencido.
Por sua vez, a firmeza com que
Alleluia rebatera as allegações do
irmão taxando-as, por vezes, de
mentirosas, levaram o delegado a
acreditar, ante o silencio de Adal-
berto, que elle, por mais um pou-
co, revelaria tudo. A' vista disso o
delegado, embora com a ausência
de Alleluia, resolveu proseguir no
interrogatório, Em dado instante,
approximando-se de Adalberto, o
delegado Picorelli diz:

Aqui estíl um telegramma que
acabo de receber. E' do delegado
regional de Illieus, comniunican-
do-me a morte de Mme. Arlston
Cajaty, naquelle municipio bahia-
no. Sua mãe fallece, Alberto,
por sua causa. Foi você quem a
fez enfermar. Foi você quem a
levou ao leito, e é, ainda, você
quem lhe fez paralysar a vida.
E demais! E' horrível! Quem sa-
be se, amanhã, não morrerá, tam-
hem, por sua causa ainda, o seu
desgraçado pae?

Os olhos de Adalberto se esbu-
galham. O ex-cadete lança os
olhos em torno, procurando por
alguém. Ii indaga por Alleluia:

Saiu. Já foi embora.. São
quasl tres horas da madrugada.
Queria que estivesse ainda aqui?

Adalberto tomou o telegramma.
E pOe-se a lel-o. Um telegramma
forjado, evidentemente falso, com
que o delegado Plcorelli pensara
dominai-, pela emoção desse golpe,
a resistência do ex-cadete. Adal-
berto poz-se sério. Os olhos se
lhe humidecem. Elle finge dissi-
mular a emoçilo experimentada. E
chamando o delegado a um canto
diz:

Sim. Para que negar mais?
Fui eu quem atirou em Eleonora!
Matei-a para não vel-a soffrer
tanto. Sua morte me pareceu uma
necessidade.

E Adalberto desabafa num sus-
piro, pondo-se a passear, de um
lado a outro, pela sala.

O delegado espera o resto:
E como foi, emfim — per-

gunla o dr. Plcorelli — que você
a alvejou?

Eu tinha — diz Adalberto —
chegado á casa ás 11 horas e pou*
co, de regresso da residência de
Dejáhy, Cregando em cada fui.
logo, para o quarto e deixando a
tunica o l;epi e a pellerine sobre
uma cadeira deitel-me. Adormeci
de culotte e botinas tal como ha-
via chegado, pelo cansaço que
trazia. E assim fiquei atê de ma-
drugada quando, despertando me
puz a reflectir na trapalhada que
me cercara. Eleonora era um obs-
taculo que eu precisava remover.
Amar não a amava porque, além
do desejo, nada mais por ella sen-
tia. Ultimamente, nem isso. Ml-
nha irmã enfeiara, minada pela
molesta. E me ameaçava de tudo
reyelar a minha noiva, que a essa,
/.ra, eu queria e quero ardente-
mente, deseperadamente.

A porta de communicação en-
Ire o meu quarto o o de Eleono-
ra eslava entreaberta. Levan-
lei-me e fui até à cama em oue

(xxx)
Eleonora, sem ddimlr, permane-
cia entretanto,..-.'deitada. Sen»
tel-me á beira da cama, tomando-
lhe a mão esquerda, que tremia.
Eleonora ergueu-se. Parecia do-
minada por algum presagio, al-
guma intensão trágica que não
me quiz, de prompto, revelar.
Olhou-me com os olhos tristes,
perguntando por Dejahy. Ella
parecia nutrir, por minha noiva,
uma antipathla invencível. De»
pois, como não lhe desse respos-
Ia, começou a falar de seu esta-
do, das dores que sentia, dos com-
mentarlos em família, visto que
nossos tios já desconfiavam de
qualquer coisa. Minha irmã como
que despertava de um sonho. Fa-
lara-me de um modo tal e de uma
tal maneira que me chegou a sur-
prehender. Nunca eu a suppuz
capaz de se matar. E era ella
quem me falava, naquelle Instan-
te, cm morrermos juntos! Olhei
bem Eleonora. Seus olhos pare-
ciam tranqulllos mas de tal for-
ma serenos que me convenceram
«Ia sinceridade de seus proposl-
tos.

Na verdade, o que deveríamos
fazer era aquillo. E eu, no pri-
metro instante, concordei. Eleo-
nora foi, então, ao meu quarto
de onde voltou com o frasco de
lysol. O copo, esse ella o apa-
nhou á janella do quarto delia
própria. Não sei quem deixou, no
>neu quarto, o veneno. Sei, apo-
nas, que quem o arranjou foi
ella. Dando-me o copo a segurar,
Eleonora despejou, nelle, o toxl-
co, perguntando-me, depois, quem
deveria ingerir, primeiro, o vene-
no. Disse-lhe que ella, visto que
eu dispunha da pistola. Pergun-
tou-riiè se convinha provar, ao que
lhe respondi que não. Se provas-
se, não beberia. Senti que Eleo-
nora vascillava, olhando o copo e,
nelle, o lysol. Para animal-a, en-
corajel-u, dizendo-lhe ser, aquel-
Ie. o caminho a seguir. Tínhamos
errado muito. Eu e ella. preoi-
savamos desapparecer. Pergun-
tou-me Eleonora, chorando, mas
chorando baixinho, se eu gostava,
mesmo, delia, ao que lhe respon-
di que sim. Ella pediu-me um
beijo. Dei-lho para levar-lhe fi.
bocea o copo e fazel-a ingerir o
que o copo continha. Vi-a, de-
pois, erguer-se no leito e levar a
mão á bocea, aos effeitos do to-
xico ingerido. Senti que Eleo-
nora ia gritar e denunciar-me.
Seria, com certeza, a minha des-
graça. Corri ao quarto. Tomei da
pistola. Voltei ao quarto delia.
Sentada á cama, Eleonora con-
tlnuava a contorcer-se, em ago-
nia lenta, que me enlouqueceu.
Empunhei a, arma. Vi que ella
procurava erguer o braço, num
gesto de quem pedia que eu não
atirasse. Nesse instante levei o
dedo ao gatilho, vlsando-lhe o pel-
to. Via-a tombar na cama, onde
ficou immovel. Joguei a pistola
ao chão, junto do leito. E corri
ao meu quarto, afim de despir a
culotte. Nesse instante, a empre-
gada do sr. Lorena entrou no meu
quarto, saindo logo depois.

E a que distancia atirou em
sua irmã? — pergunta o delega-
do Plcorelli.

A, mais ou menos, um me-
tro — responde, calmo, cynico,
hediondo, o assassino.

As declarações de Adalberto, Já
reduzidas a termo, terminaram
quasi ás 3 horas da manhã.

TRES GRANDES PRÊMIOS
VENDIDOS E PAGOS

O "AO MUNDO LOTERICO",
â rua do Ouvidor, 139, estã positl-
vãmente decidido a proporcionar
o mais venturoso Natal aos seus
freguezes. Assim é que hontern
emittlu o cheque numero 521.863
contra o Banco do Commercio «¦
Industria de Sâo Paulo, cheque
esse que se destinou ao pagamen*
to do bilhete 1.981 premiado com
200 Contos de réis no sorteio de
8 do corrente, ali vendido e do
qual foi portador um seu distln-
cto amigo e freguez que solicitou
guardar reserva de seu nome.
Não satisfeito ainda, o popular
AO MUNDO LOTERICO vendeu
no referido dia 8 mais o numero
24.937 premiado com 10 Contos,
jâ ali pago como é do conheci-
mento de todos tendo egualmen-
te vendido e pago o bilhete 3.194
contemplado sabbado ultimo com
30:000$000 — do que os jornaes
deram amplo noticiário. E assim
ê que o AO MUNDO LOTERICO,
rua do Ouvidor, 139, vae indican-
do nos seus freguezes onde ê que
está o dinheiro... Depois de
amanhã serão indubitavelmente
ali vendidos os 200 Contos, assim
como os 2.000 Contos do tradicio-
nal sorteio de Natal que cor-
rem no dia 22 — convindo notar
que todos os prêmios da loteria
são accrescldos de outros prêmios
dados pela carta patente 104, uma
creação exclusiva do AO MUNDO
LOTERICO — rua do Ouvidor,
139, que não vende mais bilhetes
brancos!

(1488)

Os que procuraram hontem
o prefeito

Estiveram no gabinete do pre-
feito: drs. Claro de Godoy, Bento
Costa, Henrique Maggioll, com-
missão de funcclonarlos da poli-
cia do Cáes do Porto, commissão
de dlrectores dos clubs carnava-
lescos, commlssão de artistas do
Theatro João Caetano.
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DE NOVO PARA A CASA DE
DETENÇÃO

Pouco apôs a confissão do cri
me de homicídio, Adalberto Caja-
ty foi novamente removido para
a Casa de Detenção, onde já se
encontrava desde ante-hontem á
tarde.

NOVA RECONSTITUIÇAO
DO CRIME

E' pensamento do delegado
Erigido Tinoco realizar nova re-
constituição do tenebroso crime,
aoénas na' parte que se relacio-

.-¦¦-¦:.¦:??:.-; \aJ-£,;v.-.* 
""

na com a ultima confissão do
aceusado.

AFASTADA A HYPOTHESE DO
PACTO D15 MORTE?

O estado de saúde de Eleonora,
eomo é sabido, era precário e até
mesmo compromettedor.

Adalberto como responsável de-
veria fornecer os remédios para
sua cura.

Não teria elle illudido então sua
Irmã dando-lhe o veneno horrível
como se fosse um remédio para
cural-a? E' a nova interrogação
que surge.

Alleluia, na acareagão disse
que Adalberto falando á Eleono-
rá na madrugada trágica rogava:

Bebe, manlnha, que eu te
dou um beijo gostoso.

Nas suas ultimas declarações
elle affirma que nesse momento
pedia á irmã:**_ 

Bebe, maninha, que irás pa
ra o céo.

Com quem estará a verdade?
presume-se que com Alleluia que
vem mantendo sem contradicções
o seu depoimento Inicial.

OUTRO DETALHE
IMPORTANTE

Declarou Adalberto que sua Ir-
niã ao receber o copo de lysol lhe
perguntara se deveria provar o
remedio ou beber tudo de uma
vez.

Ao que elle respondera:
Bebe de uma vez porque Ee

voçè provar não beberáã.

(xxx)
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São atrazadas as remessas
das folhas do pagamento
Uma queixa de f uneciona-
rios do Instituto Oswaldo

— Cruz —
Es iveram em nossa redaci;ão

diversos funcclonarlos contrata-
dos do Instituto Oswaldo Cruz, pa-
ra formular queixa de factos, que,
a serem verdadeiros, estão a exl-
gir medidas repressivas das auto-
rldades competentes.

Tiata-se da elaboração e entre-'
ga das folhas de pagamento dos
referidos serventuários. O funeci-
onnrlo incumbidos da sua con-
fecção — declararam os queixo-
so» — exliorbitando do encargo
que lhes está commcttido, atra-
zam propositadamente a remessa
das referidas folhas.

O faeto, como se vê„ encerra
gravidade, de vez que não só vem
a provocar atrazo uos pagamentos,
como, por, egual, conduz os pre-
judlcados a tomar medidas que
redundam sempre em prejuízos
futuros.

IMPORTANTE REDE
DE CANAES

¦ Muita gente Ignora existir no
rim humano cerca de dez milhões
de pequenos canaes finíssimos c
cujo comprimento em geral não
passa de 3 centímetros.

E que complicações nos pAde
trazer ao organismo a obstrucção
de uma parte desses importantes
canaes filtradores do sangue 1

Trabalhando Incessantemente,
os rins das pessoas sadias devem
extrahir pnr dia cerca de litro e
melo de secreção composta de
agua, uréa, acldo urico, mate-
ria corante e detritos cellulares.
Quando a urina se torna escassa,
é signal de que os tubos filtrado-
res dos rins se acham obstruídos
por venenos. Isso é séria amea-
ça á saude. O paciente começa a
sentir dores lombares, ciatica,
lumhngo, inchação nas milos, sob
os olhos ou nos pés, dores reu*
matIc.is, tontelras, perturbações
vlsnaes.e cansaços.

E' necessário cuidar dos rins.
descan-egando-os e purgando-os
de vez em quando. Para limpar,
desinflammar e activar os rins
enfraquecidos por excesso de tra-
balho, não ha como as Plllulas de
Foster, remedio aconselhado por
uma longa experiência de varias
gerações. (xxx)

¦» <n> 
Commissão Demarcadora das

Frouteiras do Sector Leste
Por ter sido dispensado do cav-

go de medico da Commissão De-
marcadora das Fronteiras do Se-
ctor Oeste, apresentou-se ao mi-
nistro das Relações Exteriores o
capitão medico Menelau Paiva
Alves Cunha.

O cap. José Guiomard dos San-
tos, sub-chefe da referida com-
missão, que se achava em serviço
na Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores, recebeu ordem
para regressar á sede da Commis
são, em,. Manaos. >

Um decreto-lei dispondo
a respeito,

O presidente da Republica as-
signou um decreto-lei dispondo
sobre o recolnimento das contri-
bulções devidas por empregadores
e empregados dos Institutos e cal-
xas de aposentadoria e pensões.

Determina o referido decreto-
lei que ns contribuições descon-
tadas, pelos empregadores, dos
salários dos seus empregados,
afim de fazer face ás obrigações
impostas pelas disposições legaes
vigentes sobre institutos e caixas
de aposentadorias e pensões e,
bem assim, as suas próprias con-
tribuições, devidas na conformi-
dade dessa legislação, serão re-
colhidas, em prazo não excedente
a trinta dias subsequentes á data
em que o pagamento se' haja ou
deva ter sido effectuado, ao Ins-
tituto ou Caixa de Aposentadoria
e Pensões, directamente, ou por
intermédio dos seus agentes arre-
cadadores; e, não tendo o Institu-
to ou Caixa de Aposentadoria e
Pensões agente arrecadador au-
torlzado no local em que o em-
pregador tenha domicilio ou no
município em que esse domicilio
so ache situado, o recolhimento
far-se-á nas agencias postaes-te-
legraphicas, expedido, para esse
effeito, regulamento, elaborado
pelos ministros do Trabalho, In-
dustria e Commercio e da Viação
e Obras Publicas.

O não recolhimento, na época
própria, das contribuições devidas
aos institutos ou caixas de apo-
sentadoria e pensões sujeitará os
empregadores responsáveis .1 mui-
ta moratória de 1 % ao mez, de-
vida de pleno direito, independen-
temenie de qualquer declaração,
além de Incorrerem os faltosos na
penalidade de 100$ a 10:000$000.

E' longo o. decreto-lei que, no
seu artigo Io, diz que são repu-
tados privilegiados, nos processos
de fallencia, concordata ou con-
curso de credores, os créditos dos
institutos e caixas de aposenta-
dorla e pensões, incluídos, porém,
como reivindlçantes em relação ás
quantias recebidas pelos empre-
gadores de seus empregados.

A NOVA POLÍTICA
CAFEEIRA

Telegramma recebido
pelo ministro da

Fazenda
O titular da pasta da Fazenda

recebeu hontem, o seguinte tele-
gramma que lhe foi transniittidò
pela Sociedade Mineira de Agii-
cultura:

"Exmo. sr. dr. Souza Costa,
m.d. ministro da Fazondn. Riô.
A Sociedade Mineira de Agrlcultu-
i-a, em sua primeira reunião após
as grandes modificações havidas
na politica do café que reduziram
as tnxas denominadas do defesa
da producção e assim como aboli-
ram o confisco cambial, attenden-
do aos justos e angustlosos appel-
los da lavoura cafeeira, evitando
a sua completa ruína e possiblli-
tando o Brasil competir em pre-
ços com seus concorrentes na con-
qulsta dos mercados, vem trazer
a v.ex. os mnls sinceros e pa-
trioticos applausos pela decreta-
ção das medidas alludldas que vão
proporcionar á lavoura do café
novos alentos e justificada confi-
anca em novo periodo de prospe-
rldade com o augmento de nossa
exportação e preços compensado-
res para os cafelcultores. E com
os applausos pelas medidas já de-
cretadas, trazemos tumbem as
nossas esperanças na breve reali-
zação de medidas complementares
Indispensáveis para habilitarem o
produetor a enfrentar, com van-
tagem a luta na concorrência do3
preços, trazendo confiança a
tranquillidade nos mercados lh-
.cimos. Attenciosas saudações.'-

Contra ¦« mrtnr*
bacO» fcaatra-ln-
íntlnar», ai dra-
aepalaa, « aala «

a falta de ap-
petMe

fej "Cria fama
e deita-te a

dormir.
Criam fama

os que possuem o Certifi»
cado Cita — o leader dos

planos de Apólices.
ta % ttVA SAO PítWO, 33
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ELIXIR EUPEPTICO;,

WERNECK
íl
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O TRANSPORTE DE
CARGA E CORRES-
PONDENCIA POS-

TAL INTERIOR

DESISTIU DE ORGANIZAR
TECHNICAMENTE A DIRE-

CTORIA DE SEGURANÇA

0 major Ary Pires exonerou
se da commissão

Foi pelo prefeito Henrique Do-
dsworth requisitado ao Ministério
da Guerra o major Ary Pires, ex-
interventor federal em Matto
Grosso, para exercer o cargo de
superintendente technico da Poli-
cia Municipnl, em cujo exercício
entrou ha dias.

liontem, porém. conforme se
dizia na Prefeitura, o major Ary
Pires escreveu uma carta ao pre-
feito, em que declarava desistir
daquella commlssão, ao mesmo
tempo qtie-agradeceu as distln-
cções que lhe foram dispensadas.

AOS NORTISTAS
A Pernln dn China nonlin de
receber pnrn NATAL e AIVXO
NOVO. ii.ii.i.llni-n, ...llm, gom-
mn freNcn, tminjêuzA, fiilifi

pnrn cuarna.

RUA URUGUAYANA, 130
t-xxx)

NO MONROE
Hontem, á tarde, não esteve o

ministro Francisco Campos no
seu gabinete. Participou da reu-
uião collectlva do Ministério, no
Cattete.

Pela manhã, haviam conferen-
ciado com o ministro da Justiça,
os srs. José Carlos e José Eduar-
do Macedo Soares. O ex-ministro
da Justiça foi muito cumprimen-
tado ao chegar ao Ministério.

Comtudo, terminada a reunião
collectiva do Ministério, o sr
Francisco Campos voltou ao
Monroe, já â noite, onde recebeu
os officiaes aviadores italiano:

.aue ora nos visitam»

Uma portaria sobre os
serviços das companhias
de aviação estrangeiras

O ministro da Viação, coronel
Mendonça Lima, acaba de baixar
a seguinte portaria:"De accordo com o art. 9o do
decreto n. 20.914, de 6 de janel-
ro de 19112; considerando o desen-
volvimento que já apresenta o
trafego nas linhas aéreas costei-
ias, em cuja execução concorrem
companhias brasileiras e estran-
geiras; e tendo em vista a expo-
sição que lhe foi feita pelo De-
partamento de Aeronáutica Civil:

Resolve assim dispor sobre as
permissões para os transportes
aéreos entre pontos do território
nacional:

1° — As vigentes permissões
para o transporte de cargas e de
correspondência postal interior,
concedidas ãs companhias estran-
geiras, sõ poderão ser utilizadas
de ora em deante, nos percursos
das suas linhas que não sejam
executados, em concorrência, nos
mesmos dias, pelas companhias
brasileiras;

2o — As novas permissões sõ
serão concedidas com observância
do mesmo critério."

Grippes ? Resinados ?
ANTIPANPYRUS

1'revlne, aborta, carn. D* nm
lir.-iinrnilo famoso do Grnnde
Laboratório Homennnthu de

UB PARIA A CIA.
— Rnn 8. Joié, 74 —

Telephone i S2-SS47
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PARA ESTUDAR 0
ORÇAMENTO FLUMINENSE

Uma ruenião, hoje, no palácio
do Ingá

O comm>ii(Jhaite Amaral Pei-
xoto, Interventor federal no Es-
tado do Rio, convocou para hojlí
uma reunião de todos os secretr."
rios c chefes de serviços esta»
duaes, afim de ser feito um exa-
me rigoroso no orçamento do pro-
ximo anno.

A reunião será ãs dez horas da
manhã, no palácio do Ingá; sendo
propósito do interventor reduzir
ao minimo as dasuesas orçam»"»
tarias, .

¦ 
-- zsmm,
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PALÁCIO
Tclepli. — 4S-0U-S0

— HORÁRIO OD HOJEl —
3 _ 4 _ « — g <¦ II) lliirnsi

A EOtll CENTURY FOX
APRESENTA

ESPOSA, MEDICO
E A ENFERMEIRA

- COM —

Warner Baxter
Loretta Young
VIRGÍNIA BRCÜE

PARAMOUNT NEWS
COMPLEMENTO NACIONAL

ODEON
Teleplione — 42-0053

— HORAniO DB HOJE -
11 — -I — fi — 8 e 10 Hornn

A UFA ART FILMS
APRESENTA

Manja
Walewska

- COM —

.11.V ltl A AMH.IUÍAS

PETER PETKRSOM

OI.GA TSCIIECHOWA

UFA JORNAL
COMPLEMENTO NACIONAL

REX
Tvlciilionc — 4S-01IIÜ

— HORÁRIO DE IIO.IE -
!! - iMO - !>,'M - 7 - S, 10 - 10,20

A R. K. O. RADIO
APRESENTA

GENE
RAYMOND

1IAHHII3T II li.I..Util —
— ,IOB I*l3i\NER

— EM —

A ALMA
DA FESTA

FON MOVIETONE NEWS
COMPLEMENTO NACIONAL

GLORIA
Telephone - 42-00)17

— HORÁRIO nm HOJE —
2 — 4-— 0 — Se 10 Horns

A CINB ALLIANÇA
APRESENTA

INTERMEZZO
- COM

TRESI
RUDOLPH

PARAMOUNT NEWS
COMPLEMENTO NACIONAL

IMPÉRIO
Telepbone — 42-0003

-4 HORÁRIO OB 110.113 -
3 - 3,40 - 5,20 - 7 - MO - l(ls-*>

A DISTRIBUIDORA DB

FILMS BRASILEIROS

APRESENTA

0 descobrimento
do Brasil

Reali.aoao Civlco Cultural do
Instituto do Cacáo da Balila

FOX MOVIETONE NEWS

COMPLEMENTO NACIONAL

RIO
Telepbono 42-00S3

— HORÁRIO UE HOJE -
¦J — 4 — 0 — Sc 10 Hom*

A UFA ART FILMS
APRESENTA

A- TERRA
DO AMOR

— COM —

Gusti Huber
FON MOVIETONE NEWS

COMPLEMENTO NACIONAL
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S. JOSE'
Teleiiliouo — 42-0T>02

- HOHARIO UE HOJE —
3,40 - 5,20 ¦ 7 - SflO - 10,30

ir O .1 H  II O J I-
ART FILMS Aiiresenla

MI3« IsEMOXNIER
II E IV 11 Y fí A R A T

o —R A I RI V
na divertldlsslma opereta
A CASTA SUZANNA
(Impróprio para menores

até IS annos)
Complementos: PERITOS

DO SKI — uiiinorainau —>
Fox Mov. News o

NACIONAL ila D. F. B.

I-OLTllONAS
e HA I,CAO
N O B ii nLr

ESTUDANTES
e CREANÇASI

' •— SEQUNPA-FEIRA —
Festival do Empregados, com
o film "RONEQIIINIIA DH
SEDA" —• Ü.F. Ii., sendo o
horário: S-4-U-SolO lioras

— TERÇA-FEIRA —
BOBBY BRENN em

«MUSICA IJO CORAÇÃO"
 HORÁRIO ——

2 - 3,10 - 5,20 - 7 - 8,10 e 10,20
R. Ki O

IPANEMA
Telephone — 27-0880 — M

 II O J H 
ART FILMS

APRESENTA

ANNABELLA
"DOMINADORES

DO ESPAÇO
A PARAMOUNT

APRESENTA:

A cruz dos annos
— CO.M —

VICTOR M O O R E

Primavera Sloillana
— Natural

COMPLEMENTO NACIONAL

AMAN H Ã
JANE WITHKRS

em "ANJO EM ITC-RIAS"

PIRAJÁ'
Tclephuno 27-0058

HORÁRIO 1)10 HOJE
S c 10 IIOHAS

A PARAMOUNT
APRESENTA

GAROTA
DE SORTE

— COM --

.1 K .-. X A " T M ü I»

K II AV A l( A ll N O Ii 1)

A DANSA DE APACHE
— Desenho do MARIMÍEIRU

MUSICA DE TODA FARTE
— Short

PARAMOUNT NEWS
COMPLEMENTO NACIONAL

Só na Matlnee — N - 0
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2-4 — 6 3 — 10 HORAS

— QUARTA E ULTIMA SEMANA  ,
Films Lumlar Ltda. apresentai

a grando producçüo popular portugueza

Maria Papoula
Realização de

LEITÃO ÜE BARROS
— COM —

M1R1TA OASIMIRO
ANTÔNIO SILVA e

AMARANTE
(Distribuição da Portugal Films Ltda.)

COMPLEMENTOl
CINB'DIA - JORNAL N° 97

(D. P. B.)
Legião Portugueza (natural).

SEGUNDA-FEIRA — O lilm ilu novo 1'roj-Tiioima Senador
-OS 4 MOSIUJETI-IUOS» — (MARIONETTES)

A GAROTA
SENSACIONAL
NA SUA MAIS GO-
SADA COMEDIA
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— Nacional —
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A NETA*
DE UM

fò-BANDIDO
COM

Walter BRENNAN
f^ Pauline MOORE
/fí/ A grande alegria da

próxima semana
2* Feira

i

GLORIA

CiNEMAS
COMMENTANDO...
"ESPOBA. SIUDICO H A ESFEIISIEIKA", no 1'nlíielii. com I.lsletln

Vouni!, Vlr.lnln Urnco o Wm-ner Ua.tsir.

0 Ciue Metro apresentou ba 4 Ins. mn íllm oni que o argunirato era

baseado na rida sle uni medico que tinlin iluas icrl.B tsreoceiipacões: n cs*

posa e 3 enfermeira.
"lispota, medito o enfermeirn", qno cstii cm oxliIblcSo uo Palácio lem

uma acsãsi dllfcronto, mus o orgumeiito esti linscado no vhla de um me*

dlco tom as mesmas preoçcuiiasSoa: a esposa o a cntcrinclrn.
K csslsa intoressnute: Virgínia lirtico que fea o |ia|icl sle esposa em

"flntre duas mulheres" «som ta o dc enfermeira, o-iicrlinciilanilo, assim,

duas grandes fiuusRçfles.
e\ produecão dn IToX demonstra a necessidade que lem o medico do cun-

cur» da esposa e da enfermeira. 0 seu auecesso ilepeuUo dessns duas crea-

turus: unia lho proporciona o fellciilaslc no lar, n outra lhe proporciono
o íuceeeto na carreira. Naturalmente iiiianüo a enferuitlrn 6 Irauila poderá
deipertar eliimes na esposa, nina o facto 0 que cila IS liidlspensávul na vida

da qualquer medico, c o tiulco remédio, para o caso, 6 arranjar uma en*

fermolra bom feio,
Loretta Touns; o Virgínia Uruce tem posslblllslasleí para "estontear"

(lualquer cabes;a, mas Wiirncr Ba.ter. ura medico ns illreltas, salsc estabelecer

a dlfferenca entre a esposa e a enfermeira.
0 film ú bom, c oa Ires interpretes principaes of/erecem optimas per*

formances. — G,

VARIAS NOTAS
Ltisti r.AiNi.n i: wnxu.u ro-

1VB1.I. E51 "OS CA-.'.'1'.AKS riO IMPE-
RADOK" — "Os castiçaes do impem-
<(sr" « a om temi» uni film pomposo
« de cmos;ão, tle cujo elenco tambem fa-

zem pnrte 1'rniil; Morgan. Muureen O'
SiilliTiiii, li-sliert Vouii-i o llecr; Steplseu-
son, A fifllrón K-rà nmanliã, o nm* qu«r
üízer que boje o "Metro" realizará aa
iillimus sxlilliisjsJcB de "A dupla slo ou-
Iro mundo'1, n deliciosa supor-comedia
cujo suecesso tambem tom »Wo do outro
mundo..»
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ÍIOJK EM MATINKE E SOIRE'E

SU llll I Y TEMPLE

PRINCEZINHA DAS RUAS
Vamos (ei oceasião de ap plauilir, mais unia vez, a
liequcnina estrella da FOX, cuja imagem eslá -.eni-

pre gravada em todos os nossos corações

QUEM BEM AMA CASTIGA
Foi I.OKETTA VOt'N(i - DON AMEMIK

(pie íipaixoniidna pela mesma pequena,
erJaiii aituaijõea ijifficeia parn os trea,
culminando finalmente com a decisão Ir-
ruToifavel da Jorem. James IiUison, ÍI-
gura do grande attracção physica, 6 um
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Mnmlin Ilmit

doi galils, o Van Hefliii, vive a figura
do outro, displicente, o confiando na for-
tuna dos seus paes, para comiulstnr o
eoragAo daquella a quem ninava. A ilibou
são aspiranten da Academia Xaval do
Anuapolls, onde ú vivida a maior parto
desso esplendido cellulolde que o RKO
Iladlo apresentará a partir de segunda*
feira próxima uo cinema Hex.

K1TTV (XANCr, UMA NOVA K EN-
CANl'AD01tA "HSTltEI.LINllA" — "O
mijo da fortuna", o 'Inngnifico drama
quo o Odeon vne exhibir nn semana de
Natal, conta com um opllmo argumento,
uma Interpretação magistral e unia dl*
receio f-epuru, « servo como vehiculo de
upreKcntnijíio de KItty Glnncy, uma cn*" _z.

wÈÊÈm
Iiilt-r Cliénoy r Maily Correll

cãntadorn garotlnlm do quatro nnnos de
edade que está sendo upnntadn pela cri-
tlea americana como a mais snrprehcn-
delito reveIuf;ão clncmatogriiplilea do an*
noi t

Kitty imprime grande encanto fls sce-
nas cm que intervém — que são multas
— e coiniKítü em habilidade luterpreta-
tiva com nctorcB como Wnrren MMIIlnm,
Mndy Corroí 1, Kdivard lllüs c Kobert
llalilwln.

A INTERNACIONAL FILMS VAE LANÇAR UMA
NOVA MAUCA AMERICANA « A "GRAND NA-

CIONAL FILMS"

O que nos informa o sr. Louis André Guiomard

Uma «ncmi ile "Xcln ile nm e.t-bamllilo"
nkta nr: OJI KX-IIANDIDO — Bm

"Neta dsl usii «.-baiiillilo" — a diverti-
dlsuima comedia pcodiusidn peln 20tb
Century Fox, Jane Witliers, it deliciosa
gqroUiiliti, que oecupa aetunlmuntu uma
lirllliiiiilc pusii.-fii) lio Inilsi sls grandes
cclebrlilik-s üo llollywooil, lutcrprela um
esplendido papel. Imaginem, que desta
vez, Jane entliuslhsmadn com .th nven-
tunis pratlcadaa pelo seu avô, que Bm
mu temível bnndplelrsi, resolvo liuital-us,
causníido itsslii) o uuijor rebollfio o puni-
eu UH eldadu onde morava, deentlando

atC a própria autoridade local! 0 eeu
iivrt, 6 o impagável Walter Brennan, quo
vivo no lado do Jane Witliers, ob mo-
meiitoã mala engraxados o cômicos do
fllm."Nota de um es-bandldo", afftra a pr«-
sença dn [te'iin:iiiiui estrella, tambem of»
ferece nm lindo romance de amor, vi-
vido por 1'aiiline Moore e Robert vru,
cos, fiegtmdiiiloa im»: Car| "Alfalfa" S\itt-
zer, 1'ouplas Scott, Douglas Fowlcy, Rer-
tou Churchlll e Jack ScarI, estreará -.*
feira no Gloria,

QUl.SI D1SSI. QUI. *0 AMOU NAO]co intereisanlc, o qual baseado uo tb«-
l!Sl'r.HA"í — Marllio Hunt, 6 o "pi- ma que o aeu titulo eucerra, çonUmdo
vot" eni torno o uual slra esse ror-iau* I com Ifrcin a blstorla d» dois loven?

O nr. I.uík André Cliitninard, ilfrector-preuldente dn Internnclsiiial
Filme* I.tdn,, firma o contraio jiuni n ill*stril,uli;ils> mi nrusll dn
pr«flii«*çAo da nova marca iimerlviitin — f-rnml National rMlms —
tendo rt meu Indo o sr. Alfred Crown, repreneiitantc dn pro-

duetura

TinliamoB sido Informado, da presen* | AIUs -üblamos ji, pelos Jornae» ctill,*
ca, aqui no Rio, do sr. Alfred Crovrn, I nos e portenboií, que o sr. Alfred Crowo
retsrcwntaMc da Grand Nacloml Films, | acabara de firmar contratos nc distri*

IWTE FILXI E' UMA 11EB VOCAOAO DO ESPIRITO DOS COÍtDOTTIEUl ITÁLIA-

KOS QUE, NA ETOCA D O RENASCIMENTO, PELA PRIMEIRA 
'VE*-* 

GUIARAM

AS MILÍCIAS EO POVO QUE HESURGIA, CONTRA AS TROPAS MERCENÁRIAS
 E DE AVENTURAS! 

/ LUIZ
TREHKER

LAURA MUCCI
carla Veva

E' ao mesmo tem-
po a mais bella
pagina romanti-
ca vivida na-
quella época, de

aventuras
e perigos.

*&

?V.

Uma visão esplendida, de naymgens e mona-
mentos, de exteriores e int erlores reaes dc ___

grandes palácios Italianos.
Um fllm da STAR FILM, distribuiao no Brasil
pelo PROGRAMMA ALLI ANCA,

PALÁCIO
PARISIENSE - Hoje

112-0123Phono

SessD.a a partil' das 12 lio-
rna — Domingos e Feriados

ús 10 liorns"SAN QUENTIN"
com HDMFI-REY BOGAltT

— PAT O' BRIEN
Impróprio para menores

:itê 14 nnnos"0 amor é como o jogo"
-— NACIONAI» —

Segunda-folra: "Garota
de Sorte" — "Escravos do

Dever" 

OPERA
Pliouií — 22-C-I03

Av. Central ao lado do Pa-
laco-Hotol

HOJK — a partir das 2 noras"CASTA DIVA"
com MARTHA BGGBRTH"A FUGA DE TARZAN"

com JONNY WEISSJIULLEII
— NACIONAL —

Poltrona, 2.Ç00O — Estmlantos
o Creanna, 1-5000

..«•feira — "KA.MONA" com lo.
relia Young o Hon Amcnhfí. "TM*
NENTB HBDUPTOU", com Cluuilcllo
Colbert o ittiurivo Vh.vülkr.

¦'(.ONDOTTlEKr — "Conilottierl" t
o fllm Italiano quo marca o .e-mieijo de
uma novn etapn da cinematogrnpliia dn
peuliiRuln.

A 12.Is".I.O. — nora produetora ita*
liana, coiirokuÍu o concurso do poverno.
IMiIh precisava movimentar srandes niac-
sas, visto como tinlin de defrontar gente
de grupos differéntes; soldados de Glo-
rnnnl iPItnlin, nicrconnrlos de Malntcstn,
do Duque de IJdine, de l)'ArgontÍÍ)re8...
IO, para que se comprelieudesse n sran-
d4*ziP do espectaculo, que culminou nn
bntôllia travada cin Acmin Traversa, nas
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Tizlnlian^ns de r«oma "Condotflcri" mos-
tra-nos e?wi batalha de modo como ja-
mala n> ilu eeiicclaclllo eKUat no cln*.-
ma. Ha uma carga de env;illaria em
que tomam parlo quatro regimentos lia-
lionos — ou de "Gênova", "Savola".
"Cuide" e "Novnrn", qne 6 uma ver-
dndeira maravilha.

Com Lula Trenker nesta pellicula dn
Star Films, vemos Cnrln Sveva, Laura
Nuccl, Iltliel Jl.-ifc-ui, l.nrls Oizzi o Um*
lierto 9a cri pn nte. B "C<mdottIerí" noa
?erfi mostrado nu próxima segundti-felrtt,
pelo Programma Aillancn, no Palácio.

buíffão dn nova priductor.i ametícana
um yarlas republicas das Américas On-
trai o do Sul. Tomos procurol*oi Não
estava, mas era compensação foi-nos da-
do fslsr com o fr. I.uli AnilrH Cliilomnr-,
director presidente dn lnternnci'>nul

Films, PraKeifOEameQto, meuno, bo prts-
l>iu n dar-nos ns InformaçSes que qu*-
riamos do nr. Alfred Crown — mesmo
porquo — disM-noi logo de começo, ti-
lilm acabado do asslgun.r com n Grand
Nacional Fllms, representada por aquel-
lo cnvnllielro.

— Não fl coisa recente, a nossa eom*
biiiAoào com aquella cart anmerlcamt.
Já hn cerca de uns kih mexes quo trn,
camos corrflfcpondetiela a respeito dnb
liossibilidadcs do accordo, que foi ai:o-
rn firmado. Pelas revistas americanos
o mesmo tx-lns Jornaes europeus, jft *a-
litiimoí dn formn(;ão dn nova produeb)*
ra, que se formara com capitães vul-
tuoaos, de modo que lhe foi possível des-
do logo prender, com contratos vantnjo*
aos, dos melhores artistas e directores
do Hollywood. Os primeiros filma eon-
fecclouados encontra ram logo o eucees.
so que era de esperar. Veja, por exem*
pio, tpic lm no elenco nome.-, conhecidos
como os de JanieB Cagney, Jack Ln Rue,
Brnce Cabot, Conrad Nagel, Ltiii Alber-
ni. Inn Kfi*b. Ilud Ln R-ocqup, o no
elemento feminino nrt.rtaa eomo Anua
Steu, Tal» Blreü, Et«Ij. Dow, Cecill.i
Parker, Mae Ctsrk (que igor* se acha
tsiiil no Klo), l.lemior Hunt, B, cismo
os lious filme sc flzeai com bons ülri*

etoreu, a Grand Nacional firmou contia-
toa com Vlctor Schertzinger, Joliu Bk^s*
tone, Karl llronn, Duncin ManstleMs
Luis (íasnier, Grane Wilhur, o. outros
eujou nomes Irão nppnreccndo coníomv.
a apresentação dos films,

O que po>jw> desde ,ià Informar é ou*
o primeiro íllm será "Sometblug to *¦!"=
about"' cujo titulo talvez seja ''Itythnm
de íimor". A principal íi«ura o Jani*'n
Caçuey, com Évelyu Daw, sob a dl-
roccSo de Victor âeliertztnger. K lov-
a seguir a Ipternaclounl Fibn-í nprèjen-
tara o primeiro trabalho do Cecília Pai*
l«r e Erlc Lindou "Peccndotdos fiihoc",

Naturalmente tem ^offtros tUuh a
de films, jà quo foi logrado UQi cou*
trato...

Certamente. Posso mostrar-lhe mes*
mo a programmncão que Já temos ¦*"'•
tildada paar v* seis primeiros mezes nh
lííüS. Queira ver.

Vimos c annotamos. São films (l*'f
realmente promettem, quer petos íi ¦''
artista» como peln nvt direi..'.!-., e aluda
pelos títulos suggOSttvos. Pela Iif«ti V**
mos que e»tiio prugramroados ;¦ razSo dí
doih o tre£ por mez. Sâo elle:*, afora
os dois Jã mencionados pelo sr. Guio-
niard:

"Crsj.sda lieroi-.:*" (Whitc tesl«(í<
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A GRANDE NOVIDADE DE 1938 !
A INTERNACIONAL FILMS Ltda.

Vae lançar no Brasil nma nova marca de films americanos, de uma nova e grande productora

GRAND NATIONAL FILMS
INICIO DA TEMPORADA "GRAND NATIONAL FILM"

MARÇO DE 1938
PRIMEIROS FILMS A SEREM APRESENTADOS

1[Shin^0to^^aio5t)m 
JAMES CAGNEY C EVERLYN DAW - Direc«So de VICTOR SCHERTZINGER.

WiM^mÊ&v)^ 
C°m ERIC UNDEN G CECILIA PARKER *~ DÍr?CSâ° dePLNCAN MANSFIELD.

C^ZADA HERÓICA - com IAN KEITH e TALA BI RELI. — Direçcío de KARL BROWN.(White Legion)
23 H°w\%™oLDLwe)NÇA ~ C°m JAMES ELLIS0N e TeRRY WALKER - Direcção de JOHN BIVSTONE.
HOMENS PODIDOS - com CONRAD NAOEL, JACK LA RUE e ELEANOR HUNT - Direcção de CRANE

(Yellow Cargo)
SOMBRA MYSTERIOSA - com ROD LA ROCQUE^- Direcção de MAX e ARTHUR ALEXANDER.(Sliadow Strikes) m
UMA PEQUENA PERIGOSA -com MAE CLARK e IAJIZ ALBERNI - Direcção de BORIS PETROFF

(Hats Off)
O THESOURO DAS PÉROLAS — com GEO HOUSTON»
(Wallaby Jim of the Islands) '
A NOIVA DA MARINHA - com CECÍLIA PARKER e ERIC UNDEN — Direcção dc DUNCAN MANSFIELD(Sweetheart of the Navy)
QUEIRA-ME... — com ANNA STEN — Direcção de VICTOR SCHERTZJNGER.
(Love me again)
ESPIÕES NAVAES - com CONRAD NAOEL e ELEANOR HUNT - Direcção de CRANE WILBUR

(Navy Spies)
VÔO NUPCIAL — com BRUCE CABOT.
(Love takes Flight)
A PEQUENA DISSE "NÃO"! -com ROBERT ARMSTRONO e IRENE HARVEV - Direcção de ANDREW STONE

(The OirI said "No")
UM TYPO NOTÁVEL - com JAMES CAGNEY e MAE CLARK - Direcção de JOHN BLYSTONE

(Great Guy)
UM ROUBO SENSACIONAL - com CONRAD NAGEL e ELEANOR HUNT - Direcção de LOUIS GASNIER

(Bank Alarm)
RAPSÓDIA DO AMOR - com ERIC LINDEN e CECÍLIA PARKER - Direcção de DUNCAN MANSFIELD.

(Oirl loves boy)
GUARDA DE HONRA — com JIMMY NEWILL
(Renfrew of the Royal Mounted )
CONTRABANDO DE OURO — com CONRAD NAGER e ELEANOR HUNT - Direcção de LOUIS GASNIER.

(Gold Racket)
ASSASSINOS DO MAR - com LOWELL THOMAS e Capt. CASWELL — Direcção de RAY FRIEOEN.

(Killers of the Sea)
Films do FAR-WEST •— pelo famoso artista cow-boy — o maior da actualidade — TEX RITTER:"CANTO DAS MONTANHAS" - "RODEIO NO TEXAS — "O QUE SE PASSOU EM ARIZONA" — "A

CAMINHO DO RIO GRANDE" — "UM VAQUEIRO ROMÂNTICO -~ "NA ENCRUZILHADA" — "CAVALLEI-
ROS DOS MONTES" - e - "MYSTERIO DO CAVALLEIRO MASCARADO".
¦ ¦¦"*—¦¦ mi i« ji '..•¦¦. .Além da producção da GRAND NATIONAL FILMS, cumpre notar que a INTERNATIONAL FILMS continuará, em 1038a apresentar grandes films europeus, resultando o valor da opereta — A MASCOTTE — um mimo de arte, delicadeza, graça e mu-sica, que ao raiar do primeiro dia de 1038 estará em cxhibição no PALÁCIO.

E a INTERNACIONAL FILM,*. chama a attenção do todos — gurys e adultos —do «tmordlnarlo fira cn, séries ROBINSON CRUS 0 E' — em 14
para o lançamento que vae fazer tambem

lios
num lon Keitli a Tala llii..-ll; '.'23 Iioiiib
o meia rio licença", eom Jimios Eltlsuo
o Terra* Walkcr. iJJreccflo do Joltn Iíljs-
tijiié; "Carga amarella'*, ou "Homens
Tit-rdidos" cum Conrad Na gel, Juck Ln
Itua e Eleanur Guut, d .receio do Crnne~tVUbur; "Sombra rovoliidom", eom Iiud
Lá ocque; "Uma pequena perlRosa", com
Mae ClarKe « Lula Albernl, dlrec«,*f.o dc
Ilorla TotrofE; "Um "UicMmro do pero*
3iií>", (Jim ot tüu Ihlaiuis), com Geo
l.a Kocque; "Unia perjucha perigosa", com
Cecília 1'srlicr o Brio I.IijiJch; "Quc-lni-
imi", nova vereiio .io filra cm quo vimos
'irace Mooro "Ama-mo semprç", mas des*
fa vez com Anua fiyon, _oD úlrecgSô do
Victor Sclierlzliigoi*; " Segredos navaes",

drama de espionagem eom Conrad lía gel
u Eleanor Ilunt; "Võo iiupclai", com
liruco Cabot; "A pequena úh&e nuol",
com Iíobert Armstrotig o Irene Harvey.

— Note ainda, lutoriua o director dn
Internacional Fllms, que para atteiif-er
a todos os paladares, contratamos tam*
bem films do gênero Far-West.

Assim, niío tendo encontrado o sr.
Alfred Crown, mas apenas o er. louis
Andrâ Cutoinard, director da Ji-terua*
clonal F.Ims, ns Ínf*)rninç8es que dei«-
ja vamos para os nossos leitores noa fo-
ram prestadns, do n-t-sma forma, o nqnl
firam. Agora ú kô esperar pelos novos
fllnis.
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lum scena «Ic "Osijuatro iiiosciuctelros'*
"OS QtMWIO MOSQÜETKinOS-' —'Iheairhilio de bonecos — Uni especta*

•"in o quo o noro Program mu Scrradori nlo completo, interessa uto «*; original,
vae offôrecer, a partir do 6eg unda'tetra
liroxima, nn teln ilo Allrambra nos Mnis
innijmerofi espectadores. Aíóni os com*
lilemerito» usiiae. do iirogrnnillia, esco-
llil.leis sempre cora gosto, o c-ine-iiia elos

Iions fllms miroeiMitorii n novíssima pro-
duecío italiana "Os quatro mosqueteiros",
Inti-iramentp inttrpretasd por ''marlooet*
Iob" ela Cia. Frnte-lll Colla do Theatro
Geruliiim», 'Jo Milão. üntr« o» tlgurau-
les de primeira plana, desta ca m-e-e os
ísofIíis do famoso "O Gordo" e do menos
celebre "O Singro", em uventuras cava*
llie-lreiin-ns Junto sos l_ese|ueclv_l_ tuo„-
(pietelros do Dumas.

Olivlii de: Iliivillnnd

DAI PEESG.NTK DB NATAL — Niío
fofcBem oc artl£tar. prluul|iaes do "Va*
mos brincar de nuwr'!1' figuras cousa*
gradas do cinema r, r6 cítse film, sfrla
bíBtantc par.i lli*s dar rennmo ob*olu«
tn, Pão do lal maneira perfeitas as in
t^rpretaçòcs apresentadas por olivia d-j
riavlllaiid. Uoland Voung, lait Lluntcr-*¦ Anita Louise, que delles *ó to puderfl
íli/or que ultra passa ram, com •¦?.-": lllui,
tudo "-ue de grande jA nos deram au-
Itrlormento.

1'ostos rm situado de Igual relevo;

cftf^s quatro admiráveis adorei concen'
Iram -cm tomo das suas figuras a atten-
í;í.o do quem quer que veja o film.
u presen tam de*jem|Míulios dus quaes uão
>.o pode diier que um seja melhor do
que os outros.

K. para terminar, acerescenta mos que
o riii.n não podia I..-r -Ido mais Ml.
na escolha do presente do [estas para
ob sons frcquiMi (adores: " Va mos brincar
ile iinnirV", i|ii« t de taito a mais asn-
darei surpreza do Natni deste unnol

"FONTES LUMINOSAS". A casa
está quasi toda vendid».

"AS TRES PEQUENAS DO BA-
RULHO" — O Recreio descobriu outra
mina era "AS TRES PEQUENAS DO
BARULHQ", de Freire Junior. Hoje,
mais duas representaçãea, com Isa e Os*
curito uos principaes papeis.

INFORMAÇÕES'— Olavo de Bar.

ros e Jorge Jiurad organizaram um at-
tranente espectaculo que ee reallrará no
Carlos Gomes no próximo domingo*

Será representada uma revista por
Barbosa Junior ,o elementos do broai-
cttstiiig,

— A companhia Elza Gomes-Casarré,
que esti a estrear no Rival, constituiu
seu repertório de comedia, aasijnadas
por escrlptores dos mais applaudidos
pelo nosso publico.

MUSICA

. ATROS
NOTAS & NOTICIAS

Maurice Doiinay ten um livro inte.
rcfsante sobre as ptemiircs de J-ua-à pe*
--as cm Pari*. São nesse livro iccor-
rlidos homens celebres, artistas, autorei,
a tra vis episódios com excellente bom Uu*
mor descriptos.

Conta-nos elle.- que um cii.i encontra-
ram-sc Fora ini o Juvenal do croyott,
cmulo e collaborador do famoso Caran
d'Acjic, c o biiâo ele Rothschtldj, O

piimciio a falar foi este, que indagou:
Porque, quando se fala de você, se

diz sempre: "esse bom Foralu ?" Toda-
via o nieu caro Forain nio é tão bom

assim.
Pela mesma ratão, vedarguiu o

fraude artista, que se falando do baião
ECmpre te diz: este pobre Rútbvcbild.

A Kí.ClTA DE ODILON — li' ama-
nhã e|iij se realiza, no Rival, a festa de
Odilon; cora d única representação dc

ENCERRAMENTO DA TEM*
PORADA LYRICA NACIONAL

Numa verdadeira, atmosphera
do apotheose encerrou-se ante-
hontem, _ noite, no Municipal, a
brilhante e Inesperada temporada
lyrlca nacional, com a "Madame
Butterfly", de Puccinl, na qual
teve papel de absoluto destaque,
ao lado do tenor Salvarezza, o eo*
l»rano patrício Violeta Coelho Net-
to de Freitas.

Mal3 de espaço nos pronuncia-
remos sobre os resultados defini-
tivos dessa patriótica iniciativa.

Desde jâ, porém, podemos sa-
lfentar os esforços e a boa vonta-
de da sra. Gabriella Besanzonl
Lage, como organizadora e crea-
dora do movimento lyrico nacio»
nalista, para o exlto vlçtorioso do
eiual ella foi secundada por essa
vontade IntelHgente e oulta que
ê o maestro Eduardo de Guar-
nieri. — JIO

CONCERTO GRATUITO DO
OKPHEAO DOS PRO-

FESSORES

nealizar-se-A no proxlmo sab»
liado, ás 9 horas da noite, no
theatro Municipal, um concerto
inteiramente gratuito do Orpheão
de Professores do Districto Fe-
deral, sob a regência do maestro
Villa Lobos.

O programma a sei* executado
deverá agradar totalmente, pois
os ouvintes terão oceasião de ou-
vir por 250 vozes, musicas de au-
tores estrangeiros e brasllienses,
desde Bach ao Folk*lore.

Eis em poucas palavras o que
vae ser a maravilhosa noite de
arte que o Orpheão do Professo-
ros proporcionará aos ouvintes da
boa musica.

BAILADOS PORTUGUEZES
ESTYLISADOS

E' grande o interesse desperta-
do pelo recital de dansas portu-
guezas que Francls « RutI, darão
no theatro Municipal, na proxi-
ma noite de 21 do corrente, O pu-
bllco do Kio de Janeiro jâ sabe
quo são dois exeellentes artistas
que se vão apresentar no palco
da nosso principal theatro. Dan-
sarinos de categoria, habituados ao
suecesso, applaudidos pelas maios
cultas plateas, o seu Ideal i crear
uma arte nacional, aproveitando
os elementos do folk-lore portu-•jucjz, conjugando todas as moda-
lidades da alma daquelle heróico
povo: sua musica, suas dansas,
seus trajes pitorescos, para disso
tudo realizar uma synthese da
puychologla <_os lusos na aua mais
pura e subtll expressão.

E' o que realiza com verdade!-
ro talento o bailarino portuguez
Francls Graça.

Espirito creador, dotado dum
grande poder de transmlttir ao
publico as suas emocOes, logrou
tambem, da sua encantadora•'partenaire" um milagre de ada»
ptação.

Com effeito, Ruth Walden, ape-
sar da sua nacionalidade allemã,
baila como se fosse uma authen-
tica filha do velho Portugal, for-
iiiando com o Francls um par
adorável de Juventude e alegria.

Poucos dias faltam para a nos»
sa exisento olatéa tei* o prazer dtf

applaudir os dois bailarinos, em-
baixadores artísticos do paiz
amigo.

73.' ÁNNIVERSARIO DA
MORTE DE FRANCISCO

MANUEL DA SILVA
A Sociedade Beneficente JIusl-

cal, que têm como patrono o in-
slgne maestro Francisco Manuel
da Silva, autor do Hymno Na-
cional e fundador do Instituto Na-
cional de Musica, 6, maneira do
que vém realizando durante 17
annos, desde nua fundação (23 de
agosto de 1320), prestara no dia
18 do corrente, âs 9 horas, uma
justa « merecida homenagem, ver-
dadelra demonstração de gratidão
e saudade ao inesquecível mnes-
tro Francisco Manuel da Silva,
seu patrono, por occaslão do
transcurso do 72" ánniversario de
seu fallecimento, depositando unia
coroa de flores em seu màusólêó,
no cemiterio da Ordem de São
Francisco do Paula, em Catumby.

Esta homenagem será àbiillian-
tada com a presencia da banda de
musica do Corpo de Bombeiros,
que executará o Hymno Nacional,
loso ap6s a oração do sr, Agos-
tinho Nunes de Almeida, orador
official o vice-presidente da Socie-
dade dos Admiradores de Fran-
cisco Manuel da Silva.

A Sociedade Beneficente Mus!»
cal nomeou a seguinte commis-
são para desempenho desse piedo-so encargo: Luiz Alves da Costa,
José Tlburclo Gonçalves Gamais,
tenente Maxlmlanó de Araújo
Lins, José Fellppo do Paula Ju-
nior, Marinho Monteiro Gulma-
rães, Luiz Ricce, José Napolitano
o Theodoro Mondego.

CONCERTO DO TENOR
SALVADOR PAOLI

Sabbado proxlmo, âs 9 horas da

P (ANOS NOVOS
Bechsteín-Steinweg

1/4 Df* CAUDA K ARMAMOS —¦
A UO MEZES — f.RAMJE STOCK
Pee-am protpeeton. Unlco agente
A. MATHIAS-. At. Illo RraneioÕC
Nao tem filiaes. Tel. S3-438S, *"«»

(ss*)

.UMPWSENTCDE
1=3 MATAI PARA OS

FAN*. CARIOCA*.

*

C14NCF
O ANJO DA
FORTUNA

w*i»*v af

%¦ i

WARREN
WILLIAM

mÈÊm SEG.CEIM

noite, no salão da Escola Nacio-
nal de Musica, realiza-se a festa
artística do tenor Salvador Pnoli,
com o concurso dos cantores Na-
nlta l.utz, J, Galll Faini o Igna-
cio Guimarães.

O programma * o seguinte:
Primeira parto — Donlzetti —"Elisir d'Amoro", "Una. Furtivo;

Ijagrlma", Tenor Salvador Puuli,
Carlos Gomes •— "Maria Tudor".
Soprano Nanlta l.utz. G, Verdl

"Traviata", "Dei miei bollentl
splrlti). Tenor Salvador Paoll.
Carlos Gomes —• "Canção Avèn-
tureiro), Barytono J. Galll Faini.
Curtis — "Addlo bel eogno". Te-nor Salvador Paoll. Gí Verdl —
"Ernani", (Cavatina), Baixo
Ignaclo Guimarães, a. Poncliieli"Gioconda", "Duetto". Tenor
Salvador Paoll, barytono J. Galll
Faini.

Segunda parle — G. Verdi —-"Questa e quella", "Rigoletto".
Tenor Salvador Paoli. G. Verdi
-»• "Simon Boccanegra". Baixo
Ignaclo Guimarães. Tlrindelli —

DISCOS
VIOLÕES
VIOLINOS

eAtUmauê+aoaiOwm.**CARL0SGOME$
OUVIDO* 183 ,*¦

(xxx)
"Vatlo.lnio". Soprano Nanlta Lu-
tz. Curtis — "Solo por te Lúcia".
Tenor Salvador Paoli. Carlos Go-
meu — "O celestial delir", Cris-
tofolo Colombo. Barytono J. Galll
Faini. <:». Puccinl —- -íTosca".
Tenor Salvador Paoll. Mascagni— "Cavallet-la", "Duotto". So-
prano Nanlta Luiz, tenor Salva-
dor Paoli.

GOZE OS BANHOS DE MAR
na Praia do Flamengo hospedando=se no

SELECTO HOTEL
'J'clcjr. "Selccfoí.!-.Praia do Flamengo, 168. Tels. Sü-0016 . aõ-017_.' KniJ.

<IZZ>RADIO
A' ESCUTA

Nas escolas publicas da Ukral-
na foi adoptada uma interessante
e pratica applicação do micro,
phone para a fiscalização do en-
sino por parto do director do es-
tabelectmento educador.

Era cada saia de aula ha um
microphone installado, que se
liga ao gabinete do director. Nes-
te gabinete lia um quadro muni-
do de botões, a cada um dos quaes
corresponde o microphone de uma
sala de aula, todos elles devida-
inente numerados. A Installação
ê completada, naturalmente, por
um alto-falante (o qual, para não
perturbar o ambiente do gabinete
e da escola, ha de ser sem duvida
um babco-falante...). Com a sim-
pies pressão de um botão está o
director ouvindo o que o proles-
sor diz em determinada aula, e
desse modo se mantém em cons-
tante contacto com o ensino rea-
lizado na escola sob a sua guarda
e está sempre ao par do modo por
que o regulamento (haverá regti-
lamentos na Ukraiua?)' está sen-
do cumprido.

Essa nova applicação do micro-
phone constitue, Innegavelmente,

uma pratica lembrança e, cora o
seu uso em larga escala em ou-
trás organizações quer publicas
quer particulares, permittirá que
fiscalizações sejam feitas com
mais efficiencia, economia e pras-
teza, Completada pela televisão
ficará perfeita e será de alcance
Immenso.

Sem duvida esse novo emprego
do microplione foi suggerido pelo
cinema, pois têm apparecldo nu-
nierosas fitas, especial inepto do
gênero fantaslsla ou do typo po-
llclal, em que essa idéa' lá está
apresentada, mas isso cm nada
diminuo o valor da feliz lembrança
que é o novo processo de fiscali-
zação do ensino. — L. G.

Irradiações de hoje:
0,15)

Nacional: Hora da gymnastica.
Prof. Oswaldo Diniz Magalhães.
T.Hll*

J. do Brasil: Jornal da ManhS..
— Fero Orit-s: Hora Fraternal.
Musicas brasileiras, portuguesas
e hespanholas. Literatura a tele-
grammas. Locutor: José Bernar-
des, Torres y Olivcros, Amancio
Barreiro.
8 hs.i

Ipanema: Hora do Café. Lo-

o. sangue:
E9 A VEDA :

Is parlorlemtea apfla a ae.UçIo devem uaar SANGTJKNOl,, pararecuperar o aanaue perdido.FRACOS I SANGUE I SANGUE ! DÉBEIS !
TO.WFIQUEM.SE COSI O MAIS ENÉRGICO TÔNICO.

SANGUENOL
«UE CONTÉM 8 ELEMENTOS TÔNICOS,

ARSENIATO, CÁLCIO. VAKAOATO,
PHOSPHORO, «te.

Os pallídos, Depauperados.
Esgotados, Anêmicos,

Mães que criam, Magros,
Creanças rachiticas,

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO
GERAL DO ORGANISMO COM O

SANGUENOL

BB tJjjp55^-É_,

eAi 1rSMÊ
F D RM U LA

(sxs)
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ÍT1ETRO
* PflWEIO,6_«TELS. .7-6490 i 6141 •*
O unico cinema no Rio, dotado de
poltronas t-slofadas e apparelhamen

to de ar condicionado.

mnnHA
MEIO DIA
14-16-16-20
E 22 HORAS
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Nenhum lilm e3lreado no"Metro" será exhibido em
outros Cinema» do Rio an
tes de passados 60 dias de

suas exhibiçõer, neste
Cinema.

"A DUPLA DO
OUTRO MUNDO"

CONSTANCe BENNETT * GARY GRANT

_i_l

:ui

k.

cioeutor: M. de Nobrega. — J
Brasil: Hora de Juiz do F6ra.
8,901

Vera Crua: P.adio Indicador.
Locutor: Romeu;
8 hs.t

M. da Educação: Curso do Edu-
cação Physica. Prof. Tarso Coim-
bra. — Cruzeiro: Hora Juvenil.
Locutor: Boger Bougeard. — /po-
nwiict: Programma Boas Festas.

ilaurink: Mundo musical em
revista. Locutor: DUo Guardiã.¦— Vera <7ru»:-Ordem.do dia. Pro-
gramma da Acção Catholica, Pelo
dr. Paulo Bevilacqüa.
9.1BI

JT. do Brasil: Supplemento mu-
slcal.
10 ha.:

R. Club: Indicador Nova Iguas-
sú. — Cruzeiro: Volta ao mun-
do. Locutor: Hcrnani Dantas. —
Educadora: Carnet commercial.

Ipanema: Musica» ligeiras.
Mayrink: Programma variado.

Locutor: Souza Filho. — Nae/o-
nal: Bairros... Cidades do Rio.Transmissora: Cadência de
Jaaz. — Tupy: Programma So-
cúlo XX.
10.30)

rraníijjtíí4oj*e: Braiil popular.
Ií h».:

B. Club: Indicador urbano. Lo-
cutor: Américo de S. Andrade.

Cruzeiro: Musica popular bra-
sileira. — Mayrlnk: Programma
Plccolino. Locutor: Barbosa Ju-
nior. — J. do Brasil: Programma
do almoço. — A'eicfonal: Pro-
gtamma variado. — Transmisso-
ra: Melodias argentinas. — "Vera
Cruz: Cock-tail musical das 11.
Locutor: Romeu.
U,30t

Cruzeiro: Almoço musicado.
Locutor: Costa Passos. — fpo-
fiema: Mela hora em Portugal.Transmissora: Musicas brasi-
lelras. —¦ Tupy: Bairros e subur-
bios em revista.
ll.SO!

Vera Crua: Hora da Saudade.
Proyramma portuguez. Locutor:
Américo de Moraes.
Melo-dla:

M. da Educação: Hora certa.
Jornal do meio-dia .Supplemento
musical. — R. Club: Programma
do almoço. Musica selecclonada-
Locutor: Ruy de Moura LacerduIpanema: Supplemento do ai-
moco. Locutor. Luiz Moreno. —
/ do Breu-fl: Jornal do melo-dla.
Nadonal: Hora do ouvinte. —
Transmissora: Radio Filra. Lo-
cutor: Eddle Cordovil.taaot

Cruzeiro: Programma portu-
guez. — Mayrink: Cine Kadio
Jornal. Locutor: Celestino Silvei-
ra. — Nacional: Alvarenga, Ran-
chinho e outros. — Transmisso-
ra: Brasil musical. Jornal fala-
do. — Tupy: Musica ligeira.
1S.46-

Tupy: Galeria dos grandes in-
terpretes.
1 hora:

R. Club: A Voz da Belleza.
Locutora: Lía Silva. — Cruzeiro:
Programma -portuguets. — May-
rink: Hora do Bom Gosto. Lo-
eutor: DUo Guardiã. — Nacional:
Programma variado. — Trans-
mlssora: Noticia portugueza. Lo-
cutor: Lauro Borges. — Tupy:

Dulcina
Odilon

Hoje na ULTIMA VES-
PBRAL DA iMOCIDAÜB
da temporada: ás 16 ho-

ras e sessões tis 20 e
22 horas em

A LUZ DE
PHOSPHORO

— NO —

RIVAL
AmanhRi em Venperal
ás 16 horas e sessões ás

30 e 22 horas.
FESTA da ODILON com

AS PRIMEIRAS
E UNICAS DE ' 

FONT1JS
LUMINOSAS

SABBADO e DOMINGO":
DESPEDIDA DE DUICI-

NA . Oim.O-í com as
ULTIMA* de

A LUZ DE UM
PHOSPHORO

THEATRORECREiO
Grande Compnnhin ile Revistai) e

EMPREZA PINTO
Burletas LUIZ TGLESIAS-FRETRE JUNIOR
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n o .i e A'S 20 E SS HORAS HOJE
A formidável Burleta Fantasia, imitação elo T-'ilm ilo

mesmo íiomc fsila por FREIRE JUNIOR:

3 PEQUENAS DO BARULHO
Um estupendo trabalho da encantadora menina

ISA RODRIGUES
interpretando o papel creado no Film por DBÀNNA DURBIN I!
Suecesso absoluto do querido cômico OSCAniTO e de toda

a Companhia !!
SAE13ADO — ás 16 horas — UltiUltima MATINB'1" DA MOCIDADE a Preços Reduíidos com'3 PEQUENAS DO BARULHO"
DOMINGO ás 13 horas — Ultima M A T I *•* E* E tí H I C dedicada ás senhoras, com"BARULHO" ' ""3 PEQUENAS DO
«UINTA-PEIRA, ga — PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES da sensacional Revista de Critica."da actualidade - «BANDEIRA UN1C.V - Original do IGLESIASle' FREIRE JUNIOR

PATHE' PALACE
PROGRAMMA DE HOJB ATE' DOMINGO

Jornal Nacional D. T. B.
Noticias do Dia n.° 6 x 9.
Desenho Colorido: Tartaruga Regressa.
Educativo: — Pompela.
Comedia dos 3 PATETAS: — Formigas no Sotão.

e o film da R. K. O.

A GRANDE SURPREZA
com

Armida •— John Beal
POLTRONA: —

— Harry Caréy
2?000.

SEG. FEIRA
O CARRO BLINDADO com Robert

César Romero — Irwig Pichei.
Wilcox -

O theatro em sua casa: Trechos
de operas.
I.8O1

Cruzeiro: Programma feminino.
Locutora: Marina Domlngues.
MS.

Cruzeiro: Nossa cancâo.
a ba.:

Cruzeiro: Radio Mosaico. Lo-
cutor: Costa Passos. — Edu-
cadora: Lunch sonoro. — No-
tas soclaes. — Tupy: Jornal ta»
lado. — Vera Cruz: Hora Social.
Locutor: Romeu.
3,30:

Educadora: Musica popular por-
tugueza.

ha.;
a. Club: Indicador da tarfle.

Locutor: Ruy de Moura Lacwds.¦.nu.
J. do Brasil: Jornal da tara».

Tupy: Antholosla sonora.
ha.:

.1/. da Educação: Sessão da
Academia Brasileira de Letras em
memória de Fellx Pacheco. Fala»
râ o acadêmico Cláudio de Souza.Cruzeiro: Programma do Plr-
ralbo. Prof. Zé Bacurâo. — Ipa-
nema: Programma argentino. —
üíayrin;.: Programma variado.
Locutor: Milton Salles. — Nacio-¦nal: Musicas válrádas, — Trans-
mlssora: Cock-tail musical. —

Vera Cruz: Programma Popular,
Locutor: Pedro Carvalho.
-.ir».

ií. da Educação « Dir. da Edu-t
cação: Jornal dos Professores;:
Parte falada; Noticias; Commen*
tarios. Supplemento musical, i
B-301

Cruzeiro: Hora da Broadway,
Locutor: Hernani Dantas. — J.
do Brasil: Programma do Jantar,— Transmissora: Programma fe«
minino. — Tupy: Hora do Gury,
Locutora: Dulce Goularte.
«ha.:

R. Club: Programma sportivo.
Locutor: Gagliano Netto. — Edu*
cadora: Programma variado.
Previsão do tempo. — /panem»:
Programma moderno. Locutor:
Cláudio Mancinl. — Tranam-isíO-
ro: Programma sportivo. — Vera,
Cruz: Hora do Crepúsculo. Pelo
monsenhor Feliclo Magaldi.
6.1S:

Nacional: Reportagem sportiva»
SJJOl

Tupy, Musica ligeira.
6,4*51"Hora do Brasil", pejiartameri-
to de Proparajtda do Brasil. Par»
te falada: O Dia do Bràüil; Actua.
lidades; Chronica Internacional,
por Azevedo Amaral; Communi-
cado do Ministério da Trabalho;

Passe alegremente a
noite de NATAL

em um ambiente de suprema elegância
vendo o maior programma artístico

apresentado no Brasil
-NO-

CASINO
ATLÂNTICO

Para reserva de mesas — tel. 27-5335
_-J»
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Fabrica de Filtros FIEL e SENUN' 
RUA FIGUEIRA, 2.17 — TEL. 20-0241

(861)

Informações do Exterior
Cerrada fuzilaria e vários duellos de arti-

lheria e bombardeios aéreos
0 TEMPO INCLEMENTE IMPEDE AS OPERAÇÕES

MILITARES DE CARACTER AGGRESSIVO

"Os perigos e os males do Com-
munismo e os meios effectivos de
combatel-o"; Noticiário. Parte
musical, organizada pela Radio
Jornal do Brasil: Francisco Bra-
sa — "Álbum de quatro peças",
pelo pianista Francisco Mignono;
-F*. Mlgnone — "O cântico dos
Obaluayé", pela cantora Nalr D.
Nunes, primeira audição; Luclano
Gallet — "Foi numa noite calino-
sa", pela cantora Nair Duarte
Nunes; Villa-Lobos — "A lenda
do caboclo", pelo pianista Fran-
cisco Mignone; Camargo Guarnie-
ri — "Canção brasileira", pelo
pianista Francisco Mlgnone. Pro-
gramma em italiano com noticia-
rio e discos.
7,30t

R. Club: Studio: Ida Mello, Ma-
noelito Martins, Ivete Canejo, pro-
fessor. Tomaselli, Eugenia Man-
gelsdórff, Conjunto Regional, Or-
ohestra com o maestro A. Gluck-
mann. Locutor: Gastão do Rego
Monteiro. — Cruzeiro: Sport...
»ia batata. Discos. — J-_«cador_:
Onda do Riso. Com Chlquinho
Salles. — Ipanema: Studio: J.
Britto,. Cinàra Rios, Zacliarlas
Monteiro, João de Deus, Mario Sil-
va, Osmar Menezes, Nelson Alves,
Júlio de Oliveira. Locutor: Victor
Bezerra. — Mayrink: Studio: F.
Alves, Sylvio Caldas, Many, Mu-
raro y su muchachada com Mau-
ro de Oliveira. Locutor: César
Ladeira. Folhinha do Dia. —
Nacional: Studio: Dulcina e Odi-
lon, no Rival Theatro. Locutor:
Oduvaldo Cozzl. — -YansMiíssora:
Programma variado. — Tupy:
Studio.
7.351

J. do Brasil: Programma *cps-
mopolita.
7..5I

il, da Educação: Jornal da Noi-
te. Supplemento musical, r- Na-
cional: Nuno Eoland,
8 ha.:

M. da Educação: Actividades da
Academia Carioca de Letras. —
Cruzeiro: Studio: Hora II: Ary
Barroso, Paulo Roberto, Edmun-
do Mala, Nalr Alves, Jesy Barbo-
sa, GUtta Pinho, Rogério Gulma-
rães, Luiz Bittencourt, João Mar-
tins, Salvador Correia, Rudl, Con-
junto.Regional, Orchestra de cor-
das com Martinez Grau. — May-
rink: Reportagem. — Nacional:
Dyrcinha Baptista. — 2'ransm.is-
sora: Studio: Almirante, Conjun-
to' Regional. Locutor: Alziro Za-
sur.
8,1 St

Nacional: Roxane com Ali
Stars.
8,3.!*'

Transmissora: Neyd Martins,
Conjunto Regional.
8.301 •*.

Nacional: Nuno Roland.
8,40!

.Transmissora: Castro Barbosa,
Illara Gomes Grosso, Luiz Ame-
rlcano.
8..5I

.Nacional: Romeu Ghipsmann
com Orchestra de Concertos.
0 h_.i

M. da Educação: Discos esco-
lhidos. — fi. Club: Os mais po-
pulares trechos de operetas. —
Educadora: Programma Samba e
outras coisas: Marilia, Henrique
Baptista, Nilza Baptista, Moreira
da Silva e outros. —- Ipanema:
Programma portuguez sob a dire-
cção de Genaro Gama. — J. do
Brasil: Studio. — Mayrink: Clda-
de Maravilhosa. — Nacional: Al-
varenga e Ranchinho. — Trans-
mlssora: Hora Só... Rindo: Re-
nato Murce, Lauro Borges, Vera
Regina, Almirante, Castro Barbo-
sa, Vasco Ferreira, Neyd Martins,
"Dilermando Reis, Eugênio Mar-
tins, Luiz Americano, Pory Cunha,
Euclydes, Russo.
8.1-1

Naciona!: Carnaval no ar: Dyr-
cinha Baptista e Grupo Pernam-
bucano.
8.30t

. R. Club: Neiva Gomes, Ivete
Canejo, Manoelito, Conjunto Re-
Sional, Orchestra Typica. — Cru-
selro: Rede Verde-Amarella. São
Paulo* que fala. — Mayrink: A

Canção do Dia. — Nacional: O
Theatro em casa: peça em um
acto "Uma chavena de chá", com
Celso Guimarães, Ismenia dos
Santos, Teixeira Pinto, Mesquiti-
nha.
10 h«.l

R. Club: Caixinha de Musica.
Cruzeiro: Rede Verde-Amarel-

Ia. Rio qne fala. — Mayrink:
Theatros pelos aros: "Sonhos de
Theodoro", de Gastão Tojeiro.
Momento Nacional. — Nacional:
Grupo Pernambucano. — (Tran--
mlssora: Noticia Internacional.
10.051

Transmissora: Discos seleccio-
nados.
10,151

Cruzeiro: Rede Verde-Amarella.
São Paulo que fala. — Nacional:
Roxane com Ali Stars.
10.301

Cruzeiro: Discos de operetas.
Nacional: Eduardo Patané com

a Typica Corriente3.
lfl.*.n.

Nacional: Romeu Ghipsmann
com Orchestra de Concertos.
10,-Bi

Nacional: Ultimas noticias.
11 ha*.

Mayrink: Momento Internado-
nal.
II.llll

Mayrink: Ultimas telegrammas.

Ondas curtas, 31 metros:
8.45 da tardei

Radio Internacional do Brasil,
PRF 6: "Hora do Brasil". De-
partamento de Propaganda do
Brasil.
U horaa da noltei

Radio Internacional do Brasil,
PRF-5: Programma de studio da
Radio Jornal do Brasil, PRF-4.

Bello Horizonte: Radio
Inconfidência:

7,30 — Discos.
8.45 — Hora Educativa.
9,15 — Jornal talado, com no-

ticiarlo social e noticiário reli-
gloso.

11 hs. — Jornal falado, com a
transmissão de uma chronica llte-
rario e noticiário completo da ca-
pitai, do Interior do Estado, de
outros pontos do paiz e do ex-
terior.

11.46 — Discos seleeclonadoB.
hs. — Demonstração da Es-

cola de Radio.
hs. — Angelus, falando um

sacerdote da arcliidiocesse.
6,15 — Hora do Fazendeiro.
6,45 — Retransmlssão da Hora

do Brasil.
7,30 — Programma de studio.

hs. — Jornal falado com no-
ticiarlo completo.

8,30 — Programma de studio.
hs. — Meia hora com o com-

padre Belarmino.
9,30 -7- Programma de studio.
10 hs. — Discos selecclonados.
11 hs. — Ultimas Informações

do dia.

Estações — Ondas em kilo-
cyclos e metros:
MinlRtcrlo da Eilncnçflo —PRA

2 — Kcs. 780 — mts. 384,6 •—
tel. 23*8939. Directorla de Edu-
«•açllo — PRD 5 — Kcs. 1470 —
mts. 204. Rnrilo Clnb do Braall

PRA 3 — Kcs. 860 — mts. 345
tel 22*1995. Radio Orui-lro do

Snl — PRD 2 — Kcs. 1060 —
mts. 283 — tel. 82-2630. Rndlo
Eduradora do Brnall — PKB 7

Kcs. 900 — mts. 250 — tel.
23*5092. Radio Guanabara —
PRC 8 — Kcs. 1850 — mts. 288.5

tel. 33-4632. Rndlo Ipanema —
PRH 8 — Kcs. 1120 — mts. 287

tel. 27-3260. Radio Jornal do
llrn-ll — PKF 4 — Kcs. 940 —
mts. 319 — teL 22*1813. Rndlo
ninyrlnk Vélun — PRA 9 — Kcs.
1120 — mts. 267,8 — tel. 23-6991.
Rndlo Trnnamlaaora Brnutlrlra —
PRE 2 — Kcs. 1220 — mts. 254,3

tel. 23-1960. Radio Topy —
PRG 3 — Kcs. 1280 — mts, 284,3

tel. 43-2800. Radio Vera Cru»
PRE 2 — Kcs. 1430 — mts.

209,3 — tel. 43-1625. So.lerinde
Rndlo Nnrlnnal — PKB 8 — Kcs.
980 — mta. 306 — tel. 23-6200.

HEMORROIDAS!
?NTEM SO' SE CURAVA COM 01'KRAÇAO

CURA-SE NUMA SEMANA COM O REMEI

PHYLANOL
ATE' HONTEM SO' SE CURAVA COM OPERAÇÃO. AGORA

CURA-SE NUMA SEMANA COM O REMEUlOl

CADA CAIXA — UMA CURA COMPLETA — COM 12 FRAS-
COS. IMPORTANTE! — O tralamento deve aer feito rlBoro-
¦aniente de accordo com na In-tru <*<_ie_ dn bula. Nflo bu con-

tralndl-açno.
A' VENDA NAS PRINCIPAES UHOfiARlAS E PHARMACIAS

DO BRASIL 

. DIRECTORIA GERAL DA
FAZENDA

0 presidente da Republica
:. agradece os serviços do

sr. Bellens de Almeida

Conforme noticiámos ha dias. o
_r. José Bellens de Almeida soli-
citou ao prseidente da Republica
à exoneração do cargo que exer-
«Ia, desdo 1930, de director geral
•da Fazenda Nacional.

¦ A solicitação feita em carta ao
•fer. Getulio Vargas, o qual, tam-
bem por carta em resposta ao ex-

¦ .•director, assim agradeceu os va-
liosos serviços que o sr. Bellens

(R 13170)

prestou ao seu go*de Almeida
verno:

'.'Rio de Janeiro, 9 de dezembro
de 1937. Ao sr. José Bellens de
Almeida. — Accuso o receblmen-
to da carta em que solicita exo-
noraqão do cargo de director ge-
ral da Fazenda Nacional.

Deante dos motivos allegados
para justificar essa resolução, não
posso deixar de acceder ao pedi-
do, lamentando, ao mesmo tempo,
o seu afastamento daquelle alto
cargo, que sempre desempenhou
com proficiência e invulgar dedi-
cação, de fôrma a corresponder ás
responsabilidades da investidura
que lhe íol confiada pelo meu go-
verno, desde 1930.

Agradecendo os valiosos servi-
ços prestados, aproveito o ensejo
para reaffirmar-lhe a segurança
de minha estima e melhor consi-
deração. — Getulio Vargas."

PRAQUEZA PULMONAR'DEBILIDADE ORGÂNICA»BRONCHIII
TOSSES REBELDES » CONVALESCEI, A«TUBERCULOSE

PHOSPHO-THIOCOL
«..ANULADO DECIFFONIRECALCIFKANTE EREMINfRAlIZAíOR

FRANCISCO GIFFON1&CIA.RUA1.DE MARÇO, 17-PIQ
(xxx)

0 Natal das creanças po-
bres de Irajá, Coelho

Netto e Pavuna
Uma commissão de professores

da 10« Circumscripção de Bduca-
• . o Elementar, que se estende d*1
.'Quintino Bocayuva a Irajá. Coelho

Netto e Pavuna. tendo á frente h
1 professora Noemla Eloy de Si*

queira, eslá promovendo, paia oa
Hlumnos pobres daquella ciroums-

cripção, melhor Natal com a dis-

tribuição de brinquedos e outros
donativos,

Para esse fim a Commlssão tem
encontrado o apoio de varias casas
commerciaes e particulares, que fe

promptificaram a dar o seu con-
curso.

A Cia. Álvaro Pires, offerecen-
du a sua coilaboração, fará â sce-
no hoje. quinta-feira, no Theatro
João Caetano, a peça "Cyclone".

A Coniinissão espera receber atí
o dia 20 do corrente dois valiosos
donativos da Avenida Passos, 44,
e rua da Universidade, 44.

As offertas podem ser feitas pe-
los telephones 22-2931 . 48-9S5S.

Fruteira franco-hespanhola, 15
(Harrlson La Roche, da "United

Press") — Tanto no Alto como
no Baixo Aragão, o dia de hon-
tem foi de considerável activida-
de, tendo-se travado prolongados
combates de fuzilaria e vários
duelos de. artilheria e bombardeio
aéreo sempre que possivel.

De ambos os lados verifica-se
na frente do Alto Aragão uma
enorme difficuldade em transpor-
tar até as linhas de combate os
mantimentos destinados âs tro-
pas, emquanto as obras de forti-
ficação se veim quasi paralysadns
pela Impossibilidade de obterem
material de construcção nas altas
regiões em que se encontram.

No sector de Senegue o fogo
da artilheria governamental con-
tinuou incessante e violento, em-
quanto as baterias nacionalistas
bombardeavam duramente o se-
ctor de Ollvan. Nos sub-sectores
de Sablnanlgo e Orna dei Galle-
go repetem-se os duelos de me-
tralhadoras, embora não se te-
nha verificado nenhuma mano-
bra de infanteria. Ao noroeste de
Huesca, o fogo de artilheria é
tambem intenslssimo, tendo as
tropas governistas conquistado
Chlmillas. A's primeiras horas da
tarde de hontem, diversas esqua-
drilhas de aviões legalistas bom-
bardearam intensamente Perdi-
guera, lançando, ao que se noti-
cia, centenas de poderosas bom-
bar não somente sobre aquella ei-
dade inals sobre Villa Mayor dei
Gallego e a estrada que liga as
duas localidades.

O MA'0 TEMPO REINANTE
PREJUDICA TODA A AC.AO

AGGRESSIVA

Fronteira franco-hespanhola, 15
(por Harrison Laroche, da Uni-
ted Press) — Todas as noticias
procedentes da frente do Aragão
são unanimes cm afflrmar que
as condições do tempo estão lm-
pedindo de um modo absoluto as
operações militares de caracter
aggressivo. No emtanto a des-
peito disso, os nacionalistas afflr-
mam que seus homens se mantl-
veram antlvos em numerosas in-
òursões de reconhecimento, tendo
essas missões algumas vezes pe-
netrado em território adversa-
rio e com as tropas adversárias
entrando em contacto por meio de
por vezes, de. encarniçadas esca-
rámuças.

Nas ultimas horas da noite de
hontem uma poderosa patrulha
nacionalista penetrou pelos pos-
tos avançados republicanos na vi-
zinhança do Zuera, tendo surpre-
hendldo uma expedição que se
preparava para effectuar uma
acção a dynamlte contra elles.
Os republicanos, a julgar pelas
apparenelas, pretendiam fazer
saltar uma ponte das linhas na-
cionalistas, do grande Importan-
cia para o reabastecimento des-
sas. Immedlatamente o destaca-
mento nacionalista dissimulou-se.
pelos accidentes de terreno em
ambas as cabeceiras da ponte,
contendo a fuzilaria até a appro-
xlmação da expedição adversaria.
A uma distancia conveniente, os
nacionalistas abriram um cerrado
fogo convergente sobre o grupo
que transportava caixas de dyna-
mite. Seguiu-se uma pequena ba-
talha, da qual apenas alguns dos
republicanos escaparam com vida.
De accordo com as informações
nacionalistas essa foi a acção
mais importante na frente do
Aragão, nessas ultimas vinte e
quatro horas.

Na frente superior do Aragão
a neve continua a paralyzar todas
as operações. Informam os na-
cionalistas que, um desertor re-
publlcano chegado ás suas linhas
na frente do Aragão declarou que
no momento grassa nas fileiras
legalistas uma violenta epidemia
de febre typholde, a respeito da
qual os republicanos guardam ri-
goroso segredo. Acrescentou o in-
formante que os doentes são ra-
pidamente levados para a reta-
guarda, a maioria sendo levada
para Lerida, mas a despeito de
todos os cuidados a mortandade
tem sido considerável. Attribue-
se ainda ao mesmo desertor a af-
flrmaçâo de que o departamento
de material dos legalistas está
trabalhando pessimamente na dis-
tribuição de roupas e unformes,
razão porquo muitos homens
que trabalham nas obras de for-
tlficações estão sem calçado, pois
a lama Inutilizou os que ainda
não foram substituídos.

O official nacionalista que se
asslgna El Tebid Arrumi, pre-
sentemente cm Saragoça ,onde se
reúnem em conferência os gene-
raes Franco, Davila, Solchaga
Aranda, Moscardo e Yágue, es-
creve que uma das razões da pre-
sença desses generaes naqueila
cidade é a de rezar deante do san-
tuario da Virgem do Pilar. Não
obstante a voz corrente diz que
os generaes estão combinando o
plano da offenslva geral na fren-
te do Aragão.

As noticias de que os naciona-
listas estão concentrando conside-
raveis reforços em Sablnanlgo
precederam as de violentos duellos
de artilheria que se seguiram em
conseqüência. Affirmam no em-
tanto os nacionalistas que silen
ciaram as baterias legalistas que
tentaram dispersas aquellas con-
centrações.

Tambem foi sério o canhonelo
na manhã de hoje em torno de
Perdlguera e Avicena, onde se re
glstrou considerável actividade
nacionalista ao longo da linha de
Zuera a Tardienta. Ao nordeste
de Ebro houve vários e sérios
combates de fuzilaria e metralha.
Ao mesmo tempo a aviação na-
cionalista levou a effeito varias
Incursões sobre o território re-

publlcano de Monte Oscuro e Sier-
ra Alcubierre, durante as quaes
infligiram grandes damnos ás po-
sições adversárias, a despeito do
forte fogo das baterias anti-ae-
reas com que foram recebidos os
nacionalistas.

Os sectores de Alborton eMe-
diana mantiveram-se em comple-
ta calma durante o dia de hoje,
em razão do forte nevoeiro que
impediu as actlvidades.

Os habitantes de El Kerrol pe-
diram em petição unanime que o
nome da cidade seja alterado pa-
ra El Ferrol dei Jefe em vista
de nella ter nascido o general
Franco.

A imprensa nacionalista estam-

pa hoje uma carta da senhora
Clotilde Puig Abaria, condessà de
Bries, esposa do sr. Tortela Vai-
ladares em que ella se declara
em completo desaccordo com a
attitude do seu esposo, a qual é

por ella severamente criticada. O
sr. Portela Valladares, depois de
ter adherido á causa nacionalis-
ta, assistiu á abertura, das cortes
em Valencia.

OFFENSIVA GOVERNISTA
EM TERUEL

a uma distancia de apenas cento
e sessenta kilometros do Mediter-
raneo..

Informações particulares dizem
que o ataque republicano foi co-
roado de êxito e que as operações
proseguom.

A investida seguiu-se a um lon-
go período de inactividade nessa
zona, havendo tão somente ai-
guns bombardeios de artilheria.

FOGO SOBRE AS CONCEN-
TRAÇÕES DE FORÇAS

Hendaya 15 (Associated Press)
As forças governamentaes fl-

zeram fogo hoje contra as posi-
ções nacionalistas nas vlzlnhan-
ças de Madrid, onde — segundo
informações prestadas por pilotos
aéreos de observação — estavam
sendo accumuladas tropas em
grande escala.

AVTADORES NACIONALISTAS
ATACARAM POR ENGANO

VILLA EBRO

Barcelona 15 (Associated Press)
Noticia-se que aviadores in-

surrectos bombardearam por cn-
gano Villa Franca dei Ebro, na
frente aragoneza, onde o gene*
ral Franco preparava uma con-
centração de tropas.

Os aviadores, pilotando uma es-
quadrilha, partiram de Saragoça
e voaram para nordeste. Ao che-
gar a Monte Oscuro foram ata-
cados por cerrado fogo anti-ae-
reo e se retiraram em direcçâo
errônea, Indo ter sobre Villa
Franca, que atacaram com vio-
lenda.

A HESPANHA NACIONALISTA
ISOLADA

Londres, 15 (U. P.) —Com ofe-
chamento da fronteira hispano-
portugueza, a Hespanha Naciona-
lista está agora isolada do resto
•Io mundo, excepção feita para as
Irradiações nacionalistas, que
continuam na fôrma habitual.
Nenhuma noticia telegraphlca ou
postal tem sido recebida de tres
correspondentes da United Press
na Hespanha Nacionalista, desde
sexta-feira, bem como nenhuma
resposta tem chegado ãs frequen-
tes perguntas telegraphicas.

Deprehende-se que nos ultimos
dias os únicos telegrammas trans-
mittidos da Hespanha Nacionalis-
ta para o Exterior foram os des-
paehos com prioridade, transmit-
tidos pelo governo, o que indica
que actualmente os censores do
general Franco estão prohibindo
a transmissão de noticias de qual-
quer espécie.
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A CASA DOS BONS RELÓGIOS

Ouvidor 9l Tel 23-4656
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Desappareceu um avião do vôo
Pan-Americano

Lima, 15 (Associated Press) —
Está desapparecldo um dos aviões
que estão realizando o vôo pan-
americano de propaganda do
"Pharol de Colombo".

Os quatro partiram hoje dc
manhã de Arica para esta capital,
mas sô chegou um delles.

Dois outros foram obrigados a
aterrissar em Pisco em virtude do
Intenso nevoeiro reinante.

Não ha noticas do ultimo dei-
les.

-a-

Livros Usados
COMPRAM-SE

Blbllothecaa e avnlana aobre
qualquer aaannpto. Paga-se bem
e attende-ae a domlcllloi

LIVRARIA ACADÊMICA
Rna S. José, 68 - Phone 32-8073
A caaa qne mala comprn, melhor

pasa e mala barato vende.
(xxx)

0 INCIDENTE ENTRE 0 JAPÃO
E OS ESTADOS UNIDOS

OS CRIMES DO BANDO
DE EUGEN WEID.

MANN

A CASA GUIMARÃES
VENDEU HONTEM

22.9.4 COM 200 CONTOS

E NO SABBADO PASSADO

6.177 COM 200 CONTOS

4.* FEIRA 2.000 CONTOS

SORTEIO DE NATAL
COMPRE O SEU BILHETE
E RECEBA O SEU BRINDE
OUVIDOR ESQ. Io MARÇO

A ESQUINA DA SORTE

NAO HA DISCIPLINA ENTRE
AS FORÇAS ARMADAS

JAPONEZAS

Toldo, 15 (United Press) — Por
H. O. Thompson) — Augmenta
por todo o Império a onda de re-
pulsa pela falta de disciplina das
forças armadas, o que é eviden-
ciado pela enorme importância
do incidente da canhoneira ame
ricana "Panay".

Milhares de indivíduos japone
zes desejam prestar indemniza-
ção pela imprudência dos seus ml-
litares. Os jornaes accentuam a
Importância de manterem-se as
relações lnternaclonaes num pia*
no de amizade. O facto de ter o
presidente Roosevelt, pedido que
o imperador llirolilto informasse
pessoalmente sobre seus sontimen-
tos a respeito do incidente tem
sido cercado de silencio, mas os
civis não escondem os seus pro-
prios sentimentos.

Observadores competentes obtl-
veram os seguintes resultados nas
suas inquirições: cresce o clamor
popular para que soja dado ao
governo civil um poder controla-
dor sobro as forças armadas, as
quaes até aqui sô eram responsa-
veis deante do Imperador; o aln-
da: fim da theorla do quo as for-
ças armadas são "o supremo re-
posltorio da tradição imperial" a
qual resultava num controle vir-
tual da pessoa do Imperador.

Sente-se geralmente que o pre-
sidente Roosevelt fez um appello
extremamente hábil ao povo ja-
ponez quando podiu ao imperador
que expressasse seus sentimentos
com respeito aos ataques japone-
zes, pois a vontade do imperador
é suprema e o povo em commum
toma como regra que seu sobe-
rano compartilha do seu senti-
mento com respeito á "Panay".

Um leitor escreveu ao "Nichl Nl-
chi" suggerindo que se abra uma
subscrlpção popular para restau-
rar a "Panay" o apresental-a aos
Estados Unidos "cm nome do po-
vo japonez."

Julga-se que assassina-
vam pelo prazer mor-

hido de matar
Bar-i-on, 15 (U. P.) — O ca-

daver da sexta victima da série
sangrenta de crimes horripilantes
commettldos por BVigen Weld-
mann e seus cúmplices, foi en-
centrado hontem A noite pela po-
licia. em circumstanclas que au-
gmentam a convicção das auto-
ridades. de que os dois matado-
res principaes tinham virfual-
mente a fascinação do crime,
commoUçndò-os em clrcumstan-
cias as mais variadas contra
personalidades diversas, como uma
espécie de trabalho experimental
do homicídio.

O corpo da senhora Janine
Keller, mãe de duas creanças, foi
encontrado numa caverna de
bandidos, cuja origem remonta á
época glacial, situada na flores-
ta de Fontainebleaiu,

A caravana policial chegou á
floresta ao pôr do sol e depois
de uma escalada de mela hora
pelas encostas da colllna attinpriu
a hôca da caverna, lliuminada
pallldàmente pola. luz da lua.

Mergulhando na escuridão com-
pleta da caverna, os poilciaes
proseguirãm nas suas pesquizas
depois de accesas numerosas to-
chás.

O chão estava coberto de uma
areia muito fina e alva. Sob este
lençol foi encontrado o corpo de
Janine Keller, com os trajes que
vestia na occaslão do assas-
sinato.

Pela recnnstltuição do crime, a
policia acredita que Million e
Weidmánn tenha induzido a vi-
ctima a um passeio, matando-a
pelas costas com um tiro na nu-
ca, na oceasião em que ella pe-
netrava na caverna.

Os criminosos approximam-se
assim mais um passo da gullho-
tina e resta saber aponas-se não
existem mais victimas ainda, e o
verdadeiro movei dos bárbaros
crimes.

Um eminente psychologlsta que
assistiu ás investigações disso
hoje que está cada vez mais con-
vencido de que os criminosos as-
sassinavam apenas por um prazer
mórbido de matar, uma vez que
o dinheiro roubado ás victimas
foi relativamente insignificante.

Felizmente foi agora detida a
carreira dos assassinos, pois tudo
indica que a sua sede de matar,
tinha-se tornado um vicio Insa-
ciavel, requerendo praticamente
uma vlctlma por semana.

DESCONFIA A POLICIA DE
MAIS DOIS ASSASSINIOS

Seja Viril e evite a decrepitude 
'

A VITAMINA DA* VIRILIDADE
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0 professor Kegel visitou
hontem as installações do

D. N, P. M.
O geólogo allemão Wllhelm Ke-

gel visitou hontem o Serviço C.o.i-
lógico e Mlneralogico do Ministe-
rio da Agricultura.

Acompanhado pio director, dr.
Kuzebio de Oi6lveira, e geólogos
auxiiiares percorreu os mostruá-
rios de mineraes e minérios, ro*
oluis e fosseis, demorando-se cm
palestras technicos onde foram
trocadas idéas sobre as formações
geológicas das regiões do Brasil
ali representadas nos valiosos cs-
pecimens expostos.

Foi demorada a visita que, co-
meçando na parte da manhã, pro-

longou-se até ás 2 horas da tard.,
manifestando-se o professor Ke-

gel muito enthuslasmado com o
cabedel scientifico collecionado
nos mostruario-, principalmente
em relação aos especlmens fosseis

bem como 
' com as Informações

prestadas pelo director ISuzeblo
de Oliveira, o que de uma certa,
ferina muito virá, contribuir para
melhor so firmar o conhecimento
da geologia do Brasil.

O professor Kegel, prescntem.cn»
te entre nôs, em visita ao Brasil,
é uma das notabilidades da sei-
encia geológica e teve opportuiii-
dade de verificar, manifestando-
se com expressões elogiosas, a et-
flclencla do serviço Geológico <¦
Mlneralogico do Brasil e valor de

seus technicos.

(1010)

A VISITA PARTICULAR DO
SR. FLANDINÁ ALLEMANHA

0 Reich quer a devolução das
colônias não voltará á Liga e

quer uma alliança com
a Áustria

Paris, 15 (Associated Press) —
O sr. Flandin, antigo primeiro
ministro que acaba de voltar de
sua visita â Allemanha, a qual foi
considerada pelo Quai d'Orsay co*
mo "meramente particular", dls
se hoje que os leaders nazistas,
na capital do Reich informaram
lhe que a Allemanha permanece
no firme propósito de fazer o
"Anschluss" com a Áustria. O
antigo primeiro ministro, falando
nos corredores da Câmara dos
Deputados com vários represen-
tantes dos diversos partidos, dls-
se tambem que os srs. Goering e
Von Neurath lhe haviam confir-
mado que o Reich não voltaria á
Liga das Nações "de maneira ai-
guma" .bem como de que as exi-
gencias para a devolução das co-
lonlas estavam de pé. O sr. Flan-
din disse mais que a Allemanha
Insiste e continuará a Insistir pa-
ra que a Tcheco-Slovaqula con-
corde em conceder maiores pri-
vileglos ás minorias germânicas.

O sr. Flandin, não obstante 
'a

negativa de que a sua visita ti-
nha um cunho official. esteve de-
pois em conferência com o depu-
tado Jean Mistler, presidente da
commissão de Negócios Estrangel-
ros da Câmara dos Deputados.

AVIÕES EXPORTADOS
PARA O BRASIL

Washington, 15 (Associated
Press) — Durante o mez de outu-
bro a Argentina oecupou o pri-
meiro logar entre os paizes com-
pradores de aviões, adquirindo 14
unidades no valor de 691.935,
dollares ou sejam 11 mil 700 con-
tos. O Brasil comprou 11 appare-
lhos no valor de 177.250 dollares
— 3.000 contos.

R

FRACOS D ANÊMICOS. Tomem
VINHO CREOSOTADO
De Joio da Silva Silveira.

Combata ai Toaaea e Bronchltea
dx»)

Madrid, 15 (Associated Press)
— Noticia-se que os governamen-
taes hespanhoes lançaram uma
violenta offensiva na frente de
Teruel, onde os rebeldes se acham

RÁDIOS
MULLARD

MADO IN ENGLAND

Em quolna a louco pra-
ao, aem jnroa — Sem

flndor

Agencia dlatrlbnldorai
AUTO SOM PUBLI-

CIDADE
Edif, "Jornal do Com-

merclo" 4» andar — Sala
408. Phone 4I1--407

?________
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PROSEGUE 0 CAMPEONATO
MUNDIAL DE XADREZ

Alekhine venceu tambem
a 29." partida

Amsterãão, 15 (Associated Press)
— O dr, Alexandre Alekhine que
acaba de conquistar o titulo de
campeão mundial de xadrez, acaba
de vencer a 29* partida do seu
match de 30 jogos com o dr Max
Euwe. Essa partida terminou no
41o lance e permittiu ao dr. Ale-
khine completar 11 pontos contra
5 do seu contendor tendo sido em-
patadas 13 partidas. A ultima par-
tida da serie, será disputada
amanhã.

Ixxx)

RUTH CHATTERTON
DESMENTE QUE VAE

CASAR-SE
Funchal, 15 (U. P.) — A

aotriz cinematographica Ruth
Chatterton desmentiu vehemente-
mente á United Press que pre-
tendesse casar-se. "Estou gran-
demente surpresa" declarou ella,
"com rumores de que estou para
casar. Penso que partiram de
Lisboa. Estou aqui para descan-
sar". E negou-se a discutir mais
o assumpto.

0 Banco de Londres e da
America do Sul distribuiu

um dividendo de cinco
por cento

J_o»_res, 15 (Associated Press)
— O relatório annual do Banco de
Londres e da America do Sul ac-
cusa uma sensível melhoria de ne-
gocios em 1937, tendo sido annun-
ciada pelo presidente, lord War-
dington, a distribuição de um dl-
videndo de cinco por cento.

O lucro bruto do exercício foi de
1.827.000 libras, o que representa
um augnfento de 742.000 libras em
relação ao anno anterior, sendo o
lucro liquido de 462.074 libras,
contra as 252.850 libras de 1936.

Paris, 15 (U. P.) — Emquan-
to a policia desenterrava o corpo
da sexta victima de Weidmánn na
caverna da floresta de Fontaine-
bleau e classificava em Versalhes
os últimos objectos encontrados
na "Villa dá Morte", chegava ao
mesmo tempo á conclusão de que
ainda duas mulheres mais devem
ter sido assassinadas por Weid-
mann e Million em condições ana-
logas ás oceorridas com a morte
de Jeanne Keller.

Embora não tivessem sido en-
contrados novos cadáveres na
"Villa La Voluzíe" por occaslão
das exeavações ali realizadas hon-
tem, certos objectos, taes como
uma lista de nomes escriptos a
lápis azul, autorizam essa hypo*
these. A maneira por que Weld-
mann conseguia tempo para le
var a fim os seus planos para le-
trair as mulheres e assasslnal-as
em pontos solitários nâo ficou
ainda estabelecida, mas as auto-
ridades observam que todas as
confissões até o presente, feitas
polo assassino foram somente
conseguidas depois de terem em
mãos provas concludentes dos cri-
mes por ello commettldos. Esta
manhã uma familia da região de
Bordeaux veiu a Versalhes e de-
clarou ao juiz Berry que lhe ti-
nham sido roubadas tres maletas
contendo roupas, quando se en-
contrava nos Campos Elyseos. O
casal, cujo nome é Jean Detreull,
leu no noticiário dos jornaes as
iniclaes das roupas achadas na
villa de Saint Cíoud e asseverou
que a descripção das maletas e
do conteúdo destas ultimas coin-
cidia com a das que lhe tinham
sido roubadas do seu automo-
vel.

A policia, tendo averiguado que
Weidmánn recebia corresponden-
cia por intermédio da American
Express Company, de Paris, es-
tá procurando esclarecer as pos-
sibílldades de Weidmánn ter pra-
ticado outros crimes antes da sua
vinda para a França. Resta aln-
da esclarecer os mysterlosos as-
sasslnios dos dois chauffeurs de
taxi — Drouillard e Marhoff,
cujos methodos de morte tanto se
parecem com os empregados por
Weidmánn.

O facto da policia recusar-se em
effectuar a acareação dos vários
membros da quadrilha para verl*
ficar a parte que cada um delles
tomou nos diversos crimes, indi*
ca que as autoridades poilciaes
aguardam novas descobertas e
absolutamente não consideram
encerrada a lista dos assasslnlos.

L

ENTREGA ANTECIPADA DA APÓLICE!!!
Somente para as vendas feitas durante o corrente mez!!!

No acto do paicamentn dn ontrndn lulclnl n E. T. C. en-
tropo na npollcoa, ficando o comprador habilitado a rccohor
oa Juroa e premloa directamente. aem Interferência da Em-
prctr.fi.

Informc-ae dn no»ao "CERTIFICADO - BOAS FESTAS".
O ncR-oolo mnla Intereaaanle, mnl» boncato e mala aeguro.

Dlatrlbuo e»te mer, doía _rnndea premloa* de 1,000 eontoa
nléin de outroa nicnoro».

Em Mm C/«
EMPREZA DE TITULOS CAPITALIZADOS, LTDA.

APÓLICES A PRESTAÇÕES
Rua 1." de Março N° 83-loja - RIO DE JANEIRO
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0 confiicto entre as Re-
publicas do Haiti e de

Sao Domingos
Washington, 15 — (Associated

Press) — A Republica do Haiti
nomeou o seu ministro das Rela-
ções Exteriores, sr. Leger, e o
diplomata aposentado americano
Hoffman Philips, ex-embaixador
dos Estados Unidos no Chile, para
seus delegados junto ã Commlssão
de Conciliação prevista no Pacto
Gondra, e que hoje começará a
funceionar,

A Republica Dominicana ainda
não designou os seus delegados,
um dos quaes, segundo aquelle
Pacto, deve pertencer a uni paiz
americano neutro.

lv-a./iín.fon, 15 — (Associated
Press) — Com a recusa do pre-
sidente Trujillo, da Republica Do-
minicana, cm acceitar os bons of-
flclos dos mediadores, para a so-
lução da controvérsia entre aquel-
Ia Republica e a do Haiti, appellou
esta ultima para o tratado Gon-
dra, de que ambas são signatárias.

Esse tratado, assignado em San-
tiago do Chile em 1923, para evitar
eonfiictos entre Estados amerlea-
nos, prevê a creação de duas com-
missões permanentes de concilia-
ção, uma nesta capital e outra em
Montevidéo.

No caso actual, funcclonarã a
Commlssão Permanente de Wa-
shington, da qual é presidente o
sr. Recinos, ministro da Gua-
temala junto á Casa Branca, e da
qual são membros o embaixador
Espil, da Argentina, e o embai-
xador Freyre, do Peru*.

Essa cornmlssão reune-se ho-
je, no edificio da União Pan-Ame-
ricana. ', -

•» <t»—*

Tres indivíduos condemnados
por actividades communistas

Buenos Aires, 15 (Associated
Press) — A Corte Federal acaba
de sentenciar a dois annos e meio
de prisão a tres indivíduos aceusa-
dos de exercerem propaganda
communista.' Ò delicto foi classi-
ficado conío "incitamento á rebil-
Hão". Os 

' condemnados foram: .
Juan Nunez, argentino, de 33
annos de edade; Miguel Crintre-
ras, argentino, com 38 annos de
Idade e Oscar Creydt, paraguayo,
de 30 annos todos elles exilados
do Paraguay. A aceusação foi ba-
seada nos paniphletos que os tres
espalhavam concitando os solda-
dos a se rcbellarcm em favor do
regimen communista.

• ¦»¦»> »

Mendoza abalada por um
tremor de terra

Buenos Aires, 15 (U. P.) —
Aos 5 minutos da madrugada de
hoje, a cidade de Mendoza foi
abalada por violento terremoto.

A população saiu â rua em
pânico. Ignora-se ainda as con-
seqüências^

Publicações á Pedido
Hydrocele
l.eonidlo Ribeiro,
dor. 36 — Rio.

— Tratamento sem
operação, pelo Dr.

Trav. Ouvi-
(xxx)
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INCÊNDIO NUM ARMA*
ZEM DE ALGODÃO

Prejuízos calculados em
ura milhão de pesos

Jlfonteuí.-O, 15 (As soclated
Press) — Incendiou-se um arma
zem contendo uma quantidade de
algodão avaliada em mais de
600.000 pesos uruguayos, situado
nas proximidades do Palácio Le-
gislàtivò e pertencente a um fl-
lho do presidente Terra. Ainda
não se sabe a0 certo a quanto
montam os prejuízos, que podem
no emtanto ser calculados de uma
maneira approximatlva cm cerca
_b um milhão de pesos.

0 casamento de Ruth
Chatterton não se reali-
zará na ilha da Madeira
Funchal, Madeira, 15 (Associa-

ted Press) — A conhecida estrel-
Ia cinematographica americana,
recusou-se a confirmar as noti-
cias do seu próximo casamento
com o sr. Carlos de Freitas Mar-
tins, rico commerciante desta cl-
dade, affirmando apenas que o ca-
samento não se faria de maneira
alguma nesta ilha.

Depois de passar as suas férias
nesta cidade, Ruth Chatterton
pretende dirigir-se a Roma afim
de visitar os studios cinematogra-
phicos,.

Nervoso, tnsomnla,
cansaço cerebral e
talta de memória
«uram-ee com o
PHOSPHATO
ÁCIDO DE
HORSFORD

->"¦ (ti. '¦"tB
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MORREU 0 PINTOR
FABIANDELAROSA
Manilha, 15 (Associated Press)

— O artista filipino Fabian de Ia
Rosa, de 68 annos de edade, cujos
quadros são bem conhecidos no
Brasil e na Europa, falleceu na
noite de hontem, depois de longa
enfermidade.

Fabian de Ia Rosa expoz no
Brasil em 1911 e conquistou a me-
dalha de ouro na exposição de
St. Louis, em 1904, com uma tela
entitulada "Plantação de arroz".
Seus estudos foram feitos na
França e na Itália,

DESDE
40*.
mEnsf.ES

0 MAIOR PARQUE DE DIVERSÕES
DA AMERICA DO SUL

AS MAIS LINDAS E MOVIMENTADAS
CÇÕES ESTÃO SENDO OFFERECIDAS
BLICO NO PARQUE SHANGHAI, NO RECINTO DA

FEIRA DE AMOSTRAS

ATTRA-
AO PU-

Parque lillputlano exclusivamente para creanças.
OS PORTÕES DA FEIRA SERÃO FRANQUEADOS

AO PUBLICO AO MEIO DIA

FICAM SEM EFFEITO OS PERMANENTES EXPEDI-
DOS PARA O PERIODO DA FEIRA DE AMOSTRAS.

(1355)
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Dentro do espirito da
Conferência Inter-Ame-
ricana de Buenos Aires

TV-sliltia-iíon, 15 (A. P.) — O
De partamento de Estado annun-
cia que remetteu a todas as suas
missões diplomáticas nos diver-
sos palzes latino-americanos ins-
trucções para que informem os
governos perante os quaes estão
acreditadas sobre o andamento
das negociações diplomáticas
para a solução do confiicto entre
a Republica Dominicana e o
Haiti.

Essa iniciativa ê baseada no
principio approvado na Conferen-
cia Inter-Amerlcana de Buenos
Aires de que "qualquer situação
que possa perturbar a paz na
America constitue assumpto de
interesse para todos os governos
americanos".

A mensagem tem um caracter
puramente informativo e não o
de uma communicàcãn cônsul-
Uva.

WMm
LEILÕES

— Penli--
4 tua Fe*

CAHEN — Penhore!,
corrente, á rna Silva

R-falIznm-fle oi seguintes:
VIANNA, lltMÃO & CIA.

ret-s, nnianun, 17 do corrente,
•iro 1.° 28-30.

O. B. ÁUREA BASILEIRA — Fe-
nhores, uo dia 21 do corrente, á rua
7 de Setembro 187.

CASA JOSE'
no dia 22 do
Jardim.

CASA B. MORBIRA A Cia. — Pe-
nhores, linje, 10 do corrente, á rua
Luiz de Cuu.ões n. 42.

OASA JOSE' CAHEN (Successorc5) •
IVnlHjr.s. no dia IS do corrente, á rua
Ll. .Manoel, 24,

PAGAMENTOS
NO THESOURO NACIONAL — Na

pagadoria do Thesouro serão pagas ho-
jf a» M-xuintt-s folhas do décimo quinto
dia útil: — Montepio da Vlação, de
Cal.

NA PREFEITURA — Serão paga»
hoje as ne-,*uInt».a folhas:

Nn 1." S»a-a. o — Llyro D5 a 66-A.
Nn 2,« S«*(_ o — Livro 108, 104, 120

e 123.
O pnRamento- do livro 120 refere-se

exclusivamente ao pessoal contratado da
Directoria do Turismo e Propaganda.

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARA HOJE

Uniforme 4.° kakl.
Superior de dia cap. Cunha; official

de dia ao Q.G. cap. Guimarães Junlor;
medico de dia cap. dr. Quaresma; me-
dieo de promptldão, 1.° tenente dr. Mar-
tlm; pharmaceutico de dia. 2.° tenente
i.limam; dentista dc dia, 2.° tenente
Gosllng.

Honda 2 B.T., 1.» tenente Alvarez;
5.» B.I.. 2.o tenente Fran. ; l.o B.I.
asp. Cavtello.

Guarda da Policia Centrul. H.o B. I,
esp. Victor Hugo; mania Moeda. fi.° R.

I., asp. Gur.el; guarda do Thesouro:
ronda de sargentos.

Ronda elpculal: 4,° B. I. Nlcolau fl
Fitipaldi; 5.» B, I., Silva; D.» B. I.
Amaral. . tí ,

Ronda de empregados: sargentos PI*
chet, 3,o V. l„ Lima; 1." B. I., Soa*
rea da A.-F.; Rnblo do R. 0.

Aux. do of. de dia ao Q. G., sar-
gento Ãdclfrides. S.S.; musica de prom*
ptldão, a do 4.o B. I.; piquete no Q.
G., um cornetclro do 5.° B. I.; ordens
â A. P., soldados Esmcraldiuo, Ter tu*
Hano e Aguiar.

No l.o Batalhão, de dia: l.o tenente
Jocelin; de promptldão: 2.° ten. Tra-
vafitiOB.

No 2.o Batalhão, de dia: cap. Peres;
de promptldão: 2.» ten. Macedo.

No 3.° Batalhão, de dia: cap. Is.iiasj
de promptldão: 2.° ten, Lconclo.

No 4.o Batalhão, de dia: cap. Bene-
vides; dc promptldão: 2,° ten. Preline,

No 5.° Batalhão, dc dia: cap. Alva-
rez: de promptldão: 2.° ten. Pedro.

No G.0 Batalhão, de din: cap. Pimen-
tel; de promptldão: 2.° ten. Ignacio.

No K. Cavallaria, de dia: cap. Syl*
vio: de promptldão: «sp. Sobral.

No C. S. Auxiiiares: 1.° tenente No*
bre.

Junta de Inspecoão de sande: pratico
ile dia: soldado Floriano.

SERVIÇO POSTAL
A Directorla Regional dos Correios do

Dl.tricto Federal expedirá malas pelos
seguintes vapores:

Hoje:"D. Pedro II", para o Rio da Prata,
recebe imprcssoB ntfi 3 horas; objeeir>»
para registrar até 4 horas _ cartaB ria-
ra o exterior da Republica atô 4 horas
da tarde."Annibal Benevolo", para Porto AU-
gre e escalas, recebe impressos até fi
horas, objectos para registrar até íl
horas de hontem c cartas para o Icr-c*
rlor da Republica até 7 horas."Cap Norte", pura o Rio da Prata,
recebe impressos até S horas: objerto**
para registrar até 0 horas de bontem
e cartas para o exterior dn Republlcir.
até Q horas de hoje,

.Western World", para Trlutdad e N.
Tork, recebe Impressos até 10 horas;
objectos para registrar até 9 horas a
fartas paar o ..terior da Republica, ut4
ll horas dc boje»

•J .' •' t; .",.  ..
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CORREIO SPORTIVO
.TURF [FOOTBALL'

As próximas corridas do Jockey -Club
0 jockey Ignacio de Souza, contratado para a Conde*

laria Paula Machado, em S. Paulo
Para a_ corridas qua o Jockey-

Ciub Braiuilelro réall_at*i depois de
amanhã e domingo, foram abertas•hontem, as seguintes cotacües:

CORRIDA DB SABBADO

Pranto Piolin —
- S.õOÍSOOO.

-.SOO metros

1 — 1.

] 3
5)4

í S
4 í 6

>. 1

.Adaga 0 . .
Kaslcó . o c
Apre._ado «
Meharl . .'
Seiláseposso.
Agrícola „ o
Magarato

Ks.
, Bl
> Sõ
, 56
, (55
, 65
, B3

o: tf o -ü

Cot.
20
25
•10
SO
00
80
60

Prêmio Filhinho — 1.200 me-
troa

-t — -Í
S S fi

o.500$000.

Coroada ...
Vlctorla Hegiu,
Oitava . . „
Commodoro. .
Navalha «, «, 0
-ÍO't_.0 0000

Ks.
40

, 6.
, *10
, B4
, 50

56

Cot.
30
40
20
40
30
40

Prêmio Malvino ¦
- ü:50Ú$000.

1300 metros

3 íí
í¦l -i

Oh! . . . .
Madrejierla. ,
Ralo do Luar
Arquero . . ,
Alubia . . .

51
51
50
_<i
52

ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS-
TAS DESPORTIVOS

Concurso de palpites
Com os resultados das corridasrealizadas domingo ultimo, ficousendo a seguinte a classificação

dos concorrentes ainscrlptos noconcurso abaixo:

TAÇA DANIEL BLATTER

-1 — 4
«a .( B

*>. 6

Triste Vida ,
Katurno • . ,
Sylpho . . . „
Punhal . . .
Fleur d'Amour
E-plin « o o «,

Ks.
1 40
, 54
, 49
, 45
, 57
, 5S

Cot.
30
25
33
50
30
40

Prêmio Taplr
- 4:000»000.

1,100 metros

4
5
ti
7
8
9¦;io

.111

Catanova . _
Urca . . o ,
Mlqulrlnha .
Diadema , .*
E-tolca *, „ 1
Filhinho . . ,
Dâ-Jaguaribe
Madureira . ,
Eitrelllta „ .
Jardim . „• ,
Kais- . ( m ,

Ks.
, 50
, 54
, 54
« B(i
> 54
, 56
, 66
, 56
, 5-í
, 56
a 54

Cot.
50
40
30
50
UU
40
40
60
40
UO
60

Prêmio Sanguenol
tros — ü:500?000.

1.000 me*

Pelotense
Calote . .
Polnséttla,
Arlette .
Canlcula ,
Toby .
Joker
Moron

Ks.
, 57
, 5S

OOOO

58
5.
54
68

Cot.
35
85
40
40
30
50
50
40

Prêmio Votú
4:0001000.

1.600 metros •

I *- 1

•t — 4
í ( 5

í 8

"Cast Pet <
Sanguenol ,
Bilhete. . ,
Corlnga . ,
Tarjador „ *,
Mango . o

Ks.
, 50
, 58
, 55
, 58
, 61
, 50

Cot.
33
40
23
30
40
40

CORRIDA DE DOMINGO

Prêmio Sympathia-Muricy
1.00- metros —¦ 10:000$000.

Ks.
Solimões .
Gangster . . . .
Suassury » « w »
Flamengo „ . . .
Xen • . • a %
Quebra. Mar • «,
Saquarema. ...
Jaiils
Polycarpo Sereno

65
55
55
55
63
55
63
B3
B5

Cot.
nr*

60
40
60
18
40
60
60
80

Prêmio Oyapock
tros — 10:0005000.

a Qui-ta-ta «, ,
Nho Nico .
Braúna . . ,
Queridinha .
Tejo . . . .
Brincadeira
Nickel . . <
PIrl . . «, o
Formosa • «

1.000 me*

Ks. Cot.
. 53 20

63
53
63
53
53
55
55
53

Prêmio Alter E30 *- 1.400 me-
troa — 8:000*>000.

1—1
lí — 2

•— 3
— 4
i 5
.1 6

Scmidéa
Patuska
Gandala
Eatanla
Mondésir
Caranday

o o o •

. Ks.
, 53

63
53
53
55
6D

Cot.
16
50
35
40
40
60

Prêmio Rodney
- 4:000*JOOO.

1.300 metros

a ,

i
_
8
4
5
6
7
8

l 9
fio
•111
112
113

VútÚ . . o a
Mineral , . «,
Tora . o «, «
Piolin . v o ,
Canens . . ..
Ponta Negra
Sonador . . ,
Baleada . „ ,
Caracapú „ „
Industrial . ,
Mussuã . . «,
Yorena . . «,
Aluman . ¦> «.

Ks.
, 53
, 48
, 53
, 52
, 52
, 58
, 55
, BS
> 53
, 48
, 56
, 58

Cot.
40
80
60
60
40
50
40
50
35
60
40
60
40

Clássico José Calmon — 2.000
r«(6trôs — 12:000$000.

Everest .
Nodózlnho
Barnabê .
Sabre . .
Tapirapê .
Uyrapara

Ka.
, 65
, 53
, 52
, 55
, 65

Cot.
20
40
40
50
30
SO

Prêmio Kosraoe •
- 4:000*000.

1.500 metros

- J

r
3 

•¦

1
r

s {

í
3
3
4
5
6
7

t 8
f 0
U0
111

Juiz .Dl
Miss Bâ . <
Salvarsan. ,
Canto Keal
Brazino . •
Chicote . o
Franceza •
N6 Cego .
Clipper . •
Ugerê . . 1
Cambuy . •>

Ks.
, 56
, 50
, 49
, 49
, 58
« 48
, 64
, 58
, 53
, 55
, 51

Cot,
80
50
50
40
33
50
40
40
40
80
85

— A. M. Dias . . .
— 1. Guedes ....
— Cyro Werneck . „4-0. Silva ....

5 — S. François . . .
tf — A. Duque Estrada
1 —• R. Barbosa Netto

— A. Marques . . .
— M. Heis .....

10 — Belartes ....
11 — P. Abreu ....
12 — Uriel Ferreira . .

172—264
160—260
Itfl—247
158—210
106—244
148—220
144—218
143—210
140—210
129—204
124—174
117—174

Prêmio Naráo
— 4:000$000.

— 1.400 metros

1
*: "

s
3
4
5
6
"
7s

¦! 9
»

•i

Belgrano .
Paratlgy .
Malvlno . .
Prateada •
Ufal . .
Patrulha .
Carassú .
Picuhy .
Cobre . •
Perigosa .
Veneziana
Ubay . .

Ks.
, 56
, 56
, 54
, 54
, 52
, 66
, 58
, 49
, 54
, 56
, 50
, 52

Cot.
40
40
30
60
60
40
60
80
35
40
50

Prêmio Vasari
-. 4:0005000.

1.600 metros

l \
J 3

8 5 5
i 6¦' 7

t \ 8

IJuhy . o
Natal . .
Mlgnon .
Bracatía .
Xa.mete .
Blll . . •
Uraqultan
Merobl . .
Quarahlm

Ks.
, 51
, F.8
. 56
. 61
, 53
. 53
.54
. 52
. 51

C«'at.
25
35
30
50
40
50
50
80
30

Prêmio Tops
- 5:0005000.

— 1.600 metros

Yeoman
Quenl .
Micuim .
Lurnirto

Ks.
, 53

Fal
50

Cot.
35
33
30
50

Record de pontas: 207Ç00O —
Izalas Guedes e O. Silva. De du-
piás: 155$50O — Augusto Duque
Estrada. De pontos por dia de
corrida: Média 1,33 — Albertlno
Moreira Dias.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

A principal prova da corrida
do próximo domingo na

Moóca
Do programma da corrida do

próximo domingo, no hlppodromo
da IMoOca, faz parte o clássico
Raphael de Barros, na distancia
de 1.700 metros e dotação de
10:0005000, para produetos nado-
naes de tres annos, que reuniu
as inscripções de X.Y.Ü., Bbal-
bás,- Barthou, Vitamina, Pinhal,
Divertido e Quinau, oa potros com
55 UIlos e a potranca eom 53.
Missa ein suffragio da alma do
decano dos chronistas de turf

No altar-ma3r da egreja de N. S.
da Conceição e Boa Morte, seri
rezada amanhã, as 10 horas, mis-
ea de 306 dia do fallecimento do
nosso antigo collega de imprensa
sr. Piauí de Carvalho.

Fará reforço de uma coude-
laria mineira

Está de viagem para esta capi-
tal, eom o propósito cie escolher
novos elementos para a sua cou-
delaria, o turíman do 13eIlo Horl-
*:ont.o, sr. Nagib Galeppe Farah.
Esse Industrial mineiro, que vem
do automóvel, em companhia do
vários amigos, pretende adquirir
nada menos de cinco cavallos,
quo defenderão nâquelle turf as
suas cores.

Os estreantes das próximas
corridas na Gávea

Serão apresentados pela primei-
ra, vez cm publico nesta capital,
nas próximas corridas do hlppo-
dromo da Gávea, os seguintes
animaes:

Queridinha, alazã, 3 annos, Pa-
ranâ, por Peter Pan e Florida, de
criação do Governo do Estado do
Paraná, propriedade do sr. J. B.
Teixeira Leite e pensionista de
Waldemar Lima.

Polycarpo Sereno, alazüo, 3 an-
nos, Paraná, por Mercador e Grll-
lade, de criação da Força Publica
do Estado do Paraná, propriedade
da era. Beatriz Rocha o penslo-
nlsta de Lavlnlo Santos.

Seiláseposso, castanho, 4 annos,
Bahia, poi* Soberano e Easlng, de
criação do sr. Álvaro Martins Ca-
tharlno, propriedade da sra. Eea-
triz Rocha e pensionista de La*
vlnlo Santos.

Maragato, castanho, 4 annos,
Rio Grande do Sul, por Ariel e
Cortijera, de criação do sr. Ro-
berto Schroeder, propriedade do
sr. Armando de Alencar e pen-
sionista de Alcides Miranda.

Calote, alazão, 5 annos, Uru-
uay, por ííodlac «âa Calcdonla, de

importação e propriedade do sr..
Benedieto Arrlluzea e pensionista
de Celestino Gomez.

Canlcula, zalna, 4 annos, Argen-
tina, por Copyright, o Plerre Blan-
che, de Importação 8 propriedade
do sr. Llnneu do Paula Machado
o pensionista de Ernanl de Frei*
tas.

Resoluções das autoridades do
turf paulista

As autoridades do turf paulista,
cm sua ultima reunião, tomaram,
entre outras, as seguintes deli-
beraçôes:

multar om 100$ o jockey Igna-
cio de Souza, piloto de Volt no
prêmio Initium, por Infracção da
letra "b", do artiso 135, do co-
digo;

suspender atê 20 do corrente, o
Jockey Xisto Gutierrez (relnulden*
te) piloto de Mandão no prêmio
Initium, por Infracção das letras
"b" e "d" do artigo 135, do co-
digo;

multar em 1005000 os entrai-
neurs Durval Diez, Antônio Fab-
bri e Affonso Avino, responsáveis,
respectivamente, por Bamborâ,
Turbina e Ercole, de accordo com
o paragrapho 1" do art. 137 do
código, advertindo-os de que, re*
incidentes, «ão serão mais áquel*
les animaes Incluídos nos proje-
elos de Inscripções da sociedade;

chamar, pela ultima vez, a ut*
tenção dos entralneurs Waldemar
Mendes, Brasil Bernardlnl, Atire-
lio Olmos, Carmello Fernandez,
Manoel Branco a João do Mattos,
responsáveis pelos animaes Anco-
na, Jurupanan, Grato, Revide,
Volt, Qualidade. Que Tal e Mnn-
dão, para a lndpeilidado destes,
nas partidas (artigo 137, para-
grapho Io);
multar em 1005000 cada, um dos
jockeys: Timóteo Elitista e João
Montanha, pilotos, respectivámen-
te. de Não Pude, no prêmio Ex-
celslor, e Ancona 110 prêmio Pro-
gredior, por Infracção do paragra-
pho 3o do art. 142 do código;

mandar registrar para os devi-
dos effeltos, o contrato do loca-
çâo de serviços feitos pelos srs.
dr. Llnneu de Paula Machado e
Francisco E. de Paula Machado,
com o jockey Ignaclo de Souza;

convidar o sr. Francisco Cou-
tlnho Filho para preencher pro-
vieorlamente, na fôrma dos esta-
tutos. a vaga aberta an directorla
com a renuncia do prezado con-
soclo sr. Herculano de Freitas
Filho;

conceder a licença por tempo
Indeterminado requerida pelo di-
rector. dr. Luiz Plza e Artigas,
e convidar para substitull-o, In-
terinamente, o prezado conMdo.
_r. Luiz Street.

A RODADA DE DOMINGO

A tabeliã marca quatro jogos
de relativa importância

As partidas de domingo em pro-segulmcnto il disputa do Campeo-
nato da Cidade são muls ou me-
nos fracas.

A tabeliã marca:
PorlutjucM x Vtxüt-.o — Em Fi-

guelra de Mello.
Amerlea 01 Ahdaraliy — Eni

Campos Salles.
Olaria ai S. Christovão — Em

Cândido Silva.
Flamengo a Madureira — En

Álvaro Chaves.

ACOMPANHARÁ' NIGINHO ?
Hello Horizonte, 15 (A. N.) —

Seguiu para o Rio, o mela direitaOrlando, do Palestra Italla.
SAO CHRISTOVÃO E SAN-
TOS EM JOGO AMISTOSO

Santos, 15 (A.N.) — No proxi-mo dia 26, deverá ser realizadoaqui um interestadual quo pro*metie ter um transcorrer dosmuis sensaclonaes, uma vez quea directorla do Santos F. C. Jaultimou as negociações para umembato com o São Christovão, doRio do Janeiro.
Esse embate será èm homena*

gem a Urbano Caldeira, e assimo publico santista mais uma vezIrá ter oceasião de presenciar aexhlblção do grêmio orientado
por Adhemar Pimenta.

O SANTOS E A VOLTA
DE RAUL

Santos, 13 (A.N.) — O Santosteria offerecldo a Raul, ora noVasco, segundo se affirma nasrodas sportivas, a quantia de seiscontos do réis, como "luvas" de
um contrato por um anno. Ade-antit-se que por 10 contos Raul
retornaria ao Santos.

NOVA TEMPORADA DO CO-
RINTHIANS NA BAHIA

«S. Paulo, 15 (A.N.) — Está
definitivamente assentada a ida
do Corintliians ,_ Bahia, devendo
o embarque do campeão paulistade 1937 se dar na segunda quinze*na de janeiro próximo futuro poissomente falta ver qual o vapor
que conduzirá a delegação alvl-
negra á "bõa terra".

PROCLAMADO CAMPEÃO
PAULISTA

S. Paulo, 15 (A.N.) — A LigJ
Paulista proclamou o S. C. Co-
rlntlilans campeão de 1037, como
vencedor do Campeonato Offlolal
da Divisão Principal de tootbill.
DOIS SELECCIONADOS AR-

GENTINOS EM MATCH DE
BENEFICIO

Uiiciws Aires, 15 (Associated
Press) — A Associação Argentina
de Football decidiu promover a
realização em fins do mez de de-
zembro corrente, de uma partidado foolball entro dois importantes
acratchs de football, em beneficio
das victimas da secca da proviiv
cia de Santiago dei Estero.

O VELEZ JOGARA' NO PERU'
E MÉXICO

Buenos Aires, 15 (Associated
Press) — A Associação Argentina
do Football autorizou o team de;
football do Velez Sarsfiold a par-
ticipar em uma série de prellos
no Peru e no México.
CONDEMNADO A' MORTE
FOR ESTRANGULAMENTO

Sait. Sebastian, 13 (Associated
Press) — A imprensa insurrecta
annuncla que a COrte Marcial As-
turlana condemnou á morte, por
estrangulamento o jogador de
football Abelardo Carcedo, ac-
cttsado de possuir "um record
ipavorante de monstruosidade",
tendo antes da captura do Glon,
como membro da "Tcheca Ver-
jnelha", ordenando o assasslnlo
de 990 pessoas.

Informam ainda os mesmos
Jornaes que outros Jogadores de
football do renome que se torna*
ram membros dos governos es*
querdlstas de Ovledo e de Gljon
Já foram executados ou aguardam
sentença, o que cinco outros —
Einllin, Anton, Gallar, Paquito,
Chusle — lutam actualmente ao
lado dos Insurrectos.

*
O REVEILLON NO

BOTAFOGO

Na noite do São Sylvestre, o
Botafogo F. C. reunirá a_ faml-
lias de seus associados em uma
festa elegante, cheia de surpre*
sas. Varias prendas do valor so-
rão sorteadas entro m senhoras e
senhoritas. Duas orchestras ani-
marão contlnuadamente as dan-
sas o o salão nobre apresentará
deslumbrante aspecto, artística-
mente decorado.

Haverá um serviço especial de
cela, recebendo a gerencia do
club, desdo já, os pedidos para a
reserva de mesas.

O traje será de smoking, diner-
jacket, fantasia do luxo o branco
a rigor.

O FLUMINENSE E' O
MELHOR QUADRO

O fracasso dos amadores
e juver"'""

O football profissional carioca,
apresenta 110 momento uma si-
tuação curiosa o Interessante,
apezar do ainda faltarem nove
Jogos para terminar a temporada
officlal, o Fluminense F. C. já 6
francamente apontado como o
campeão de 1937!

Parece um tanto exagerada tal
affirinação, mas tudo vem a seu
favor: mantendo-se com uma
derrota o um empate, o tricolor
oecupa uma invejável posição na
lenderança da tabeliã, a cinco
pontos de dois segundos colloca*
dos, o Flamengo e o Botafogo.

Os seus adversários nutrem es-
peranças de vel-o derrotado, des-
condo da altura distante que oc-
cupa para vir Juntar-se a elles,
mas o tricolor tom team o a par
dos variados scores que esta tem-
porada tem sido fértil, (5 o que
melhores o muis regulares perfor-
mances tem cumprido com o seu
esquadrão.

Depois, ê preciso salientar que
o ma! que o podo atacar, tambem
deverá attingir os demais concor-
rentes, _ e preciso que estes, pelo
menos percam apenas um ponto
para derrota quo possa soffrer, o
quadro leader do Campeonato Ca*
rioca, que caminha após treze au-
nos — desde a fundação da
"Amea" — para a consagração
máxima que lha desejam os seus
torcedores: a conquista do verda-
delro titulo de campeão!

passando uma ligeira revista
pelos concorrentes, nota-se que o
team tricolor 6 superior aos dos
restantes, mormente em conjunto.

Num segundo grupo, vê-se os
quadros do Flamengo, Botafogo,
São Christovão, Vasco o America,
com os seus alto. c ka__-s «j_ ca*.

REMO
UM CAMPEONATO BRASI-

LEIRO SEM EXPRESSÃO
A Federação Brasileira do

Remo vae realizar domingo pro-ximo na Lagoa Rodrigo de Frei-
tas, apenas com o concurso dos
eaplohabás — optimos remado-
res como já tem provado — e
dos cariocas, a sua regata ma-
xlma.

Esse certamen, ae assim pode-rá ser ohrlsmado, dif fere coin-
pletâmente dos demais upesar dc
ser realizado com o titulo de"nacional".

E' que a falfa de verba c nin-da pelo facto do nosso remo con-tlnuar Inexplicavelmente dlvl-dldo, contribuíram de maneira aImpedir quo o mesmo alcança»-se o brilho que sempre tem os
confrontos Inter-estaduaos, pelaausência dos noBsos tradiclonaearlvaes, os paulistas.

Pelo reduzido numero de em-barcaçOes que irão & raia, pou-co valor e expressão poder-se-ádar ao referido "meeting" nau-tico, apesar dos esforços dlspen-
dldos pela referida entidade.

Somente quatro pareôs serãodisputados: os de skiffs, double-
9klffs, out-rlggers a 2 e a 4 com
patrão. Nos de out-rlggers a 2
9 4 sem patrão o no 8, os cario-
eas já são "campeões" walk-over", Isto d, tc-rão que descerdos 2.000 mts. á chegada, sõsl-
nhos.

Os caplchabas, por dois dos
saus melhores clubs, o Saldanha
da Gama e o Náutico Brnsll, fo-
ram os únicos que puderam vir
á nossa capital, nas condições
que a Federação pude offèíeeér
aos disputantes do seu campeo-
nato, e devem offerecer em dois
pareôs, um bom aspecto technico
â reunião.

Serão as provas da "skiffs" e"out-rlggers" a 4 com patrão as
que devem apresentar luta, por-
que nos demais ou o favoritismo
será confirmado, ou os cariocas
correrão síslnhos.

O quo so salienta no caso, £•
que a Federação faria melhor em
não realizar essa regata nò pre-sente momento, transferindo-a
para outra opportunldade, afim
de dar aos vencedores, tuna ex*
pressão muls significativa do seu
triumpho.

CHEGOU!'
APPARECEU!

VENCEU!!
Foi o que aconteceu
com o celebre linho

inglez para ternos
de homem, que

a Casa Barbosa Freitas
está offereccndo

a 12$500 — o metro!
Visitem

a Casa Barbosa Freitas
Av. Rio Branco, 136

í TENNIS

(xxx)
radiei; technico, e na posição de
decréscimo.

No terceiro, como 110 segundo,
quasl qu enão ha melhores nem
peores conjuntos: hoje um team
que vence um adversário, bem,
fracassa adeante, deixando os eu-
tendidos de boca aberta.

B assim vaa correndo a tempo-
rada, e o Fluminense, como um
quadro de classe que é, vem se
impondo a um por um dos seus
adversários, como o mais prova-
vel campeão do anno, pois possue
qualidades bastante para merecer
esse favoritismo,

Se na divisão profissional ha
um team em condlc.es taes que
merece destaque entre seus pare**,
ja o mesmo não se poderá dizer
dos amadores que formam as ca*
tegorias do amadores e juvenis da
Liga de Football do lílo de Ja-
nelro.

Em cinco palavras apenas, se
resumo essa ãfflrmdção do pro-
prio publico dos nossos campos:
nâo lia 11111 teum, bom!

O que temos visto nas duas tur-
mus são jogadores formando um
quadro com onze elementos, a
disputando em tempo regulamen-
tar dos matches, o resultado lo-
gico do üm encontro dé football:
a victorla, o empate, ou, então, a
própria derrota.

Esta anno, embora com a união
dos clubs, o resultado technico
contrastou com a expectativa:
longe do melhorar a sua actua-
ção quer individual como de con-
Junto, decaíram visivelmente, e,
salvo um 011 outro team mais tre*
nado, o que tem se visto em nos-
sos campos, 6 tudo, menos foot-
bali!

Os teams de amadores a Juva-
nis, este anno, na expressão po-
pular, estão jogando pedras...

No fim da temporada, fi natu-
ral, tem que apparecer um team
campeão porque não pode deixar
de haver um mais feliz que os do-
mais, Isto 6, dizemos feliz, porquo
ser o primeiro entre tantos qua-
dros sem a menor classe, já cona*
tltue uma grande felicidade!

Classe, qualidades ou recursos
para a conquista do um titulo ne-
nhum delles possue, e a prova
mais evidente que podemos apre-
sentar é que os leaders das duas
divisões secundarias da Liga, um
dos quaes ja 6 "campeão", ahi se
mantém com pontos ganho» nos
tapetes da entidade, do lutas quo
perderam nos campos.

Emfim, para não ir mais longo:
nas divisões de "amadores" o
"Juvenis" não houve este anno
um team qua merecesse ser cam*
peão.

Esta e que 6 a verdade!

O SR. ELISW ALVES FER-
REIRA FOI ELIMINADO

Aberto um inquérito contra o
jui Lippe Peixoto

Em sua rounlão de hontem, o
Conselho Superior da Liga de
Football resolveu eliminar o sr.
Ellslo Alves Ferreira G Instaurar
um inquérito contra o juiz Llppe
Peixoto.

Vasco,, Botafogo, São Christo-
vão e Madureira votaram contra
a eliminação do ex-vlce-prasldente
do Madureira, emquanto Flamen-
go, Bangú, America o Bomaiiu*
cesso opinaram pela eliminação
do sr. Bllsio Ferreira. Havendo
empate, pois faltou o Fluminense,
o presidente do Conselho, sr. J.
M. Fernande_, que devia ter o
'•voto do Minerva", decldlu-se
contra o accusado, que foi ellmi-
nado.

IRA* AO JUDICIÁRIO

Ao que se informa, o sr. Elislo
Alves Ferreira irá ao Judiciário,
estando disposto a processar cri*
mlnalmente «xquelles que lhe ap*
pllcaram uma pena não prevista
nos estatutos o regulamentos «ja
Liga*

O TORNEIO FEIJOADA DOS
TENNISTAS DO TIJUCA

Marcado para domingo, nas
quadras do grêmio Cajuti
Será realizado no próximo do-

mingo, pola manhã, o tradicional
torneio feijoada do Tijuca Tónnls
Club, que 6 disputado aiinualmen-
tf*, entro todos os cinco tennlstas
rara o encerramento das actlvlda-
ües sportivas de 1937.

O torneio do domingo, constará
de duplas da cavalheiros, dispu-
tado em "sets!1 curtos.

Ap6s a realização do mesmo,
será servido na Casa do Tennls-
ta, üm almoaio aos participantes
do referido torneio.

A REUNIÃO DE HONTEM
NA F.-T.-R. J.

Effectuada a entrega dos pie*
mios aos vencedores dos

campeonato de 1937
Na sede da Federação de Tennls

do Rio do Janeiro, effectuou-se
hontem â tarde, em sessão solen-
ne, a entrega dos prêmios aos vi-
clorlosos na temporada officlal
dessa entidade, realizada com sue-
cesso no corrente anno.

A rouilião de hontem, assistida
por elevado numero de convida-
dos, foi presidida polo dr. Julio
do Abreu. fi;

Apôs uma ''brilhanta saudação
íeita aos campeões pelo dr. Os-
car Portella, foi procedida a en-
trega dos prêmios, recebendo os
mesmos pór essa oceasião os mais
Justas felicitações.

Entre outros prêmios coube ao
Tijuca Tennls Club, a posse da"Taça Correio da Manhã", offe-
recida por este jornal, ao campeão
da primeira divisão, o que foi
conquistada na sua primeira
disputa, pelo grêmio Cajuti.

Compareceram a solennidade
Iiontem, da Federação do Tennls
do Rio de Janeiro, entre outras
as seguintes pessoas:

Senhoritas Maria Helena Côr-
tes. Dulce Silva; sras. MaVcellè
líardy, Igla Macedo Soares, Odet-
te Cortes; srs. Jullo de Abreu,
Oscar Portella, P,aul Ferreira, Ma-
rio Ribeiro, Albertlno Dias, Anto-
nlo «Moreira; Américo Lopes, Djal-
ma De Vincenzi, Álvaro Cunha,
Ruy Ribeiro, Manoel Rego Bar-
ros, Lins de Aguiar, Joaquim Sil-
va. Eurico Brandão, H. Hlltz, Go-
dotrèdò de Menezes, Alberto Côr-
tes, Carlos Ferreira, Haroldo B.
do .Macedo, R. Howey, Rubens P.
Souza, Roberto de Vasconcellos,
Eurico Curtes, Antonlo Dumont,
A. Jaczln, Geraldo COrtes, Josí
Duarte Pinto, Lio S. Santos, Ma-
noel Silva, e Herinnnn Klefer.

Aos seus convldudos, a directo-
Ma da F. T. R. J., fez servir um"drlnk".

NO CANTO DO RIO F. C.
Torneio dc duplas de

cavalheiros

O Canto do Rio F. Club, de Ni-
ctheroy, por Intermédio «Io seu de-
partamento do tennls, vem organi-
zando o torneio do duplas de ca-
valhelros, tendo os últimos jogos
realizados offerecldo os seguintes
resultados:

Afranlo Valle a Jayme Amaral
venceram Alcldos Short Vieira e
Sabinò Mangeon, por 6x4 e 6x2.

Eurico Brandão 0 J. Breuer
venceram Oscar o Alberto Sara-
mago por 2x0 (Oxl. e 6x0).

Luiz Oliveira e Mario Ribeiro
venceram Paulo Frumenclo e
Perry Anolin, por 2x1 (6x4, 4x0
e 7x5) .

Cláudio Brandão e Nelson A.
Pereira venceram A. Aguiar e VI-
ctoi'16 Ribeiro por 2x1 (4x6, 6x4
e 6x3).

Pérsio Aguiar e Fred Taves
venceram .Tosa5 Nasser a Othelo
Cardoso, por 2x0 (6x4 o 0x2).

Acham-se marcados os seguin-
tes jogos:

Para amanhã, dia 17, fis 8 \_ da
noite — Luiz Oliveira e Mario Ri-
beiro x A. L. Costa e Ibany RI-
beiro.

Fred Taves o Pérsio Aguiar x
Jayme Amaral o Afranio Valle.

Para sabbado, ás 4 horas da
tarde — Tobias Machado e Ar-
naldo Azevedo x Nelson Pereira o
O, Brandão.

Para domingo, ás 4 horas da
tarde — Vencedor do jogo 2 x
Vencedor do jogo n. 3.

Vencedor do Jogo 1 x Enrico
Brandão e Joseph Breuer.

Dia 21, fis 8 *_ da r.oito — Jogo
final.

Aos vencedores do torneio serão
offoreddRs artísticas medalhas de
prata e bronze, do cunho oCflola]
do club.

"TAÇA VriRANGA"

O Germania de S. Paulo ven
ceu S. Libanez por 6 x 5

Fhiiiu encerrada com os jogos
de doiíilngb, a disputa da "Taça
1'plrant 1", realizada em São Pau
lo, ©litro in clubs S. Libanez e
Germania.

Os representantes:".!.- S. Liba-
nez lograram um brilhante trlum-
pho nessa competição, vencendo
03 eeus fortes adversários pela
contagem do sois victorias con-
tra cinco.

Os resultados dos jogos foram
os seguintes:

Kurt Metzner (G) venceu Anis
Racy por 0x7 e 8x6.

Samuel Khuri (L) vonceu Wal-
ter Bohmor por 6x2 e 7x5.

Erlc Svedellus (G) venceu Wil-
Ham Maluf por 6x2 o 7x5.

Heylmunn (O) venceu Fauel
Aitdmus por 4x6, 7x6 a 6x2.

Elfredlo Kannemberg (G) ven-
ceu Olga Mercado Kury por Cx2
o lOxS.

Sra. Scluuule (G) venceu As-
sua Khuri por 6x2 o 6x1.

As duplas Samuel Khuri e Anis
Racy (L) venceram Kurt Motz-
ner e Walter Bohmer por 4x6,
0x2 a 6x4.

Marcos TI. dos Santos © Wil-
liam Maluf (L) venceram Karl
Moyer o Eric Svedellus por 6x4,
2x6 o 6x4.

Paulo Pereira Ignacio o Fausl
Andraus (L) venceram Heylmann
e Flsclibecltèr por 9x7 o 6x2.

Kurt Metznor c Elfridle Kan-
I nemberg (G) venceram Anis Ra*

cy e Assina Khuri por 0x2 e 0x4.
Olga Mercado Kury e William

Maluf (G) venceram Schrouk e
W. Grot por 6x2 e 0x3.

ATHLETISMO

REALIZA-SE ESTA MANHÃ!
!

A FESTA DE ENCERRAMENTO DOS CURSOS
DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO PHYSICA

DO EXERClí0
J:íeralizar-se-á hoje. fas 0 horas

da manhã, no stadium Leite dc
Castro, Fortaleza de SSo João, a
festa de encerramento dou cursos
da Escola de Educação Physlca
du Exercito.

Espera-se que a cerimonia se
revista do máximo brilhantismo,
tendo sido convidados, para tan-
to, o presidente da Republica e
aitas autoridades do paiz.

A entrega dos diplomas aos que
terminaram os cursos do Instru-
ctores do educação, médicos es-
peclalizados, monitores e massa-
gistas, serii precedida do um at-
trativo programma sportivo, em
que se Incluem a estílblçãò do um
numero do gymnastlca rythmlca
feminina e de um aperltivõ dan-
sante.

A RÚSTICA DE.HOJB

Promovida polo Corpo de Fuzl-
Ieiros Navaes, serü realizada ho-
Jo a rústica "Commandante Ar*
thur Reabra".

Deverão disputar essa provacerca de 500 athletas.
O percurso da prova' serai da

Quinta da Bôa Vista 110 quartelda ilha das Cobras, estando mar-
cada para fis 5 horas da manha o
inicio da partida que. serft dada
pelo commandante Milciades Al-
ves.

Foi instltuida uma medalha de
ouro ao vencedor da rústica

Commandante Arthur seabra",
com dedicatória dos Fuzileiros
Navaes.

Acompanharão os athletas dl-
versos offlciaes e sar«ontos, as-

sim como os commahdantes Mil- '
ciades Alves e Arthur Seabra.

BM PERNAMBUCO
Acaba de so realizar em Reci-

fe, capital do Eataalo do Peruam- ;
buco, o NI Campeonato interno
de Athletismo do Club Náutico;
Caplbe'rlbe, um dos esteios do
sport base pernambucano.

Nessa competlajão foram esta-
belecldos 7 records estaduaes, fa-':
cto que por si sô asslgnala o seu \
suecesso e, mais que isso, o pvo- 

'

gresso do athletismo pornambu-;
cano.

Os resultados estabelecidos fo- :
ram as seguintes:

100 metros — H. Freire — 11*4.;
200 metros — H. Freire — 24". |
400 metros — A. Bastos —'

5G"4.
SOO metros -- .1. Luz Filho —.;

2M3"6.
1.500 metros — J. Luz Filhoi

4'49"S. 1
3.000 metros — J. Luz Filho110'56"O. (reo. eis.). I
110 metros s|bar. — C. Gui- jmarães — 17"6 (rec. est.).
4x100 — Turma do club — I

49 "0,
Altura — O. Borges — Im76 i

(rec. êst.).
Extensão —- P. Silva — 5m9G. 

',
Vara — O. Borges — ;im20.
Triplo — p. Silva — 12m.07. jPeso — P. Paqulé — lim.60 !

(rec, est.).
Martello — F. Paquié — 37m |

3S (rec. est.).
Disco — F. Paquie - 7m.24 |

(rec. est.).
Dardo •— o. Borges --- Slra.lS

(rec. est.).
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VISIT E M
A NOSSA
EXPOSIÇÃO

MOVEIS Ji^pfSrêS) MAPPIN
t-RHPAlUB O VOSSO LAR PARA AS

FESTAS

TAPETES
ACABAMOS DE RECEBER DE TODOS OS GÊNEROS E
TAMANHOS, CôftES E DESEXHOS, INCLUSIVE LINDOS

EXBMPLAKUS DE AUTHEXTICOS ORIENTAES.

PREÇOS MÓDICOS
CASA MAPPIN

PRAFA BOTAFOGO, 360 -~ Tel. 26-4015
(1235)

NATAÇÃO
64.* CONCURSO DA

PRIMAVERA

Soril realizado domingo, ás
8.30 da manhã, na piscina do
Fluminense Football Club, o 4"
Concurso da Primavera,

Pará o certamen da entidade
especial Isada foram inscrlptas
seis equipes, que representarão
o Botafogo, Flamengo, Flumlnen-
se, Gragoatd, Tijuca e Vera-
Cruz.

Eis o programma:
l" prova — Piedade Coutinho

50 metros, petlze.". nado de
costas.

2* prova — Dulce Pereira da
Silva — 50 metros, Infantis, na-
do de peito,

3' prova — Regina Fonseca o
Silva — BO metros, Juvonls-ju-
niors, nado drawl.

4» prova — Lia Duarte Porei-
ra — 100 metros, Juvenis-se-
niors, nado de costas.

5a prova — Geysa Formenti de
Carvalho — 50 metros, meninas-
infantis, nado cravíl.

6? prova — Marina Alves de
Suuza — 100 metros, meninas-
Juvenis, nado de costas crawlado.

7" prova — Herfa Holzer —
100 metros, aspirantes, nado de
peito.

S* prova — Elise Ochlke — 50
metros, Infantis, nado de costas
crawlado,

9» prova — Kathe Jansen —
50 metros, juvonis-Junlors, nado
de peito.

10' prova — Maria Emilla
Mala — 100 metros, Juvenis-se-
niors, nado crawl.

11* prova — GIphj* Santerre
Guimarães, BO metros, meninas-
potizes, nado de costas crawlado.

12" prova — Ayréa Magalhães
Bastos — BO metros, meninas-
Infantis, nado do peito.

. 13a prova — Maria Soares
Vieira — 100 metros, meninas-
Juvenis, nado crawl.

14a prova — Beatriz Fornan-
de.i — 100 metros, aspirantes,
nado do costas crawlado.

15" prova — Cecília IleilbornB0 metros, infantis, nado
crawl.

16" prova — Ruth Passos de
Oliveira — 50 motros, Juvenis-
Juniors, nado de costas crawlado.

17a prova — Ofélia Santouja
Bréa- — 100 metros, Juvenis-se-
niors, nado da peito,

IS* prova — Alda Passos de
Oliveira — B0 metros, meninas-
Infantis, nado de costas crawlado.

10* prova — Lais Pereira Bo-
nlfaclo — 100 metros, meninas-
Juvenis, nado de peito.

20' prova — Ilonka Jansen —
400 metros, aspirantes, nado
crawl.

As provas eliminatórias serão
realizadas sabbado, (is 3 horas da
tarda, na piscina do Fluminense,

allemão Max Schmelling devia
receber pela sua vlctorla do se-
gunda-feirà sobro Harry Thomas,
na. Importância de 30.163 dollares,
(cerca de 634 contos), ficou re-
duzidaa 23.711 dollares devido aos
Impostos que o peso-pesado alie-
mão foi obrigado a pagar ao The-
souro americano.

CAVERZAZIO FALA SOBRE O
COMBATE DE SABBADO

Brasllino e Antônio Soares vea-
lizaram uma peleja violenta.

Agora, Antonlo Soares depois
deexlgir uma pelfja revanche vae
enfrental-o novamente no sab-
bado.

Sobre este encontro, Celestino
Caverzazlo assim falou:— "Reconheço que Soares fi
um boxeador valentíssimo, que
dlspOè do magníficas condições
para brilhar no ring. Entretanto,
não tenho a menor duvida do que
elle serA mais uma vez derrotado
polo meu pupillo, que progride
cada vez mais o que estii 0111 pio-
no apogeu de sua carreira. Gra-
ças a exercidos especiaes conse-
gui quo Brasllino aperfeiçoasse
ii collocação dos seus soecos, bem
como adquirisso o quo 03 norte-
americanos chamam de K. O.
purich, Isto «5, o golpe fulminante
produetor do K. O. decisivo.
Contra Virgolino, Brasllino de-
monstrou q. efficiencla do seu
soeco, impondo-lhe a primeira
derrota por K. O. Sei quo Soares
está preparando-se cuidadosa-
mente e que íyielhou considera-
velmente a sua technica, mas
acho dllficilllmo que elle consiga
derrubai- Brasllino. Ella não e^-
capará de uma nova derrota, que
serã decisiva. Brasllino á uin lio-
mem que so encontra em con-
dltjões úo enfrentar os mais fa-
mosos pugilistas do mundo na
sua categoria."

ttadi» antí^€^a£Lttda.^VT'

HIPPISMO

ctorc.= de campo e ''torcida", em-1
quanto qua* bs trl-caiiipêüos hrn-
silelros levam o "lutmlieap" nos
seus demais aniversários, por não'
poder contar cóm a sua equipo
completa.

Os primeiros jugos serão trava-
dos nabbiidu, :'a noite, proseguiu-
do átâ 22 òu 23 afim de que dê
tempo pura que os players pas-
sem o Natal com suas familias.
salvo os bahlanos pela distancia
que os sopartl dá sua terra.

Hoje, ai nolt», devem seguir pa-
ra Bello Horizonte, as tros'dele-
gações cariocas o os eapichabãs;
emquanto quo os nortistas, que
chegarão amanhã ao Rio, segui-
ráo horas apfis o seu desembarque
para as alterosas',

Com os cariocas segue, alím de
directores da F. B. B. uma dele-
gação da chronistas.

CAMPEONATO DA LEALCA

Teríi inicio a 20 do corrente, fi-
iiatmentò, o campeonato de bas-
ketball dn Liga.

A tabeliã para o turno Já se
encontra organizada.

CAMPEONATO METRO-
POLITANO

Os jogos dc amanhã
Em prosegulmento ao seu Cam-

peonato, a Federação Motropoll-
timo. de Desportos foni rcallsar
amanhai os seguintes jogos:

Carioca x Vasco — No rlnk dn
rua Jardim Botânico. Para oste
jogo foram designados os seguiu-
tes officiaes: Juiz. Symulpho Aze-
vedo Pequeno; Fiscal Boatin Tei-
xeira Sulln: Apontador: Carlos
Gomes; Chronometrlsta: V. Nas-
cimento.

São Christovão » Olaria — No
rlnk da rua Figueira de Mello.
Juiz: ,Tos«5 da Silva Maia; Fis-
cal: Severino Aranha; Apontador:
Manoel Silva; Chronometrlsta:
Arthur Brigido de Carvalho.

Natação x Brasil — Na espia-
nada do Castello. Os offlciaes es-
calados, suo os seguintes: Jul:::
João de Luccns; Flavio Pacheco;
Apontador Oscar Drago; Chrono-
motrlsta: Nelson JosC Adriano,

VOLLEYBALL'
UM CAMPEONATO ABERTO

Promovido peio Club Univer-
sitario do Rio de Janeiro, deve-
rã ser realizado no próximo mez
de Janeiro vindouro o Torneio
Aborto.de Wolleyball.

As lnscrlpçOes serão encev-
radas a 30 do corrente.

Atí o presente momento acham-
se Inscriptos: — O C. U. U.
.1., Copacabana S. C, Club dos
T.iba.jiiras, Caiçaras e A. C. i\I.

* mtt^ »
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O ENCERRAMENTO DA TEM-
PORADA PAULISTA

No próximo dia 20, o Club HIp-
pico de Santo Amaro, da capital
do Kstado de Sào Paulo, fará rea-
lizar uma festa do elegante sport,
disputanão-se mais uma prova de
exterior, tanto ao sabor dos ca-
vallèlros não especializados e
sempre cheia de incidentes e sur-
presas, por se effectuar em terre-
no Ignorado.

^àssa festa hippica deverá en-
cerrar a. temporada paulista de
1037.

BOX

mivm
ESTOFOS

CASA BEIRIZ
OURIVES, 3

(xxx)

LUTA LIVRE
A REVANCHE ENTRE GRA-

CIE E GRILLO

Realiza-se hoje, _ noite, a luta
revanche entre Manoel Grlllo e
George Gracie,

Na semi-final, lutarão Gabriel
Pena e Loíírcdlnho

LOUIS DEFENDERA' O TITU-
LO CONTRA UM DES-

CONHECIDO?
iVora Tork, 13 (Aasociated

Pres.) •**• O "Daily News" an-
nuncia qne Joe Louis concordou
um defender o sou titulo contra
Jiminy Adamlck, peso-pesado do
Detroit, numa luta em quinze
rounds a ser travada a 23 de fe-
verelro próximo no Madlson
Square Garden.

Não foi possível obter qual»
quer confirmação deusa noticia
junto ao empresário Mlk. Ja-
cobs, quo é quem dirige os ne-
goclos do campeão, nem tão pou-
co o próprio "bombardeador ne*
gro" ptade ser encontrado para o
mesmo fim. por se achar d« via-
gem para Detroit.

A BOLSA DE SCHMELLING

A"orqs Torfc, 13 (Associated
* Press) — A bolsa que o pugilista.

BASKETBALL
O CAMPEONATO BRA-

SILEIRO

Bello Horizonte assistirá o
excellente prelio

Com a efflciencia de que dis-
põe no paiz, a Federação Brasi-
leira de Basketball Iniciará pela
quarta vez, a disputa do Campeo-
nato Brasileiro do popular sport
que ha annos patrocina official-
mente no paiz.

Bello Horizonte, a linda capi-
tnl mineira, graças ao valioso au-
xilio que lhe emprestou o gover-
no local, dará campo para os in-
teressantes jogos do certamen, 110
qual intervirãd os melhores bas-
keballers caplchabas, flumlnen-
ses bahianos. cariocas, estes re-
presentados pelas equipes da Li-
ga de Sports da Marinha, Federa-
ção de Estudantes e Liga Carioca,
além doa locaes.

Serft um espectaculo grandioso,
pois ha um apparente equilíbrio
de forças, apezar dos quadros se
apresentarem com elementos de
renome.

SerA tambem uma excellente op-
portunidade para os mineiros, que
terão a seu favor.oj .1 andes tá*

>i
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Ainda cumprimentos re-
cebidos pelo ministro do

Trabalho
Ainda por motivo de sua escolha

para o cargo de ministro do Tra-
balho, o sr. Waldemar Falcão vem

1 recebendo telegrammas e officios
de congratulações. Dentre os ul-
tlmos recebidos, figuram 03 da
Congregação Mariana.N. S. Ap*
parecida c S. José, de São Paulo;
do Syndicato dos Operários Ferro-
viários de São Carlos; União do?
Syndlcatds Reunidos daa Industria

de Ribeirão Preto; e dos ferrovia-
vir,? da F«. F. Noroeste do Brasil.

> mmtm» m

Instituto Histórico
Por falta de numero legal (vinte

e um sócios) não se realizou a
assembléa geral convocada para
hontem afim ds eleger os mem-
bros da directoria que não exer-
cem as suas funeções vitalícia-
mente e us commlssõs permanen-
tes.

Nos termos dos Kstatutos, o sr.
Conde du Affonso C'a?lso, presiden-
to perpetuo, mandou fazer se-
gunda convocação para amanhã,
1". sendo ahl bastante doze sócios
ta.wa que se ___eptuè a votação.

Uma nova estrada de rodgem
no Estado do Rio

Á propósito da noticia quo I1.V,
alias publicámos da estrada de ro- -,
dagem ligando Barar do Pirahy.;
A estrada Rlo-São Paulo, passaii- »
do pela cidade de Pirahy, o dr.,;-
Artliur Costa, prefeito municipal •
de Barra» do Pirahy, prestou-no_
os seguintes esclarecimentos:"A prefeitura dc Barra do Pi-r
rahy pleiteia ha multo tempo do
governo do Kstado a construcção;
de uma rodovia ligando a síde d«>
município íí estrada Rlo-São Pau- •
lo, passando pclat cidade du Pi-
rahy. >.

O objeetivo na construcção des- ¦
sa estrada é o cucurtaimento da,;'
distancia entre a cidade de Barra '•
tio Pirahy e a grande rodovia na--'
clonal. cm cerca de 26 kilometros. '
evttando-se, ainda, ai penosa tra--'
vessia das serras de Yplrangra o
de Paraoamby, do percuso actual..

Com um auxilio obtido na ad-
minlstração Ary Parreiras, cou-..
seguiu a prefeitura de Barra. •_
(•ontoruir o trecho de 1 kilometros .
dessa estrada, entro Barra-Sant'- ;
Atina. . '-i.

Para a conclusão dos 16 ícilo-
metros, do SanfAnna a Pirahy :¦¦¦
e o aperfeiçoamento das condi- ¦
ções technlcas dos primeiros 7
kilometros, oííerecou-sc agora
uma feliz opportunidade. '¦

Do facto, a necessidade que tem ,a Llght de transportar materiaes?
destinados tis grandes obras d»
abastecimento dágua do Rio d*
Janeiro, na represa do Fontes,'.
levou essa empresa, a estudar o'-1
projecto de uma rodovia de pri-
meira ordem a ser por ella con*-.
truida, ligando a Central do Bra-Y'
sil á Rlo-São Paulo.

O memorial que o prefeito dei-
Barra do Pirahy dirigiu ao en-'
tão governador do Bstado, almlj
rante Prot/igenos Guimarães, è ¦
por esta encaminhado ao ministra»--
da Viação, que, por sua veu- i>_:
dirigiu ao Departamento Federal*-
tle Estradas de Rodagem, sugge- -.*
ria a conveniência de aer prefe-X.rido pela Light o trajeoto' de.;.
Sant'<\nnn-P!rahy e não o qn«.'
«stava Rendo estudado, de Pinhel-"
ro-PIrahy.- • ¦¦

O Departamento Federal d»-'
listradas de Rodagem, com ra-8e«i.
niuito bem fundamentadas, infor-y
mou ao ministro da Viação queo traçado reforido não se enqua^Y
drava na categoria de uma *stra-;;
da federal.

Realmente a estrada *m que**,tão & estadual. Ainda que, fu--,
turanionte, possa snr utilizada.;,
nom a melhor ligação entra d,"
Rlo-Sãp Pualo e a União Indus-
tria, articulando assim as duas-
estradas federaes e incorporando-*
se áo tronco do um systema deu
communicações entre todos ob
listados do Brasil, essa estrada*
110 actual momento, faz parte da*
ride rodoviária fluminense. Su*'
construcção facilitará o escoa-'
mento da produeção de vários.'
municípios do sul do Estado e o!
seu traçado muito au_iliai|aV aj
solução de unia. questão que dêv«*;
interessar aos technlcos mllltareüi!

E' que, pela sua situação geo-
graphica. Barra do Plrahy côrt-:
trola toda zona de tunneis dai
Central do Brasil na serra do Mar
e, como ponto intermediário das
communicaçfaos ferroviárias entr«
Hinas, São Paulo e a capital ..„
Republica, estâ destinada a sev
11111 ponto de concentração as de
distribuição de forças militares.

A estrada ligando Barra do Pi»
rahy á Riu-São Paulo, por Pira-
hy, resolverá pois, o, objeetivo
visado pela tàght, attenderáaos
Interesses econômicos de uma üo-
na do Bstado em franca prosperi-dade e resolvera, um importante
problema de technica militar.

A velha aspiração do uiunici-
pio de Barra do Pirahy, agora
prestigiada pelo apoio franco e
decisivo do interventor • federal,
commandante Amaral Peixoto,
visa obter que essa via de trans-
porte rodoviário, necessária aoas
Interesses de «ma. empresa cotia*
tratante de serviços públicos, ecuja construcção está sendo peljt,mesma estudada, obedeça a um
traçado que sRtlsfuça a proble-mas vitaes da região".

*» «1» ¦»¦ _

0 interventor no Estado do
Rio esteve na Marinha

Esteve hontem á tarde no lfl-
nisterio da Marinha, afim de vi-
sitar o almirante Aristides (Jul-
lheni, titular da pasta, o commAn-
dante Ernani do Amaral Peixoto,
interventor federal no Estado do
Rio de Janeiro.

O commandante Ernanl foi ve-
cebido nâquelle ministério pelos
officiaes daquelle gabinete, sendo
immedlatamente introduzido na.
sala de trabalhos do titular ' da
Marinha, com quem conferenciou
demoradamente.

Ao retirar-se. o commandante
Amaral Peixoto foi acompanhado
pelos seus collegas capitães te-
nentes Sylvio Heck o Atalmalpa.
da Silva Noves ajudantes ds or-
dens do titular,

'••$
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FRIGIDAIRE "SUPER-EFFICAZ" - O REFRIGERADOR DA
W':'if._ ~—; (S*--.)

FACULDADE OE CIÊNCIAS MÉDICAS
Director: Prof. ANTÔNIO FONTES

EXAME VESTIBULAR*. De accordo com n Circular 1.200
ria D N B eatSo aberta» aa matricula, dc 20 a JO dc
D.«r»b?o. inicio do eaamc em 15 de Jn„e.ro. In.crlp.oc. na
Secretariai Marte « Bwrro.,a«0 — Plione 88-4744.
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COLLEGIOS
PETROPOLIS

um anil».

serviço

MAS 
csia é apenas uma das vantagens desta

maravilha. 0 novo Frigidaire Super-Efficaz
lhe proporciona muito mais gelo, com desprendedor
automático e uma economia excepcional de elcc-
trieidadc, duvido ao Poupa-Corrente. Finalmente,
é um refrigerador estudado e fabricado para servir,
ser útil e realmente pratico em sua casa.

Nós damos provas de tudo isso.
Provas de cada ponto de supe-
rioridade, provas de economia
e provas de efficiencia. Visite
a nossa exposição mais próxima.
Pcrmitta-nos mostrar-lhe o
exacto valor do seu dinheiro
destinado á commodidade e
conforto do seu lar.

AGENTES FRIGIDAIRE NO
RIO DE JANEJRO

COPANEMA 5. A. • R. Suiano, 12 (T. Nora)
CASA PRATT S. A. • Rua d. Quitanda, 46

WILLMANN, XAVIER a CIA.
Rua Uruguayana, 41

Em B. Horlzon te. «lONÇALVE» QUINA ft CIA.
A». Affonau Penna, 591 ¦ •

Em luiz de 16»
JARDIM ft CIA. • Prata João Peno», 6

OUTUOS AGENTES NAS PRINCIPAES
CIDADES DO PAIZ

GENERAL MOTORS

Academias
& Escolas

FACULDADE NA-OIONAI. I1B
MEDICINA DA UNIVERSIDADE

DO BUASHi
Exames de hoje, 16:
3o anno medico:
Microblologla — Prova escri-

pta, pratica e oral, ás 9 horas,
no laboratório da cadeira — os
alumnos de ns. 37 — 48 — 44 —
164 — 167 — 199 — 107.

4o anno medico:
Anatomia o physiologla patho-

lógicas — Proya pratica e orai
ás 9 horas, no Instituto Anatomi-
co — os alumnos ns. 172 — lv'
174 — 179 — 186 — 192 — l?*)
302 -— 204 — 219 — 230 -— 234
.40 — 2 — 4 — 18 — 16 28 —
1-7 _ 23 — 26 —.41 — 42 39 —
43 — 47 — 48 — 49 — 61 — 63
64 — S6 — 94 — 97 — 102 — 109
110 — 112 — 129— 142.

2» anno' pharmaceutlco-.
Microbiologia — Prova escri-

pta, pratica e oral, ás 11 12 ho-
vas, no laboratório da cadoira —
Os alumnos ns. 1 — 4 — 9 — lu
e 12.. • -

S" anno pharmaceutlco:
Chimica toxlcologlca e broma-

tologlça — Prova escripta, pra-
tica 6 oral, ás 9 horas, no Iabo-
ratorio da cadoira — os alumnos
ns. 2 — 12 — 19. ¦ .

Provas parclaes — 2" chama-
da, de accordo com a lei 9-A.

5" anno-medico:
Clinica urologica — ás 8 no-

ras, no serviço do professor Bae-
ria — Maria José-Couto — Josô
Carlos de Araujo — Victor Mel-
fo Schiabel — Ovldlo da Silva
Simões e Marina Dias dos San-
tos. » ;-¦ •

— Esames de amanh, 17:
4» anno módico — Anatomia

pathologlca, ás 9 horas — Con-
tlnuaçBo.

1» anno medico: .
Hlstologla — Prova escripta

ás . 10 horas, no Laboratório de
Hlstologla.

anno pharmaceutico:
Pharmacia chimica — Prova

escripta, pratica e oral, á 1 hora,
no laboratório da cadeira — os
alumnos de ns. 15 — 16 e 17.

Provas parclaes, 2» chamada,
de accordo com a lei 9-A.

I" anno medico:
Clinica propedêutica medica —

ás 9 horas, no Hospital S. Fran-
cisco —. F.on6 .1. Machado — He-
lio Lu_ — Ornar Gomes Nunes —
Antônio de Parla Vinagra — Or-
lando Galocchl — Pedro Corria
de Oliveira Andrade.

Defesa de these — ás 10 horas,
no serviQo do professor Aloysio
da Câmara. — Antônio Raflaetti.

CONCURSO PARA DOCÊNCIA
LIVRE

Hoje, 16:
Clinica medica — Prova pra-

tica ás 9 horas, no serviço do
professor Aloysio de Castro —
Drs. Vital Antônio Dyott Fonte-
nelle — Jorge Vignolli — João
Aleixo de Brltto e Mauro Porto
Mendes,

COLLEGIO PEDRO II

425 — 438 — IS3 — 609 — 634
— Supplementares: 661 — 687 —
814 — 817. Banca: drs. Serra,
Agrícola 6 Reis.

Aviso — Os nluninos do 6» anno
que terminaram o curso, devem
comparecer á secretaria.

Aviso — lleallüar-se-á no. pro-
ximo sabbado, As 12 horas, no
Collegio .Militar o almoço que os
corpos docente e administrativo
òfforéceram au seu ox-rilrector,
coronel Renato Veiga do Abreu,
nomeado ultimamente pelo go-
verno, para conimandar uma dl-
visilo no Uio Grande do Sul.

Trovas escrlptas para nma-
nhi*, l': „ ,,„4" anno — Desenho, as 7 1|-!
horas — Prova graphica. Banca:
drs. C. Neves, Dalmiro o Susse-
1-ind. , .:.-,„

5» anno — Literatura, ás 11 1|2
horas — Prova escripta. Banca:
drs. Serpa, Ruy e Altamirano.

6» anno — Phiiosophia, ás 7 1|2
hocas. Prova escripta. ¦, Banca:
Calo, Maurllio e Altamirano.

Provas escrlptas para o dia
20, segunda-feira:

5» anno — Historia geral, ás
7 1|2 horas da manha — Prova
oscripla. Banca: drs. Ferraz,
Vasconcelios e Nelson.

6o anno — Agrlmensura — ás
11 112 horas. Prova escripta. —
Banca: drs. Yictalino, raulino e
Peckolt.

5» anno — Latim, ás 11 1|2 ho-
ras tia ninnhn. Prova escripta. —
Banca: drs. K. Mala, Jarbas e
Berillo.

Provas escrlptas para o dia
22, quarta-feira:'

õ° anno — Cosmographla, ás
7 1|2 horas da manhã — Banca,
drs. Decio, Caio e Ferraz.

6o anno — Revlsílo de mathe-
matica, ás 7 1|2 da manhã. —
Banca: drs. Vlctallno, Alexandre
Barreto o raulino.

Curso de Aperfeiçoamento 
"ROYAL'

Rua 7 de Se tembro OO - U" .
MANTIDO PULA CASA EDISON

DACTYLOGRAPHIA, STENOGRAPHIA E PORTUGUEZ
Aulas diárias de daotylo graphia, pelo systema rythmado

ao som da musica. Preço. 16*000 V^Jf- _ervl_os de

CURSO COMME RCIAL 
"ROYAL"

Procn d» Ut* publlcn, 4S . V
UIRBCTOlti Pruf. O.ninn Vlctutlno

(Diurno o Nocturno) _,_<,r.„-„»i»MiA
CURSO COMMERCIAL, DACTYLOGRAPHIA. STE.NOGRAPHIA,

Kl LÍNGUAS _, . _
Admissão ao Colleglo Pedro 11, InrtUnto «Je B?«oa.ao.*e

demais estabelecimentos de ensino equiparados. Art.
(Dará maiores do 18 annos). __,__r,m_.________w_\

«AULAS ESPECIAES DB »PBn*T*3'C0AMF*VO„_„„I..1
para dncljloitrnpho. dlnlomndo. ou nllo, de "*••'»¦ 

SSJloTJ
3%e«. por .emanai lu$n<IO. t8j!«tem^Wjhw«o<«o^Mrtçj)
MATRÍCULAS GRÁTIS AOS 35 PRIMEIROS INSCIUP1 OS-

Vindes ou a'"^ /'¦•.%''/mm casa com 5 quarto«r; 3 .«ato». [[
Iloni jardim. ! Preço de venda,
tos. Tráta-je com o w..-
uteis. — Teleplione

'OH-

Mauricio, ili.is
li.

(R 11293)"NOIVAS - 4$900
A Nobreza, na sua colossal venda jie

fim .171,0. 
'está 

vendendo f,l» de «*.Ia.
largura Im.50, para véo, a *|$900

Rua Uruguayana n." »•

CASA — Botafogo
Vende-se ou a!,,Ba-se, com optimo ter*

reno, 4 quartos, 2 salas, etc., na .nia
da Passagem, 233. Tratar, tel. 

^J-97--;

MERCADORIAS-
Na Alfândega ou fora da

Alfândega
Comi.ra-sc. a dinheiro, qualquer

mercadoria t; g»
ABELARDO DE --'\MAKE

Rua de S. Balo, 10 - fel. 23*474»
Rio de janeiro ^ 

.^

COLLEGIO SYLVIO LEITE
Acceita alumnos de ambos os sexos para admissão ao

curso secundário, com ensino Intensivo para os exames de
» época, no seu externato & rua Marlz e Barros n ion

e no seu Internato e externato á rua Aquidaban n2.* época, no seu externato & rua Marlz e Barros n

e no seu Internato e externato á rua Aquidaban n it.

no ealuberrlmo recanto da Bocca do Matto — Meyer.

r

&_9_

jíti/i

.ri.-_i.j-
c. .-:*
¦_<l_il'

í -'¦íte?;

Um telegramma do Centro dos
Empregados da Light ao

"L 
presidente da Republica

¦Recebeu o presidente da Repu-
blica um telegramma do Centro
dos Operários e Empregados da
Light e Companhias Associadas,
pelo seu presidente, sr. Quintino

- Soares do Castro, de congratula-
.'.ões com s. ex. pela data de 12

' áe dezembro, data da [iindaçtio do
Ministério do Trabalho, e fazen-

'. 'do sentir "mie este centro, mais
uma vez colloca-se incondicional-
mente ao seu lado, não vacinando

;um só momento na defesa da or-
"'dem e dos princípios instituídos

em 1030, reaffirmado em 10 de
novembro de 1037, com a mais

..Btiblime obra do patriotismo do
seu governo.

,: !¦«¦&•. t-it-s
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"CORREIO" ESPIRITA
O VI COXfiltESSO ESPIRITA

1XTEHNACIOXAI,

O VI Congresso da Federação
Espirita Internacional superou,
em suecesso, o V Congresso In-
ternacional Espirita de Barcelo-
na, em 1934, tanto pela grande-
za de manifestações organizadas
com unia precisão e pontuama-
de bem britannicas quanto .pelas
consideráveis despesas feitas com
o preparo dessa solennldade am-
pia e Impressionante.

Delegações de 27 paizes entre
ct. quaes se notavam mesmo pes*
soas de cõr, formando uma quan-
lidade de conteuas de pessoas,
duo liem uma real demonstração
da importância de que se revés-
tiú o Congresso.

Só a delegação espirita norte-
americana se compunha de mais
ile uma centena de membros.

. abertura do Congresso se
verificou a 4 de setembro com
os trabalhos particulares da com-
missão executiva o da commissão
geral da Federação Espirita In-
ternacional. '•'.

A' tarde, após a nomeação ã
presidência do Congresso do sr.
Mc Indoe, eminente figura do es-
piritlsmò inglez, foi ouvido o
emocionante discurso do sr. HU-
bert Korestier, vice-presidente da
Federação Espirita Internacional
e a leitura do discurso do pro-
fessor Asmara, presidente da
mesma Federação que, retido em
Madrid pela luta civil, nao pu-
dera comparecer ao referido «-on-

Pelos ClMbs
OS PHEPARAT1VOS DO GIIAN-

IIK FUSTIVAI. UA AVENIDA
UIO llll.VXCO

Como tem suecedido nos annos
pessados, o Centro de Chronlstas
Carnavalescos (C. C. C), levara
a effelto no «lia 31 do corrente,
na avenida Rio Branco, cm toda
a sua extensão, um grandioso
prelio dè serpentinas e confetti,
com o concurso de bandas de
musica militares e conjuntos re-
gionaes, que locarão em cinco co-
retos armados em diversas par-
les, além do pavilhão para os
convidados especiaes do C. C.-.C.,
que realizará esta festa em ho-
menagom ao dr. Henrique Do-
dsworth, governador da cidade.
Durante n festividade, haverá um
concurso de músicas carnavales-
cas, com prêmios aos primeiros
e segundos collocados, no valor
de seis contos de réis, offerecidos
pelo Casino da Urca, além de ou-
trás competições.

I
Wm

ã.
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Nomeado desembargador do
Tribunal de Appellação

do Districto Federal
O presidente da Republica assi-

gnou' um decreto nomeando o ba-
citarei José Maxlmiano Gomes de
Paiva; 3o promotor publico, para
o cargo de desembargador do Tri-
bunal de Appellação do Districto
Federal.

Os agradecimentos do com-
mandante do "Schelesien"

ao presidente da Republica
O presidente da Republica re-

cebeu do commandante do "Schle-

sien" o seguinte telegramma:
"Santos, 14 — Presidente Ge-

tullo Vargas - Rio - Enthusias-
mados com a Insuperável hospl-
talidade das autoridades e do po-
vo brasileiro, permitto-me enviar
a v. ex. e á grande nação brasi-
leira os sinceros agradecimentos
e saudações respeitosas do "I.i-

nienschifr Sclilésien", nue com
alta satisfação se recorda da hon-
rosa visita de v. ex. a bordo, no
anno passado"

gresso. ., , .
Umo moção de sympathia foi

votada em sua honra o um mi-
mito. do slloncio foi observado
pelos espiritas tombados na guer-
ra fratricida que ensangüenta a
Hespanha.

A abertura do Congresso tevo
logar no grande salão dos Mc
I.ellan Galleiies, sob a preslden-
cia do ballllo Armstrong, dele-
gado official do Lord Maior de
Glasgon-, a cidade quo recebeu
os congressistas e lhes offereceu
um acolhimento fraternal.

No dia 6, coroas foram deposi-
tadas no monumento aos mortos
de Glasgow pelas delegações da
Grã-Bretanha, e dos Escossozes
da Amerlea, da França, da Sue-
cia, da África Austral, da Cali-
fornia, etc.

O trabalho das commissões co-
meçou desde o dia 0.

Os principaes trabalhos foram
apresentados em 3 línguas: a in-
gleza, a franceza e a hespanhola.

Entre estes, foram notados os
seguintes:

Anlmisino e Espiritismo, pelo
professor Ernesto Bozzano;

A opportunidade dos espiritas,
pelo dr. Carl A. Wicl-land;

A xenoglossla de Rosemary,
pelo dr. Frederlck Wood;

O desenvolvimento da verdade,
por Stanley de Bratli;

Psychometria, por Frank T.
BiaUe;

A arte do médium e seu desen-
volvlmcnto, por Ernest W. Oaten,
etc.

Estes relatórios foram esco-
Ihldos entre os melhores e entre
elles sobresae o trabalho do dr.
Wood, com projecções luminosas.

ASSOCIAÇÃO ESPiniTÀ OBREI-
HOS DO BEM

Rim do Lavradio n. 118, sobrado

AMBULATÓRIO "ALLAN
KARDEC"

Horário dos mediums:
Segundas e sextas-feiras — Dr,

Annibal M. GouvOa — Ophtalmo-
otto-rhyno-larynsologia, das Sas
3 lioras. , „

Segundas, quartas e sextas-
feiras — Dr. José Cunha \<*r"-
ra — Clinica medica, das 8 ás_ 9
horas; dr. Cadino M. Brandão,
homoeopa thia — Clinica geral,
dc 1 ás 2 horas; e dr. Levindo
Mello, clinica medica, das i as
• horas. _^

Terças . quintas-feiras — Dr.
Arthur B. Dias — OpIUalmo-otto
rliyno—laryngologia — Das i as
5 horas. , ,

Terças, quintas e sabbàdos __r

A SEMANAL DA SOCIE-
DADE NACIONAL DE

AGRICULTURA
Sob a presidência do sr. Arthur

Torres Filho, realla-se hoje ás 17
lioras, a sessão semanal da Dire-
ctoria da Sociedade Nacional de
Agricultura. Nessa reunião vão
prosseguir os estudos sobre impor-
tantes problemas econômicos na-
cionaes.

A sessão, que realizará na séfle
daquella Sociedade, ao Largo de
São Francisco tle Paula, n. 3
andar, sala 1102, será publica, po-
dendo a elle comparecer todos os
estudiosos e interessados.

Um livro muito interessante

ALMANACH BERTRAND
O melhor de todos os almanachs

publicados cm lingua portugueza,
o melhor pela sua apresentação,
riqueza de gravuras, parte lite-
raria e todo o seu conjunto de
informação própria de uma pu-
blicação deste gênero, é o Alma-
nncli Bertrand. Knoonlra-se a
venda nas boas livrarias, a edi-
çao para 1938. Este almanach é
o mais antigo e o de maior tira-
gem de todos os que se publicam
em lingua portugueza. Passa-
tempo e encyclopedla de conheci-
mentos uteis. Collaboração lite-
raria e artística primorosa. Col-
laboraç3o astronômica e . mathe-
matica multo interessante, de
professores de grande autorida-
de. Um grosso volume de linda
capa a cores e ouro, com 384 pa-
ginas e 422 gravuras, apenas
ÍOJOOO rêls. Peçam nus boas li-
vrarias ou nos importadores: Li-
vraria Francisco Alves e Livraria
11. Antunes — Rio de Janeiro.
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0 RELATÓRIO APRESENTADO
PELO CONSELHO ADMINIS-

TRATIVO DA CAIXA
ECONÔMICA DO

PARANÁ'

A secretaria do Collegio Pedro
ti communlca aos interessados
nue, até o dia 18 do corrente,
Improrogavelmente, serão rece-
bidos os requerimentos de ins-
cripçãp em exames, para effeito
da promoção, nos termos da lei
em rigor.

Esses requerimentos deverão
ser feitos em formulas impres-
sas que os alumnos encontrarão
na thesourarla do Externato ao
preço de $100 por folha.

Serão cobradas as seguintes
taxas .de inscripçâo:

Curso fundamental — 1* série
— 40$000; 2' série, 43*000; 3> sé-
rle, 651000; 4» série, 70J000; e 5-
íérle, 60J000. 

' •'- ''
Curso complementar — Curso

lurldlco — 1» sêrle, 35?000 e 2«
Série, 35(000.

Curso de medicina, pharmacia
_ odontologia — í* série, 45|000
e 2» série, 40$000.

Curso de engenharia e archi-
tectura — 1" série, 45J000 e 2"
série, 45|000.

FACULDADE DE MEDICINA

O S.C.A.R.J. TRATA
DOS IMPOSTOS E SA-

LARIO MINIMO NO
COMMERCIO

Na ultima reunião do Syndica-
to dos Commereiantes Atacadistas
do Rio de Janeiro, entre outros as
sumptos de ordem geral e referen-
tes ao commerclo nas suas rela-
ções diversas, dois estudos foram
feitos que serão ainda ventilados
para um perfeito entendimento: a
questão do salário minimo e os
impostos de industrias e profissões.

Quanto ao salário minimo foi
opinião gerai que o nosso ambien-
te não comporta por emquanto
qualquer medida, pela imposslblli-
dade de estabelecer padrões de vi-
da e padrões econômicos, tanto nas
grandes capitães como nas peque-
nas cidades; e quanto' aos lmpos-
tos de industrias e profissões, foi
deliberado serem coordenadas sug-
gestões no sentido de uma nova
modalidade de cobrança que me-
ihor consulte ao comrnercio e me-
Ihor aproveite aos poderes publi
cos.

A reunião, sob a presidência do
sr. Raul Senra, compareceram os
directores: Mello Souza, A. An-
tonglni, Eugênio Leal, J. Mônaco,
Sylvio Curado, João Pinheiro,
Vasco Borges, e Bessa Torres.

Novo trem de aterrissa-
gem num avião da" "Vasp"

O director do Departamento de
Aeronáutica Civil deferiu a pe-
tição em que a Viação Aérea São
Paulo, communlcando ter instai-
lado no seu avião do marca PP-
SPE um novo trem de aterissa-
gem reforçado, recebido da fabri-
ca Junkers, requer seja modifica-
do o peso total máximo autoriza-
dó, do referido avião para dez mil
kilos. ' 
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COLLEGIO INDEPENDÊNCIA
Sob InBpeca.'_p Permanente e com
classificação eicellente pelo Ulnla-
terio da Educação. Rua Bario do
Bom ltetlro, Ü26. Tel. 59-1770. -
l.Btiio funcclonando aa aulae do curso
especializado (art." 100). BXiMliS

cm Janeiro e Feferelro.
CUHSü DB ADMISSÃO — Aulaa

Intensivas pare os eiames de -fere*
rclro, *!." Upooa. -1'rlnielra época em
Uozembro. (R 6B1D "

~1x:tra.fis.con
Leia que interessa a

todos
Pessoa habilitada em • serviços de Ex.

pediente, lei» Trabalhistas e Fi-caes e

Contabilidade' ácceíla serviços ou con*

sultas avulsas, depois das 18 lioras. —

Cartas para a caixa 13090 neste jor*
nal. <R nm)

EDITAES
A ESCOLA AGRÍCOLA DE

LAVRAS

Concurso de Habilitação para
matricula no primeiro anno do

Curso de Agronomia

COPACABANA
Aluga-se, por 4 mezes, a casal sem fi*

lhos, optima casa mobilada, com Rarage,
á rua Tonclcros, 100. Tel. 27-1.167.

(R 11266)

Vetorneira, guincho e
serra

VErJDP-SÊ
Muito barato paia dcsocciipar. RuS

Visconde dc'_rirajá, 262. Ipaiicnm.^^

REFÍNÍDIÃDY
offcrs her hclp for linittim; and nccddle
works in respectabie cnSli'h or amerlean
horae. Plcasc cali 27-2208, from 9 A.
M. to 4 I'. M. (R-13144)

Apartamento -- Centro
A rua Senador Dantas n.°

Chaves com

O ministro da Fazenda mandou
communicar ao Conselho Superior
das Caixas Econômicas Federaes
haver approvado o balanço annexo
ao relatório apresentado pelo Coii'
selho Admlnitrativo da Caixa Eco>
nomica do Paraná.

Reforma dos estatutos — Be-
vido á ampliação'dos seus servi-
«os e visando melhor organiza-
çSo dos' seus trabalhos, o dire-
titorio acadêmico deliberou rea-
lizar alterações diversas nos
seus estatutos, enriquecendo-o
de novos capítulos e detalhes,
prevendo e englobando as trans-
formações de ordem administra-
tiva, material, organização geral
e interna, que vem de operar em
Bua sede e dependências.

Os novos estatutos serSo en-
viados ao conselho technlco ad-
minlstratlYo da Faculdade para
a respectiva approvação.

Jogos de salão -— O directorio
acadêmico, por intermédio do seu
departamento de sports, vem de
crear uma nova dependência em
sua sêdé. Trata-se da sala de
Jogos .de salão. Para isso serão
adquiridas, ainda este anno, me-
eas próprias de damas e xadrez,
que servirão de entretenimento
aos estudantes nos intervallos de

Casa: do Estudante de Medicina
— O' directorio acadêmico reali-
zará dentro em breve, por Inter-
medlo do seu departamento de
beneficência e previdência, um
programma de melhoramentos
nessa sua dependência, sita na
Praia Vormelhâ, em frente ao
predio da' Faculdade. A16m dos
trabalhos preliminares de remo-
delação do predio, executará a
compra ds mobiliário, constante
de camas "Patentes", armários,
mesas'e outros utensílios, já en-
commendados, e para o quo re-
solveu verba especial.

Actualmente, esta dependência
do directorio abriga oito collegas
de Faculdade.

fAlXA fCOHOMIC1'\_^ L OO RIO BE JANEIRO |

LEILÕES DE PENHORES
MATRIZ

RUÃO.MANOEL.25

DIA (8> ál 11 horaa

AflFMnA 7 DE SETEMBRO
" 

BUft7 0e SETEMBRO. JO?

DIA (Sl) áa 11 horaa

WtldAlMPERATRlZLEOPOlDIHA
IBP.tEOPOlüINAESQ.DE LUIZ DE CAMOE5 |

DIA (14) áa 13 horn*

AGENCIA DA BAHDEIRA
PRAÇA DA BANDEIRA

Faço saber aos Interessados e
a todos que virem o presente
edital, que o Concurso de Habi-
litação para matricula no pri-
meiro ano do Curso de Agrono-
mia desta Escola, no anno 1938,
se iniciará no dia 20 do cor-
rente mes*, ás oito horas, terml-
nando ás 1S,00 horas no dia 30
do mesmo mez.

Este concurso, que substitui-
vâ o antigo exame vestibular, e
quo versará sobro as matérias
do 2o anno do Curso Comple-
mentar referente fts Escolas de
Agronomia, Chimica Industrial,
Archltectura e Engenharia, será
realizado nos dez primeiros dias
de março de 1038, de accordo
com a Circular n° 1.200 de 1
do junho de 1937.

Ao requerimento de inseri-
pção, o candidato juntará os se-
guintes documentos devidamen-
te authcnticados: 1) — Certidão
do edade (edade mínima 17 an-
nos) 2 — carteira de identidade;
3) — attestado de idoneidade;
moral; 4 — Attestado de sani-
dade, physlca o mental; 5) —
attestado de vaccina contra va-
rlola; O recibo de pagamento
da taxa de Inscripçâo para o
Concurso.

Não se acceita a Inscripçâo de
candidato que apresente do-
cumentação incompleta, certifl-
cados com asslgnaturas lllegl-
veis, certidões da existência de
certificados de exames em ou-
tros institutos ou publica fôrma
de qualquer documento.

Vagas: — Limitam-se a trin-
ta e seis as vagas no primeiro
anno.

Jolin H. Wheclock, vice-dire-
ctor em exercício da Escola
Agrícola de Lavras.

(R 12272)

PALACETE
Aluga-se um conforta-

vel, próprio para familia
de grande tratamento, á
Avenida Oswaldo Cruz,
n.° 113, as chaves estão
no n.° 115; Trata-se com
Ottoni Vieira á rua Bue-
nos Aires n° 68, 4o andar.

(R 13192)

Aluga-se,
41, cxcellcnto apartamento. .
o porteiro c .««ara tratar i- praça 1'lona*
no ns. 31-30,2.0 andar. Tel. 22-7690.^

"CASA 
MOBILADA

Preço de oceasião
Aluga-se nova e confortarei, ror mo*

tivo dc viagem urgente. Av. Portugal
n.» 218, Urca. Tclcpl-nc J6-5S59.

RÁDIOS
Concertos a domicilio. Absolu*

ta garantia. Laboratório da Casa
Leader. R. Senador Dantas, 44.
Te.ep.ione, 42-4528. 

(r .^^

FERRAGENS
Vende-se em optimas condições, fa*

cilitando-sc o pagamento ¦f^Ayjn'*'»
Suburbana, 3435. -R '•-¦*¦>.

IfERÃO — ÍCARAHY
Perto da praia eiugaiii-se quartos paia

adultos dc tratamento, com riiuita asua,
luz, telephone. Tratar pelo tel. 174b,
entre 8*11 ou 20-21 Horas. 

(_ ^

RÁDIOS
Concertos garantidos, por 6

mezes. Praga Olavo Bilac, 7, pas-
sou para Senador Dantas. 44. Te-
lephone, 42-4523. CR: 11339)

Avenida Atlântica, 622 -
POSTO 4

Espaçosa e luxuosa sala — c urtt
quarto, aluga-se mobilada e com pen*
ção para casal dc fino tratamento.

(R 13095)

FLAMENGO
Vende-se na praia do Flamengo am*

pio apartamento. Cem conlc-s á vista e
o resto a prazo dc 15 annos. 'tratar

pelo telephone. 26*2981. (r 
^^

ÍCARAHY

DIA (11) Aa 1» horn»

NOTA

LJ_J_Z_ i ii- r-r

Vende-se ou aluga-se, optima residen*
cia dc 2 pavimentos, com accommodações
para familia dc tratamento, situada em
centro dc lindo jardim c horta com ai-
gnmas arvores frutíferas, medindo 16 x
40. Tendo grande varanda dc inverno,
toda cuviilraçada.

Preço dc oceasião: 80:000$000, por
ter «eu proprietário nue se retirar para
a Europa. Com ricos inoveis c uten*
silios que a guaineccm: 90:000$OOOr

Facilita-se nu
mais informaçõ.  .. 

(R 13166)

CASA em Copacabana
Aluga-se á rua Bolívar n. 105. cs*

ouina Leopoldo Miguez, confortável re-
sidencia pára .familia dc tratamento,
com garage c grande salão no sub-solo.
Contrato por 2 annos. Informações com
o sr. Moraes, tel. 23-6299. _ -^

CERÂMICA PRO' ARTE
Bordallo Pinheiro

Vasos, figuras, carrancas, pinhas, fon-
tes, bichos, etc, assim como artefactos
de cimento armado, caixa dágua, muros,
tanques, pias, etc. Rua São Pedro n.°
181. — Ncrval de Gouvca n.» 157.

(R 13167)

Declarações

vnxx)

Imposto Sobre a Renda
Em qualquer caso deve procurar um

especialista — Dr. Pedro, á rua Sete dc
Setembro, 140, 2.», s. 217. Tel. 42-2802.

(R 13176)

FAÇAM UM PRESENTE
DE BOM GOSTO !

Bibliotheca r.Iasslca — Economia e
Finança — aaMicos da Filosofia

Edições encadernadas
PEÇAM CATALOGO

ATHENA EDITORA
Kio — Rua Buenos Ayres E9

(»*¦)

Ao alcance do publico a

bibliotheca do Instituto

Cultural Nipo-Brasileiro

O Instituto Cultural Nipo-Bra-
sileiro vae conimemorar no proxi-
mo dia 17 (lo corrente, ás 6 horas,
com um "cocl.tail" a. imprensa a
installação da sua grande lolblio-
theca no Io andar do Edifício
Odeon, no saião da Associação
Central Nipo-Brasileira.

Transferindo-se para a Praça

Floriano ficará a bibliotheca mais
ao alcance do publico, resolvendo
assim o Instituto um dos pontos
capitães do seu programma que é
tornar cada vez mais fácil a appro-
ximação e lntellectual entre brasi-
leiros e japonezes.

Por oceasião da cerimonia da
inauguração da blbllotheca estarão
presentes os dois engenheiros pa-
triclos srs. Clovls Gastai e Luiz
Canazio, que o Instituto enviorâ
em janeiro próximo para Tokyo,
afim de aperfeiçoarem os seus
cursos nas Universidades do Im-
perio.

FACULDADE NACIONAL DB
ODONTOLOGIA

O antigo exame vestibular cuja
inscripçâo se realizava entre
15 e 25 de janeiro, de cada anno,
se verifica agora entre 20 e 30
de dezembro; conforme edital
publicado no Diário Official de
16 do corrente, o collocado.na se-
cretarla desta Faculdade, serâa
aberta no próximo dia 20 encer-
rando-se a 30 do corrente, a Ins-
crlpsSo para os candidatos á ma-
tricula no curso odontologlco,
dest Faculdade.
• Foi fixado em 50 o numero dê
vagas.

COLLEGIO MILITAR DO RIO
DE JANEinO

PODEM CONTINUAR NA
PANAIR

Prorogada a licença de quatro
pilotos brasileiros

O titular da pasta da Marinha
resolveu deferir os requerimentos
dos 2os. tenentes da Reserva Na-
vai Aérea Carlos Parreira Horta,
Murillo de Vasconcelios de Sou-
za Carvalho, Ruy da Costa Gama
e João Baptista de Miranda Ju-
nior, em que os referidos offi-
ciaes solicitam prorogaçâo de
suas licenças pelo prazo de um
anno para continuarem a serviço
na Panair do Brasil S. A., na
qualidade de pilotos civis.

DECLARAÇÃO
AMADOR PINHEIRO DB BAR-

ROS, chefe das firmas Barros,
Siano & Cia. e Amador Pinheiro
de Barros & Cia. — a primeira
estabelecida nesta Capital, á rua
da Quitanda n. 201, sob», e a ul
tima em Muriahé — Estado de
Jlinas — declara que não tem
nenhuma ligação com a firma
PINHEIRO DE BARROS & Cia.
— Ltda. — Estabelecida á rua
da Quitanda n. 70 — loja — com
conunercio de guardas-chuvas,
ete., cuja firma teve a sua fal-
lenda decretada polo Juiz da 3"
Vara.

Faz a presente declaração, que
se estende especialmente ao com-
mordo de café e aos Bancos com
quem entretem relações, com o
fim do rectificar uma local do
jornal de informações "A' PRA-
ÇA", cujo jornal dou o doclnran-
te como sendo um dos sócios da
firma falllda em apreço.

Rio, 15-12-37.
Anmdor Pinliclro tle ünrro»

(R 13104)

A REMESSA DE BALANCETE
E' FORMALIDADE

OBRIGATÓRIA

Á BRASILEIRA do CATTETE
llliiiin-, crcaçôe» Garantia abiolnta

PREÇOS QÜE CONVIDAM
VISITEM AS

"GALERIAS BRASILEIRAS"
SS-OO. CATTETE, 8S-0O

a
(«-*)

Dr. Ovidio Pereira — Clinica
medica, das S ás 9 horas; dr.
Telemaco Gonçalves Maia, cnm-
ca medica c cirúrgica, das 2 ás
3 horas; dr. Fernando Valle, cn-
nica medica o pediatrica, das 3
ás 4 horas.
Auxillares — Clemente M. de
de Souza e Mdlo (acadêmico) —
sabbàdos. daa 2 ás 3 horas e Ma-

rio Giorglo Marrano (acadêmico)
—. diariamente, das 2 1|2 ás 5
horas.

CORRESPONDÊNCIA

Toda a correspondência , para
esta secção deverá ser enviada
ao dr. Francisco Klors Werneck,
na rua da Conceição n. 10, so-
brado.

Exames oraes de hoje, 16, ás
11 horas:

5» anno — Arithmetiea — alu-
mnos dependentes do 2» anno —
ponto ás 9 horas, na secretaria.
Alumnos ns. 15 — 17 — 30 — 37
40 _ 11 _ 137 — 140 —loo —
343.—415 — 896.

Supplementares, ns. 52o — 701
765 — 912. Banca, drs. Serra,
Agricolá e Reis.

1° anno — Portuguez — ás 11
horas —-. Oral para os seguintes
alumnos ns: — 1 — 7 — 10 —
13 _ 25 _ 44 — 87 — 144 —
14$ — 154 — 163 — Banca: —
drs. Alonso, Jonas Jarbas.

1" anno — Geographia — ás
11 horas — Oral para os alumnos
ns. 171 — 194 — 217 — 157 — 162
167 — 177 -— 190 — 531 — 1095.
Banca: drs. Declt-» Monteiro e
Leopoldo,

— Exames oraes de amanha,
17, ás 11 horas:

1» anno — Portuguez — ás 11
horas — Oral para Os seguintes
alumnos ns. 171 — 194 — 217 —
157 _ 162 -— 167 — 177 — 190
531 e 1093. Banca: drs. Alonso,
Jonas e Jarbas.!

1». anno — Geographia — ás
11 horas — Oral para os os de
ns. 1 - 7 — 10 - 13 — 23 — 44
87 _ 177 _ 146 —- 1S4 — 169.
Banca: drs. Decio, Monteiro e
Leopoldo.

3» anno — Arithmetlca — (alu-
mnós dependentes do 2o anno) —
âs 11 horas — Ponto ás 9 horas
na secretaria). Oral para os se-
gulntes alumnos ns. 2S8 — 3is
346 — 363, s= 363 —. 3S0 = 416

Cumpre ser observada sob pe-
na de applicação de multa

O director das Rendas Internas
solicitou providencias á Casa Ban-
caria Altino Quintão, de São Do-
mingos do Prata, cm Minas Ge-
raes, no sentido de que sejam en-
viadas aquella Directoria, com a
possivel brevidade, os banlancetes
do estabelecimento relativo aos
mezes de janeiro de 1935 a novem*
bro findo.

Declarou, outrosim, que a remes-
sa de balancete é formalidade obri-
gatoria que cumpre ser observada
sob pena de applicação, da multa
prevista no decreto 14.728, de 16
de março de 1921.

Departamento da Fazenda de
Minas Geraes, no Rio

de Janeiro
PAGAMENTO DE JUROS DE

APÓLICES DE 7 "|»
Serão pagas hoje, 16, DAS 13,30

A'S 15 HORAS, as relações de"Coupons" até n. 470
A entrega de títulos definitivos

da Série B do Empréstimo Ml-
neiro de "Consolidação" será ef-
redunda dna O As 17 horna e re-
ferentes ás cautelas de números;

1 a- 5.500 -— 7.001 a 9.000
12.001 " 13.000 -— 14.001 " 14.5S7
17.001 " 17.083 — 17.101 " 18.000

Rio, 16-XII-1937.
ARTHUR FELICÍSSIMO

Superintendente.
(R 11331)

ESTOFADOR
-.u.,,,...,,.. „._..,»_*. Reformam-se- mobílias estofada*;, set»
etade do pagamento. Para viço garantido-c barato. Jacob. lei. n»
õcs, tel. 871, Nictheroy. officina: 22.2SS9. — residência: 22-00«6.

rn infif-,1  . (U 12138)

ENCAIXOTAMENTO DE

MOVEIS
Louças, crystáes, com garantia

— Preço módico. A domicilio —
Calxotárin Hrnuil — Rua Gal.
Câmara, 313. Tel. 43-4339.

(R 10221)

Solar Marquez
São Vicente

(Aos srs. diplomatas)
Noste majestoso Edificio, re-

centemente construído, situado
no melhor local da motropole,
cujo clima lembra a Suissa, alu-
ga-se incomparavcl apartamento,
estylo bungalow (2 salas, 2
quartos, etc), decorado e mobi-
lado artisticamente. Visitando-o
tereis Impressão além da expe-
ctatlva. Marquez São Vicente,
429 (Termino da linha Gávea).

(R 07975)

LARANJA PÊRA
Vendemos enxertos typo "exportação",

cultivo especial do FRUTICULTURA
BRASILEIRA Ltda. (Pedro Campello)
Damos folheto "Como Formar Bom l.a*
ranjal". R. Quitanda n. 1C3, s. lOii.
Tel. -13*128-1. C. Postal 17S3, Rio.

Camisas Americanas
Procedente da America do Norte, "A

Capital "-matriz,* acaba de receber nova
e grande remessa das legitimas canú-
sas americanas. Veja as grandes vitri»
nes da "A Capital''-matriz, c faça um
bom sortimento, comprai ido â vista ou
a credito, com direito aus sorteios de
quitação dc debito. (xxx)

Vende-se ou aluga-se
Vende-se' por 53:000$ ou aluga-se por

550*000, confortável _ nova residência,
medindo 14m.70 de frente, por 14m.30
de fiindos,'á rua General Silva Telles n.0
79, Andarahy. Trata-se á rua dos Inva-
lidos n.° .6, com o sr. Abel.

(R 13175)

6 0 : 0 0 0 3 0 0 0
HYPOTHECA

Treciso, sob predio em Botafogo, no
valor de 180 contos. Pago juros 10 r,'o
ao anno. Não altendo intermediários.
— Telephone 22-9051. — Sr. Maia.

(R 11301)

TERRENOS — LEBLON
Vendem-se dois optimos lotes com 12

metros dc frente, cada um, na primeira
quadra da praia, esquina dá av. Mello
Franco; c outro optimo lote dc 10 x
30, á rua Campos de Carvalho. — Tra-
tar com o proprietário das 2.30 ás 5
horas, pelo telephone 23-3870.

(R 131S6)

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO

Vendo um titulo desta Companhia, de
25 conto3, com 8 annos; tratar com o
sr. Tavares. —* Teleplione 23-0476.

(R 131.57)

COPACABANA
Alusa-se, posto 6 — Júlio de Castilhos

n.° 22—5 quartos, 3 salas, garage,
perio da praia — 1:000$000 — Contrato
1 anno — Fiador idôneo — Aberta das
8 ás 11 horas e das 13 ás 18 horas.

(R 11272)

Livraria Alves
Livros collcgiaes o acadêmicos

RUA DO OUVIDOR, 166

(xxx)

Vendedor — Precisa-se
A commissão, experimentado no ramo

dc areia e pedra. Das 11 ás 12 ou das
2 ás 3 horas. R. Buenos Aires, 70-2.».

(R 11276)

LOTERIA FEDERAL
DO BRASIL

PcMimo dos premios da loteria *nl3.
eitraidn om lõ de dezembro de 11IL17:

32.044 (Hlo) 200:000$
13.0H0 (São Paulo). . . 80:0005
18.«)H1 (São Paulo). . . :. 10:0008
U.r.H (Itlo) ,. jjiOOOS
4.5SU (Cnlnlão, Go.ní) . ¦• .1:0008

15.818 (Illo) •¦_ 2:001)$
18.510 (Rio) 2:0008
12.0'J8 (São rnlll"). . • 2:0008

90 (B. Horlzontcc) . . 2:000$
31.343 (Kio) 2:000$

Associação dos Funccionarios
Publicos Civis

AVENIDA GOJIES FREIRE, 121,
SOBRADO

Assemlilé-i DcliberntiTn —-
Segunda Convocn.fio

De accordo com o dispositivo
do artlKo 254 do Estatuto, são
convocados os srs. associados
membros da Asscmblôa Delibera-
tiva para a reunião extraordina-
ria a rcalizar-so na próxima se-
gunda-felra, 20 do corrente mez
fts 18 horas, afim de tratarem de
assumptos de interesses sociaes,
constantes da acta da reunião do
Conselho Administrativo de 0 do
corrente, e consignados no edital
af fixado na Sede Social. A re-
união scra effectuada com qual-
quer numero. Rio de Janeiro, 15
de Dezemhro de 1037. O presi-
dente, RODOLPHO GP.AOA.

(R 11335)

ESTA' DOENTE ?
Quer saber o que tem ? Mande o no*

me, edade, enveloppe sellado com eii-
dereço, para resposta, á Caixa Postal
n.° 3.103. — Rio dc Janeiro.

(R 11268)

E mnls 13 prêmios de 1:000$, 40 de
n00$, 7."i de 2«1U$, 200 de 100$. SOO de
30$, 320 de OMS para os bilhetes terml-
nados cm 00 (dois últimos alcnrismos
do 2.o prêmio) e 3.200 dc 40$000 para
os bilhetes terminados em 4 (ultimo ai-
garlsnw do 1.° prêmio).

BEBIDAS
Chimieo, ensino a fabricar com perfei-

ção, bebidas alcoólicas, gazozas, cerveja
alta fermentação, vinhos compostos e lí-
cores dc alta qualidade; acceita chamados
para o interior. Caixa do correio 727.

(R 11269)

PATHE' BABY
e films em perfeito estado. O maior
stock da praça a preços, vantajosos para
compra, troca -ou venda. Fílms virgens
com revelação a Rs. 15$000. — CASA
STOP — Av.'Thomé dc Souza, 1S0-D
Tel. 43-1333 (antiga Nuncio)."MÃCHTNÃS-Pr

PHOTOGRAPHICAS
Dc todos ¦ os formatos c fabricante.*,

tanto novas oomo usadas, Lentes, Bi*
noculos, Kinanio,. Pathd Baby e films,
projectores, ,ctc, etc., por preços ver*
dadeiramente cxccpcionaes, — Tambem
compra, troca ou concerta, lnlnis revê*
lação c copias. Films 9,5 m|in p|Pa*
the Baby, com revelação Rs. 15500*',
só na CASA STOP — Av. Thomé de
Souza, 18Q-D, Tel. 43*1335 (antiga
Nuncio), próximo á Prefeitura.ITT fe*)

ANNUNCIOS

GRANDE PREDIO NA
GLORIA

Arrenda-se o predio da rua Benjamin
Constant n." 80, completamente remode*
lado, com duas salas, quatorze quartos e
um reservatório com bomba hydraulica,
Pôde ser visto diariamente. Tciephonar
para 22*7281, das 15 ás 17 horas ou te*
lephone 22-3094, das 14.30 ás 17 horas.
As chaves «e encontram na padaria da
Gloria, á rua do Cattete ns. 102-104.

(R 9453)

TREM ELECTRICO
Quasi novo, completo e por preço á_

pechincha'. 
' Optimo presente para a»

Festas — CASA STOP — Av. Thomé
de Souza; 180-D. Tel. 43-1335 (antiKa
Nuncio). (xxx)

BINÓCULOS
Como «ovos. optimos para presente,

Preços dc verdadeira oceasião — CASA
STOP — Av. Thomé dc Souza, 1S0-D.
Tel. 43*1335 (antiga Nuncio).

(xxx)

SORTES GRANDES
CENTRO LOTERICO

TRAVESSA ÜO OUVIDOR, « ¦
If—tl

PRECISA-SE DE
COZINHEIRA

de forno e fogão
R. Almirante Taman-

daré, 20, apartamento 15
Telep. 25-0977,

POSTO 6
RAUL POMPEIA, 133

Aluga-se, com moveis. Ver c tratar
no local, das 2 ás 7 horas.

(R 11334)

SEU FOGÃO ESCAPA
GAZ?

O mecânico gazista BAPTISTA con
certa, limpa, pinta, gradua, reforma

Geladeiras "RUFFIER"
Vendas' no Depositário Geral."Ao Plnuiilm" — Ouvidor, 1S1

REFORMA NA FABRICA
Conceição n» 168 —- Tel. 43-2335

(xxx)c 0FRES FORTES
INTERNACIONAL

São garantidos contra íogo a
roubo. Temos um formidável
«toei. para todos os pregos, em

todos os typos.
aquecedores e focões, economizando vinte RUA DO ROSÁRIO N° 143 " J. DE ALMEIDA & CIA.

(___).
I por cento do seu capital. Tel. 29-1328. M.

XU 11322) .R 11286)

? Uk
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CORREIO D& MANHI — Quinta-feira, 16 (le De.embro dc 1937 1!

COLETEIRA
Modeladores e oorpinho»,

fa*j sob medida. Muita pratl-
ca. Mmmc. Strauss do Vienna
— R. do Passeio, BB, 6.°,
Apto. 61. Edif. "Mesbla" —
Telephono: 32-3S3S.

(R 13188)

NAGRIPPE
REMÉDIO DA GRIPPE

Nas pharmacias e drogarias
Fharm. Adolpho Vasconcellos

QUITANDA, 27

(xxx)

CAUÇÃO DE APÓLICES
100 % do seu valor de bolsa¦89 consegue pelo systema da"SOCIBRA"

Avenida Rio Branco • 60

__\ __\ 5__t _B

^^^1^___Z^Jn« ________¦3__j*^p|wJ/nH*K 2

(xxx)

TAPETES
Exposição permanente dos

tapetes <* piissadeiras
Rhi*in|»;ant7

R. da 
''Alfândega, "1

(x*_)

FRAQUEZA SEXUAL?

[ELIXIR VITAL DE'MARAPUAMA
DnABCOMPlETO REVIGORADOR jvinto^H iMrouÁSAs rooamas i i_ wiot.y su-*'

(R 11312)

encaixotamentõdé

MOVEIS
E louças e cristaes, cora garantia e-kço módico. Rua de São Pedro na.oO? e 309. Telephono 43.5313.

_______ 131J_?
PIANO y4 DE CAUDA
Vende-se um esplendido piano alie»

mão da marca Schiedniayer, caixa de
.iacarandá e perfeito. Preço baratissimo.
R. Joaquim Palharcs, 35, Estacio de Sá.
;_  (R 10595)

ANTIGÜIDADES
COMPRA-SE

CHAMADOS PASA COSTA, 3W674>ATTfciVDE-SE COM «?_STi2A, U-
QUIPAÇAO IM.MEDIATA.

"____________- (R 10595)

Tendas & -rlsta a a praso.
AUTO UNION BRASIL LTDA

Rua México, 143 e Hluchnclo,
1871189. Rio da Janeiro.

(xxx)

Sen4&_23

'Cápsulas-,

MENAGOL
ifÁgA ÁFAWAiOA MENiTRUACÂÓ

(xxx)

a\""-"\ m*^_1- _r>

Apartamentos
Aluga-se com todo confor-

to desde 350$000.

Ediiicio PLAZA
Rua do Passeio 78.

(xxx)

ices a Prestações
NSo deixe CADUCAR o sou

certificado, pois compro-o,
pagando o melhor prego.
MARIO CUNHA — R. 7 DE
SETEMBRO N. 233, sobrado,
(Elevador). (___>

çiiuiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiuiiiiiiiiiiiiiiirjj

1 WILSON K1NG I
& CIA. LTDA. I

1 ^taoasí^
| Avisam aos seus fregue-
_ zes que continuam com a
| sua Secção de Pegas á

Bua 13 de Maio n.° 40.
I Telephone 22-6192

e 42-3413.
(aa) |liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiif

Jacarepaguá
Vende-ss Interessante st*

tio, próprio para recreio.
Boa casa. Grandes árvores
de sombra e frutíferas. Fe»
quelio laranjal. Frente dt
80 metros pela Estrada da
Tijuca. Facillta-sa o paga-
inento. — Informa_ies oom
João Bainha, 1." de Marco
n» 82 — 2° andar —- Phone
23-2180 ou Largo da Fre-
guezia n° 1449, Phone 4S0.

(xxx)
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AMORTECIMENTO
SEXUAL

E* quasl sempre symptoma
de esgotamento nervoso, O
melhor remédio nestes casos
ê o Tônico Nervét — formu-
Ia de um medico espeolalls-
ta. O Tônico Nervct, não é
excitante: é optimo reconsti-
tuinte do systema nervoso e
da esphera sexual. Devo ser
usado antes das refeições.
Em todas as drogarias.

(xxx) .

Casa pequena - Ipanema
Aluga-se á rua Barão da Tone, 114.

Chaves por favor uo u. 113 — casa
III. Trata-te com o ar. Oliveira, á
praça João Pessoa n. 8, loja, telepho-
ne 42-4I95. (R 10604)

PETROPOLIS
¦Aluga*se para o verão a esplendida

residência da rua Henrique Dias, 249,
Retiro, cora 2 salas, 3 quartos, 2 ba-
nheiros cora asua quente e fria e de-
mais dependências. Tratar: Av. IÜo
Branco, 52, 8», 6. 87, Tel. 23-4177.' 

 (R 10577)

OETECTIVE ALBANO
Sã accelts pagamento depois de ter-"' \ minado o trabalho.

R. da Carioca n°
_ 34, 3o andar; te*»¦ lephone, 22-7957.

(R 12275)
BH

TERRENO
Rua Ribeiro Guimarães, 141 (antigaNetto Teixeira. — Vende-se o magni-

tico terreno cora 11 _ 38; trata-se na"B S. Pedro. 203, loja. (R 12276)

Edificio Abreu Welíisch
LARANJEIRAS - RUA PINH15IRO

MACHADO, 89 — ANTIGA
GUANABARA

Alugam-se confortáveis apartamentos
eom hall, sala, dois quartos, optima va-Tanda, quarto de empregado e demais
dependências. Informação ¦ uo local.

(R 10590)

IPANEMA
Aluga-se um predio com garage, á rua

Garcia D'Avila n. 124, tralar á rua
Visconde de Pirajá a. 431.

(R Í21S4)

RÁDIOS — REFRIGERADORES — BICICLETAS. A
VISTA E A PRASO APPARELHOS DE ILLUMINAQAO DE
METAL CHROMADO _ ITEURO BATIDO — ABAT-JOURS

,JlJS MESA E LÂMPADAS PARA ESCRIPTORIO, ARTIGOS
DENe£__CTRICIDADE EM GERAL — CONCERTOS EM RA-
DIOS. RUA D£>_ ROSÁRIO, 141 — CASA HOLLANDA —
TEL. 23-0832. 

"*'"**.,. 
(11065)

|*J*i. 
J.U-U,.*-
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ENTRE VA DOÜl
Soffria horrível -hcumatisnío a. philltteo « lmP*

tilizado pois estava entravado. Acha-se comple*
tamente curado oom o "ELIXIR DB NOGUEIRA**
do Ph.-Ch. João d» Silva Silveira.

(Asa.) TBRTULIANO FERREIRA.
Araeajtt — Sergipe.

O illustre medieo Dr. J. P. Ávila Nabuco, attes-
ta a veracidade da cura. (Firma reconhecida))

(_xx)

Feridas? Ulceras? Queimaduras?
Algumas applicaçBes da

POMADA ALPHA
«Ss bastantes psra operar a sua elcatrlzaçSo.

Fórmula anti-infecciosa e seccativa.
A POMADA ALPHA e uma preparação consagrada dos

Laboratórios de De Faria & Comp.
Raa Ho José, 74. Archlas Cordeiro, IHB

Phone : 2J-224T. . (__x)

ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO
Grande sortlmento e variedade —Vendas por atacado e a varejo

PAPELARIA HEITOR, RIBEIRO & Gia.
noa* da Quitanda ns, 90/93 e I.enndro Martins ns. 73/76.

(xxx)

Radio»(mPianos /- Refrigeradores «
Motocycletas • B ieyeletas

DOS MELHORES FABRICANTES. VALVUIAS ETC.
NSo èofctpr* Mtn ítrlficw noiwi prtçoi; a vista • a longo prazo. Casa Garson,

R. ÜRVOÜAVANA, 109.
TR SS73I

**e>***n

1—Econômico.

2—A prova de manchas.

3-Am-l*alU«|*iaUdtde.

i—Chapcado de «ora la-1
tninadodeUtiaU-te*.

(xxx)

FOLHINHAS PARA 1938
"jlocos para folhinhas;
Completo . bem encolhido

sorilmenti) a preços
excepcionaes.

Vendas por atacado.
Papeis de todas as quali-
dades, artigos de pape-
laria c fabrica de suecos

de papel
EMPREGA QUEIROZ
Telephones : 23-5037 e

23-5033.
128, RUA S. Pl-.DKO, 128

Hio de Janeiro.
(R -1018)

_*

JIIBUf-lUBI
Tratamento seguro • garantido eom os comprimidos de

FH-UATOI, — considerado ha annos, entre os seus congêneres,
• 'eiptoitieo da Opllac&o. Preparado com productos fornecidos
pela «r-aa alfsma J. D. riedel — BERLIM — britz. n»o
eatge dl«ta aem purgantes. A eura é confirmada pelo exame
das «ses.

Com • emprego do — PHEKATOli — • em seguida dos
•omprlmldo» *e — FERRO ORGÂNICO — tem-se abioluta cer-
tesa te «ura da Opllacto a da Anemia produzida per eua mo-
lestta. A* venda em tolo o Braeil. Corriapondencla: — Caixa
Peitai, liOS, — RIO. txxx)

ANDORINHA - HOTEL
SACRA FAMIUA •— E. DO RIO

A 3 Va horas do Rio — 550 mts. alt.
E' o seu Hotel, predio novo, confortável, próprio

para" Hotel em centro de vasto terreno, a um minuto
da estação, tratamento esmerado, luz electrica, tele-
phone, 6 trens diários, diárias a partir de 15$ rs; não
acceita doentes de moléstias contagiosas. Informar Te-
lephone Sacra Familia 4 ou Salão da Noite — P. Mauá
n.° 7 ou R. Carioca 7 — Ch apelaria Brasil.

(R13163)

ACTOS RELIGIOSOS
D. Ursula Povoa

Manhães

tA 

viuva Mattos Plmen-
ta e sua família, pe.zaro-
sos con» o falleclmento
da sua multo querida e
inesquecível amiea, man-
dam rezar missa pelo

eterno descij.ne.o da sua bondosa
alma, no altar-mdr da egreja dò
Senhor do Bomfim, a praça Ser»
sedello Corrêa (Copacabana),
amanhã, sexta-feira, 17 d.ò cor-
rente, ás 9 horas. Convidam pa-
rentes e amigos de ambas as fa-
mlllas.  (R 12258)

Gertrudes Ma-
chado Barros

(7». DIA)

tAnto*nIò 

Rodrigues Lage
e senhora, Zulelka. Bar-
ros, cunhado, irmâi, fi-
lha c demais parentes
agradecem a todo» que
acompanharam o enterro,

qiie enviaram coroas e telegram*
mas, associando-so ao profundo
pesar pelo falleclmento de sua
cunhada, lrma e m5e, e de novo
convidam todos os parentes e
pessoas de suas relações para as-•slstirem á missa de sétimo dia
que mandam celebrar amanha,•exta-fslra, 17 do corrente, no
altar-môr da egreja de S. Fran-
cisco d» Paula, as i horas, pelo
que antecipam sous agradeci-
mentos, (R 1316S)

\00mwi!
&ikv^ftam}uminiu^

VetuUm-J-% ajwtòi da 2:000 $000 empe-
qatfmttmfaçõè&&oHd&. faz, dauae
Omnibu*.. 7ttío¥-mafôe_. £omo da Vã,-
quaM,. H92-B- Q/ume 75-T%a?ààfâoH

txsx)

FRAQUEZA
SEXUAL?

ER0ST0NIÇ0
Res Utue rapidamente . e

vigor perdido, estabeleo.*7?
do o equilíbrio nervoso ln*
dispensável 4 cura radical.
Vidra era comprimidos, f>$;
pelo Correio, 7SO00. Prepa-
raçllo de De Faria A Comp.
Rua de 8>o Joa* a. T«. —
Phone: «-JHT. — Archlas
Cordeira n. 141 — Rto. *

(xxx)

A MALA TURISTA
Completo sortimento de
artigos para vlajens e ar-
tigos de couro para pre-
sente, malas com estojo e
carteiras para homens,

pastas-cintos.
Attenção

40 - Rua da Carioca - 40
22-0279.

(830)

Snrs. COMMERCIANTES

PRESENTES DE NATAL
m.. que trazem alegria l

Champagne

e Moscatel Fantasia UNICO
' ,|_M CAIXAS DE 12 E 6 GARRAFAS

A' VENDA ÉA! TODAS AS BOAS CASAS

Depositários: MÔNACO & Cia. Ltda.

Rua General Câmara n. 129 — Telephone: 23*407i

Carlos Gonçalves
de Araújo Bel-

trão

tJosé 

Gomes de Araújo
Beltrão e senhora con-
vldam seus parentes e
amigos para assistirem a
missa que, pela alma do
seu inesquecível filho,

CAKLOS, mandam rezar amanha,
sexta-feira, 17 do corrente, ás
9 1(2 horas, na egreja de Nossa
Senhora do Carmo.

Antecipam seus agradectmen-
to». (R 13159)

Raul de Carvalho

t 

Sarah Luff de Carva-
lho, filhos, genros, noras
e netos convidam os pa-rentes e pessoas de sua
amizade, a assistirem á
missa de 30° dia que, em

Intenção da alma do seu que-
rido esposo, pae, sogro e avô,
RAUL DE CARVALHO, mandam
rezar no altar-môr da egreja de
N, S. da Bôa Morte, amanhã,
sexta-feira, 17 do corrente, as 10
horas, confessando-s» antecipa-
clamou te agradecidos, (R 13160)

(xxx)

SENTE-SE GRiPPADO?
NAO PERCA TEMPO, TOSIB I"CANFO. QUINO L"

_ O SEO ORGANISMO REAGIRA.» BEM

(Naa Waa Pharmacias e Drogarias)

(R 10355)

Henrique Gonza*
ga de Souza

Antorim
(MiOnhO)

t 

Maria Angelita de
Mello Rego Amorím,
Martha Gonzaga Amorím,
Dr. Álvaro . Gonzaga
Amorím, senhora e fl-
lhos; Oswaldo Gonzaga

Amorím e senhora, Odette Lopes
de Souza, Carmen Pinheiro Lo-
pes de Souza e filhos, Caetano
Gonzaga Amorím e filhos e de-
mais parentes, penhorados, agra-
decem a todos aquelles que acom-
panliaram os restos mortaes do
seu Idolatrado esposo, pae, avO,
padrasto, irmão, tio e primo,
HENRIQUE GONZAGA DE SOU-
ZA AMORÍM, e de .novo convi-
dam todos os parentes e ami-
gos para assistirem á missa de
sétimo dia a realizar-se amanhã,
sexta-feira, 17 do corrente, ãs
10 1|2 lioras, na egreja de São
Francisco de Paula, altar-môr.

__. 13191)

(xxx)

Missa em Acção
de Graças

Cask! Desembar-
gador Meira

(BODAS DE bt'RO)
Os filhos, genro e nora do ca-

sal DESEMBARGADOR 33. NES
TOR MEIRA convidam seüsipa'
rentes o amigos para assistir!'.',
ã missa em acção de graças pel:
passagem do qulnquageslmo an
nlversario do seu casamento
(Bodas de Ouro), a realizar-se
amanhã, sexta-feira, 17 do cor-
rente, ás 10 horas, na egreja da
Gloria, largo do Machado. (1472)

Dr. Luiz de Arau-
jo Franco

(30« DIA)

tAdelina 

dos Santos
Franco, Alberto dos San-
tns Franco e senhora
convidam todos os paren-
tes e amigos para a mis-
sa do •30o dia que, por

alma do seu querido esposo e
pae, DR. LUIZ DE ARAÚJO
FRANCO, será' rezada amanhã,
sexta-feira, 17 do corrente, áa 10
horaB, rio altar-môr da egreja do
S. Franoisco de Paula.

(R 11292)

TustõdtoFeli?
mino da Cunha

f(6» 

MEZ)
Virgínia Pinto da Cunha,
filhos, genro e noras
convidam os parentes e
amigos, para assistirem
á missa que mandam ce-

lebrar amanhã, sexta-feira, 17 do
corrente, ás 9 horas, "no 

altar-
môr da. egreja' Santa Therezlnba
do Menino Jesus, por alma de seu
Inesquecível esposo, pae, sogro e
avô, ficando antecipadamente
gratos pelo comparecimento.

(R 13143)

Dr. Perlcles
Delfim

fTvonetta 

Mala Delfim,
SsmiramlB • Yará Dèl-
fim oonvldam os paren-
tes e pessoas amigas pa-
ra assistirem A missa
que mandam celebrar no

dia IS, por alma do seu prantea-
do esposo e paé,'ás 9 1|2'horas,
na ogreja São Francisco de Pau-
Ia, capella N. Senhora das Vlcto-
rias. Antecipadamente agradecem
aos que comparecerem.

 (R 11315)

Maria Luiza dal
Bocha Beca

(DIDI)
Antônio da Rocha Beç: ;.;r». família, convidam to.;í,j

.los os seus parentes fe?
amigos para assistirem ,¦4*. H á missa de 7° dia qu». :

»•> por alma da sua querldi
fillia DIDI, mandam rezar hojü -
quinta-feira, 16 do corrente, &$£
10 112 horas, no altar-môr d.iíía
egroja de S. Francisco de Paula7 .

(R 105GS' g

Dr. Sylvlo Masca-
renhas Werneck

(ENGENHEIRO CIVIL)
(30° DIA)

tJosé 

Ignacio de Avel-
lar Werneck e senhora,
Octavio Mascarenhas
Werneck, senhora e fi-
lhos, Maria Irene Wer-
neck e filhas, Carlos

Pontual Machado, s,enhora o fl-
lho, «Cônsul Dr. Francisco M.
Mascarenhas, senhora e filho, Dr,
Ignacio A. Werneck e senhora,
Dr. Oscar Monteiro, senhora e fl-
lhos, Edlna Werneck de Andrade
8 filho, Antônio G. A. Werneck,
semiora e filhos, Dr. Francisco
A. Werneck, senhora e filhos,
Luiz Lisboa, senhora o filhos,
Eugênio A. Werneck b filhos, Dr.
Floriano Werneck, senhora a fi»
lhos, Gilda Werneck, paes, ir-
mãos, cunhado, sobrinhos, tios e
primos do Inesquecível SYLVIO,
agradecem profundamente penlio-
rados aos parentes, collegas e
amigos que, pessoalmente, por
telegrammas e cartas, os acom-
panliaram na sua grande dôr e
os convidam para assistir â missa
de 30* ala que, pelo descanço
eterno de sua alma, mandam re-
zar no altar-môr da egreja SSo
Francisco de Paula, sabbado, 18
do corrente, âs 9 1|2 horas, an-
teclpando sinceros agradecimen-
tos. (R 11330)

Ricardina Pimen*
tel Terra

*H* Fernando Terra, Ir-
t || i mãos, cunhados o sobri-
Ea nhos de sua querida e

> II . saudosa esposa, RICAR-"II " 
DINA PIMENTEL TER-¦^ RA, fazem celebrar a

missa de 7" dia, por sua alma,
na egreja de S. Francisco de
Paula, ás 11 horas, hoje, quinta-
feira, 16 do corrente, no altar-
mflr.

 (xxx)

Ricardina Pimen-
tel Terra

fll, 

Clementlno do *>ton-
te e sua esposa, Léonòr
Pimentel do Monte, Octa-
vlo Pimentel do Monte e
sua esposa, Fiorontlna do
Monte o Isabel Alvaren-

ga Pimentel, fazem resar nma
missa de 7» dia, por alma de sua
saudosa irmã, cunhada e tia, —
RICARDINA PIMENTEL TERRA,
na t>?.r.eja de S. Francisco de
Paula, no altar de N. S. da Con-
ceição, ás 11 horas, hoje, quln-
ta-feira, 16 do corrente mez.

P-JR, 10ÕS7)

Julia Mathildc
Moreira

(AGRADECIMENTO)
Alfredo da Silva Moreira, Com

mandante Alberto Leoncio Mar
tlns é senhora, Tenente Hellv
Leoncio Martins (ausente) « Ir
mãos, na Ignorância de míilto
endereçosdos que compareceram
ao enterro e missa do 7» dia di
boníssima

JULIA MATIIILDE MOREIRA
servem-se deste meio para agra
decer do coração todas as mani
festaçõos de carinho e amizad; i
dispensados e convidam de noyi
para assistirem á missa que man,'.
dam resar pelo ,10° dia de seu pás
samento. amanhã, sexta-feira; "Il,<>
do corrente, ús 10 horas da ma
nhl no altar-môr da egreja de'tSí
S. do Carmo, á rua 1" de Março I

(R 11271

Agradecimento
Pr. Agostinho Cajaty, espò'1

o filhos, na Impossibilidade'd«f_
sel-o pessoalmente, agradecem V
todos os parentes e amigos 'rjuj!
compareceram ao enterramenti,
e missa de 7» dia do sua prantea .
da morta, DONA DELFINÍ
FRANÇA DE MORAES CALVET' 

 (R 1218*:'7

COROAS de flores naturaes
NSo faça suas encommendas 11

qualquer pessoa ' I
A AKTB FLORAL I

i RUA GONÇALVES DIAS, lí I
tem sempre o melhor sortlm.nti I
de flores e pôde offerecer raaji
vantagens, Kua tioncnlves Dl-n,t* ;

TEL. 22-8260 (xx_

AGRADECIMENTOS
Frei Fabiano de Christc

Dagmar Clmves . Leal atradece üH
gradas obtidas. Riò, 13-12.37v*Ç*3s_S

Ao glorioso -Santo Anto]
nio e Frei Fabiano \\

de Christo
Dc joelhos agradeço a graça r*ç»*5ii

d». — Nathalio. (R 12240]

São Judas Thadeu
Beairú . agradece, .graça concedida?!

Quem desejar a oração, mandar pedisj
por carta á rua Prudente Moraes, 53?"

(R 11225

Frei Fabiano,
Frei Rogério de Christ

De joelhos, agradeço Shihá
(R \22Sil

Irmã "ZELIA"
FONSECA j LIMA, .com escriptor!

de : "Tratador de papeis de casamento'
i rua da Carioca n,° 10, Io andar, aal
4 — Agradece as innumeras graças r»
cebidas, cumprindo, assim, publicamette, a sua promessa. (R 12010

A FREI FABIANO
DE CHRISTO

Agradeço uma graça alcançada.
Adelaide.

(R 945

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradece graça alcançada.
José Alves Mota
(R 131}

São Francisco Xavieiy
Agradeço unia graça.

Maria dc Lourdes Racha MirfflíSl
(R_ 1315|

Irmã ZÈLIÀ
Agradeço uma srr_ça. v

Maria dc Lourdes Rocha MirandaH
(R 1315*

INDICADOR PROFISSIONAL
Advogados
DRS. ALFREDO BARCELLOS

BORGES e ANTÔNIO HO-
RACIO CALDEIRA • 7 7br'.,
309-3° — 32.3374 (14 ás 18).

JOÃO NEVES DA FONTOURA
Quitanda, 47 - Tel.t 23-4166.

FERNANDO DE A. RAMOS,
Causas cíveis a commerolaes. —
Av. Nilo Pesanba, 165 — 7». —
Malas 716/717. — Tel.: 42-2460.
DR. MARIO LEMOS--*• 7 Sot-

107 _ Tol: a3»0761 — <_ Postal.
1.U84. — End. Tel.; LemosariO.

ALCEU MACIEL — Advogado.
Republica do Peru, SO, 1° andar.
2 ás 5 horas. — Tel.i 43-2610.— Consultas sratlo.

Dr. FERNANDO MAXIMIUANO
Eac rua Carmo, 49, e. 33. Tel. 33-3920.

Dr. HUMBERTO CHAVES
Olvll, Commen-lal, Criminal, eto.
Cona. gratla. Adianta custai. Mareat t•i'051-"* "3, ¦•¦!. 23 oaotjoij *j,j •s».uj(i)(j*

J0A0 MARIO RANGEL
Buenos Aires, 44 — 8o andar»

BAPTISTA BITTENCOURT
Buenos Aires, S&-4». Tel: 23-4119.

HONORÁRIOS MÉDICOS
DR. HERMANO DUVAL

Advogado. Rua 1* do Marco,
S, 1". 3 — Tol. 43-6047. '

Heitor Lima
AUVOGADO

OUVIDOR, 71 — S* ANDAR
Tel.: 23-2667

tJtlílUEKTO SMITH U_ VAS.
CONOBI.L03 e JOItUlü UE OLI-
VE1HA ROXO — R. 7 Setem-
bro, 181 -1» Tel.: 32-4933.

DR. SALGADO PILHO — Rosa-
rio, 84. — Res,: 23-0134 • Es-
crlptorlo: Tel.: 23-6723.

rV*^WM^r*«MAAAMAAAr>>\MÍMMAr*ttV

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vacclna do
próprio sanguo do doente, tu-
berculose, asma, diabetes, etc.
R. Dias de Barros 23, Curvello.
Sta. Thereza. Tel.: 22-4215.
— Das 9 âs 11 horas.
DR. VILLELA PEDRAS

Ap, Digestivo. — Nutrlo&o. —
Ondas curtas. B. Aires, 70 — 5°
andar. — Tels. 23-6254 e 2S-4833.
DR. HEITOR ACHILLES -

Tuberculose. Doenças broncli. .ulraona-
rea. Chefe Serv. Tuberculoso da Cruz
Veriaelba. Tisiologista da Saude Publica.
Cons, ISdif. Nilomex, 4° and., s. 404, Ea»
planada do Castello. Ts. 37-2405—42-3671.

HYDROCELLE
Sem operação c ias dir — Quitanda, 3,
á» 3 lis. — Dr. Pacifico — Frei Ca-
neca, 373. — Cona.! etatia. dai 8 ái 9.

o complicações,
gengivas sau»

grentas, doenças da bocoa. Trata-
mento indolor de espeoiallsaaço
exclusiva, DR. RIIBÜM SILVA.
T.. 22-0,100. 7 de Setembro. IM-3»,
de 10 áa 17 boraa.

HYDROCELLE
por maia antiga e volumosa que seja.
Cura radical sem operação cortante, sem
dôr e sem afastamento das oecupações,
por processo em oso ba maia de 40 annos
com perto de 2 mil casos de cura, tem
reproduecão. Dr. Crls-iutna Filho. —

Dr. Júlio Novaes-,^S"ae
de Doeuyas Internas, no próximo
dia 15 (ií lioras da tarde) Rua
da Quitanda, 17 — Telepho
ne 22-7915.
»«VVVVVVM^-M>¥'^^t^W^MAA^WIs'^^r1W%#VtA^

PY0RRHÉA

Tabelliães e Cartórios
Drs. Carlos Penafiel e Júlio de
Castilhos Penafiel .".SÍ*
do 3° Officio — Ouvidor. 66. —
Teleplione : 23-0365.

0LEGARI0 MARIANO
Tabellião. R. D. Aires. 40. T. 23-5213.
<-*V*í«--'r'%r\/*'i*V**-^,ySk^^

Médicos
DR. I. MALAGUETA - a 4o

Carmo, 6 - Tel.: 43-0600.
UH. UAUKO BIENUBS — Alclndo

Guanabara, 16-A. Tel: 22-9409.
DR. CÂNDIDO DB GOUOV-L. Ca-
rioca. 5. S. 910. Ts. 22-1289 e 27-2807.

DR. LUIZ SODRE' - Doen-
ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE-
MORRHOIDAS s e ra ope-
ração e sem dôr. Cônsul-
tas diárias com hora mar-
cada — Rua Rodrigo Silva
n. 14 ma lei.: 22-0698,¦

Cirurgia
Or. Jnjrme Pog-ri — Moléstias Se»
nhoras. Operações; 2*s, 4>a e 6*0,
das 4 ás 6 hs. Av. Rio Branco, 267.
DR. MARIO KROEFF - "°°

Clinica cirúrgica da Faculdade.
Cirurgia geral Trat*. do can'
cer pela eleotro-clrurgia, fra'
tica hospitaes da Europa. Uru
Buayana, 104. — 4 às 8 boras

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
Do Hosp. S. Frc*». Assis — Cirurgia,

V. Urinarias, Ginecologia, Moléstias ano-
rectaea. Üuitanda, 83 (4°). - 23-4840.

DR. FERNANDO VAZ
Cirurgia. Ventre, epp. digestivo o s>

nlto urio». da ambos 09 sexos. Alclndo
Guanabara, 15 • A • 1». - Tel.i 23-3239.

Dae 16 horas em deante.

DR. ORLANDO VAZ
Cirurgia, partos • mols. genlto»

urinarias. — Alcindo Guanabara,
13-A. 3». T. 42-0648. Hes: 43-2964.

DR. MARIO PARDAL
Doe da Faculdade - Cirurgia go-
ral - Moléstias de Senhoras. Edlf.
Rex, 13» and.-S, 1.216/6- 3«s, 6>a •
sabbados. Tel: 42-2332. A's 4 bs*

DR. W. HUBER
Da Unwertidadt Betlm. Ciruttjio t

Moléstias Stnhotai. Diariamcntt 3 it 6
-. 22-2057. Alraro Aluún, &H> andar.

DR. A. 0R0F1NO LA PORTA
Cirurgia neral, molestlaa de se-

ohoraa. Ondas ourtas, Das 5 As 7;
2»s, 4's e 6's. Rua Republica do
Peru (Assembiéa), 98, sala 87.—
Tel. 22-7402. — Res.: R. Copaca-
bana, 274. — Tel.: 27-3380.

Médicos especialistas
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VARIZES

DOENÇAS DO APPARELHO
DIGESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X. - PROF.
RENATO SOUZA LOPES.
R. S. José, 83 - T. 23-7327.

DR. MANOEL DE ABREU
Da Acad. Medicina — RAIOS X —

Radioagnostico, Radiotherapia profunda.
Av. R. Branco, 257 • 2*. - T. 22-0442.

Ulceras a ec-ent**
varteosas das per
nas. Dr. Arnaldo
Ballesté. — Rua

Buenos Aires, 93-2°, das 4 ás<6 horas.

DR. MANOEL R0ITER
Doenças Internas _ Alclndo Gua-
nabara, 16-A, 3°. — Tel: 43-1861.
3»s, 4>s o 6>s. — Ros.: T. 26-1628.

PROFESSOR ANNES DIAS
Nntrlcflo e npp. digestivo — Edlf.
Rex, 12° and. Salas 1.205 o 1.200,
diariamente, i is 1 boras. Tel.:
Res.: 2S-4648. Cons. Tel: 42-3428

DR. ALVARES BARATA
Coração, rins e syphilis. Das

2 horas em deante. R. São Josã
n. 23*1* and. — Tel.: 42-1621.

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO TELEPHONE PARA 22-2190

DR. JACINTH0 CAMPOS
Râlfl _ ¥ — Physiotherapla —
nHIWa A Ondas curtas, BU*
ctro-dlagnostlco, Eleotrotherapla.— Quitanda, 45 - &'. Tel. 43-8767.

Clinica de vias minorias

HÉRNIAS*

DR. R0D0LPH0 JOSETH
Longa pratica dos hospitaes da

Allemanha. Trata pelos mais re-
¦¦entes processos. R. 13 do Maio,
37, 4». Dias utels, das 16 ás 19.
Sabbs., daa 14 ás 16. Tel: 32-1000.

Dr. José íluuiü Mello,
cura sem dôr, sem
operação, sem repou-
so. Tratamento porinjecç.cs locaes. Formula de sua desce-

berta. R. Uruguayana, 12.6°, _ 2*9, 4*s
e 6«s. Das 8 ás 11 e das 14 as 17 ho»
ra., 3 _, 5's e sabbados. Du 8 át 11
horas. — Tel.t 23-2218.

Rins, Bexiga, Próstata, Urethra
Corriincnto no homem e oa mulher.

Dr. Ackermann
Moléstias das senhoras e sypbilis.

R. LruKuajana, 11-5'—T. aii.S447.

Institutos
Physiotherapkos
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SANATÓRIO BOTAFOGO
Estabelecimento espe-

cializado para doenças
nervosas e mentaes

Pavilhões separados..—» Assis-
tencia medica permanente.

Tratamento moderno da
eschisophrenia pelo me-

thodo hyporglycemico
de Sakel

sob a dlrecção nouro-psychlatrl-
ca dos Proís. A. Auetregesilo,
Pernambuco Filho e Adauto Bo-
telho.

Rua Álvaro Ramos, 177 — To-
lephone: 26»6000.

FUNDAÇÃO MEDICO*
CIRÚRGICA

DR. AI.FREDO PINHEIRO
.— Dlrector —

Rna I. José, UO - l» andar, ao
lado da Galeria Cruseiru.

Dot» gabinetes dentados laxaosaniento
apparelüados. Tratamento muüerno da
ptorrlifia peln autovuccüia, HxtrucçOes
avulfista sem dOr a dez mil cftls. Serviço
nocturno o' diurno. Ptiouo 420473.

TIRUS, HOMEOVERMIL, EROSTO»
MICO. URIAC1DO, TÔNICO DE CAU
CIO ÍERRO PHOSPHATADO, PUR»
GINA ALPHA, CREME DE HAMA-
MEUS, R. S. José, 74 e Archias Cordci-
ro, 243. Ts. 22-2247 e 29-056. — Rio.

DR. WALFREDO DE SOUZA
MIRANDA — Medico homteopatlia.

— Diariamente das 19 _ 20 hs., e ás
3*9, 5's e Sab,, das 8 ás 9 hs. R. Ca»
rotina Machado, 434, sob. Madurelra.
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Estomiigo — Fitado — Ia-
testlno e Frlsfio do Ventre.

ESTOMATINA
IInm<co:>athla Seabra

Vrusnajraua. 143 - T. 33-5501.

Dr. A. Soares de Meirelles
Republica do Perd, 43 — 43-3507;
2*s, 4's e 6as, das 17 ás 18 horas.

Doenças mentaes
e nervosas

Ut. Alaulto Martins—Especialista
ÇUltA BAD1ÜAL,

BKDNüniTB — Oom-
pltcacota. As&emWOa,
83 — Óptica Brasil.
1 is 6. — 22-0040.ASMA

Dr. José Sarmento Barata
Doenças Internas • Especlalmen-
te doenças do coração e artérias.
Diariamente das 2 ds 6. Edlf. Ou-
vidor, salasi 819/820. T. 27-9405.
Rua Ouvidor, esq. Uruguayana.

DR. GABRIE DE LUCENA
Pulmões e Tubo Dlsestivo. Ttat. racional
da astlima bronebica. Ed. Odeon, 12°, S.
1220121: 16 ás 20. Ts. 22-48a2|27-1366.

RAIOS X 30$000
DR. NELSON MIRANDA - Ra-

dlograpbla. diagnósticos, trata-
inento • Pulmões, ooracâo; appen-
dlce. etc. Das 3 ás 16. TeL 22-1525,
a rua da Carioca n. 48 —¦ 1*.

DR. ANNIBAL VARGES
Raios X e electricidade medica. Cura ra-

pida sem dòr e eco»- operação dos cor-*
rimrntos das senhoras. 7 de Setembro
o. 141. Tel. 22-1202, das 4 ás 6.

ÜIGERAS-VARIZES
e cezenjas das pernas. Cura, sem re-
pouso e tem operação. DR. JOAQUIM
SANTOS. Ouit.ii.da, iH', Us 3 ÓS _

DR. GUSTAVO ARMBRÜST-
Duchas, Massagens, banhos de
lua, dlatliornila a Ralos Ultra-
violetas. — Kua Chile n. 85.

DR. RUBENS FERREIRA
Electrotcrapia clássica e moderna. —

P. Floriano, 55.3». — Tel.: 42-1302.
<>',1t*A*,VVXAAs^^AAtV'*-M*»^AA^kv^t/à^^VtfMVWW

Sanatórios

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para nervosos, convalescentea

o Intoxicados. Cura da repou*
so. Tratamento Insullnico. Ma-
lariotlierapla. Dlrecção medica
dos Drs. Heitor Carrilho, J. V.
Colares, I. Costa Rodrigues 9
Alulzio dá Câmara. Rua Dezem*
bargador Isidro. 156 (Tijuca).
— Tel.: 48-5429.

CASA DE SAUDE DR. ABIUO
Para nervosos mentaes, obse-

dados, convalescentes e ln tóxica-
dos. Moderno tratamento da es-
uhisophrenla (demência precoce)
pelo choque insullnico. Malarlo-
therapia e outros tratamentos.
Cura de desintoxicação a repou-
so. Regimen da liberdade vigia-
da. Direccao medica dos Drs.
Edmundo Haas, Raul de Taunay
e Adriano Taunay Guimarães, ti.
S. Clemente, 155. Tel. 26-0807.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marlánna n. 182. Tel.:

2 li - 2 D 7 8. Doenças norvosas.
Exclusivamente parn.' o sexo
feminino. Director; JJ*,*. üiuiilo
de. Campos,,

Honueopathia
ALMEIDA CARDOSO & CIA.—
Av. Marechal Florlano, 11. Tel.:
43-6933. Inventores dos acredita-
dos medicamentos Saiiabilis, sa»
nucalos, Sanacancrò,. Sanacollcas,
Sanadlnbetes, Sanaféridaa, Sana-
flores, Sanagryppe, Sanainsoninlii,
Sanangina, Sanaopil Sanarheu-
ma, Sanasthma, Sanosyphllis, Sa-
natonico, Sanatosse.
COELHO BARBOSA & CIA.—

R. Carioca, 32. T. 22-3940. Re*
oebe pedidos para o Interior.

Laboratórios Hargreaves & C.
—172, Rua Seta de Setembro, 172.
Remessa para o interior. Murca
registrada "Indiana"; T. 23-7193.

HOMCGOPATHIA *
DR. GALHARDO

Ediiicio Rex — Sala 915 — Tel.:
22-1560. — Das 15 Vi ás 17 Vi.

DR. EMILIO SA'
Pratica Hosp. Europa. V. Urinarias. Ano-

recla". Hemorihoidas. Fistulas. Quitanda,
17-4°. 22-7302 e S. Clara 8,ap. 104. 27.9396

DR. R. HARGREAVES
(Hommopathla)

Rua 7 de Setembro, 172, sob.
Telephone i 22-7198. *

DR. LUIZ NEVES
Asa. Prot. Galhardo.

Rua Haddocls Lobo, 454 — t»>
Tel.: 28-4103.

H0NKE0FTHIA
Pi-afitam a de De- Faria & Comp., fa-

hricantes dós afamado* específicos AR-
SE.MCO IODADO COMPOSTO, AN-fcnpANPíaus. ANTií_aíH.us,Y.i

OBESIDADE - HEMIPLEGIA Dr. João de Alcântara
DOENÇAS DE SENHORAS

Ondas ourtas — Ultra curtas —
Ultra-violetas — Infra-vermelho— Faradizacüo — Galvanização.— Massagens, —
LABORATÓRIO DB DIAGNOS*

, TICOS BIOLÓGICOS.
INSTITUTO SAO FRANOISCO

Av. Rio Branca n. 81- 8» anilnr.
Salaa 4 - 6 - 8 — TeL 43-8473.

Drs. Armênio Flarys e
Annibal M. de Azevedo

ANALYSES CLINICAS
Assembiéa, 74 • 2». Phone 32-3551.

LABORATÓRIOMata"
E. Professor Alfredo Gomou 9.

Clinica de creanças
DR. ESBERARD LEITE

DR. W. SCHILLER-R» Marquea
do Olinda, 1/2. — Tel.: 20-2040.

DR. MURILLO CAMPOS -
P. Floriano, 65; 2 _, l"s e ü"s; 1 hs.

Prof. Dr. Henrique Roxo
Do Volta do sua viagem & Eu-

roíia, continua com o consultório
de clinica medica em geral e
doenças mentaes o nervosas no
Largo da Carioca, 5, salas 107 o
tOS, nas segundas, quartas e sex-
tas, das 3 ãs 8. Tel. 22-6860. Res:
Avenida Pasteur, 206. T. 26-0824.
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0 calistas
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CRIANÇAS
Cursos de especialidade. Paris e Berlim.

Edif. Rex. — Sala 1,015 — Res: Ce-
neral Polydoro, 200. — Tel.l 26-2819.

Especialistas.
Drs. E, Bandeira dc
Mello e Zey Bueno.Assembiéa, 63. Ts. 23-701., 27-7499

e 27-4929. — Das 3 ís 5 horas.

PROF. MARTAGÃO GESTEIRA
DOENÇAS INTERNAS El NER.

VOSAS DB CREANÇAS.
R. Alcindo Guanabara, 17. (Ed. Re»

pina), s. 901/905. Con.: das 16 ás 18,
Tels.i Cons.: 22-6477. Res.: 26-6262,

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS
DR. MAUR1CÊA FILHO - Cons. Ou»
rives. 9-1», di 3 era deante, T. 23-4978Res.: Muniz Barreto n. 11.
«Mr*t^AAMrVMtMA/ltM^,»^VVWWWVltfVV

Dr. Edilberto Campos — Rodrigo
Silva, 7-1», de 1 ás 4. T. 23-4730.

DR. GABRIEL DE ANDRADE
— Oculista — L. Carioca, 6. —
(Edificio Carioca), de 1 ás 4 hs.

Prof. Dr. Mario de Góes
Oculista

R. Álvaro Alvim, 27-2-. Das 14 ís 17 bs.
Tes.: 22-6376 — 22-511» — Cinelandia.

Dr. Linneu Silva
Tratamento medico c cirúrgico. Doen-

ras e defeitos dos olhos. — Rua São
José n. 85-5» andar. — Tel 22-6877.

DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES
S. José, 85—1-ás 3—Tel. 22-6877.

DR. JOAQUIM T1N0C0
Diariamente das 17 ás 19 horas.

Rua dos Ourives, 3-6° andar.
Receita para Óculos ã 20J000.

Pulmões — Tuberculose

Laboratórios

Dr. Jorge Bandeira de Mello

DR. CÂNDIDO DB GODOY—Mol.
internas, pneumo-thora*. — L. Cario»
ca, 5. S. 909. Ts. 22-1289 e 27-2807

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
DOENÇAS DOS PULMÕES

Rua 7 do Setembro, 94-7°. Sala 5.
Tels.: 42-1466 — Res.: 27-6675.
DR. ARNALDO DE BARROS

Do serviço de tisiologia da Foliclimca
Geral do Rio de Janeiro. Clinica me
dtca, luberculos, pneumotórax. Cons.:
Rodrigo Silva, 34-A-5* andar, sala 501.
Tel. 22-5735. — Resid. Tel.: 48-5026.

Cirurgia, MoL de Senhoras—Vias
urinarias — Edf. Rex — S, 010.
Tel.: 42-0815 — de 1 as 5 horas.

Prof. Arnaldo de Moraes
Moléstias e operagBes de Senho-

ras e partos. Edifício Raldia, 5°
andar. (Esplanada do Castello).

DR. ALOYSIO MORAES REGO
Assis, Faculd. e da PoL Botafogo.
Ed. Nilomex (esp. Castello), 9°,
S. 913, 3 hs. Ts. 22-9738 e 27-4103.

Dr. Pedro de Vasconcellos
a Cirurgião da Assist. Publica. Moles»

tias das senhoras. Partos. Cons.: Álvaro
Alvim, 24-9°; 22-2963; 3 ., 5»3 e sabbs.

Dr. MIGUEL JOGAIB
Doenças de sanbora. Tias Urinarias. Suo
.Tosí, 11S-1» A. _ 22-2248. Res. 22-1331
Segunda*, quartas, 6 ...elras das 4 ás 6.

Or. A. Alvares Maciel
Cirurgia. Citai» ie Senhora*. Exames

de saúde — Scctetões internas. Assem-
bléa, 98-2* andar. Fbone 42-3443. Das
15 ás 19 haras. Residência: TeL 37-4546.

Dr. Miranda Junior
Praça Florlano, 87 — Tel. 23-6902.

Doenças das Senhoras. Vias Urinarias.

DR. MILTON DE CARVALHA
OUVIDOS, NARIZ e G&GANIKj
— Medico-adjuuto do Serviço ,.
DK. PAULO BRANDÃO," no Hosp...
S. Frc de Assis. L. Carioca, 5, .S*fi
and. (Edif. Carioca). Teh: 22-O2Q0HJ

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Unlversidad-ii
Chefe de Clinica da Pollcllnlca'
do Botafogo — R. Urugu .yaiut,
S5/S7. — Salas 42/43 — Das 1*
is 16 horas, — Tel;! 23-3279ij|

DR. CARNEIRO DE SOUZA
A*» 2 hs. S. José, 85-4».. Res. 2.0398,'

DR. DUARTE MOREIRA
Ouvidor, 1S3-4». - '43-09-75; 4 ás *.3
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Cirurgia esthetica
DR PIRF . CorrEC.a° de ru"uni rincd gas, se*.os 0 cicitó'
trize». Cura dospelloâ do rostoil
Tratamento da nella 6 cabellos. '¦
P. E'lorIano, 65-d». — T. 22-0423.9

Dr F/lt/TO CAMPCÍ I ¦:,

Pelle e syphilis
DR. A. F. DA COSTA JUNIOR
Docente e Chefe de Clin. da Fac. —
RADIUM E RAIOS X NO CÂNCER.
U. Rodrigo Silva, 34-A-2». — 23-1587.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ac. Medicina, Pelle, Syphilis,
Pliysiotliarapia, Ralos X. Rodrigo
Silva. 34-A. — Tel.: V22-T155.

Olhos, garganta, nariz
e ouvidos
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Moléstias do estômago
DR. BARBARA' rlJSSTS

gado e Pancrâas. Curso de
aperfeiçoamentos nos hosp. de
Paris. Cons: Edif. Rex. R. Al-
varo Alvlm, 37 • 10" — 22-7213.

Parto e moléstias
das senhoras

Dr. Misrucl Fcltosa - Da S. Casa—
R. Trel Caneca, 11 — 22-64-71.

Laboratório ão ânalysca CUnl- DR. F. CARVALHO AZEREDO
CaS.1To?na^RepU?IiCí» 

«o «« I-Avenida Almirante Barroso, «,o, lla-a*! anda _ 18» Ti 3. .•6So8,| »o (,ias 6 ás I bs.). lei: 22-B024.
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Dentistas

Dr. Ilniil David Sanson — S. São
José, 43, das 3 ás 6. T, 23-0703.

Dr. Joaquim de Azevedo Surros
— Republica do Peru, 70-3*'. —
Res: T. 26-0303 — 8 áa 7 horas.

Prof. Casario de Andrade
(\T Tf í\il GARGANTA, NARIZ
VJLiXLtf O "• E OUVIDOS
Av. Rio Branco, 127 • 1° — 2 4s 6 bs.

Dr. Aristides Guaraná F°.
Olhos, Ouvidos, Nariz e Garg.

Das 3 ãs 6. — Tel.: 23-3332. —
Travessa Ouvidor n. 5.

DR. ÁLVARO COSTA
Rua 7 de Setembro, 88 • 2», das

3 ás 6 horas. — Tel.: 42-1065.— Res.:. Tel.: 27-0830.

Dr. Chaves ie Freitas
f\X TIA _ GARGANTA, NARIZ
UL___Ui5¦" E OUVIDOS
Trav. Ouvidor, 36-1°, di»., is 3 boras.
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Garganta, nariz e ouvidos
DR. VERÍSSIMO OB MELLO —
2as, 4«s 6 6«s, ás 5 horas. S. José,
Sãs4». Sala 401. .-• Tal. 12-6547.

DR. PLINIO SENNA I
Exames clínicos c aos Raios X d.

focos dentários; tratamento pela EIcçtrO"
terapia c cirurgia com conservação dos
dentes, resultado garantiria. Anestciiu
regionaes e geraes para os casos indica
dos com assist, medica, Inst. de Estomr*.-
tologia completo; R. Ouvidor, 162 • 2*. |
DR. OCTAVIO C. GONÇALVES

Pyorrhéa
Cirursiü dos Maxilares,

ltua 7 de Setembro u. 143. "

DR. OCTAVIO EURICI0
ÁLVARO.

Technlca própria para cUantes
nervosos. Modelar Installação para
tratamento rápido de focos da in*
feesão. Especialista em clrurgtfi
bucal, pontes moveis o trabalho7!7,
difficels. Departamento annexo
de clinica medica sob a direcção
do Prof. Marques Torres e assis-
tencia do Dr. Mario Eurico ¦ál-
varo. Trabalhos controlados petos'
Ralos X. Av. Rio Branco, 137.-8V
s. 811/S13. T. 23-3632. (Ed. Guinle).
DENTADURAS ALLEMÃS

(KM 3 DIAS)
Olhe a exposição interessanteiji
Largo da Caricoa, 13 (esq. Assembiéa).

GENGIVAS SANGRENTAS
Pyorrhéa — a causa i interna. TraV

tamento com optimos resultados. Pref.
Agnello Cerqueira (medico e cir-dentis» .
ta). Ed. Rex. — U» and. Apt». 1.113,3

RADIOGRAPHIAS
de dentes a domicilio

Teleplionnr para *íor_ 22-03S8.
UR. SYLVIO PALETTA C. LAGE»

Cir. DenL Clinica. Prothes*. Raios X
dos dentes 10Ç000 — Largo da Carioee'
a. 18 • 2» andar. Telephone : 22-6348;

DR. MOZART GURGEL
¦ Especialista em tratamento de -ÍÕtííw
te, causa dentaria. _em operação cír-ur»^
gica. Trabalbos controlados pelos raios;"
X — Applicaçòcs de diatbermia c iufra.
vermelho. _ Círiota, 5. salas Íüll/Oiu

Q
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14 CORREIO DA MANHA — Quinta»íeira, 16 de Dezembro cie 1937

Commercio- Cambio Finmíças-Movimento \da Bolsa
CAMBIO

;i-

MERCADO LIVRE
A' VISTA

I.sfo merendo fui aberto, limitem, om'i lioslij.io flroie, obtendo**» niinliliu.s so-
bre l.oiiUros ii S7,.7iui <¦ soliri.* Novu Vork
ft 17$*..*.U e.ctilíoL'ai;ílu puni ns letras

V^V-j.de cobertura íi SíSjju.U e IT.^Iihi, rc-spe*

.-. A' tarde, o merendo revelou-se nlndu
Ja .mais firme, vigorando pnrn o forneci*

mento du libras o preço dc STSIMIU, de
f_i,Tjilollures u dg 178300 o de Criiiniós o» ile
SESSÜII a $'."1)3,
yn O mercado fechou firmo, mus, som ac»'*. seusar nova ultcrni_ito.

í*lL —
S#TAXAS DE TABELLAS

Londres
Nova Vork. . . .
il n - c (. k (Utguter*'.' mark)
U ar e o » i Verreeb*
! uiing-snínrU , . ,
UaroOf (lielchs*'. 

mark). ;. . _. .
Franco francez, . .
«".ronco su|t«ijo . . ,
Vem argentino. • .
I.lrn. ......
Peso urtigii.iyo. , .
Tesetna . I . . . ,
Zloty .......
í.ei. .......
Teu (,lnpiio) . . .
Shllling dUhtriitco. .
CorAa sluviiriiilj . .
.Escudos ......
Coroa dinnmnrmi v.;i.

,CorOa sueca, . , ,¦Belglen (ouro). . .
llelglcn (papel) . .
Peso cliflcMü. . . .
lílorlui. .i . . . .

, O Bnnco rio Brasil
•l.gulttcs t.lias*.

SÍnondrcs. V-. .,„.. #." Novu lcjrk . . .'" Paris .!.,.." Hõllunil"¦ Allemauhti. . , ." Italln
** Purtnsíni . , , .

,'. Stiltsu
í Bvlglou"¦ Biimioh Air1??. . .
J MoutovIiKSo. . . .

A' rlr-i* •
S7.S700
l 7$530

' I$1UU

7$ 080 n
$305 ii

45000 ll
.'•SI 7(1 ll

tl..."i!.n a

r.-Sl Ili a
SOIS a
SSUII ll

IIS020 ii
¦IS525 a
2x..sr, a

sr.nr a

ossuu
7S0S5
$307

4S005
55180

SUL*-
n,(i50
2*11111
35140
S121

.".S1'JU
:is::r,u

,1120
i,f>U5

IISIIl!.-,
48310
2SIIIIU

í."illS

U*-Turi a 11*577

sarou, tioniini. a*

Í7.?I01I
I í." '

Sllílll
0I.SOII
35220

$11011
SS05

¦I4.IHIU
!{MI|tl
ri$*Í0Ò
Ü.7UU

m COMPRA DE OURO

MERCADO DE MOEDAS
Venci.

1'osctns 8400
Escudos 5840
Peso uriiguayo . . U.ÇSOQ
uras btbi)
Franco frnuciü*, , $020
t'l'llllL-0 bUJSSU . , -JÇUUU
I'Yhiht Mga S.M.0
Culilcns (Hollanda). 9S00O
Kruners (Suoclii). 4-jOOO
Kruncrs (Xorucga) 4Í.400
KrtutiTb t Diminui rea f^uuu
Dollnr çnnuilflimo . 17tmm
Dullâr nmerienuo. 17$80O

* en iJiipiiuí. . , oyniiu
Marcos 4(000
.Marcos (praia). . 48300¦'orrtn 1'chwío Slova*
.Uiln ÍG00

Slillllllg austrlac,. 8*f:i00
l.u llliiiiinnla). . »l_u
IHnai (Servia). . J:(30
Marco IKInlnodla) 1400
llniilirla ip.nüol. —
Ülulj (1'olnnlnl . 8Í200
l'"jn hrillviiino , , S700
1'ppo çhltcno. , , SfiUO
l'i'«n nrcpntino (pi-
pel) 5J1230

i ii nif i r»r0l -*m.mhm)
l.lhras (Inglaterra) S0.000

Comp.
lif.0
5S10

1IÇI0II
*;:iu
$000

tlísuu
,.',11.

OÇ300
4S1U0
4*f:'0o
a-,.,iiu

nií.iiiii
;-$ooo

4«.>líj
8».-,00
3J.UU

I.Í8I.
SJOOO

«llll.
I'JU0
tiJOII

8*001
I80H
1.1111

c$ioo
«*->.>*"
875600

SERVIÇO AÉREO
ÜMKADAS E SAHIDAsS

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRG
Dia 14

i-RACaS
Londres . .
Paria . • •
nu iu . . .
UltlimiltlU

nmrk).
MllMHIIlllll

UKIelil

(Uoi.-Ls-

(11'el'se-

Ü

ilontcm, o Bi.-iro (Io ilrnsll, nfflsoi
• para a compra de oaro fino 1 (ml) 001
jl 000 o Drcço d.i lCS7(l(i, iwi cruiniiin
j'' U Banco dc Unisll cmiiproo miro fiin
jons quantliJudu *-eifiilniCBs

(iriimimi
iHontrm 

-ÍDc 1 a 11.efe-* 108,

o .lia lí

OURO AMOLDADO
,x ¦ Ü Ufiueo do tíraill. nítu-ilre ah ittuiul»
|rj»balxo mcncJoiiBilBi líelo leu wtu Icua'^'.itiot valorei oti|inixlmudui bc-jiiIiiIps:' > \I.lbra« .....,,,,,,,,....,..,. iüosiki¦¦¦& lüollar  líiijia;

. .Francob •«•••.,.• 6$i-':*
fív-Y " dfisflftp dnf oinprtní am- vnrla mm
\;Ato 6 tomado em muttn conta e aò m.
-.'¦"' -C-ccaslíio ds compra pode ser nvullnd*
.x-'ífti referido eitAlieleclmeoto tiancarto.

mark). • . . ,
Aln-miiiiiin tVcrrccb"

niinvsiiiark) , . .
Ali<'ii*.niiiii rUtitcrs*

tucíiíitügsfflnrk) . *
r.irliiial . . ,. .
Slli,s:l
Uclirlcii (onru). . .
Ilnlülcii timpell . .
Ti'lK'L'0 «Slovaquia . .
Ilespiinlii
Xovh íork. » . •
Snwln
Nurueiíti • • •, * #
Montevidéu. • • •
1'imiiiiitrai . • . •

i.i.*»
SS.17S
S300
5000

•1..37L'

õjYoo
45.100
5811

45077
.'5006

$0^0

17.V.S4
•15310

0$813

II...HIII. iire» (mio

|i.'i|»'ll. ....
Ilullllllllíl . . « • ,

i im "Sliirlii. . , ,
•l.'l|niii l.vvli) . . .
Cíllllliltí
IVillillIll
Iíiiin;iiit,i . , , , ,
Austrla <•_..,
liiiiin
.......ri» .....

MHKTIAB
Ula 11

Libras esterlinas 
Imllnr aiiM-riiMiiü 
Franco francez 
I.lrn 
I'eso argentino 
ICpctidos 
ifi-so ürüffiiiijo 
Zlul.v 
Vn

B..24S
05800

r.çiei
175Í70
3Ç460

35370
05000

8S$,-i30
17571.1
5010
S7U3

Õ5L'2S
584 Ò

0S3II0
45244
35000

,m RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

X SANTUS, 13.
( A's Kl,00 Oa lllllnllã:
* Os llniR.o." snciiiii lliira a S75000 e o dollnr a 17..330; uompriun a libra a
jiiO.i.iU ,.. o ilolliir n 105370.
»\ Merendo eu tu vel.

íjj üiiiu-i, ilo Ilrnsll suou llbru n 875100 e o ilolliir .-. 17$.'.0(1
A' 1.40 ilu liiriln:
ÜS límicos íiiniiu a libra ti Ü7Í.UUU|| MÍS7GU c o ilõlliir¦Ç-tj- .Murri.ili. (.'.tavKl,

Xi A'« l.:i.'i ilu i.M.l.i'•' 
!> Iiialtiiriidi).

!**.-:•
175370,

Câmbios estrangeiros
| L0ND111SS, 13.'-¦ 

Alii-rtiira ;
ONUIII.S «/No.s íork i rl.l» mi t
J^-*'* UvooTa â vlitji oor 6,.,..'" s •* l'«rls t «Lu oui 

f'_ Llshoa A ftítj ptir #•* Berlim 4 .l»ti oui 
V *" Amiterdam A tlst^ oor I

,. •* Bem» i «l.l. poi Bnis.llat 6 .l«la ooi I...l*H'»..inn6 lNomlnalt,,..k#
I . I.ONDIIHS, lj.

tjt-eiiuin.-i.u.-'.OMiltüS ./.\",s íork I .lua mi I
OfíiOPü é riiia uiti 
Hsrli â ti.ia oo, 

¦' Ll.rii.a fl «l.u i.i, Unllin á «l.lji poi Amflerdom a t\hj_ por 1
v*" * Berna A ítstfl poi t......

. Bruiello. S rlsla t»i I...
H....»mni" i.Nutnluali......

: LONDHISS, 13.
I .bfctiiüitii ..iv /
bNIdltis ./.-i..ikiii,ioiii I «l.u oor íd.ii t «l»i« r»i t "• "i"i« i «l.u ooi &

I; NOVA Vi.ilK, lí.'
,( btíclmtm--"*»! *'

HljUK i/I.i,i,.Un i«l, po, ,m

»

l'«rliii lei., ooi If
(íi-iiofa, tel.. poi Usmid. tel.. ihii •5 AmBtfrdfini. tet.. por 81..Bem», tel.. out -* Uriuelisi. tel.. 001 ""•"ii. •«!., oor kl..,.,,.

NOVA 1'pll.lf, 13,
Aiifiiuro .
illHh ./l...i,ures. tel., oor 

H

f»rl«, tel., po, ,
Uuno.a. tel., poi t,....,.,
UaarlO tel., poi ,Amr-terrtam. W.. ooi BI,,Bsmo, lei., ooi B1 f

Briuella«. tel.. po, _¦H.illm, tel.. por r.U!is, 13,
D(-*.*i*miit*i.to.

rari» ./Novu Vorli i «isin por ir......
1'orU ..'Uiiilri', _ .lula poi Pari. ./Itj.lln S ruir ,«, mo £,.,..,.

CüüNOS AI1SI.S, 13,
b«cimiiM'iiloi

ODKMis a | li KS mor, L.niHrci lusa te*
lefcraiihica por £•

r«se de ..nil»
r«s« De compra

UONTKVlnKn «oiir» i^mdrcr taia te!»
r*xa flp compra; ».

Srraphinn oor $ -inroí
Ta»» de «enit«

Dn|p ^ptfrlot
S 1.11!..77 5 1.00.S7
!,. 1.3.0(1 ... 03.00
1'. 117.03 l". 147.'.'8

,. 18
Jl. 12.30 1|1 JI. 12.30
TI. S...S 1|2 Fl. S.08 112
I'. 21.(10 112 K. 21.00 7S
11. 20.00 1|2 B. 20.30 ljjt
1- .í Ul e et Ob

S l.ílll.70 S 4.00.S7- '
I'. 117.20 I'. Wt7_S
l„ 03.113 !,. 00.00

, IS
Jl. 1^,-0 l|2 M. 12.30
Fi. S.OS l|2 I'l. S.tIS 113
!'. 21.1111 3.8 K. 21.01! 7|8
U, 20:10 1|2 'D. 20.30 1,1»
t- wo ui r. êi ul

Hoje Interior
Kt I» 40 Rs. IB «0
Kr IU UO Kr I» 00
K. 82 «0 Kt. 13 40

fi-.tr *\n*erlm
5 4.00 BI4 5 1.00 11116
c .•!.3!l 7J10 c 0.30 3i8
. ò;üli 1.2 c 6.2., l|2
Sn. ¦ 'i.m **'¦.¦ ¦ 'ade

I* .-•.-..03 c 33.84
C 23.11 ll 23.13 1|2
c 17.uo 314 c 17.00
c 40.33 0 40.31

M"ii «nti-Mnt
$ 1.00 13110 5 4.00 3|4
c 0.30 3]8 c 3.30 7|18
C •> \\Ú \_m C d 2\l \\_l
\- •*.,-*, \m.. •¦¦<lo
c 33.03 c 33.03
C 23.13 !• 23.14
c 17.1111 e 17.00 3|1
C 1(1.33 C 10.33
lto|i At I

V. 20.17 F'. 20.43
1'' 147.28 l*. 147.22
V. 151.00 F. 131.05

Uuj« Apterloi

t is.oo t. ie oo
l*. 16.00 V. I» UO

ô Sh 18 0 «8 II
o 8U.81 a a» si

Telegramma financial
LUNllüliS, 13.

• J,».\'« ,,, , .-, ,.N'|'0,
De llaiici it» inuiiiii.rra

Do Bnnct ds Kranca 
Uo Biiucc Oa Itallo  ;.-;Do Banco Oa llestuinhaDo Bnoco da Allemanha
Em LoudreB, tre» mprp» •••••••••üto Nora íorti, ires m«.«irasa do compr.

Ias» de renda
0AMU1O!

tondres — Sobr» Bruiell», é flsta por 1OenoT» _ Sohr. i<indri*i t «l.l» rx» IUldrla — Sobre Undrei á «!st» oor •GenoT» — Sobra Parli á «1»t» ooi¦oo rc« _v.
Usbo» — Sobre Lonrlrè»! 

"*"" *

S_™ "' »en"í W» Tm d> «mor», ooi 

Boje

, %
8 %
< 4 «
e *
i %
,1j4 r,i

7|10 *
l/i «i

K. 20.40 i;:
L 02.28

h. 01.30

Rsc. 110.20
Esc. 110.00

Auferia,

> *
8 *
• -4 «V
1 %. *
3Ü íi

7|18 %

P. 20.30 113
L. 03.00

L, 61.75

Esc. 110.2U
Esc. 110.00

Stock Exchange de Londres
I

.

Tilttlns hrasileiroc
LONDRES, 15.
lCH;i.|i,.il*.a

Fundlns 6%
Noto ifuiiuiu., 1014
rundlns ae 1031, 0 % (,o «nnos BI..
Conversão, 1010, 4 7.
Empréstimo de 1018. 3 9.

Iií?'l AllIlitSl
Districto KVderal, II 
lllo de Janeiro, 1U2I, 1 ti
Uiibln. I02B. 6 
PirA, . 

Titulos diversos
Cltj ot Sio l-oulo InroT ITreehntíl ll'iet I
Bank of London A Smitb America, Ltd
Bnilllab 1'ractlon, l.lsbl S fo-»ei lio..

LM II) 
Urazlllan vVarraot Atencj % (Tinance Co.,

LM. Ul 
Cahtei 5 Wlrelesi, Ltd (ordlnarlai)....
Oceao Ooai è Wllton Ltd  ....•••
IniiHTlal Cbeailcnl InilovtrlPB, Ltd
Leopoldlna Kallws; Oo.. Ltd lii*.

lerm 0*»a iií:i& Inova emissão)..
L!o.O't Boiili. I.m CA' Sboresl
itto de Janelrc -1'í tmp Co. Lid.......
lllo fluiu Utll. 1 Umuarlus. LtlL
Bfio 1'iink llaliiraj Oo.. I.M 
\V««tern IVIi-ursiib Oo.. LIO.. 4 "4. D.tl

8tock 

Titulos estrangeiros
Emp. de Guerra

192714) 
ronsols. 2 112 er.

, CdllPUADOBEi
Boje AnUrlot
8 o.m. * sns

(11.0.0
¦12.10.0
3IÍ.II.0
12.1(1.0
13.15.0
23.U.O
12.0.0
H D ti
5.12.0

,'1.1.0.0
.í 10.11

11.00

Brllanlco, 8 H %,

iro io i|2
011.10.0
0.13.3
1.15.10 1|2

20,1) V
3 n i i|2
0.14.3
1.5.0
03.0.0

101.0.0

101.12.6
71.7.0

00.0.0
42.0.0
30.U.O
12.10.0
13.15.0
23.0.0
12.0.0
h li li
5.10.0

.13.0.0
6.10.0

13.50

li ll lil l|l
00.7.6
0.12.0
1.15.1 112

211 U.U
8.0 1 1|2
0.14.3
1.5.0
01.0.0

101,0.t

101.10.0
71.7.6

Procrdcncla

Porto Alegra . .Bello Horizonte .Estados Unidos .Fortaleua ....
Buenos Aires . .
Bello Horizonte .
B. Unidos/Acre .Porto Alegre . .Bello Horizonte .
fortaleza ....
Porto Alegre 

'. '.
Bollo Horizonte .
Estados Unidos .
fortaleza ....
Buenos Aires . .
Bello Horizonte .
El. UnldOB'A*crè .
Porto Alegre . .
Uello Horizonte .
fortaleza ....
Porto Alegre . .
Bello Horizonte .
Estados Unldoa ,
Fortaleza ....
Buenos Alrea . .
Santiago (Chile)
BolivialM. Grosso
Belém
Porto Alegro . .
Europa 

hi*** tie DEZEMnno
Sh. AvICei dai Sb.

Ifl
10
16
17
17
If»

1W
19
20
20

22
23
23
24
24
25"sõ
26
27
27

I»
HU
30
81
31

16
IO
17
17
IK

Pannlr . , .
Panair . . .
Pan Amerlc.
Pannlr . . .
Pan Amrrlc.
Pcnnlr . . ,
Pnnnlr . . .
Paa Amerlc.
Pannlr . . .
Panair . • ,
Pnnair . . .
Pan Amerlc
Panair . . .
Panair . . .
Pan Amrrlc.
Pannlr . . .
Pan Amrrlc.
Pnnair . , .
Pnnnlr , . ,
Pnn Amerlc.
Pannlr . . .
Pannlr . . .
Punnlr . . .
Pan Amerlc.
Pannlr . . .
Pannlr . , .
Pnn Amerlc.
Pannlr . . .
Pan Amrrlc

Al mar.

Alwara

16
IO
17
18
18
18
18

Alma-ra —

20
21
21
38
23
24
35
35
25
26

Alrnajra

Alrsrara

A Ir nnr»

Alma-/* —'.'.'.'. «
.... 38

Alr.vaya 38
.... 80
.... UO

Airwny. 81

Airwny» —

lle«(lno

Fortaleza
Bello Horizonte
Buenos Alrea
Porto Alegre
Acre/E. Unidos
Bello Horizonte
Fortaleza

Bello Horizonte
Poito Alegre
Eutados Unidos
?'ortaleza
Bello Horizonte
Buenos Aires
Porto Alegre
Acre/E. Unidos
Bello Horizonte
Fortaleza

Bello Horizonte
Porto Alegre
Estados Unidos
Fortaleza ¦
Bello Horizonte
Buenos Aires

Santiago (Chile) 20• . ••••••
Belém
Porto Alegre . .
Santiago (Chile)
BolivialM. Grosso
Belém
Porto Alegra . .'ii opa

Santiago (ChÚe)«•••••••
Belém
Porto Alegre . .
Santiago (Chile)
BolivialM. Grosso
Belém
Porto Alegra . .

Coiiitnr-I.nflhaiisa . .
Cnndnr 
Cnndor .......
Cnndor .....••
Onnilor-I.ufllianaa . .
Condor 
Cnndnr .......
Condor ••«•«••
Cnndnr  .
Oundnr , •
Cnniliir»Larihnnaa • •
Cnndor 
Condor  •
Cnndor  •
Cnndnr-I.ullliniiia • •
Cnndor 
Condor .......
Cnndor •••••««
Cnndnr .......
Condor • •
Cnndiir-I.aflnansa ¦ .
Cnndnr  .
Cnndor »••••••
Cnndor .......

Chile .
Europa
Chile ."¦uropa

» • • •
• • • •

16
16
17

IO
I»
30
30

22
23
23
24

30
26
27
27
*2«

30
80
31

10

Europa
Porto Alegra
Belém

Santíaso' (Chile)
M. Grosso/Bolivlt
Forto Alegre
Belém
Santíaêo" (Chile)
Europa
Porto Alegra
Belém

Santiago' (CÍille)'
M Grosso/Bolívia
Porto Alegre
Belém

Santiago" (Chile)
Europa
Porln Alegre
Belém

• • t •

19 Alr France . , .
21 Alr Franca . . . . 23
26 Alr Fran.'e ..... 26
28 Alr France ..... 39

Europa
Chile
Europa
Chile

<ap GARANTIA INDUSTRIAL PAULISTA
— FUNDADA EM 1924 —

SEGUROS COIVTHA
ACOIDENTES DO TH»BALHO

SAo Jn.é 83|85 — 4a (Ed. Candelnrla)
Tel. 22-1033 — RIO DE JANEIRO

(xxt)

CAFÉ
Tíio dc Janeiro, 15 dc dezembro du

11.37.
- Movimento do dia lt:

ESTATÍSTICA
Ei! fra (te*
IV*n Leopoldlna:

Ilo Rio 
De Minas 

Pela Marítima:
r»c São Paulo .,.
Uc Minas '.
uo Itio 

Cí»botnsem:
Do Jllnus 

licLMil. Fluminense
(Wo)

HcjtiiI. Est. Mloaa
Ciornes

Itcmilndor Espirito
Santo 

Total..

Saccas

2.047
2.878

1.613
1.347

1.017

1.S0O

0.015

J'loin o anuo p.is.-ado 8;tJ35
IlPtile 1 do mea 108.00»
Jléilia 7.713
Dento 1 dc Julbo -SOIciiín
Jlíilla '5.171!
Desde 1 dc julho do anuo
passado .(, 151.316

Cnfô retirado do Btock dns*j
de 1 de jullio

KMBjifiiíUEà
^sfa ,;. —
Europii . . ..</,'... 525
Anierfca de Norte. *—
Anierlca,.jo Sul. —
África' —
ÜiWtagcra 140

6.208

trnda Roroealiann. . 7.000 O.OJO
En 8, Paulo péln Ks*

tnulii Soroi-iiliui  15.000 3.000

Total.

NUVA VORK, 13.

22.000 12.000

Hoje Fechamen
lo anteriorAbf.ttttio

''¦¦ntraloy do Rin:
CÃff para on trega cm

dezembro .... 5,07 fi. 1 "J

Caff' paru entrega cm
miiri;o 4.3S 4.33

Café pura entrega cm
maio 4.-5 4.24

Carf para entrega em
Julio 4.23 4.23
Ks tudo rio mercado: boje, estarei: an

terior, estarei,
Desdo o ffi.'tinm"iito anterior, alta de

l.a 5 pontos c baixa dc t) pontos.

NOVA 1011K, 15.
Doje Feclinmen

to atiterlfirVrchnmailo
f*» ml rato** dn Rio:

Café para entrega em . ¦•-
dewmbro . . . , ,1.10 5.13

Cnfi- paru cutre^í ém
i!liin:o ...... 4.33 4.33

Cuta. jiuri cnlrpia em" ínain 4.-5 4.21
Cuffi para éntregu em
jullio 4,22 4.23

Vi.imii*. 5 IIIIO 5.lllll,
listado do mercado: boje, estarei; an-

terior. estnvpl.
Desde o fecbamen to nnterior. alta dc

1 pouto e baixa parcial ile 1 a ü poq*
tos.

Branco crjslal ...itemerarni ,,L
Msicavo Iretulnr) 

".'. 
401000 a 411001'

lubc-avlnho ., Nominal

RECIFE, tô,
l'ohl(;ão do mercadoi boje, firme; an*

terior, firme.
Preto por 60 kitos:
Usina do Ia: boje, 64$300; anterior,

64S500.
Cslun do 2«: boje, 51*. 300: anterior,

31...'.(itl.
Cr.v»tai'«: hoje. 4t?(100 a 461000; in-

terior, 4 4*000 a 4OS00O.
Di.mrrarass boje, 308000; interior.

aostioq:
Terceira Sorte: boje, OOSOOO; ante

rlor, S5$000.
Preço iK>r 15, kllos:
Soriiiinns'! boje. UKOOO s OS500; nnlc

rlnr. üf-llllil n !ij,-,iii|.
lírutor-j Kcccnai lüt.fe, 7Ç200 a 75500;

.•uuirior, I*Í200' a 7.J300.
lliilrailns: Hoje Anterior

Desde bontem, em
carcoa de 60 kl*
los  22.300

Desde 1.° dc ne*
tembro p, p-iwa-
do -eaccOB de 00
liilOB
Ba íjui tação i

Por» o jxirío de
Santof*¦**,' , , .

___JB-içar.|ò. ilo sul
í*uo llrimil ...'•.
Para o porto do

Itio do .laiipiro 1J1.000
Kslstcíieln, ln.Je. . 1.031.700 1.012.400

UAVRK, 15.
nojo Fecbamen-

to anterior

Total. 005

Idem o anno passado
Dcmlu 1 do nieü
Dc^de 1 de julbo
Jilfiii o anno passado
Stock em Kí do corrente mrz
Consumo do dla 14 
C/i fé doado 
Kxiatencla pm 14 do correu*

te mo;; 
Tdem o nnno pausado
Pauta (cafés coinmunB) ....
Cnfô de bonificação 
Cafúa 8, Mlnns 

6.1S2
S8.001)

770.631
SII8.Ü1I
605.017

000
265

005.412
080.370

1S400

25270

O mercado dlsponirel desse produeto
futiccionoil, hontem, em posfçjto firme,
com aa rotações cm melborlu c procir.i
menos animada.

Nua primeiras borna foram apuradan
vendas de 2.093 enceas o A tarde dc
2.217 iHtas, no preso Uc 13Í.300, |»r 10
kllos do tn"J 7.

Cotações
Tj-po
Typo
Typfl
0'J'I»
TJ!»
T.vpo

Por 10 kllo»
158000
148800
14S30O'
13S8II0
1P5300
128800

SANTOS, 13.
Kfllndo do merendo: boje, entarel; an*

terior. ectavp! ; mesmo dla no anno pas-
sado, estarei.

lí. 4, disponível por 10 kllos: hoje,
108000; anterior, 10$700; mesmo dia no
nnno passado, 22$700.

Untr.-iilas: hojo. 10.015 «accas; ante-
rlor, 20.175 saccas; mesmo dla no anuo
pnsNario, o2.Q(!3 sacras.

Kinburifiics: boje, 70.281 saetas; an-
terior, 12.000 saccas; mesmo dla no ao*
np passado, 4Õ.4&8 saccas.' 

Existência de hontem' por embàritie:
2.137.430 saccas; anterior. 2,107.101
saccas; mesmo dla no anno passudo.
2.150.886 «accas.
finii/oar Saccas

Para a Europa  4.S4U
Pura oa Estados Unidos  74.230

Total  70.070

S. PAULO, 15.

E itl rodas;

Cm 'iiiiiliab'', 
pela lis-

Hoje Anterior

Saccas Saccas

Abertura
Cafí para entrega cm

¦ março 177 174
Cafí paru entrega em
maio 180 170

CaIV para entrega cm
julbo 1S5 1S0 »í

Cnfô paru entrega cm
setembro . . . . 188 'í 184

Temia» 12,000 22.000
Estado do mercado: boje, estnvel; nu*

terior, estnvel.
Dendê o fechamento anterior, alta de

3 a 4 ll-t de francos.

HAVRE, 15,
Hojo Ffrhamrn*

to anteriorFàotthtncnto
Café paru entrega cm
março

Cafí para entrega em
mnlo

Cate para entrega cm
Julbo 

Cafí para entrega cm
setembro ....

Vcndns 
Estado do mercado: boje, estável; an*

terior,' estável.
Desde o fechamento anterior, alta de

5 1|4 a 8 francos.

LOXDK1.S, 13.

Disponível

110 !i

183

1SS ..

ini "!
2.000

174

170

iso ..;
181
22.000

flo.c | Allí.

Preço do typo 4, Superior,
Santos, prompto parn em*l
burque |28/0 |28/0

Preço do typo 7, Kio, proiu-|
pto para embarque |21/3 |21/—

I

@SHOLM&(&APMAN
Membros de "New York Stock

and Cttrb Exchangcs"

52, BROADWAY

NOVA YORK, N. Y. E. U. A.

Endereço Tclctraphico CliiscliaJ)

' V
Um)

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café na

praça do Rio de Janeiro
EJÍ 15 DB DEZEMBRO DE 1037.

__i.THAD.ifl

qUANTIDADB BU 8ACCAB
UB 60 BI1XJB

Prnportnnf»» (Iflf Rstfldos d#

¦ J J
s ' . ex'!
•S I S3 a s a

B. I'. Central do Brasil...
E. l\ Central do Brasil...
E. F. Leopoldlna ,..
Regulador
E. V. Leopoldlna
Ilcpiilador 
Itcgulador

*«¦ HA* \ih'a
Do 1.» (lo mez atê dia 14 ,
»u -iku dsu ...«

'• «i• •• ••

1.7031
| 1.3SI

1.070
1.00U

1.7031
18.070;
20.080

4.3C3| 3
47.7471 32.
52.310 36.

:.303|
032|- I

1.045;
0031
038|

5SG
5S0

i.345
(.031

Existência anterior — dli
Entradas dc boje

- i - i - i - i

1.703
1.584
1.070
1.000
2.303

(i.i
580

O.SOO
108.000
117.030
003.412

0.800
705.311

BMBAüyUKSl

Europa — Oeste o Norte
Amurica do Sul
Cabotagem Sul

¦• •• •• ••

I I
1.350'
3.700

100

Dc 1.° do me zatc dia 14
0.240|

S8.000I
5.2101

\i, -..li, ím» 03.2b0i
.(.llrnili li r-f-ri-flrt- ,, ,, ## „. ,, », ,. ,.| —

De 1.° do mez ate dla 14 .. ..' •• •• I —
UC ¦'rím lata ¦ .. aa aa a» ma ..| —

Coubudio local diário I COO jjjjÕj 5.740

TRANSPORTES MARÍTIMOS
O rápido paquete"CAMPANA"

Sairá para Europa em 20
de Dezembro, com eacalaa
por:
ncolfe, Uukiir, Mnraelhu

e Genovn
Cablnes de'todas as classes

COMPANHIA COMM-r-H-
CIAI, A MARÍTIMA

Hua tlenedivtlnoa n? 1
(Esquina da' Avenida)

Ocxsr)

CIA. SUD ATLANTIQUE
E CHARGEURS REUNIS

GR0IX
Snlrfi cm 18 de Dexembro pa-rn llnhln, Pernambuco, Dakar,
Cnanlilanca, IilaHoo, Bordeanx

e Hnvrc
Ageulea Ueraeai

11 - 13 - AV. RIO BRANCO
Tel. 23-1805

_*  , .. ' ' (xxx)

ASSUCAR
(RIO)

E.je mercado fnucclonou, hontem, cm
pos|i;Ao flriiic, mas, som alteraciio iíiib
colações o com procura destituída dc lu-
teresse. ,

Movimento do Mercado
üacens

Stocli nnler'or 57.337
MOVISIE.NTO DO DIA 14

Entrado a;
De Campos ., 200

Totnl

Desde 1 do mez...
Saídas . . , *.,..,
Dfisdu l do meu.,
bti.cb actual ....

200

00.826
.1.345

65.803
54.102

Cotações
Har 60 ktlos

6SS0OO ¦ 50|ii(ii.

33.3J_»

lji7í'.'Í0Õ 1.732.000
Saccos do Ou kllos

17.500

13.000

NOVA YOUK, 14.
Doje Fecbamen*

to anteriorFcchrttllClllo
AsMiriir pnrn entrega

em janeiro, . . . 2.34 2.31
Assucar para entrega

em marco .... 2.33 2.34
Assucnr nura entrega

em inalo .... 2.35 2.33
Assucar para entrega

em julho .... 2.35 2.34
Mercado, calmo'
Dccile o fechamento anterior, alta dc
n 3 poutos.

NOVA TORK, 15.
Doje Fecbamen*

to anteriorâbertura
AsMJcar pnra entrega

cm janeiro. ... 2.34 2.34
Assucar para entrega

cm març- 2.33 2.33
Assucar para entrega

im mulo .... 2.34 2.35
Assucar para entrega

cm Jullio .... 2.35 2.35
Merendo, apenas estável.
Hciule o fechamento anterior, balsa de

1 ponto parcial.

LONDRES, 15.

Fechamento
Assucar para entrega

cm dezembro. . .
Assucar pnra entrega

em janeiro. . . .
Assucar pnra entrega

em março ....
Asencnr pnra entrega

oui maio ....

Hojo Fechamen*
to anterior

5|10._ 5] 10

6|U1_ 5|11

6|2 ',4 0|1 Í4

6|3 6|2 .4

SEMENTES OE CAPIM
(Safra de 1937)

Jaraguâ, e Gordura-Rôxo, ger-mlnaçüo garantida, sSo encon»'.radas á venda á Rua S. Pedro
n» 115 Tel. 23-2830, Marinho
Pinto & Cia. (xxx)

. cm Julho ..... . 47Ç700 48?500
Alcodão para eutrega

em agosto. . . . 475700 18SC00
Veudjis: 1.0'JO arrobas."Merendo, apenas estável.

RECIFE, 15. ,
,; Estado do mercado: boje, firme; ao*
terior. firme.

1'iuijo poi 15 kllos:
Prliindra Sorte, veu*

- dedores —¦
Prhrinlra Sorte, com** pradores

Entradas;
Dendê hontem em far*

dos do 180 kllo..
Desde 1.° de setem-

bro p. passado far-' dos dee 1S0 kllos.
lixpürtaçâü;

Pa rs portos da Eu*
, ropa
Existem-la

AiJiiiiim-uio de consumo: -iuu sacnia
au klloa.

cas

EiistcacU ii 6 lioras di torde] 609,571

ALGODÃO
(RIO)

Regulou o nienraúo dosse produeto him*
lem, cm condições estáveis, com as co-
tações inalteradas o procura do poucamonta.' '

Movimento do Mercado
'Pardos

Slock anterior 14.140
MOVIMENTO DO DIA 14

Entradas:
NÜo bouve.

Total —

D?Mle 1 do mez «... 7.472
Saldas ;ío."i
Desilü I do 11102 5.584
Stuck actual 13.773

Cotações
ridra longe — Tuno

Berlii:
Tjpo 8  881500 • 39(000
Tjpo 4  87J500 l 8SJ0UO

Fibra miilo — ly.
po Berlõei:

Trpo 8  8S.0OO a 88$500
T.PO 8  85(000 a 8S5500

Uo Ceará:
Typo 8  Nominal
Tjpo G  Nominal

Fibra curla, tlalia:
Tjpo 8  _
Tjpo 6  Nominal

Miro Curío — Pau-
iittai

Tjpo  _
Tjpo ,,,, Nominal

S. PAULO, 15.
Abertura Compr. Vent.

Atgoduo para entrega
cm dezembro. . . 41$000 —

Algodilo parn entrega
cm janeiro  4õ$900 40Ç0O0

Algodão para entrega
em fevereiro. . . -10.$100 40$000

Algodão pnra entrega
em março .... 4C*jS00 475300

Algodão para entrega
em abril .... 475700 4SS1II0

Algodão para entrega
cm mnlo .... 485000 485000

Algodão nnra eutrega
em junho. . . . 48(200 485300

Algodão para entrega
em Julbo .... 4S..4U0 4S56O0

Algodão pura entrega
cm agosto. . . . 48(400 4SÇ300
Vendas, 1.300 arrobas.
Mercado, estável.

S. PAULO, 15.
Fochmaento Contjir. Fend,

Algodão para entrega
em dezembro. . . 45Ç00O —

Algodão pnra entrega
cm janeiro. . . . 455500 455000

Algodão parn entrega
em fevereiro. . . 405000 46(200

Algodão pnra entrega
em marco .... 46(300 475000

Algodão para entrega
cm abril .... 17(400 47(900

Algodão para entrega
cm maio .... 47(700 48(500

Algodio para entrega
em. junho .... 47(700 -tSHQD

Algodio part entrem ..,

•15(000 44(000

2.200 2.300

12S.200 120.000
Fardos 180 kllos

400 1.800
30.5UO 88.000

LIVERPOOL, 15.'
Fechamento Hoje

São Paulo Falr . , 4.75
Pernambuco Fuir . . 4.35
Maceió falr. . . . 4.35
Universal Staudards
1035 4.75

American Futures, pa-
ra Janeiro. . . 4.02

American Futurei, pa*
ra mnrço .... 4.Ü5

American Futures, pa*
ra maio .... 4.70 4.70

American Futures, pa*
ra julbo .... 4.74 4.73
Posição do mercado: boje, estarei; nu*

tirior, estável.
Disponível brasileiro, alta de 3 pon-

tos. Disponível amerlcauo, nlta de 3 pen*
tos. Termo americano, alta parcial de 1
a 2 pontos.

Anterior
4.72
4 Í2
4.32

4.72

4.00

4.04

LIVERPOOL, 15.

/'ct'/ll7IÍICIlfO
Amerlenn Futures, pa*

ra janeiro. . , .
Amerlenn Futures, pa*

ra março ....
.merlean Futures, pa*

ra maio ....
Aiuerieun Futures, pa*

rn julho

Hoje Fecbamen-
to autcHor

4.01

Mercado — As variações foram puu-
s.
D..h1p o fechamento anterior, alta de

3 poutus.

NOVA YOUK, li. .

Fechamento

An-rlenn Mldd lios
Uplands

American Futures, pa-
ru janeiro. . . .

Amerlenn Futures, pa-
ra março ....

Am-rienn Futures, pa»
r.i maio ....

American Futures, pa*
ra julho .

noje

8.32

8.13

S.22

8.23

8.2S

Fecharncn*
toauterlor

S.21

8.01

S.ll

8 14

8.17
Mercado — Melhorou depois dn fiücr*

tilra.
Desde o, fechamento nnterior, alta de

0 a 11 pontos.

NOVA YORK, 15.
Hoje F*!(*h'imen-

to nní-j.uorAbertura
Amerlenn Futures, pa

ra jnneiro. ... 8.13 8.13
Amerieiin Futures, pa*

ra marco .... 8.21 8.22
American Futurei, pa* _,--.

rn mulo .... 8.23 a,23
AiiHTlcan'Futures, pa*. ...... ¦ ".

ra Julho . . [ s_o-j ^,2S
.Mercado -- 

Jrr£eülar o èõm ti.nil.ii.iim
a alta, devid'; _\ pressão dos oiiarmlorva
do "Hedjfõ .

J^Sjh o fechamento anterior, bal «a de
V ponto parcial.

A BOLSA
r.ciiilou a n.ilfii de Titulos, hontem,

em que os iicirocioa realizados tivesbem
aceusado grnnile desenvolvimento,

Comtudo, houve nos netis trabalhos re*
Intlva animação. Ficaram cpiii alteração
de interesfic as npoll.eos ila Uniilu, o mrs-
mo be dando eom ns niunielpars e esta*
dunes. Todos os outros valores regularam
em condições estareis, titlãs, eomo sc
vé cm seguida.'

VENDAS

Apólices dn Ünlttot
Diversas Emissões do 1 iÔOOIS

'/*». port. 1, 10, 5, 0, 20
1.271. a  7S35000

Dita» dc 1:000$, 1, 2, 3.
0, a  7835000

Dita» Idem, 10.  7885000
Renjustnniento Ecouomico de

t:000$, 5%, port. 41, a 7025000
Dito Idem, 4,  7055000

Obrlgaçõex da Ünlíio;
Thesouro (1021) de 1-.0005,

t r/c, port. 10,  0075000
Tbesutiro (1030) de 1:0011$,

7 Çi, pnrt. 5. 10, 20, ll.. 008(000
Ditas (1032) do 1:0005000,

7 Çi, port. BO.  1:0015000
Ditas (10:'.7| de 1:0005000,

.1 Çi, porl. 80. .1  OOOfíOOO
Apólices Mvntctpncs do Dfa*

(rínfo Federal:
Emnrestlnio ilo 1006 do 200.Ç,

7c port.. 0,  1505000
Diteis Idem, 8, 07,  157(1100
Dltn3 de 1011 de 2005 0 Çi,

porl. 2, 4, 4, 50.  130(000
Ditas de 1017 de 2005 0 Çi,

port., 30, a  1435000
Decreto 1.022 de 200( 7 Çi,

port., 2.15, a  1025000
Decreto 1.033 de 200$, 7 Çi

port., 8, a  10450110
IMIas Idem, 50,  1005000
Decreto 1.000, du 200$ 7 çi

port. 200, a  103(000
Decreto 3.204 ile 200$ 7 Çi,

port. 10, 150,  1045000
Empréstimo de 1031 de 200$

5 Çi, port. 5. 55, 30, a... 1705000
Apólices Estaduaes;

Rio do 500?, 8 Çi, port.,
7, a  4035000

Pernambuco de 100$, 5 %,
port. 2, 25, _ Juros, a.. 00.ÇOOO

São Paulo dc 200$, 5 çi,
port. 1, 5, 10,. 10, a... 101S500

Dita. idem, 1, 1, 6, a.... 102(000
Ditas de 1:00US, 8',., porl.

unificação, 15 ,15. 21. n 0205000
Minas Geraes dc 200.$. 5 %

port. (1034), 3, 15, 01,
100, 100, a  1405000

Dllu» Idem. 10, 17, 100, a. 1405300
Ditas 2.a «crie, 0 Çi, port.,

25, 50, 00, 75, 100, 200 a 1068000
Ditas idem, 50, 50,  1005500
Dita» l.lem. 21, 1, 25, 30,

50, 75, 100,  107(000
Acções de Uancos:

Fniici-lonilrios Públicos, 50, 605000
Brnsll, 5, 43, 50,  320(1100

Acções de Companhias:
Cometa, 87. a 00$000
E. F. o Minas dc São .Icro*

n.vino, 200, a  1375000
Debentures :

Cotonlficlo Gávea, 50, 250,
230, a  200(000

VENHA JUDICIAL
Apólices Diversas Emissões

de 1:000$, 5 Ç4, port. sem
o coupon do janeiro do
1038, 20, a  755S00O

OFFERTAS NA BOLSA
Feini. Compr'.

1:000( —

0085000 —

1:005( —

0955000 085(000

695(000

770(000 _

Dltii» iIcitcIo 1.585,
(Lagoa), 7 Çi . •

Dilui- UHi-reto 1.009
(Castello), 7 Çi .

Uitn> üicnto 1.U33
(Ljra), 8 % . .

llltii. 'Ii-rr.'!" 2.(103,
(Lyra), 8 Çi, port.

Ultu-, ileurelo 8.204,
ptrt--.7 .;*a. ".""." .

Dita*, tlpcretr- ¦-i.007,
(lagoa), 7 çi . .

mi"- .lirn-lii I (IIS,
(Lagoa), port. 7 %

(Ulu. dccrelu 1.550,
(1'natnllo). . Ç_. .

IHM» rlpi-rel" '-' 88»;i
(Lagoa), port. 7-.Á

Doercto 1.022, 200*
1 çi •'..'* * * •

imiu> dt> Uello H«rl«
.'...(... lil' I llllllK,
7 «.í, port. . . .

Ditas ile P.irl.i Ale-
gre, 3 % rr. . .
Uanco*:

nr-i-.il
Portuguez do llrasil.
Dittts, umn
Cüiimurclü
.i im <n d« IC Jo d»
Jpriclro

Fuucciounrios Publl*
coa.
Comp, re Tecidos:

Nova America . . . .
Progresso Industrial.•*.m**!*-vi tftibrJJ . .
Altinneu

lòiiip dp Hepitros:
Integridade ....

Cr,mp. de Estradas
de Ferm •

Míohs S. Jeronymo,
riMiiit-tu**•* mfi dh-r-rann, '
Docas de Santos, por*
tniior

Dilui-., uom
Mercado Muulclpal .
Mestre l.latgf, pref.
JlPRtie UIiiIkC, ord..
Terr.is o Colonização
Sul Mineira de Ele*

etrleldade, ord. * .¦ Hébenttitest
lliilln. Arle» ....
Docas de Santos . .
Manuf. Fluminense .
Ai.tflictica Paulista .
Lar Brasileiro . . .
.Mercado Municipal .
llellns Aries. . . .
Federal do Fundição

166(000 165(000

1645000 1605000

198(000

190(000

165(000 164(111111

168(000

1QS(000

101(000

4,-,.**000

322(000

S3S000

520(000

515000

420(000

16S5000

1605000

7005000

3205000
(IU5UU0
sosooo

'.043UUII

5105000

505000

3005UIIU

ÜI05I1I.I'
1015000

450(000 —

13S5000 130(000
'JUbçtHIti

2135000
230(000 22U.UUU

23US00I.
205(000

320(0111
6(5011

Obrigações do The*
souro (1021), 7 Çi

Dllns 11030), 1 1000$
7 

Dita» (1932) 1:000$
1,;,% ..... ..-.:..

Dltn» Ferroviária» de
1:000$, 7 Çi . .

Dltn». 11U37) 1:000$

Dita» Rodovlariaa de
1:000$, 5 Çi, port.

Diversas Emissões de
1:000(. nom. 5 Çi

Uliliortniuidas do rs,
1:000$, nom. 8 Çi

Dir Emissões 1:000$
1:000$, BC"...

Empréstimo de 1903,
1:000$, port. 5 Çi

Itcn-Jiistnmento dn rs.
1:000$, port. ã Çi

Mlnnt) Ornes do rs.
1:000$, 5 Çi, port.

Ditas, nom. ....
Ditas de 1:000$000.

Çí, port. . . .
Ditas tcautela). • .
Uiiiif de 200$, 5 Çi,

port. 1934 . . .
Ditai- 9 %', portador

(lotes miúdos) . .
Ditas (lotes grandes)
tibrlg. Mineiras, ae

1:0005. 0 Çi, port.
Rio de 500$, 8 Çi .
Ditns de 1:1100$, 8Çi
port,

Rio (Poimlar), i Çí
U. do Espirito Santo

de 1:000$, 8 Çi,
nom. • a • • *

Dita», fl % ... .
8. dr Pernambuco de

100$, 5 Çi, port.
Sãu 1'nulo. I :0UU$,

(Unificação) . , .
Dllu» de 2011$, 5 Çi,

port, .....
Miinicip. £ 20, 5 Çi,

port. .....
Ditas, nom, . • . .
Dllns de 1914, S Çi,
port-

Ditar de 1006. 0 7.,
port

Ditai nom. . . . ¦
Ditai de 1917, 6 Çi,

port. ¦ . . . .
Dita» de 1931, 5 '.i
Dita» (Titulo) . . .
Ditai ás 19S0, port,

783(000 —

790(000 ' —

703(000 762(000

580(000 —
1,70*000 —

600(000 —

140(500 140(000

167(000
1075000

050(0110
405(000 4005(100

S00(000
1055000 —

10(000

230(000

2III5II00 205(001'
107(000 —

210(0(1(1
205(000 203(0(11!

200(000
2145000 210(01111

2(105000
2UU.00U

INFORMAÇÕES'DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAf-
Din 16 — liispnétõrla Especial de

Fronteiras, para o fornecimento dos ar-
tigos t-oustaitlcs dos grupos t a 4,

Ulu 16 — Conunissão Especial de
Comprns da Prefeitura Municipal, l*ara
o fornecimento dos artigos constantes
dos grupos 24 e 3U.

Dln 10 -- Iiigpnctorln Especial de
Fronteiras, para o fornecimento dos nr*
tiaiv constantes dos grupoa 1 a 4.

Dia 17 — lllrcctorln do Avlnçfin, Mi-
í.ihterio da Uuerra, para o fornecimento
dos artigos constantes dos grupos 1 n S.

Dia 17 — Serviço de Fundos dil Nona
Região Militar, para o fornecimento de
material de expediente e dc limpeza,

Dln 17 — Dlri-ítorlu de Souilc 'lf.

Exercito, pnra o fornecimento. d; y artl-
gos constantes din gr^mj-r^a 5.

Dla 17 __—.-^íitlvu Clrciiniicrlpciio de
Recrutamento, pnra o fornecimento de
aslílíris ¦ de expediente.

Dln 17 ¦— Directoria do Archivo do
Exercito, para o fornecimento do mnte*
rlnl dé expediente, artigos de limpeza dc
conservação o de hygiene. .

Dln 17 — Eslnilo .Mnlor (lo Exercito,
pnra o fornecimento dos artigos coustan*
tes *los grupos 1 n 12,

Dla 18 -- Estrada dc Ferro de Goyaz,
parn o fornecimento dc expediente c ty-
pograpbico,

Dln IS — Fabrica do Projectis dc
Artllheria, parn o fornecimento dus arti-
gus constantes doa grupos 1 a 8.

Dln 18 — .Spgiiiiiln llnlnlbão do Quin-
to Regimento de Infanteria. para o for-
necltuentò du material de expediente, de
limpeza, de alojamento, de offlcinas, com-
bus ti vol c lubrificante.

Dia IS — , Primeiro Ita Li lhão de
Transmissora, pnra o fornecimento dc
combustível, o'eo e lubrificantes.

Dla 18 — Primeiro Regimento de Ca-
v.illnrin Divisionaria, para o forneclmen*
lo dc material de construcção, roíipn rie
cniim, ferragens do anlmacs, material de
sport; de ¦ limpeza, serviço de lavagem
<ie roupa cte.

Dia Ifl — Décimo Batalhão dc Caça*
doreçj para o fornecimento de artigos
dc armazém, fie nçouguc, de quitanda, de
padaria c peixes.

Diii 20 — 1'rlniclro Rntalbão do Pon-
touolros, pnrn o fornecimento dos artigos
constantes dos grupo» Ia IU.

Dia 20 — (impo Escola Provisório de
Artllheria de Costa, pnra o fornecimento
de material de expediente, ferragens, tlu-
tas, louça», material de cama, artigos
de tlluiiiltincilo; de electrieidade, coinbus-
tivel, lubrificantes. Infíammavel», etc.

Dln 211 — Décimo Iliitólliâo do Cn-
çadores, parn o fornecimento dos artigos
Cütístantes rios grupos 1 n 13.

Dla 20 — Commlssão Especial rie
Compras da Prefeliuru Municipal, unru
o fornecimento dos artigos constantes d',
grupo 28.

Dla 20 — Segundo Esquadrão de
Trem. Ministério tln Guerra, pnra o for-
uecimeuto dos artigos constantes (I03
grupns 1 n 4.

Dia 20 — Quarta Rrignda (le Infnnte-
rla. para o fornecimento rios nrtlgoB cons-
tantes rios grupos 1 a 7.

Dla 20 — 1'riinolru Rit.-illi.io dc Pon-
tuM-iros, pnra o fornecimento dos artigos
constantes dos grupos l a 8.

Ulu 20 — Hlroctiirla dc Fnsenda. Ml-
nisterlo dn Mn ri ri lin, pnra o forneclmen-
to de kerozene, munição do boca, dieta,
ferragens, etc.

Dia 20 — Serviço de Protccçiio nos
tr.dlo», para o fornecimento dos artigos
constantes dos grupos 1 a 8.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A requerimento de Camillo
Jlourão & Cia-, credores da quan-'tia de S67$000, foi decretada,
hontem, pelo juiz da 1« vara ei-
vel, a fallencla da Cia, Brasilei-
ra de Arte Dletectica, estabeleci-
da com o restaurante denomina-
do "Cobad", á rua Chile n. 13.
O tormo legal Ua fallencla foi fi-
xado a partir do dia 20 de setem-
bro ultimo, sendo marcado o pra-zo de 20 dias para a habilitação
dos credores que deverilo com-
parecer á assemblía no dia 14 Ue
(evereiro próximo.No Juizo da 4a vara cível,
o negociante Guincrcindo da Sil-
va, estabelecido nesta praça,confessou, hontem, o seu estado
du insolvencia.

Foi requerida, hontem, no
juizo da 6a vara eivei, por Sabilio
Cardoso, a fallencla do negoclan-
te Antônio Gonçalves, estabeleci-
do nesta praça.No cartório do 2» officio da
6a vara eivei, tol requerida, hon-
tem, por Joaquim Baptistn 1.1-
nháres, credor da quantia de
1:000(000, a fallencla do negoci-
tinte Bernardino Loureiro, esta-,
beleoldd á rua Buenos Aires nu-
muro 268.

ASSEJIBLE'A

Estão marcadas para hoje, nas
varas civols as seguintes assem-
lilêas: na 3a, Abel Pereira Ue
Carvalho e na Ia, Satyro & Ro-
meiro.

MERCADÕ1)E trigo
BUENOS AIRES, 14.

Feoltatitetilo: Hoje Anterior
Ptcço por 100 kllos:

Para entrega «ui de*¦tembro 11.65 11.57
Pnra entrega em fe*
vereiro 11.29 11.23

Parn entrega em
mnrço 11,34 11.30¦ Estado do mercado: hoje, estável; nn-

terior, firme.
Disponível — Typo"Barlctta*', para o

Brasil 11,75 11.70
CHICAGO — Preço

por busbel:
Para entrega om ju*
lho 05.87 94.02

Para entrega em se*
tumbro 92.62 02.23

A LARANJA EM LONDRES
LONDRES, 15 (U. P.) - As laranjas bra-

sileiras foram hoje cotadas neste mercado aos

preços de 8 a 15 shillings por caixa.
4,771:070(000em 1037

líeiidn nrr.-cariadn rie 2
dc Jnneiro a 13 de
ije.i)inlir'o dc 1H.'I7 .. 302.013:1315600

Em egual perlurio dc
1U3U  384.008:5005000

Dtfferviiõn para
em 1037 ....

mnls
28.31IIS05Ç500

MARI UMAS
VAPORES ESPERADOS

Hamburgo e escs. "Cap Norte"....
Purlos rio hlll "MiicíIió" 
IliicmiB Aires "IVoluru World"....
Porlo Alegre o enes. "Cte. Aleldlo",
Nova Yuri: " Southern Crosa"'
Uuenos Alrea "Amstelland" 
Antuérpia ".loscplilnc Churlottc" ,,.
Buenos Aires "Cup Arcona"
Rosário d* escs. "'Bnrlmcenn"
Ilélílil e escs. "Rodrigues Alves"...
Buci-os Aires "Conte tíraude"
Ilucnos Aires T.rnls" 
Ilcelfc o escs. "Ciirltyl.ii" 
líimos Aires e escs, "Snntos"' 
Londrea "Uiglilaud Princesa" ..,..
Portos do sul "Cnrl Hiwpuke"..,...
Buenos Aires "Cnnipann" 
Buenos Aires "Aviln Stár" 
Amsterdain e esta. "Zaalanri" 
Md mios e cies, "Prurieulu de Mo

raes" . 
Rio Cirande e escs, "Camaimi"
Portos do norte "Pirniliiy" 
Manáos c escs, ''Dll'|ilB dc Crixins".
Japão e cses. "Ln Plata Maru"...
Putos do sul "Olimla" 
Ri.cnos Aires "Madrid" 
Fiam burgo c escs. .'Monte líosa".,.
Laguna c CBiiS, ''Aspirante Nasci-
iiieiito"  •

Buenos Aires "Northern Prlnce''...,
Gênova "Prlmdpessn Glovannu" ...
Tflesto c escs. "Oceania" 

Illieiioi* Aires "Ko.scíiiskIío" 

Novn Yorli "IVestorn Prlnce"

VAPORES A SAIR

Maceió o cvf. "Araxá" 

Porto Alegro c escs. "Annlbal Üenc*
rolo"

Buenos Aires o cses. "D. Pedro II"
Nora York "Western Worlri" 
Buenos Aires e escs. "Cap Norte".
Laguna o efes; "Anna" ,

Iguape a escs. "Itaipava" 

Cnt-ndello o escs. "Itacllm".......

Porto e e.«'*s, "Itatiulcé"

Buenos Aires e caes. "Southern

Crr.R»'' 
Amsterdam "Amstcllanri'' 
Raiuburgo e escs, "Cap Arcona",,.
Porto Alegre c escs, "-Inry"

Iteetftí e escs. "Msi-ciò" ...y^-...<•'.'.
IuibltiilJn"c escs, "ArataiV'

Ilavre c escs. "(íwíf\"
Cenuvn o owj. .'"íuuic Grniiilc".;',.
l'iiTta£Â)ts*?Q e chck.'"ItaguastíU" ..
ilíT^m c escs, "Itiihité" 
Buenos Aires e esca, "Orete"

Nova Orleans e escs, ".labontão".,.,

Porto Alegre c escs. "Itaipiern"..,.
S. Francisco c escs. "Laguna"....
Relem c escs. "Affonso Penna''....
S. Francisco e escs. "Rodrigues Al*
ves"

Porto Alegre e escs, "Curitylia"...
CeniinvíelniH e escs. " Aragiià" ...
Londres « cses. "Ávila Stnr''
(ieiniva c escs. "Campana"
Pura e escs. "Corcovado" 
Íiecife e oses. "Cie. Alciriio"
Buenos Aires o escs. "Ulglilnnd Prin-

cess" 
Buenos Aires e escs. "Zaalauri".,.',
Porto Alegre e escs. "Aninratry'' ...
Hamburgo e escs. * Mnririri"
Buenos Aires e escs. 

''.Monto 
Rosa"

Ar.icnjil e cses. "São Paulo""Manáos 
e escs. "Santos"

Buenos Aires n escs, l.u Vlata Mani
Porto Alegre e escs. ''Pirnlin.v" 

...
Arlcn c enes. "Aniofagasta" 

Porto Alegro e escs. "Prudente dc

Murncs" ,• ,:'."li","-'»"'
Por!,. Alegre c escs. "Aratimlio"...

Caliedellii c escs, "Amniiigun"

Jícvu Vurl; ii os'c«. "Cnhiamu 

Clnilil e csis. "Kii.cliiszko" 

Novn Vork c uses. " Xorihern Prln-

lliijnliv c cses. "Capiv.ir.v" 

MOVIMENTCTÕO PORTO
ENTRADAS HE HONTEM

Dc 1'orlo' Alegre 'c escalas, vapor n«-
eional ."ArnMi".

Dc Iiiibiluba o cscnlns, vapor nacional
"Arntaú". :, „

llc Trlcste e escnlns, vai»r llalinno
"Iwirco". *: , *

Dl Kollin c escalas, vnpor flnlandei
"Modesta".

Dc Londres e escnlns, vapor lnglei
"Sulliiii Stnr'!;

Du Arubii ,e escalas, vaiwr inglcü CS«*
se.peulíe".

Dr* Uuenos Aires c escalas, paquete
«Ih mão "Onerai Osório".

Un Oslo e escalas, vapor ¦ uorueçus»
"ll.irg.i".

'Da Stockliolnio e cscnlns, vapor sueco.
"San Francisco".

Dó Hamburgo e escalas, paquete «lie-
mão "Cnp Norte".

SAÍDAS DE HONTEM ¦

Para Uuenos Aires o escalas, Tapor
no rú cg uo): "Terccro".

Pura Itepublicn Argentina « escalav,
vnpor grego "Anna Mazarakf".

1'nrn Hamburgo o escalas, paquete «I»
Icinãu "(ícurral Osório".

Para Buenos Aires c escala», *opor
italiano "Isiirco".

CAESDÕPORTO
Navios r pcijucnas embarcações ates-

eaiiiiK no caes do porto do Blo de Ja-
neiro, limitem, As Kl horas dn manhã:

P. Mana — Vnpor Italiano "Glorias-

tclla" — Descarga,
'Armiisteiu 1 — Vapor inglês "Sultan

Star" — Descarga.
Armnzem 2 — Vnpor norueguez "Bor-

gna" — Descarga.
Armazém 3 — Vapor allemio "Gene*

ral Osório'. — Carga.
Armazém .'! — Vapor nlIeraSo "Cap

Norte" ~ Descarga.
Armui-eiit 4 — Vapor inglês "Natia*

— Ilesêargai.
.\rnia;:eni ."p — Vapor finlfliidcí "Mo*

detta" — Descarga.
Armazém lt — Vnpor dinamarquês"Ulia"' — Cnrjia.
.\riiinzem " — Vapor italiano "Iíarr

vM« Ijescnrgn.
Armii?.onr*i.**-«/ttynto nacional "Coral**

Deseargn.
Armuzcm 8 — Vapor sueco "San

Francisco*1 — Descarga,
Pateo S|U — Vnpor sueco "Vidar" —

Descarga.
Ariuazem 0 — Vnpor nnclonal "Si*

queira Campos" — Descarga.
Pateo 0|10 —¦ Vapor grego "Adumas-

lor .1. Plllils" — Cursa.
Arnhizeu) II .— Vnpor nacionnl "X).

Pedro II" — Descarga,
Armnzem 12 — Vnpor nacional "Po-

cone" — Cabotagem.
Armnzem lt — Vapor nacional "Ila*

ponu" — Cabotagem,
Aimazem 15 — Vnpor nacional ChutiCnbotngcmi
Armiizcm 17 — Vapor unclouol "An-

ua" — Cabotagem.
Armazém 17 — Vapor nnclonnl "La-

guna" — Cabotagem,
Armazém 18 — Hynte nacional ÁraimCabotagem.
Arinnzi'111 IS — Hlnle nnclonal "As*

tro" — Cabotagem.
AriiinziMii IS — Il.vnlc nacional "Luis"

Cabotagem,
Prol, --- Vnpor finlanilcz "Olovsborg"

-- Cn Imi usem.

Casamentos
fpy Civil e religioso

Mesmo sem certidões —-
Naturali/açÕcs — Justificações dc edadeInventários, etc. Delicadeza — Rn*
pidez e seriedade absoluta, — Tratar
cnm FONSECA LIMA - Rua da Ca-
rioca n. 10, 1» andnr, sala 4 — Tclc-
plione 22-7:35. — Consultas grátis.

(R_ 11183)

PIANOS
De conceituados fabricantes —

pur preços barnllssimos. Fnclll-
ta-se o pagamento. R. 7 Setem-
tiro. 38. Tel. 43-4171.

(tWTOji)
Edifício Barão do Flamengo

Aluga-se nm aparta mento do
6." andar, u rna Barão do Fia-
mengo, 17, mnlo á Praia, espn-
coso, com 4 dormitórios e de-
mais dependências, pelo prazo do
4 mezes. fim de contrato. Aln-
guel, reduzidíssimo: — 900J000
Tratar, com o porteiro.

(R 13112)

Os portadores de bridges
e dentaduras

S6 conseguirão hygiene perfeita com
o "Bucco-phariiigosan" que esteriliza a
boca, produzindo hálito perfumado, —
Ourives, 88 e perfumarias (jarrafa
Grande — Fonte Colônia — Pare*
Royal, etc. (R 9395)

Dentifricio super chie
O "Bucco*pliaringosan" bactericida ener*
gico (certificado Lab. official) a par
ria antisepcia da boca c pliarínge, pro*
duz hálito perfumado á baunilha c ro*
sas. Ourives, 88 e perfumarias clcgan-
tesJ (R 9397)

ALBUMIN0L
Especifico albuminurias e dissolvcntc;

máximo aciilo urlco. (1( 05991)

HYGIENE DÁ BOCA
e do phaiinge perfeita e hálito perfil*mado á baunilha e rosas, só com o"Bucco-pharingosan", que extermina cm
momentos os germens pathogcnícos ou
não ahi< acantonados, — Ver certifica*
dt» official em cada frasquinlio. — Ou*
rives, 83 e perfumarias.

(R 9398)

800$000

90$000

022$000

101J500

475S000
430SII0U

600$000

SS5II00

020$000

1OIS000

4508000
40UJO0O

152Ç000 —

157S00O
142$000

15OSO00
170Ç000
1765000

136-5000

169S000
1745500
1.50I0Í0

ALFÂNDEGA

2.209 ;10SÇ300
Remia arrecadada hon-

t«ra (papel) 
Renda arrecadada de 1

a 15 do corrente... 28.343:8GS$000
Em êmml período de

1930  19.403:019550o

Dlfferenen para mais
cm 1937 8.910:348$300

RECEBEDORIA DO DIS*
TRICTO FEDERAL
COMPARAÇÃO DA RENDA .

Renda arrecadada de 1
a 14 do eorrento.... 18.078:0665700

Idem cm 13 do corrente 1.620 :S61$300
Total 10.698:928S000

Em egual período dc
1930 , 11.927:E19$000

PJBeççnjí pm buli """'"'""'

APARTAMENTOS
(URCA)

Aliiaam-se optimos, acaliando-sc íe
construir, com 2 c 3 quartos, hoas sa-
las, tjuarlo dc cinprcgarlo, banheiros
completos, cozinha c w. c. com chtivei-
ro |iara empregados; á rua Octavio Cor- I
rea, 93. (próximo ao mar); trata-se á
rua da Alfendcga, 26, 3° andar, das
9,30 ás 12 horas, (R 13140)

CASA MOBILADA
Aluga-se por 4 a 6 mezes, todo con*

forto, para casal. Ver e tratar: rua
Professor Azevedo Sodré, 151. Lagoa.

(R 13130)

PIANO BLUTHNER
Vende-se um rico e superior, para

pessoa de fino e apurado gosto, pormenos da metade do valor. Urgente.
Rua 7 dc Setembro, 38, Io andar.

(R 11254)

Posto 6 - Casa mobilada
Aluga-sc casa mobilada no Posto 6.

Copacabana, a pessoa distineta ou casal
dc tratamento, por quatro a cinco mezes,
com ou sem garage. Todc-se ver. Tele*
plione 27-3091. (R 13120)

RÁDIOS
PHII.CO — PHILLIPS e PILOT
Por pregos baratisslmos. Bm pa-
quenas prestações a longo prazo.
7 de Setembro, 38, Tel. 43-4171.

(R 7704)

PREDIO NOVO
Vcndc-se acabado de construir. Faci*

lila-sc pagamento. Rua 12 dc Maio, 108— Gavca, Jockey Club.
 (R 10368)

BONECAS, brinquedos fi-
nos, cartões de Boas

Festas, Folhinhas, partici»
pações e convites para noi*
vados, casamentos, etc.

F. Leal — Rua da Qui*
tanda, 26. (R 06966)
SEU FOGÃO E AQUE-

CEDOR TEM DEFEITO?
Escapa o gaz? O mecânico gazislaCarlos concerta, limpa, pinta, gradua,

com seriedade, garantindo economia nas
contas. Tei. 48-3613. (R 10258)

PETROPOLIS
VENDE-SE — Casa com 2 moradias,

4 garages e grande terreno. Rua Co*
ronel Veiga, 207. Tratar na Casa Durier.

(R 05983)

Moveis escriptorio
Km estylo antigo. Vcndc*se, preço oc-

casião. Ver Edificio Santa Branca, apar-
tamento 23, próximo Feira Amostras,
das 9 ás 12. Vende-se tambem aspira-
dor pó, limpador tapetes, sem uso, me-
tade preco.' (R 11221)

TERRENO LEBLON
Particular, vende 11 x 30, rua Dom

Pcdrito, a 30 metros da praia, zona cs*
guiada, ao lado do predio 16: tratar:
Tel. 25-2760, (R 10553)

ICARAHY

UMU

Vcmlc-se terreno, 10 x 45, frente pa-ia duas ruas, próximo da praia. Infor-
mações: rua da Gloria, 102.

(R 13137)

DISQUE 48-3578
Quando desejar cinta, soutien e mo*

delador, moderno, elegante e conforla*
vel sem barbatanas. Traça Saem Pena,
63, sobrado, Jlme. I.laricttc.'¦-.¦¦  

(R 10534)

COLCHÕES
Fazem-se e reformam-se em qualquer

ponto da cidade. O Neves sempre foi
c deve ser o preferido, unicamente pela
perfeição do seu trabalho, presteza e
preços niinimos. Tei. 22-3032.

 (R 13149)

Westinghouse, Norge e Crosley.
Por preços baratisslmos. Faelll-
ta-se o pagamento. B, 7 Setem-
bro, 38. Tel. 43-4171. (R 7705»

Essências e perfumarias
Só no "Carioca", rua 20 de Abril

il. 9, próximo á praça da Republica.
Tel. 42.3378.  (R 11119)

Ácido urico nos pés
Coeciras nocturnas e suores fétidos.

Tratamento rápido cm poucos dias. —
Dr. R. Fraga. 7 Setembro, 94 6, s. 1.

(R 06714)

SANTA THEREZA
Procura-se, para alugar, pequena ca-

sa cm Sta. Thereza, que tenha vista
para a bahia, mobilada, confortável, 3
quartos, garage e accommodai;õcs parao cliauifeur. Prcferc-sc com jardim. —
Offertas para: telephone 42-4669, das f
ás 14 horas. (R 11232)

BALAS, KILO 2SÕ00
Vendem-se balas de írutas, kilo 2$000,

earamellos e balas rcebeiadas, kilo
õ$000; bananada, doce de leite, coca*
das, biscoulo sinbá, amendoim paulista,
pé de moleque, chocolates, banana gia*cé, cento 6J000, na Fabrica Paulista;
í rua Miguel d; Frias, 35,"• - (R 11227}

DANSAR
Ensinn-sc em 10 lições. Methodo lnfal*

livcl, de longa experiência. Aula» indi*viilunes. Run da AsseniblCa, 33-2o andar.
(R 12231)

QUALQUER PESSOA
que depoií dc muitos cuidados com asua saude. não tenha conseguido melho*
ras satisfactorias, deve pedir, gratuita*mente, uni diagnostico, afim de ter as-
sistencia espiritual e ser doutrinada, oh*
lendo, assim, o beneficio desejado. E'
preciso mandar o nome, edade, profissão,residência c um enveloppe subscriptado
e sellado para a resposta. Cartas par»a Caixa Postal n.« 1916, Rio de Janeiro.

(R 13078)

Sitios em S. Gonçalo
Vendem-se cinco sitios em conjuneto

ou separadamente, todos com grande
plantação dc laranjeiras dando; luz ele*
elrica c pequena casa dc campo. —
Trata-se na CASA BANCARIA ABE-
LARDO DE LAMARE, á rua Sâo Ben-
to n.» 10 — Telephone 23-4744.

(R 07710)

COMPOSITOR
Grande empresa precisa de o.fieiil

competente, com boa» referenciai,' El.
crever i Cai» Postal 912, Kio. <

I
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LEILÕES
LEILÃO DB JÓIAS

Amnnluí, 17 de dezembro de 1837
VIANNA, IRMÃO & CIA.

BUA PEDRO 1.' 28/30
(xxx) 77

i

OülUIEIO DA MANHÃ -• Qiiinta-fcièa, 16 üc Dezembro de 1037 15
Botafogo e Urca

C.B. ÁUREA BRASILEIRA
SECCAO BE PENHORES

R. 7 DB SETEMBRO, 187
Lelli-to. 31 dc Dezembro

O catalogo será publicadone "Jornal do Commercio"no dia do leilão.

(xxx) 77
LEILÃO DE PENHORES "

CASA JOSE' CAHEN
„ BUA SILVA JARDIM32 do Dezembro de 1KS7

(R 10376) 77
LEILÃO DE PENHORES""
HOJE — 10 de Dezembro

CASA B. MOREIRA «fc CIA.
Rua Lula de Camões, 42

¦..i*2í°5 os Penhores venoiflos*té Z5 de novembro p. p. O cata-logo será publicado no "Dlarlo
de rvotlelas», do dia do leilão.(R 10506)77~ 

CASA JOSE'CAHEN
Leão da Silva & Cia..

«»... SUCCBSSORBS«FILIAL». RÜA D. MANOEL, 34leilão, em 13 de dezembro, l»37
*"* ....!..,. .-m^nnneiiSSljJJ!

ALÜGA.SB pequena cana para funil-
lln de tratamento, estilo aparta-

racnto, á rua Vietorla da Couta n. 12.Informações armarinho esquina tlumav-
lei. Botnfono.  (n 113:15) 4

ALUGA-S13 
1 «parlamento por 4110$,

á rua Almirante Gnlllohel, 51; trn-
ta-«e á At. Nilo Pccanlia, 1SÕ, ula 614.Plione 22.82*18, (R 12245) 4

ALUGA-Sfi 
amplo hunflíilow, moderno

c| saram e quintal, i rua TherezaGuimarães, 21; ai. 0008. Ver no mesmoe tratar pbone 48-4083. Dr. Esplnbelrn.
(K 13080) 4

ALUGA-SE -_XmloTt
quartos, 3 salas « demais depen-
dencias, não (alta água, á Rua
Manoel Nlobey n* 11 - i« andar.
Preço, 450J00O. Chaves, no Io-
cal. Trata-te a Rua do Ouvidor
90 • 1* andar. Tel. — 23-1826- Ram»! 26. (sxx) 4

F l.a me n go
Á LUGA-S!1, Juiito aos bnnlioi de mar,

XV ímiíí caia, mobilada, com 1 sala,
;i quartoa, / quarta, para., empregada.. co-ziiiliii, bunboiro completo e quintal. Àlu-
Bifei 7.1US./ !l'rav. do riuhelro, 15, c. 4.

(lt 13177) 10
A LUGA-SK

XX n. «6.
2T.203U,

> predio da rua dos Õltis
Informações im-1o plione;

{ RH20O) io

ALUGA-SE 0-*tlrno apartamen-
™ to com 3 quartos,2 _ salas o demais dependências,nao falta água, a Rua ManoelNlobey n" 11 - 2.' andar. Preço4o0joo. Chaves no local. Tra-ta-se a Rua do Ouvidor, 90 - 1.°andar — Tel. 28-1825 — Ra-m»» 2«« (1456) 4

implorando a
j caridade

PaulJnu de Fllíuelredo, viuva.co*"> i filhos e impossibilitada detrabalhar, rua Occidental n. 124.Catumby.
**.*.„?***** d» "«"¦i viuvacom 8 filhos, rua Occidental, 124,Ca.turnby.
i-nora Marque» de Abreu, ruaCiai imundo de Mello, 185.liaria Ferreira, rua Barão deItapaglpe, 437.Anitellaa Fecuraro, viuva, oom30 annoa, cega e paralytlca.M.irlo Ventura, com 98 anno»,rua Senador, Alencar n. 154, SaownrtPtovao,.
Carlota do Coita Pinto, viuva,com 70 annos, com I netos or-phaos, rua iguassú, 264. íundos.Catcadura.
Lufl» Macedo, rna Monte Ale-ere. 21, quarto 12..Harla Baptista.
Ijtnea de Aiiiayde, rua Eme-rei ..lana, 17, Sâo Christovão.Untrcvadu du rua Itapirú, 818,casa 11, cega, com 70 annos.Francisca Stelle, viuva, com 79annos, Trav. das Partilhas, 18.Aárea Costa.
Ju.tlno Guines da Silva, eom60 annos, rua Carlos Goaies, 59,porão.Sc-jllo Cabral.

„ -^."-J tF'_,«t'<'àm, rua Corneliou. -S0, s, CnrtstovSo, aleijada.Murlu Eugenia, viuva, com 78annos, rua Sidonio Paes, Cas-eadura. ^^

Casas e commodos
no centro

ALUGA-SE á Rua Alvar° Ra-
b mos, 160, optimavivenda co\n todo conforto, emcentro de terreno, boa chácara,2 garages. Chaves no local.Aluguell:400$000. (1456). 4

EDIFIQO LAPORT »„.»»
de Macedo, 5, esquina da praiado Flamengo — . ALUGAMOS
optimos apartamentos em ma-
gnlflca situação, frente para abahia e com accommodações
papara família de alto trata-mento. Aluguel: 750$ a 9008.LOWNDES & SONS, VI HA
Alfândega. 81 - A — 4» andar

Tel. 23-2772
(987) 10

Rio Comprido
A'.'.'GA-SE 

o magnífico apartamento
n. 3 da Avenida Paulo do Frontino. 824; as cbates no apartitnento 1;trata-» na rua S. Pedro, 208, loja.

(R 13277) 22

ALUGA-SE 
uma sala de frente com 4

janellas. Mobilada e oom pensio.Or. Jardim. Locar fresco. Entrada Indo-pendente, ltua Stn, Alexandrina, 181.lei, 28-7042. (It 10457) 22•''''''•'vv^-*''*"-',*,|'r*||''V,*^A^iA^ ¦

Santa Thereza

FLAMENGO Snla de frente, oluca-ue em casa do fnmllla, coro ou eciupensão. Hun São Sulvadcir, 50. Telenho-'ne 23-2045. (R 10563) 10

FLAMLNOO 
— Aluga-eo um Quartocom água corrente, mobilado e boapcnsSo para casal ou cavalheiro. Oor-rêa Dutra. 18. (B. 13102) 10

IjUcAJIENao 
— Aluga-se iiuarto dofrente, cora ou Bem moveis, mai coraIKiulo, em casa do família dsltliicta, AI-mirante TumandarC, 25,

(It 1137.1) 10

ALUOA-SE 
excellente apartamentocom 3 quartos, 2 salas, 2 banhei-ros, etc. a 15 minutos do centro, com te-lephone • bondes 4 porta. Rua Alml-rante Alexandrino n. «84. «t 10481) 28

APARTAMENTO 
entre jardins aluga,se a senhor ou casal 300$. DnlcoInquilino, Frogroseo 32, bonde PautaMattos a porta. (R 11284) 23A»«»»«àaiSÉ»a^^^y|YWVW|nw

Villa Isabel

Venda e compra de
predios e terrenos

VENDE-SE 
a terreno da-rua Dom de

Maio, Gnvea, Jnnto «i depois doii. 2.11, cnm 15 metros dn frento por31 de íundos, Ji murado -d prompto aedf ficar, único tiosta zono; tratar com o
sr. Araujo, A Avenida Klo Branco, 132,
loja. (R 12243) 01

BOTAFOGO _ ve*demosouirtiuuu optImo terreno Bl.
tuado na zona commercial daRua Voluntários da Pátria, com8,50 x 40,00, mais ou menos, —
Preço de ocòasião.
LOWNDIÍS & SONS. LTDA.

Alfândega, 81-A, 4» andar
• (886) 91

Div er ros
CASAL 

de Irmãos, procuram em casa
de família o de poucos inquilinos,dois quartos sem mobília e com pcdb&opara uma só pessoa. Do preferencia nobairro de Sunta Tfctresa ou centro «té

Flamengo. Pode-se e dá-se referencias.Resposta nesta folha para LAMI.
f R 11 Ali1 74*•**»"»•¦ ^***n-»iV1<VVVVV*»^jV>|Vijíanjvxav

Correspondência

ALUGA-SE 
ou vende-se predio com 4salas, 4 quartos. 4t Una Sourafranco. Vllla Isabel. (R li;i29) 26•"* 'n^-inrnVM^wiiuuwtjuu

ÍJttC

Cattete e Gloria
A PARTÂMENTO - Gloria - Aluga-**¦ "•_Pot S30*. pequeno o confortável,rí* *?nJ*mln Co-n^nt n. 141, apart.n. 4. Obaves por otnequlo oo n. 144-A(armaMni). Tratar: Locadora Predial S.A. At. Rio Branca, 109, 5» andar. Tele-Phone 23-6257, (B 10.171) 6

A RUA
rim. —

Cândido Mendes n°
40 — Edifício Mea-

Alugam-se excellcntes
apartamentos desde 290*000.

Copacabana e Leme
ALUGA-SE por 3 menes uin aparta-raeuto mobilado com tudo o confor-to necessário, na rua Sahador Corria
__}", casa 12. (R jau») 8
ÃLÜt.AM.SE 

lindos quartos com optl-mn pensão a casal sem filhos ou
cavalheiros em Copacabana, posto 6, te-lephonar a 27-8240 depois de onie ho-*•*'• (R 11308) S

ALUC.A-SE 
casa com 8 quartos, umasala grande, garage, quarto paracriado e quintal; á rua Figueiredo Ma-galnües 26-A, tel. 27-1345.

(R 11313) 8

" 
A PAUTAMI-NTU - Aluga-se optlmo,JTX. k família regular, no Edifício Mo.raes, ã prac.-a Oriií Vermelha n. 0, Es-planada do Soando. (B 100(13) 1

APARTAMEN-
TOS NO CENTRO

Alugam-se conforta-
veis apartamentos e am-
pias lojas, no novo edi-
ficio do Lyceu Literário
Portuguez, á rua Sena-
dor Dantas n.° 118. Tra-
ta-se na Portaria.

doa) I

A l-ARTAMISNTO — Aluga-se o unlco
£1. vago, no-•***«.'Io Barcenola, á ruaCopacabana, esquina .» de Fevereiro,«ala, 2 quartos, e mâli-^oendenclas.Preco 5208000. * <R 122H47 ,<i

APARTAMENTOSCopacabana —- Alugam-se

APART. 
Copacabana — Dlus da Ro-

¦,.„.£_-' 5I — pe,J,'«*M> P"a casal. —«ISOSOOO, para solteiro 260)000.
(R 12236) 8

MOBILADOS —
lugsm-se 2: sendoum na Avenida Atlântica e outro na ruaCopacabana. Informar * tratar. Teloph.ur-aess. cr 10554) g

ALUGA-SB, 
«m Copacabana, conforta-vol apartamento mobilado, 8 quar-los, louças, utensílios, etc., desde Jâaté 30 do abrIL Edifício Davld. R. VI-velros de Castro. 115. (R 12S36) 8

PALACETE 
DK LUXO — Rua Poyian.dd, 811. Aluga-se para família dealto tratamento ou legaeüo, com todoconforto moderno. NSo falta água. Traia-se pelo tel. 27-6520, com o proprietário.

(B 12066) 10
Rua Corrêa Dutra n° 24
Aluga-se o apartamento n" 34,deste novo edifício, tendo 2 con-fortavels dormitórios, sala, quar-to, para empregado e demais de-
pendências. (Ti 11321) 10¦WW^Wfc^ *mm»m_._t_. »|«^|^-wv^AnAJV^|Vul

Gávea
APARTAMENTOS DE LUXO
Alugam-se, lindos, modernos,confortáveis, estylo "Bungalow",

acabados de construir no "SO-
LAR MARQUEZ DB S. VICEN-TE" — Rua Marquez de SSo VI-cente, 429, Gávea. Ambientearistocrático, repouso absoluto,água abundante e clima de Pe-tropolls. (R J2285) 11
ALUGAM-SE optl!tlos iparta*"""'"uu mentos com ousem garage, â Rua Alexandre
Ferreira, 175. Trata-se à. Ruado Ouvidor, 90 - 1.» andar —
Tel. «2-1825 — Ramal 28.

(1459) 11

Ipanema

APARTAMENTO mobilada n0 Uiõ,Oopai-nbaoa aluga-se um na rua V|.velro de Castro, 87, com 1 sala, 3 quar-to» « demais deiiemionclaa com loucase tudo o mais, no Edificio ürausa, tel.
j____ (It 11280) 8

ALÜGA-SB 
o predl» da rua BarataRibeiro 485, Copacabana, todo pln-tado a oleo. Chave» e tratar com o sr.Mello, i rua Siqueira Campos 63-A.

(lt 13152) 8

ALUI5.A-.se 
nm optlmo apartaniontomoderno com cinco pegai, garaiio emais coniniodldndes,' á ruu Visconde deIMrnJd n. 220, apto. 1. Prego 500Í, ln-ç.lu«lre tnias. Aa chovo» procurar emfre.l).* nn psd.-irla. (Ij IJ.')"!!!) 12

APABÍJ.M.I-NTO. 
Aluga-»» optima.

com eniraan .Independente, bem aro.
J.ilo, boas varanda'», -.tripla sala, 8 quar-tos e demais dependências. Rua Redeiu-
litor. 204, Ipanema. (71 11207) 12

APARTAMENTO 
— Ipanema -i~ÃIu-

ga-so por 450S. confortável i ruaAlberto de Campo» n. 88-A, com tratquattus, sala e mnl» dependências, Cha-ves pur obséquio no n. 88. Tratar: Lo-cadora Predlsl S. A. Av. Rio Branco108, 5° uudor. Telepb. 2a-«2!i7,
(R 10572) 12

ALUGA-SE 
coso com 2 quartos, 1 sn.Ia, coslnha a gas. Banheiro com-pleto, jardim e quintal, «rua Maria Ama.Ha 261. Tratar na mesma 276. Traver-sal da Üruguay. (B112BS) 27

ALUGA-BE 
á rn» Tenente Villas BOas,40, (Uad, Lobo), ont. casa com 2

de trato; -
40, (Had. Lobo), opt•alas, 3 q«„ etc,, á fam.'*ia''*« '-¦ (R 11298) 27

ALUOA-SE 
nm bom quarto com ouMm morais a cavalheiro ou um ca-

ü*1' víí1 ?•!. M Mo »*P«lto. centro
ana.*"1! i*tíi_ **» l«"»«, alUfUel
22-7Í05. (B 11282) 27

ALüOA-SB 
esplendido apartamento, emcompleta Independência, local defarta conduçío « clima aprailvel, tendo.1 quartos, 2 salas, pequeno quintal, etc.,a avenida Morarani n. 1822, trecho emi-onstrucçío, entrada pela rua Radma-ser. Muda da Tijuca. (R 10Í66) 27

ALUOA-SE 
oprimo apartamento, é ruaFernandes Flgutlra, 10, esquina deAlmirante Cockrane, oa Tijuca. eom Squsrtos, urna aala, varanda, quarto deempregados « mal» dependência». Ver nolocal. A tratar á Av. Blo Branco, 81,8° andar, sal* 12, Telepb. «8.4101. Ultl) 27

AVENIDA EPITACIO PESSOA
— VENDEMOS ' magnífico ebem situado terreno de 12 x 36
próximo da Fonte da Saudade.
Preço e condigões oom
LOWNDES & SONS, IiTDA.
Alfândega, 81 r A.«— 4* andar

<986) 91
IPANFMA - VENDEMOS-™!:UrtlILlIlrt gnIficb e aioderno
predio de residência em centro
de terreno de 16 metros defrente. Prego, 155 contos.
LOWNDES & SONS. LTDA.

Alfândega, 81 • A, 4* andar
(986) 91

GAROTINHA
Forque InsIsteB em pedir queeu appareça se nfio me esperas?lenho recebido tuas cartas etenho ido todas' as veies que mepedes e nâo te encontro. Se qui-zeres falar commlgo marca umdia e Iogar na cidade, ás.11 horas.— GAROTO. (R 18195) 70^^^^^^^^^^^A^^M**H%WMVWMV*WW^<MM»

Dentistas e protheticos

VESTIDOS 
DB BAILE — 30S000

35$0(IO, «sportivos sodn ou Unho20*000. 2KI000. Praça Tiradentes, 72,»ot'.. proilmo t L«Jdo. (Il 13148) SI

CORTE 
E ALTA COSTURA — MÍlíMendonça lecclona, em nulns diurnase noetiirna», attendendo a domicilio. Pra-

Cn Morecha] Deodoro, 212. Tel. 28-0321.
(R 11210I 81

Moveis novos e usados
COMPRAMOS 

moveis, crvstaes, tapetesmachinas do costura e tudo que rc-
presente valor. T. 20-3128. Paga-a» bem.

(R 13077) 81

MOBÍLIA 
do quarto folheada para ca-sal, 4 pecas em optimo estado, vea«dese. Avenida 28 de Setembro 50. c. 11.

(R 11357) 88

Dr. Silrâo Matto» ZÜZZu
tm dentaduras MKIaM, dt Instatostclo • dBülaw, tara como emponte*. Bna T. 1M..1VI. 32-1558
+**Mmyv**9lÀ0*&ÍÍ*mÍl-m^¦--'--"

TlJllf A — VENDEMOS 4 rua
dlo amplo e confortável por S0contos.
LOWNDES A SONS, _TD\.

Alfândega, 81 • A — 4* andar
(986) 91

ALUGAM-SE quartos de frente, enes-rados, com água corrent* mobilados
para casal e solteiro em Casa de fàml-Ha. Haddock Lobo 285. (R 13189) 27«.^^¦¦¦¦¦.*- •l-ir-Yvvvvv>ij-^-)rtivWtJiLtJU

Subúrbios da Central
AÍS9AM'8B 

'" c"*' * f« Glatlou,
,*__%_. 5.°J' m- En**'««"> Dentro, porliiOlOOO. Chaves no 205-A <por favor).Tratsr l rua Buenos Aires. 120. camSerra« (R 131341 20

ALUGA-SE 
optlmo predio reformado,com todo o conforto na rua ViriatoScbumaker, 32, antiga Püelt, preco «50$e taxas. Tel. 25-4740, do 12 hora» ás 2oedepol» de 6 da tarde. (R 10105) 21)

Petropolis
\ 1'J-GA-ftE optlmo rasa mobilada »m

. ^ÍHi1?011" " ™a Col. Albino dc SI-queira 140. Inforinagões na Lelterla Ml-neira. Galeria Crutelro. (g 10880) a.«|

A PART. —_ Lemo — Av.

A LUGA-SE o primeiro
e segundo andar do

predio da rua Ramalho
Ortigão n." 40. Tratar na
A" Paulicéa, Largo São
Francisco n.° 2.

(R 11307) 1
TJUA DOS ÃNÜÍÍÃDAS 130. Optlmo

apartamento para casal, com 2 qunr*tos. rtiletn e banheiro, desde 3Ü0S. AD-
SII.NISTBADOIIA NACIONAL. Ouvidor,
1_ (R 11305) 1

KUA 
VISCONDE DO KIO BIIAKCO,

33'A. Optlmo apartamento para ca-
sal, com quarto, eala, coslnha « bsulií'-
ro. ADMINISTRADORA KAOIO.NAL. -
Ouvidor 76. (R 11303) 1

SALA 
DE FRENTE — Em aparta.

lueuto confortável, aluga-se, mobila-da. arejadltslma o espaçosa, a cavalbel-
ro do alto commercio « de máxima d-Ii-
tlnceão. Avenida Henrique Valladares,
153, apartamento 41. Telepb. 22.0380.

(B 10507) 1

... Atlântica.100, on G, Sampaio, 71, c| «sala, 2quartos, banheiro. Boa comida.
(K 11230) 8

APARTAMENTO. Aluga-se o n. 1 doEdlfido Sara, i rua Santa Clara.242. Pode ser visitado.
A' PRAÇA

(B 12063) 8
Eugênio Jardim n°

, 3 , aluga-se excel-
lente predio com garage. Cha-
ves 6. R. Xavier da Silveira, 117— Aluguel, 900$000.

(1468) 8

ALUGA-SE 
quarto com. banheiro com-

pleto, bem mobilado, InteiramenteIndependente em casa multo sonegada, árua 10 de Novembro, 42, proca GeneralOsoHo, Ipanema. (K 13141) 12
ALUGA-SE °"ti,mo *-iVedl° re-*'"" centemente cons-truldo á Av. Epitacio Pessoa,1034. Lagua Rodrigo de Frei-tae, tendo excellentes accommo-
dações para familia de trata-mento. Oliuves no local. Tra-tu-se _ Kua do Ouvidor, 90-1."andar — Tel. 23-1S25 — Ra-mal 26. (1400) 12

ALUGA-SE com excellentes ac-
commodações parafamília, o Apt0. C. no 8.° andar

do Ed. Castro Araujo, á Run
Bolívar, 61. Trata-se â Rua do
Ouvidor, 90 - 1.° andar — Tel.
23-1835 ~ Ramal 26.

(1468) 8
AIIICA.CE optlmo apartamen-ttLuuft-ac t0 n, 33( cora -3
quartos, 2 salas c demais de-
pendências, a Av. Atlântica n"
24. Chaves com o encarregado.
Trata-se á Rua do Ouvidor, 90
- l" andar — Tel. 23-1825 —
Ramal 26.  (1468) 8

Botafogo e Urca
ALUGA-SE 

boa casa á rua Barata Ki-
beiro, 633.casa V. Pode ser visita-

«Ia de 2 ás 0 hs. Tratar pelo t*le|iho-
ne 27-1)42. (K ir:00) 4
A LUGA-SE por 6 me-

zes ou mais, optima
casa mobilada para pe-
quena familia de trata-
mento, com 3 salas, 4
quartos, garage, 2 quar-
tos para empregados e
demais dependências, á
rua Urbano dos Santos,
75. Tratar na mesma rua
n.' 38 — Tel. 26-6249.

(R 13085) 4

ÃLUGA-SE 
um quarto com pontuo a

um aenbor de fino trato, em capa
de familia estranseira, k rua Benjamin
Constant n. 40, Tel. 42-2505.

(R 13086) 4

ALUGA-SE 
psra familia de alto trata

mento optima rceldfncfa, com raras
das, 2 tolus, 6 dormitórios, 2 banhei-
to* completos» escriptorio, garage, quar-tos, Jardim e drmaia dependência», com
todo o conforto moderno. Alaguei 1:200$.
Av. S, Sebastião. 123. Urca. Vér dlorla-
mente de 0 ás 17 boras. tn 12255) i

ALUGA-SE 
a casa n. 0 da r. Conde

de ImJú. (Botafogo), cora 2 salaa. S
dormitórios, copa, cozinha, dispensa,
quintal, etc. Cbsres no armaiem da es-
quina. Tratar com o dr. Osmar, Av.
Hlo Branco, 117, 2°, aala 220. Telepb.-13-5738. (B 122Õ8.) 4

ALUGAM-SE: 
apartamento 4 rua Vo-

luntarlos ds Pátria, 100, com 8
quartos, sala. ete.; por 500$, casa 8,
da rua Vol. da Pátria, 102. com 4 quar-tos, 2 «ala», etc, por 550$. Chaves uo
apt. 1. Vol. da Pátrio. 100. Telepb.
26-6440 ou 27-2508. (B 11203) 4

AIlO.ÇF optimo predio á R.njjUUn-OEc octaviano Hudson
15, com excellentes accornmo-
dações para família. Aluguel,
700*000. Trata-se a Rua do Ou-
vldor, 00 - 1° andar — Telepho-
no 23-1S25 — Ramal 26.

(14ÕS) 8

COPACADAIÍA 
— Afusa-a» optima «a-

Ia de frente a cana] de trnlo, água
corrente, optlmo pasaadlo, preco» ranoii-
veis, doía quartos Juntos, tj-po aparta-
mento. Rua Santa Clara n. 116.

 (B_112S9)JI
ptüNFORTABLU bouse In Copacabana
\J to let for reeldence, two floors, lar-
se gnrden. sufflclent «ater. Rua Biquei-
ra Campos, 85.  (B 13151) 8

CASA 
MOBILADA — Copacabana. AIu-

sa-f-e uma por 2-3 nK-zr-s, com todo
conforto, com Frbílduire, com 2 aalai, 3
quartos. Bua 5 do Julho, 50, c. 3 —
27.li.-07, (B 12280) 8

Edifício 
EVEns (Poato 21. Avenida

Atlântica, 320. Confurtaveix aparta-
nnntof, para essal, com 2 ijuartott, «nla»
wzliha, banheiro t varanda. ADMINIS-
lllADOBA KACIOKAL. Ouvidor. 70.

(R 11.IUI) t

edifício commodoru -
Rua Copacabana, 162 — Aluca-
mos confortável apartamento,
oecupando todo o andar, mobl-
lado em puro estylo inglez e em
privilegiada situação. Tratar:
utw.Mies a tioNS, moa
Âlfundcga. 81 • A — 4° andar

Tel. 23-S77Ü
(990) 8

VEN")E'6B 
particular: 1 tapete orlen-

tal S,20il,80, 1 manteaux de pelle
(deal), Av. Atlântica, 431-A, ap.» 44.

(R 13006) *

Flamengo
_ LUOA-SE sala para casal de trata
A mento, com peuafio de primeira or-
(iitm. á
mengo.

rua Silveira Martins, 70. Fia-
(R 10523) lll

ALUGA*8H 
um esplendido apartamen

to com 3 tala». 4 quartos, 2 ba.
nhelros, quarto empresados, oozluba, garage, etc., ò rua Almirante Tamamlnrí
n. 53, 4° pavimento iFlamengo), po
dendo ser vlrltado. Trata-se i rua 13
de Maio ns 33135, 9° andar.

(B 105841 10

ALUGA-SE 
o apartamento moderno de

frente, perto dos banhos de mar, no
Edifício Ágata, na rua parstndd n. 30.

(B 18082) 10

LINDA CASA DE PEDRA
Transfere-se resto contrato 6mezes ou íaz-se novo 2 annos.Rua Eaxflo da Torro, 6S6. Chaves
_____ «ÜO- (g 13386) 12
RUA GARCIA D'AVILANM78
— ALUGAMOS pelo verão (atéMaio), magnífico bungalow,tendo 3 quartos, garago, e de-mnls dependências. Chaves 6.Rua Redemptor, 17j — Aluguel,
68o$000. Tratar:
LOWNDES & SONS, LTDA.

AUamlega, 81-A — 23-2772' (988) 12
Al HfiAMflS ~ Rua PrudenteüLuuftraui) (le MqraM. magnl.
fica casa mobilada, moderna e
confortável, quasi em frente ao
Country Club, tendo garage,
perfeito supprimento dágua e
linda vlsta para o mar. Aluguel— 1:7005000.
LOWNDfcS & 60NS, LTDA
Alfândega, 81 • A — 4*" andar

Tel. 23-3772
(988) 1

ALUGA-SE para verío casa mobila-
.,-.._• 3 1""*" «to. — Telephone:
*^*^^^^^*^<ti^^M^S^ix!,Wy

Venda e compra de
preáios^e terrenos

BOTAFOOO 
- V«'*ii»m-j. optlmo» te?,reno» de 15s20. H't20 e 20x20, emrun nova e residencial, v"«'to d» Volon-

IVO DE ALENTAR
J. Commercio B.» andar.

_ tlt 11800) 9J
I">OTAFOQO 

— Vende-se |»r 100:000$J optlmo terreno dc esquina, a ruaDemetrlo Itlhelro, d*-'20x20.-'
. * IVO DE ALENCAR

3. Commercio 5.» andar.(R 11300) 81

TIJIIPA —COMPR Ã Ml) sIMUW1 URGENTE, prediomoderno, pequeno/ 8 ..quartos.Base de preço, 80- contos,
LOWNDES & SONS, I/TDA.

Alfundcga, 81 .'A, 4° andar
(986) 91

COPACABANA ^St
residência, por 92 contos.
LOWNDES & SONS, LTDA.

Alfândega, 81 - A, 4° andar
(980) 91

LAGOA
Vende-se luxuosa residen*

cia, finamente acabada, des-
cortinando panorama único,
com todos os pertences, ain-
da não habitada. Informa-
ções com Regis & Agostini
Ltda. — 23-5061 e 23-3488.

(R13185) 91
VENDE-SE 

por 03 conto» a bella 'ro-
sidencia da rua Leopoldo n, 240;trm 0 quartos. 2 tala» e derna!» depen-dencias; construída em centro de terrenocom I2,80j47m.0U. arborizado «com en-trndns pnru automóvel. Trata-se no localcom o proprietário: o bonde AndarahyLebjjoltlu imsui eiu (rente.

(II 11207) 81**-*-*-*-*-*¦¦-*¦-*'-*•-*¦-"¦•-'-¦•*-*•'> u i*i**iiuuumji.

Empregos diversos
PRl*riSA-RU 

— Mocas oom pratica de
lierfumorlas. Rua Haddock l/iho, 30.
(B13186) BB

FIIAKCEZA 
— Oíferecc-ae quarto, ca-fcl o alncow á senhora reeommeüdada,em troca de costura» ilmple» e serviçoslc-vi-3 uti* 2 horas, Tel. 25-0128.

(R 1.1178) SO-*-**--,-*-*'-,-fc-m-*-^-*V1-^-VV1r*VVV^MirwuuuM^ici

Achados e perdidos

BOTAFOi-JO 
— Vende-se èj-ce*põ)Si5ãjesquina, com 1.270 m.2. no uiellrorponto da praia de Botafogo.

L IVO DU AlUNCATt
«i. tommereio. 6,o andar.

(R lliSOO) 81
BOTAFOGO 

— Vende-se por 2IÕ7ÕÕÕSoptlmo terreno de 28x60, á rua 19de Fevereiro, *
• IVO DB 4LENCABJ. Commercio, S.» andar.
(B 11300) 91

Jardim Botânico

ALüflA-SE 
il rua Frei Leandro, 80

(transversal a rua Jardim Bntanl-
co). multo proilmo _ Lauda, nm optlmo
apartamento uva predio moderno, pruprio
para caia] ou pequena família. Ver com
o porteiro. InformaçSes pelo telephone
22-11450; Preco 400S00O. (B 10402) 14

Ã LÜGA-SU maeniflca casa, 3 quartos.XJL 2 «alais, quintal, Jardim, etc. Alu-
iriiel 62U.S. Rua Professor Saldanha, 127.
De 1 ás 5 horas. <B 10011) 14

APARTAMENTOS _™ir£
DEMPTOR — Rua Jardim Bo-
tanlco, 228 — Alugamos em ma-
pniflca sltimção, tendo 2 quar-tos, sala, e demais dependências.
Aluguel: 450J00O a 50U$00.
LOWNDES & SONS, JjTDA.

Allitudegii. 81 - A — 4° andar
Tel. 23-2772

(989) 14
^t***i*\t**A»**f*t*t**A_*A*0*iAAá**^^^VV**^***

Laranjeiras
ALUGAM-SE 

optlmo» aposento» com on
sem mohilla e café pela manha, igun

corrente. JUuxlmo conforto « respeito,
aposenloa para casam e solteiros. La.
ranjelrus Residência Ltda. Rua da» La-
ranjelras, Bl» A. Telephone 20-82211, com
o ir. Mario. (B 120831 16

Leblon

A 
LUGA-SK á fam. de trato, opt. apt.

«.-om 1 »., 3 qs., etc., multa água
. conf., Í175S, a rua Acoraby, 116, Le-
blon: chaves no n. 6. T.: 25.0r.fi3.

tn 112071 17
Ar*AAAAAA*A*A*AA^AAAAAAA*V*ii***a-|i*f*(aa'V

Mangue
ÀL1ÁM-SE~ optimos predios

recentemente
construídos á Rua Marquez de
Sapucahy, 231, tendo excellen-
tes accommodações para íami-
Ua. Chaves no local. Trata-se
& Rua do Ouvidor, 90 - 1.° an-
dar - Tel. 23-1825 - Ramal 20.

(1161) 18

JOTAFOGO 
- Ven-

de-se á rua Volunta-
rios da Pátria, grande e
optimo predio de 2 pavi-
mentos, em centro de
grande terreno de 26,40
x78 mts. — 2." pav. 2 sa-
lões, 7 quartos. Bôa ga-
rage, bom quarto de em-
pregados. Preço SOO con-
tos. Tratar com Possollo
na S. A. "Bastos de Oli-
veira"; r. Ouvidor, 59.

(991) 91

CENTRO 
— Vende-se por 280:0Õ0Í,

optlmo terreno de 28x12 i tat da
Gamboa,

IVO DE ALENCAR
J. Commercio, &.« andar.

(B^ 11300) Òl
predios e terrenos de

prt-ejo: detalhe» á cal»
n." 1, do "Jornal do Oommerclo'' — Em-
pi«;sa. (B 10405) SI

COMTÍtAM-SBriunlfjiior

OLARIA 
— Vendem-se 2 lote» «J« ter-

renos á rua Theotonlo de Brito, es-
Mulmt tia rua CominnndRntn C<nniali:<,
]jirlo direito de quem parte da rii/i João
Rrçro, medindo ou dota lotes, 17niõ0 poratniUO, cm leilão p«.|o Palladlo, dlu 23
de dezembro de 1037, ús 10 horas.

(B 13153) 91

IPANEMA 
— Moderno predio em 2 pa-vimento» com garage. Bua Redemptor

n 33, o Kurlc» venderá em lellio, ter-i.a-felra, 21. lis 17 boraa, em frento no
mesmo (o predio poder» ser visto da»
12 bora» em deante).

(R 11318) SI

IHACHUELO 
— Vendeu» por 00:000»

1 predio antigo, rendendo 5:000t cm
terreno de esquina, de 14x5.1.

IVO DB ALGNCAB
J. Commercio, 5.° andar.

(R 113001 0!

TERRENO. 
Vende-se á r. Curusú Jun-

to ao 88 de esq. teo 12 mta. poresla rua • 35 mta. pela rua Caridade,
próxima ao campo do Vasca, tem plantapnra 6 caias t água, gar, esgotos, etc.
1'reso 12 oontos. M. Saver. Jornal do1'ommerclo. 3«, aala 322. (R 10473) 91

PERIIEC-8E 
o-Tlt. —,.B — da'PRÉ-VIDENCIA, n. 372 de Collete Oeltodos Símios Carvalho e pedlu-se a sedeila Koclcdncio ijuiii 2.« Tia, ficando aeme/íclto o Tlt. oriiilnaj.

(R 11205) «1

Dinheiro
DINHEIRO - "-¦> DromlssoWas.innnCMU dapllcata* • pap«l.
_?J_?Jl_\0-mU't__ PV*'"* "•>*-•*•••pedlarto), Ilu feia «i* fetanbr*,
SL.9** •l •,l*"r/ ¦ fl*» -w j» iihoraa. OI' 7Í87) 73........ i-iii-i-stw),, nniLuviú
Instrumento de manca
PfÃSÕS 

_ vana.nn» * vIsU e • los'-
,.—.f0.v"ZOt *"*<**• —titltttêot paralliraldaclo do «toelt Ct plano» usado».
____ de Ba. 819. (R 7»42l 7»

PIANO 
FRANOEI!, qua^l novo, própriopara apartamento, vende-se multo «mconta, motivo «h viagem. Av. Paulo deFlontln,_4»l;_ (B13UQ) 75

PIANOS
"ALBERT SCHMOLZ"

^¦f,08' ílMÓWO*); aeompanhá-oscertificado it.' farantla por cincoannos.
_Rua Correia Dutra n» 130 ~Pbone 25-2318 (Cattete).

(»XI) 78

PIANOS
Beohstein ~ Pleyel — Bluth-ner — Stelnway — BssenfeMer —e outros conceituados fabricantes,novos e usados, vendas á vista ea lonço praso com nma pequenaprestação Inicial, erande Btock.R. do Ouvidor, 81. eso. da B. daQuitanda. (R 10C5?) 7B

PIANO 
— Compra-se plano atlemiio em«luslguer estado, pagamento i vista,attrmlem-se ehamados, pelo tel. 22-4178.«sota Oru» Hotel. (B 13107) 75

VÇ.NDE-SB 
um plano Plevel em per-feito funifclonumcnto. Vir e tratarna Oasa Carlos Wehrs. Carioca. 4

***0+fi_i* «¦¦¦¦¦ ^^fs^-, yvyytruTijuMi

Ouro e jóias
OURO -BRILHANTES

Ouro, até 20» a. tranima, Bri-Ihantes, até 10:000} o kilate.Iiratarla, compra-se â. Travessado Ouvidor n° 8, <R 10592) 76

COMPRAM-SE moveisV pia-
V nos, crystaes, etc., oq mo-
billario completo de casas ou
escriptorio. Casa André. Te.
lephone 43-6332.

(R 11248) 83

OOMPBA3IOF) morei» d. escrlplõrío,1 nucnina» de escrever, cofre, regis-trndora», etc, á riia Theophilo Ottonln.o 113-A. Telephon» 43-4548.
(g 121«9) 83

Médicos e Pharmaceuticos

GONORRHÊA nova ou antiga, ou
qualquer corrimento

no homem e na mulher. Cura radical e;
rápida çoiri vaccinas de sua preparação.
DR. JOROE A. FRANCO - Cbefe de Laboratório do Inst.
Osvaldo Cruz, 61 Assembléa, 1° andar.de 2 ás 5. Tel. 23.3112

(xxx) 89

VENDEM-SE 
25 cofres, archlvos deaco; movei» de .escrlptorlo t macbl-na» de escrever por preco d« liquidação,u rua doa Ourlre» n.» 119.

(B 12149) 63

OCCASIAO"
Vendem-se mobília, escriptorio

,_p_ apartamento e aspirador"Electrolux", Bem uso nenhummetade preço.- Tratar das » ie12 horas, Edificio Santa Branca;apt». 23 — Próximo- Feira deAmostras...... (R 11220)- 83
QOSMITORIOS e salas de** Jantar luxuosos folheados
a Imbuya, a 1:180$, l:«0f,
1:550$, 1:750$ e 2:3001000, aca-bamento perfeito, de estylos
modernissimos. Rua Frei Ca-neca n. (%xx) 83
UENDE-SE, urgente,

por preço moderado,
rica mobília de aparta-
mento, completa, só a
particular. Ver e tratar
no Edificio Petronio,
rua Haritoff, 29 B, apar-
tamento 1,001.

(R 11319) 83

Professores

ALLEMÃO 
— Professora «llorail nata,«»f>1ua seu Idioma por pr-eoo ruão*-vel. Tel. 21-3233. Copacabana «95.

(B 11287) S7

M^1ATHIüMATlCA A-Jla» individuaes
arlthmetlca, aluebra, geometria otrlconometrla. Preparatórios ém geral.Dr. O. Almeida. Bua Assemblía, 40, í"andar, sala 1, Segunda», quarta» « sei-tastclras. Da» 12,00 em deaute.

(B 18142) 87

Animaes
CIAÜlil.I.A 

PÚl.lCIAL, puro ssngue pre-/ tnladn. Vende-se na rna Conde deBf.Wíiin, 835. <B 13161) «8

Automóveis de oceasião
VENDE-SE 

um automóvel Pllmouth!iõ, nedaa de 4 portou com forraçãode,couro em estado de novo por precode oceasião, roa, Riachuelo, 136, garage.
(R 11341) «4

VI-NDESR 
carro Fiat. 5 logiircs, an-no 1024, por 2:000»000. Tratar nor.olflrlo .Maraulifio, apart." ' 10, 2', trua Duvlvler n. 0». Copacabana. Oomsenhor .Sylvio. Das 3 is 8, t, 3«s„ 5>a.e sexIas-felniF. (B 11309) 84

VENUE-SB 
os seguintes auto-moveis, com erarantla e facl-lidade de pagamentos. Acceita.se trocas com optlmas avaliações.Buick 1936

Packai-d 1937
riyinouth 1934.
Chevrolet 1934 — 4 portasChevrolet 1935 —coupé
Ford 1935

Optimos carros abei-toa. Cami-
nhoes Dodge 1936 e outros carros'le entrega.

Hun ('rncriil Cnldn-ell, 8U1-A
Telephone — 22-S.M4

(R 112G4) 61
RARÃTJriTft — yêndê-sí uiiíãunnni/i .-o d6 34i om per£ei.
to estado. Ver e tratar i Bua
dos Andradas, 36. (R 11166) 64

VliNDB-Sr. um motor de lancha Oro»
em estado de noro. .tt e tratar 4ru» Visconde do Plrujá, 3Í.7.-
(R 11218) 6*

Vli.VDR-rit; 
um Vr8, 1935 de luxo asa¦purfeHu t-studo de íuoccionaipeDto.

Tratar pelo teL 27-2800.. . .
(B 11218) 64

FOR» 
V-8 1934 — Particular, vende

purto a pntzo è'A vUta f-»daa de
luxo 2 poria» optlmo estado. Telepho-
uur para 23-1397 díi» 14 ás 18 hora».. (B 12290) 04

CAMINHÕES 
- Longos e

Curtos e fechados e aber-
tos emfim o carro que o se-
nhor precisa; á rna Marte
e Barros n. 253, ao lado da
Escola Normal. Telephone
48-8599. Adolpho Fernandes.

(xxx) 64
,*^^^^*^^^A<MWAWW^'>*VM*W*^*»AvVm»»MV»

Chiromantes

THERE DESLYS 
~

Famosa ps;chologa, elogiada pela lm-
prensa carioca e mundial. Attende dlarla-
mente: prata Tiradentes, '68. T. 42-2283.

(B 10322) 69

VENDL-SE 
o grande predio á travessa

das Partilbaa n. 90,- proilmo á.run
Visconde da Garça e rua Senador Poin-
l*n, em leilão pelo Palladlo, dia 22 de
dezembro de 1937, ás 10 bst da tarde.'

 (R 10576) 91

VENDK-MK 
optlmo terreno, A Avenida

Portugal, esquina de rua IguatO na
Praia Vermelha. Tratar í Av. Blo Bian-
co. 91, 8» andar, sala 12. Telepbone:
43-4191. (B 11162) «1

VENDE-SE 
o pHIoresco sitio Itoroié,

em Sacra Família, município de
Vassouraa. Clima adorável. Caaa confor-
tavel ond* nada faltai aenlo lua «lectrl-
cn. Pasto», multa» mata», cuvallua, ea-
vallarlva», etc. Presta-se nart crlacao de
gallinha» e pomiculrura. Informes é Av.
Pasteur n. 126; tratar com Domingos
reraande», Pensio Ideal, cm Sacra Pa-
mlUa. (B 13115) 91

CARSIKN 
— Chiromante, sciencla» oe-

cultas, roveli o eiuredo humano pelatfiaphíilojíia, psj-clrolojcfa ojperinwutal t
trabalhos de transmlssio de pensamento;lè Udu a sina da pett>oa, pela c-hlroiuan-
cia «cientifica; consultai vobre qualquer«eiitido; particular e commercial, Tiram-
se horóscopos completos. Attende todoa oi
diiiB das 1(1 ás .7 liorna, menoB aoa áo-oilngos, rua S. Josí 70-1° and. Telephone
22-7603. <B 11251) 6»

PROF. FLORIAL
NSo caminhe as cegas!... Con-suite o destino 1! Conhecendo o

destino não sd èvltarels muitoserros, como também as probabt?lldades de exito são maiores, in-teressa a todos. Diariamente, 9As' 20 horas e aos domingos, írua da Carioca, 12, 2.» andar.
(R 11328) 60

Jóias de Ouro
PLATINA, PRATA, ümiiHANTBS

COMPRAM-SB
Rua da Uruguayana, 77

1_ (R 13173) 76

(mo VELHO
p*n* o

Banco do Brasil
COMPRADOR ADTORISADOPan aa preco do Banco 4oBraall Compra Jolaa com bri-Ibantea, ublrrtna «• praia »

. • mot4aaM _ rda sao jüse- — as
B»* da Raa Rodrlrn «iu«

(R 13148) 76

JÓIAS USADAS
OURO VELHO
BRILHANTES

^PRATARIASConsultam nossa offerta
14, L. DB 8. FRANCISCO. 14

Esquina Ouvidor
¦ '¦  

(x)ot) 76

BRTLH/VNTESF
Nao ba limites para precoa.Paga-se o eeu Justo valor. Joa-lheria Slo Jortre, í rua Uru-guayana, 21. Tel. 22-1652.

(R 13194) 76
BRILHANTES — JÓIAS

Compra-se. Vende-se. Troca-seConcerto de Jóias e relógios. Ca-sa de absoluta confiança. Offi-cina própria. Kua 7 Setembro,54, Joalherla Única.
(R 13180) 76

OURO EM JÓIAS até 23| a
tranima, cautulus, pra*.
tat. brilhantes, especule
«a offertah das outras
catas e venda na JOA-

LHEBIA GOMES, <]ue cobrirá qualquerofferta. BUA CARIOCA H. 87.
'AMMMAMAAMMMW^VkM^iiVV

H/lachinas diversas
MACHINAS DE ESCREVER

RcatlBKton, Itoralt Oaderataod
— Rcffeafit —

Importadas directamente dasfabrica» d» America 4o Nortevendaa A vlsta • • prazo. Façam
mui pedidos A Caaa Uma, ruaAlfândega, 81 TfL Í3-B1ÍB.

- : ¦ ixxx) 78

COMPRA-SK 
machina de escrever, por-tatlt, de íi-üunda mio. Cartas com

pieçjo' neste jornal, 11.278.
<R 11278) 78

MACHINAS 
Sinjer vendem-so quatro,

por preco barato. Av. Salvador
de Si 74. Lart-o. tB 113«!) 78¦•*t**'m****-*m*mi+m***A**100l00t0Vt0**0*V*Vt*V*

Modas e bordados
CHAPÉOS 

— Mme. Carmen ensina em
poucas llgeet i 50$. InsUtuto Ou-

vldor, rua do Ouvidor, 148; travessa
Santa I«eocadla, 60, Posto 4. Copacaba-
na. Tem modelos,' fa» reformas e en-
comracnda», leis.; 27-7815 e 82-7200.

(B 10*80) 81

ATELIEB 
DB COSTÜBA — Tende-se

em condli-õea excepclonaes na rua
Gonçalves Dia» n. 76, -1» andar, sala 3.

(B 13129) 81"SYSTEMA BRÚTr
. HOD1STA SIJ5I PBOFESSOBA

. lítlllstlmo livro de costura, ladlspensa-
vel em todos os lares, offlclhas de coaiõ-
rs e collcidos profissionaes. Vende-ae nas
livrarias O. Dia», 9, Blo; Avenida Rio
Branco, 1S7; Ouvidor, 145; BIttcu-
court da Sllta, 15; rua Obile n. I; e
rua Libero BadarO n, 30, Sio Paolo.

(B Í0Ü2) 81

concurso ^ftgr
ram-se candidatos ás vagas dasrepartições publicas. Concurso emmarço; 7 Setembro, 107, EscolaUrania. (R 10500) 87

WGLEZ"s=:s 42-4224
(Q 26998) 87

rnACnronArtlIA — Aprenda por 8?
í no livro do tachj-nrapho Armando O.Carvalho. Mvraria AIvcb. Ouvidor, 160.

(It 13111) 87

FIRANCEZ — Aprendam francez, pre-ferindo professor nato e formado, »6Ucoc» purtlcnlare». M. VOISIN, prof.I. cj t. Praia do Buuel) n. 164, apt.»». 4». Tel. 23-8128. (B S887I 87

IM»LfcZ 
— Professora inalean, ensina,

perfeito, pre tico e conversação. RuaConde de Bmiiíltn o. 340. Prtdlo Xlí«Te'lephone 48-5K03. (g 11108) 87

CURBO 
DB MATHEMATICA — Pro-fessora cspeulallzada. Eiamea' e con-cursos. Rua Ajular 21, Tel. 28-7421.
(B 0271) 87

VKSTIBIIIVAR DB AGROlYOMIA,BJffíKlVHABIA, CHIMICA IIV.DUSTBIAIi • ADMINISTRAÇÃOe FIH-À.J-ÇAS _ Cursos regula-mentares ou-.. livres. Matriculesabertas. Instltu/o Teclinologléo,Edif, "A Noite";MS» and.
(673) 87

ENGLISH
Senhora ingleza ensina thcorict5r,.V'c-

ratura e conversação, particularmente\-em classes. Tel. 26-4355. s
 ("R 13094)

PORTUGUEZ, france-;, inglez,allemão, mathematica o es-crlpturacno mercantil, om aulasIndlvldiiaes ou collectlvas. RuaVisconde dc Inhaúma, 00 - 2.»
andar, sala 5. (lí 11226) 87

DANSAS 
MODKRNAS de salão, ehsi-

nada» por btiücis professoras. Tele-
phoo e48-P428. (B H324) 87

EKCBIPTDKÃÕÃÕ 
mercantil, eritb'.*.

port. Una Visconde de Inteiram», 68,
«•"¦ sala 5,  (H 11270) 87

INGLEZ 
— reio "Brlghf» Sj-stem-,estudam su im pessoas nas mal» ele-vaclus |Mislc;õee; dlcfijo, elociuencla em dl-

ph.maciu, phllosophla c sciencias sociaes.
Tel. 42-4224^ (B 11311) 87

Ensino coiu-umil, rlgiüo, rã-
pldo, radical. Mr. E. B. Bri-

Mem ds Sd, -13.' Tel. 42-4224.
(lt 11310) 87

INGLEZ
«bt,

Vendas e compras de
casas commerciaes

PHARMACIA
Vende-se uma grande, beminstallada, bom stoolt e boa fre-

guczla. Informações, Conde Bom-fim, 301, das 7 ás 10 e de 17 12lis 23 horas. (Jl 12077) 00
ANNUNCIAIfT
Quer farer um reclame proveitoso,pela Imprensa, mi pelo radio, no Rio ou

nos Estados í Nós o faremos pejo me-nor preço possivel e com suígestões ma-
cuincas.s .Garantimos exito completo.
Vamos inaugurar ura progranima pro-
prio, por intermédio da Eadio Educado-
ra do Brasil. Faremos brevemente um
sorteio entre os nossos ouvintes, de uma
estadia grátis cm optimo Hotel dc ,Ca-xambu' ou São Lourenço, Somos agen*tes de varias estações de Radio do paia.Faca uma experiência. Telephone paiaERCAMP, 48-5798, ou escreva para a
Caixa Postal, 3724, marque hora e ire
mosaoMu encontro. (R 11283)

APARTAMENTOS DE
GRANDE LUXO

Posto 6
Ko sumptuoso "EDIFÍCIO EXCEL-

SIOR", doUdo de ampla -garage, á rua
Joaquim Nabuco n." 43, junto á praia,alugam-se os .poucos, de aluguel, nos am
dares superiores, a pessoas de alto tra.
tamento. Meio rigorosamente seleccionacio.¦ ' . :___ (R 11285)

CONCURSO
DACTYLOGRAPHO

Ministério. Todas as matérias, inclu-
sive escripturação e dactylographiai dia-
fiameute, 60*. R. Carioca, I0-1.<> ond.

. (R 11281)

ULCERAS E VARIZES
l>As IM.Il.NAS. lt KA RÁPIDA, SEM. REPOUSO

Om nla o tratamento por coiicspondencía

DR. JOAQUÍM SANtOS
(II MANDA Li . 4. ., 1.1 11 -,-, Dt-2 as ti huras

FI FPTPiriD \ DIT Inflainmai.õfs mui opt-i aca o
iicas. A.stlinia.

(R 13233) 80

DR. ADOLPHO BRUNO
GYNECOLOGIA

A»pllca INJECÇOES BIOLÓGICAS de sua autoria, no* va.
aaa crnecoloaicm Indicados,' COMPI/ETAMBNTB INDOLORES
Connltortoai —. Edifício Carioca :r* andar, apart. 30T — Pho»

nesi —:A'i-lWi e Sv-6312. Ambos daa 14 ás 18 hora*
(R 09081)

Gonorrheno
Indicado a reconhecido o orno infallivel remédio no trata»mento da GonorrhC-a recente ou antiga. Vidro ãfOOO. Deposito:Rua General Pedra n« WO, pelo Correio, 7J000. (O 11279)

Dr. Crissiuma Filho
Moléstias daa scnnorai « daa vias

nrlnatlaa. Oarrlmtntn, psrctoj .«on-
íuintat, eólica, ottrtnai, tumor,, do
«mire * mlot, temtaa, atieanitclla.
Cura radical daa nvdroceles, estrel-
tamento dl oretbra e hemorrliojdas,
sem operação cortante, dor o Inter-
rupclo das occupacSes. Cirurgia ga-
ral. Bua Bodrlgo Silva, 7, daa IS
ás 16 boraa. (Q ttaí*} 80

(R 10315) 80

CUNICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES
Falta de regras, colllcas,

enjôos da crravldea, heinor-
rhaglas, sutpensSo, atrazoe,
frieza e demais perturbações,ovarlanas, tratamento opo>
therapico sem operação e
«era dor. Rep. do Peru, 115.
Tel. 22.0863, de 1 is 5 horas'

(R 90S7) SO

DOENÇAS NERVOSAS
SYPHILIS

DB. ARRUDA CÂMARA
Umsuarana, 12-A, 4.o andar, a.»».. 4.ss.o sextas — Das 15 ás 18 noras.lelcpnone: -13-Ui'in

(R 103031 eo

Dr. José de Albuquerque
AffeccOes iciaara nascnllnaa**ÍE1__._%_,_&_' VMtnimntm do
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

KUA OO ROSÁRIO, lia. Ue 1 «a D
(R 8885) 80

BLEKORRAGIA
Aguda oa Chronka
Tratamento radical

Ourives, 5 - a» S. 1 — 3 da •
'DR. PEDRO J. MAGALHÃES
NOITE - 8 ás 10

(R 7945) 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto».Urlnarlo no homem a na mulher.OPERAÇÕES - Utero. ovarioa,hérnias, appendloite, próstata,rins, bexiga, eto. Cura rápida,

por proceeaoa modernos, aem dOr.

GONORRHÊA
e suas complicações, prostatlteftorchltcs, eystltes, estreitamento»,etc. Dlathermla, Darsonvallzacao.
Rua Republica do Peru', 23, to»brado, das 7 ás 8 e daa 14 as lthoras. Domingos • feriados, daa1 Ab 9 horaa. (R 8873) 80

Kit* trlate T Am•nes regras sã»
•loIoroKim e ir-
regalares, tome
CÁPSULAS SE.

VK.VKHA1IT
(Aplol. Sablnrt

A r r u d n), qnetivnrtk hon. Tu-
lio, 8*000 — A» venda na Dro.
Sarla llulicr. R. T Setembro, OI.

(1(12229) 80

Exames de admissão
Dou .aulas particulares pnra alumnosQue ac sintam fracos nas nmterias exi-8'Oa» para çs exames dc atimissSo ao

t.?VS?!J'i'S1'-- SUmei de Castr<''ici. -1-->Jj3. rreços módicos a combinar,
(R 11291)

DR. DUARTE NUNES «?;"£
nnparelha srenlio nrlnnrlo tmambos oa seio» — BLBNOR»
RIIAGIA c SUAS COMPUCA-
ÇOBS — nKNORRHOIDAS ES
OOK\r.AS AAiU - RTjCTAES —
S. Pedro, (11. Uas 8 áa 18 noras.

<**»> M

EDIFÍCIO BRÍTÃNIT
31, com 2 salas, S quartos, eala dc ba-nho, c-rnha, dc,-,pcusa, e demais depen-dencias; tralar a rua da Candelária ll.»91, sokadoi ttlfphone 23-0189.

(R 12242)
PIANO DÉCAUDX

BLÜTHNER
Vendcse, por menos da mrtade dovalor, um, t/s de cauda, completamentenovo. . Urgente. Uruguayana, '9-sob.

(R 11337)

CAMPO GRANDE
Quinhentos inil metros quadrados de

terras, com doze mil laranjeiras, produ--tindo c plantada» coni4 Ioda exigência,
próxima á estagio, boa rodagem. — Rua
7 de Setembro, 94-I.» and., sala 3.

(985^
Pequeno apartamento
Aluga-se muito confortável e com ir*

trira independência, preço razoável, ic
rua Cândido Mendes n.° 121; trata-se
ua mcsr.ia rua n." 117; tel. 42-2180.

(R 11322);

MALAS VELHAS-
Conccrta-sc qualquer mala, vae-sc adomicilio — Telefone 43-0254 — Cha-mar o sr. Pedra. (R 11320)

CASA GRANDE
Aluga.se uma, com 22 commodos, cs-

paçososj no Meyer, Caciamhy, própriapara collceio ou eanatario, era virtude doclima «aluberrimo. Iníormaçôes pelo te.Icplione 4S-;ilO. (R 1.HS7)

CASA-MOVEIS"
Próximo do Flamenso, passa-se umacasa, com uarage, jardim, cie, a quemficar com os moveis (preco de occaslao).Ver c tratar das 8 és 11 ou das 13 ás17 horas, á rua Fernando Ozorio n.» 14— Transversal á Marquei de Abrantes.

(R 1.11901

EM APARTAMENTO
INDEPENDENTE

AlúfjiVsé quarto a cavalheiro dc rei-
ponsabilidade, mobilado, com roupa de
cama, café, em apartamento de casal.— Teh-plione 23-7S0S. (R 11306)

ESCRIPTORIO
Aluga-se excellente sala no 2." andsr

do n.»' 4, da rua da Candelária — Único
inquilino — Tem elevador — 3508000,

(R 13193)

FAZENDA PRÓXIMA
•A 82 kilometros pela Estrada Rio-São

Paulo; vende-se,- com 90 alqueires, a
mais, bem localizada e montada, com ca-
trada» de ferio e de rodagem á porta.7 dt Setembro, 94-1.° and., sala 3.(985)

COPACABANA
Vende-se, no posto 6, perto da praia,

predio Hiqdçrnoj bem construído, 4 bons
quartos, quarto empregado. 3 salas, ga-rage. Aberto das 8 ás {1 e de 1 ás 0
Ihjtfae -Ai tarde. — Sem Intermediário.
— Rua Julio dt Castilbos ri.* 22.

(R 13186)

MARINHA MERCANTE
- Curso rápido

Officiaes de Marinha, preparam para
o exame a rcalizar.se em março. Ma-
triculas aWtas, na Secretaria do Curso
á rua do Theatro n.° 3-1.° andar, das 14
horas em deante. (R 11323)

Machina photographica
Vende-ae uma, Miroflex Zeiss 1:4,S»

perfeita e completa, para film ou cliapa" x 12. Trata-se das 15 ás 18 boraa lt.
A». Rio Branco, 103-2.° and., jala 2.'¦¦  (R 13179)

POSTO 2
Aluga-se optimo prtilp á rua Duvi-rfetf

n,** 64, com accommodaçtics \wtm. famt»
lia de tratamento, com abundância «fa
,-isua, jardim e garaire. Chaves, á rus.
Ministro Viveiros de Castro n.° 116,
apartamento 12. Trator no EDIFÍCIO
ODEON; ealas 1.021-1.022, com o dr.
Nelva. — Telephone 22-1216.

(R 13158)'

MISTURE E MANDE

238-10 960.15

ílO
055-14 147-12

2." via: 33 .12 • 49 . 5T
RECEITAS DEVOLVIDAS

Foram devolvidas hontem a|
receitas ns.:

2944 — SG66 — SOtíl — 1544 m.
4580 — 801 — 632.

cONSTANTINO
5435
2363
3014
3500
4312

T i
_r.é

;iaS

W
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r mmm de m
ALEXANDRE DUMAS

Bra um rapaz forto, do vlnto
e cinco a vinte e seis annos, da
altura mais ou menos de Montbar
que depois de'me'dll-o com o olhar
de alto a baixo mostrou-se sa-
tlsfèlto.

O postilhão parou na entrada
da portu e saudando-o como um
militar perguntou:

O cldudão mandou chamar-
me?

Teu nome é Antônio 1 ln-
terrogou Montbar.

Para vos servir, cidadão.
Bem, meu amigo, entra e

fecha a porta.
Antônio fechou a porta, appro-

xlmou-se de Montbar e levou a
mão ao seu ehaiío, repetindo:

A's vossas ordens.
«— Primeiro; se . nio acharca

inconveniente, vamos beber um
copo de vinho pela saudo de tua
amante.

Oh ! Oh I de minha aman-
te I disse Antônio, homens como
nós não podem tel-as.

Não me queres fazer acre,
ditar, engraçado, disse Montbar,
que com um porte como o teu.
viva-se abandonado.

Oh 1 não queno dizer que
seja um monge, de vez em quan-
do, lá surge uma amorosa que
nos prendo.gem ! senta-te e vamos pro-
var esle vinho que garanto não
te fará chorar.

B. tomando um copo. Montbar
tez slgnal ao postilhão para que
pegasse nq outro.

E' uma grande honra para

mim... a vossa saudo e a de
vossa companhia I

Esse modo de falar era com-
mum ao bravo postilhão, dava
Idéa de polldez e não havia ne-
cessldade de justificar a que com-
panhia se referia.

Oh I disso elle estalando a
linguu e depois do ter bebido,
esto vinho 6 um ntetar, e eu que
o traguei de uma sô vez I

Kol um erro, Antônio, disse
Montbar enchendo pela segunda
vez o seu copo, felizmente pôde
ser reparado.

Escuta, não qulzeste quo bo-
Iiesse á saudo de tua amante, mas,
Julgo que não te rccuBarús de
beber a saude da minha.

Oh ! Isto nunca se recusa,
i.obretudo com um vinho desta
qualidade: & saude de sua aman-
te e de sua companhia.

E o cidadão Antônio virou eeu
copo com o vagar de quem sa-
borela o conteúdo.

Ora. SUBP03 que eu tenha
diversas amantes o desde que
não nomeamos o nomespe!a eau-
de da qual acabámos de beber,
ella será prejudicada, disse Mon-
tbar. ...

Bebamos novamente, res-

pondeu Antonfo e repararemos a
falta.

O postilhão estendeu seu copo
e Montbar encheu-o até a borda.

Agora, disso elle lançando
um olhar para a garrafa e cer-
tliicando-se que estava vasla,
não podemos mais enganar-nos.
A saude do quem vamos beber ?

Da bella Josephina 1 disse
Montbar.

A saudj da bella Josephina,
repetiu Antônio, bebendo o Bor-
gonha com enorme satisfação.

Então, depois de ter bebido e
enxugado os lábios com a manga
do casaco, collocou o copo sobre
«. mesa, dizendo:

Creio bem que fizemos um
máo negocio, mas é muito tarde.

•— Por que 1
A darrafa jâ estâ vasla e

não adea.nta mais nada.
Temos outra, respondeu

Montbar c Ievantando.se foi bus-
cal-a a um canto no quarto.Ah! Ahl exclamou o postl-
lhão cujo semblante alegrou-se
com um sorriso do satisfação.

Montbar encheu seu copo pela
quarta vez.

Bem, disse Antônio, mirando
o vinho que brilhava em seu co-

po, acabámos de beher a saude
da bella Josephina, mas ha mui.
tas mulheres oom este nomo em
França.

E" verdade ! Quantas julgas
que possam haver 7

Julgo que umas cem mil.Conr-niiln comtiRO. c depois?Bem, su' '-¦ •-ui nt'i
admitto que ee «.uj..uv. mu i.-
cimo de bonitas,

E' multo, replicou Montbar.Digamos, um vigésimo.
Seja.
Portanto, teremos cinco mil

bellas mulheres com este nome.Apre I Sabes que Cs forte
cm arlthmetlca '!

Sou filho dc um mestre de
escola.

E então ?
Bem! De qual destas cinco

mil Josephlnas bebemos a saudo?
Tens, palavra de honra, to-

da razão, Antônio, 6 preciso ac-
crescentar o nome da familia ao
baptismo, portanto a saude «fla
bella Josephina...

Esperae, assim nSo está «oi-
reito, o copo ainda esta cheio,
é preciso para que a. saude seja
proveitosa esvasial-o e tornal-o a
tornal-o a encher e aetlra falando

Antônio lovou o copo a bocea.Ell-o vasio, concluiu.
E eil-o cheio, retruoou Mon-

tbar, pondo-o em contacto com
a garrafa.Então, disse Antônio, a bella
Josephina.,.

A bella Josephina... Lol-'i-i ' c-xulimou Montbar.
Por Deus! bradou Antônio,

Jõsepliinji I.ollier, eü conheço, é
a filha du üono da posta de Bel-
levllle!

Justamente.
Casplte 1 disse o postilhão, é

um brinco do menina. A saude
oom toda satisfação da bella Jo-
tephlna LólUéi'1 E esvaslou seu
quinto copo de Borgonha.

Agora, perguntou Montbar,
comprehendes por "que te cha-
mel, meu rapaz ?

Nâo, mas oão vos quero mal
por Isto.

Vou dlzer.te. a razão, mas
julgo que escutarâs melhor ee
teu copo estivesse cheio.Por acaso Já foste medico
dos surdos? perguntou Antônio
gracejando.•— Não, mas vivi multo tem-
po entre os amantes da bebida,
respondeu Montbar, tornando a

encher o copo e, depois pergun-
tou-lhe:

Queres saber agora porque
te fiz vir até aqui ?

É verdade.
Entretanto devias desconfiar

que tinha um fim qualquer ?
Todo homem o tem, seja

bom ou mão, segundo diz nosso
cura, respondeu Antônio senten-
ciosamente.

Bem, meu caro amigo, tor-
nou Montbar é do penetrar á noi-
te, sem ser reconhecido, no pa-
teo da casa de Nicolas-Denls
I.olller, chefe da posta em Bel-
leville.

Em Belleville, repetiu An-
tonlo, que seguia as palavras de
Montbar com toda a attenção
que era capai, comprehendo...

Uma vez no pateo da casa do
mestre Nicoles-Denls Lollier, che-
fe da posta em Belleville, tereis
tempo de ver & vossa vontade a
bella Josephina! Ah! meu pa-tusco !

Acertaste, meu caro Anto-
nlo, quero Ir sem ser' reconheci-
do, porque o pae Lollier dc-sco.
brln tudo e prohlbiu sua filha de
receber-me.

Mas, em quo posso ajudar-
vos?

Tens ainda as idéas obscu-
ras Antônio, bebe mais este copo
de vinho para esclarecel-as.

Tendes razão, concordou
Antônio, bebê mais este copo de
vinho para coclarecel-as.

Tendes razão, concordou
Antônio.

E o sexto copo foi bebido.
Queres saber então o que

podes fazer a meu favor V
A minha felicidade está em

tuas mãos I
Nas minhas mãos ?
Sim, bebe mais outra vez e

tudo comprehcnderás.
O copo foi novamente cheio.Conduzes amanhã a mala-

posta de Chambéry 'í
Sim, ás eeis horas.Vamos suppor que Antônio

seja um bom rapaz e eis o quefu-la.
Vejamos o que fazia.

Esvasla teu copo primeiro.Isto não é dlfflcll... eil-o
vasi$.

Depois observa estes dez
luizes.

Oh ! Oh! exclamou Anto-
nio, bem amarelllnhos e eu que

pensei que todos tinham emigrai»
do ? O quo é preciso que faça
para passal-as para meu bolso %

Montbar alinhou os dez luizes
sobre a mesa.

Torna-se necojsai-io que mi
emprestes, teu melhor uniforma
de postilhãa,

A vôs ?
Sim, e substituir-te-oi ama*

nhã na mala-posta.
Ah ! comprehendo ! Pari.

quo possaes ver a bella Josephl.
na, sem ser reconhecido.

Isto mesmo ! Chego ãs oitá
horas em Belleville, entro no pa.teo, digo que os cavallos estão
cansados, faço-os repousar atê
dez horas e... das oito ás dez...Nem visto nem conhecido,
cmbrulho-te pae Lollier.Então acceltas. Antônio?

Está certo! Quando ae t
joven, toma-se o partido dos jo»vens.

Assim, niíu bravo Atitonio,
posso contar comtlgo ?

Empresta-me tua nuMhor cata.
ca, teu m?.is bello calção '!

Continua
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O embaixador do Reich em palestra
collectiva com os jornalistas

0 NÂCI0NAL-S0CIALISMO ALLEMÃO DESEJA QUE CADA POVO VIVA SUA
- VIDA NACIONAL -
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O embaixador Karl Ritter eml palestra com os jornalistas
O novo embaixador da AJIe-

tiiitnha, logo no dia seguinte ao
,tcr apresentado as suas creden-
ciaes no presidente da Kepublica,
«luiz conversar com a imprensa.
Neste sentido, promoveu Jiont.m
um cocktail, no Club Gofmania,
duranto o qual trocou as suas
..limeiras impressões com os.rc-
Iiresehtahtés dos jornaes, conTi-
dados áqüello encontro cordial.

O cocktail íoi um pretexto gen-
til para que o diplomata tivesse
opportunidade do transinittir suas
íirlmòirás impressões á imprensa
brasileira.

O novo embaixador allemão 6
uma figura simples, e que captlvn
pela sua sinceridade de maneiras.
Ia recebendo com um. aperto de
mão cordial os representantes dos
jumaes que iam ao encontro, no
salão de clifi do Club Germania,
mo'terceiro pavimento. O sr. Her-
bert Moses, presidente da Asso-
çlação Brasileira de Imprensa,
que fora uin dos primeiros a che-
sai-, ao lado do sr. Karl Ritter,
iii apresentando os collegas á pro-
porção quo appareciam;

O cocktail estava marcado para
ís 5!_ da tarde. O embaixador
Ritter esperou os que chegavam
até dez para ás li. Então, reuniu
a tudus a um canto elo salão, e
dirlglu-sc aos seus convidados cm
portugue... Jã ahi eva uma de-
nionslra.ão captivante de esfor-
r;o, para melhor se identiCicar na
alia missão de representante do
Fuehrer no Brasil. Por outro la-
do, soube falar aos jornalistas, co-
mo jornalista o como homem pu-
blico quo sempre soube atlribuir
o máximo valor & collaboração da
imprensa, na vida dos povos.
Evocou, assim, com real satlsfa-
cão,, o tempo em que foi collabo-
aador do um dos mais velhos e
conceituados jornaes da Allemã-
nha. E accentuou que se sentiria
mais feliz se conseguisse, no des-
empenho do sua nova missão, con-
tintiar aquelle velho habito, que
o levara a alimentar absoluta
confiança na collaboração da im
prensa, tanto mais quanto a nova
Constituição brasileira attribue .',
imprensa um importante papel/íe
íuneção publica. ... --"*' _

Por fim, o ombal-ms-tór allemuo
expõe pratlcam.ente a orientação,
que se traçou, para servir cor-
dlalpiento o seu paiz e o Brasil:¦fir O menor trabalho, certa-
iiiente, me exigirão as relações
de política exterior. Não ha en-
trè o Brasil e a Allemanha dissen-
ção politica alguma e, disso estou
firmemente convencido, não ha-
verá no futuro.

No terreno cultural, as nossas
relações, ha multo, são estreitas,
reciprocas e fertis, para ambas as
partes. As universidades o esco-
ias polytechnicas do Brasil e da
Allemanha, ha longos annos,
mantêm um constante intercam-
blo do Idéas, professores e estu-
dantes. Artistas brasileiros visi-
taram a Allemanha, como ainda
no anno passado o fez o illustre
6 celebre maestro Francisco Mi-
gnone, que teve com as suas obras
mn suecesso extraordinário na Al*
lemanha. Por outro lado, canto*
res e actores allemães têm fami-
larizado, nos últimos annos, o Bra-
sil com a arte allemã. Essa cs-
t.olta cooperação do nossos pai-
zes resulta naturalmente do facto
de que o povo allemão, no passa-
do, teve a satisfação de contri-
bulr pelos Immlgrantes allemães,
cm vasta escala, para a constru-
cção e evolução da nação brasi-
líira. Existem innumeros dopoi-
mentos de personalidades do des-
Inque do Brasil, apreciando devi-
damente a actividade dos brasi-
klros de sangue allemão. Assim
por exemplo, s. ex. o presidente
tia Republica, ha poucos dias, do-
clarou a um representante da im-
prensa do Reich, que o entrovis-
tava:"Todas as colônias de immigra-
çàp existentes no paiz são ele-
nièntos de ordem e collaboração
valiosa, não existindo o perigo de
íu.marem-se quistos de influencia
estrangeira...'.'

E mais adeante:
"... pelo què toca 8. colônia al

lemã, localizada no sul, é compôs
ta de homens ordeiros, industrio
sos, trabalhadores, e que muito
teem contribuído para a prosperi-
dade da patriá adoptíva. No Rio
Grande do Sul os descendentes
dos colonos allemães que se radi-
çaram, ha mais de um sceulo, são,
hoje, na terceira e quarta gera-
ções, figuras de relevo na vida so-
ciai, politica e econômica do Es-
tado,- industriaes, banqueiros,
commerciantes, integrados de to-
do na vida nacional, vivendo e
sentindo como brasileiros, que o
são e do mais activo patriotismo."

Com essa declaração inequívoca
da suprema autoridade do Brasil,
todas as Informações tendendo-
sas de que a Allemanha tenclona
uma intromissão indébita nos ne-
goclos internos do Brasil, do uma
vez paru sempre, foram lançadas
no devido logar. Isto 6, no cesto
ri» papeis imprestáveis. O nacio-
ii.l-sociuli.mo allemão deseja que
cada povo viva a sua vida nacio-
mil dentro do quadro dc suas par-
tlctílaridâdes nacionaes. A não-
intromissão na vida política dc
outros povos é o dever primordial
do todo cidadão allemão. residente
jio estrangeiro. Assim como nós
somos mui sensíveis contra as
tentativas constantes do lntromls
são ri;i politica Interna allemã por
meio de criticas insensatas, dn
mesma maneira cuidamos dc evi-
lar qualquer intromissão nos ne-
gõcios internos de outros paizes.
.Vesse ponto, assumimos uma at-
tllude diametralmente opposta do
Komintcni. cuin característico,!

cujo primeiro objectivo confessa-
do é a imposição de' seus ensina-
mentos funestos aos*outros povos,
por todos os 

''meios,' 
possíveis.

Quanto ao terreno econômico,
penso quo ainbios os paizes podem
eslar satisfeitos' com os progres-
sos do intercaimbio commercial,
realizados durante os ultimos an-
nos. Verdade é Que o commercio
ontre o Brasil o a, Allemanha, ain-
da hoje, se encontra sensivelmon-
to abaixo das cifras anteriores de
1914 e mesmo abajx» dos números
verificados por oceasião da ulti-
ma crise de 1929. Outros paizes
utilizaram as varias oceasiões que
se lhes offereceram desde 1914,
tando para desalojar a importa-
ção , brasileira da Allemanha, co-
mo, vice-versa, a importação alie-
mã do Brasil. Longe de mim, po-
rém, <le aceusar os outros paizes
por não terem deixado inaprovei-
tadas as circumstancias quo os
favoreciam. O que a Allemanha
deseja é unicamente a recupera-
ção gradativa da antiga posição
no quadro do commea-cio exterior
do Brasil. Nisso, não penso numa
vantagem unilateral para a Alio-
manha. Uma experiência de de-
cennios, na politica commercial
com todos os paizes do mundo,
ensinou-me quo relações economl-
cas duráveis entre duas nações
só podem existir, se egualmente
vantajosas forem pára ambas as
partes. O Brasil por si sô saberá
avaliar a importância para a ex-
portaçâo brasileira do mercado al-
lemão com os seus cerca de 70
milhões de consumidores, vivendo
num alto "standard o£ lifo"; —

um mercado quo não somente
consome um ou outro produeto
brasileiro como o café, senão to-
da sorte do mercadorias oriundas
de todos os Estados do Brasil.

Como outros paizes, a Allcma-
nha segue não sú com interesso,
senão com sympathla, a renova-
ção do regimen brasileiro, fazen-
do votos para que esse acoriteci-
mento conduza o nobre povo anil-
go para um futuro do grandeza
o felicidade".

EM PALESTRA CORDIAL

O sr. Herbert Moses ainda sau-
da o embaixador ullomão. Depois,
todos so reúnem em torno fis mo-
sas de cocktail, em cordial palcs-
tra. O sr. Karl Ritter tem um
trato simples e soduetor. Em pa-
lestra comnosco, lembra quanto
era o "Correio da Manhã" conhe-
cido nas rodas allemãs que cul-
tivam as relações sul-americanas.
Lembrftmos que tivemos a chance
de compor o pequeno grupo do
Jornalistas brasileiros que em 1934
foi á Allemanha, no '/.cppclin. E
o sr. Ritter finalmente se des-
pode já tendo em cada um de
nõs um admirador do seu singelo
espirito de fascinação.

Quasi no fim, chega um collo-
ga retardado. Dlrigindo-so ao em-
baixador, emquanto o sr. Herbert
Moses o apresenta, esboça um riso
de satisfação, ao dizer:

— Sprccheu sio ãetttfsh'.
De certo, o nosso, ollega queria

antes replicar á .gentileza do em-
baixador, falam*. a todos nós em
portuguez... ,

AO PUÉllCO
_¦_________-» i ¦¦ ¦

De accordo com as circulares que estão
sendu' distribuídas por seus numerosos clien-
tes, o "Correio da Manhã", a partir de 1.° de
janeiro próximo, augmentará a tabeliã de
seus preços, que vinha sendo mantida ha cer-
ca de quinze annos.

As condições actuaes da acquisição de ma-
terias primas, notadamente do papel para
imprensa, impõem tal augmento, que só at-
tingirá, entretanto, a publicidade. Os preços
das assignaturas e da venda avulsa permane-
cerão os mesmos.

0 IMPOSTO DE RENDA
Vão ser intimados os

contribuintes em atrazo
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
"A Directoria do Imposto dc

Renda communica que, a par-
tir do dia 20 deste mez, porá
em pratica contra os contri-
buintes em atrazo no paga-
mento do imposto, bein como
seus fiadores remissos, as me-
didas coercitivas previstas nos
decretos-lcis n.° 5, dc 13 de no-
vembro, e n." 42, de 6 de de-
zembro deste anno.

A relação dessas pessoas já
foi organizada,1 podendo aquel-
las que desejarem escapar á
acção de : taes ', medidas, que
lhes acarretará, certamente,
consideráveis prejuízos, solve-
rem os seus débitos dentro
desse prazo".

OS PREFEITOS VÃO SER
OBRIGADOS A MORAR NOS
RESPECTIVOS MUNICÍPIOS

Uma providencia do interven'
tor federal iio Estado do Rio

O interventor federal no Esta-
do do Rio, commandante Amaral
Peixoto, acaba de tomar uma ro-
solução acertada.' Queremos.allu-
dir á deliberação de tornar obri-
gatorla a residência dos prefeitos
nos respectivos municípios.

Não raro, acontecia no Estado
do Rio, como alias em quasi to-
dos os outros, quo muitos dos
sous prefeitos municipaes residiam
âs vezes até fora do Estado. Em
Minas, por exemplo, 6 sabido quo
varias dessas autoridades tinham
domicilio em São Paulo.

De ora cm deante, no Estado
no Rio, pelo menos, essa irregu-
laridade vao ter fim. Os prefei-
tos serão obrigados a morar nos
respectivos municipios o delles sô
se poderão afastar, por mais de
quinze dias, com licença do ln-
terventor federal.

A providencia era necessária.
O povo municipal precisa ter a
assistência do seu governador.
Uma autoridade ausente é sem-
pre uma autoridade a que fajta
torça moral.

Multo embora se subentendi*
quo o prefeito não possa4 residir
fflra do seu município, va verda-
de 6 que isso não constava de lei
alguma, úahl se originando o abu-
so rfue o interventor federal no
Estado do Rio acaba de extin-
guir.

PARA Ô NOVO' EDIFI-
CIO DA ESTAÇÃO

D. PEDRO II
Os vários serviços que vão

ser contratados
O ministro da Viação remetleu

ao Tribunal do Contas os do-
cumentos pelo mesmo solicitados,
relativamente ao registo do con-
trato celebrado entre a Estrada de
Ferro Central do Brasil e a Ser-
vis Electrica Limitada, para o
fornecimento de materiaes e exe-
cução de serviços de installação de
agua, gaz, esgoto, torça e luz no
novo edifício da estação D. Pe-
dro II.

O que pensa...
ADHEMAR LEITE RIBEIRO

conhecido cinciiiutog.nplii.stn, cx-director da Cia.
Brasileira dc Cinemas c do S.vndicuto dos Lojistas,
dlroctor da Liga do Conimercio c do Centro do
CÒnunerclo c Industria do Itio dc Janeiro.

...ho^São Luiz

Já o carioca ouviu, numa adjeclivação convincente . apro-
príada, pela voz dos mais destacados elementos da cinemato-
graphia brasileira, o quo é o Cinema São Luiz. Um emprehcn-
dimento dessa proporção em qualquer centro cosmopolita, seja,-
ello um monumento de arte, um edifício publico, uma constru-
cção do belleza architectonica apurada, ou mesmo um,:Íuxuoso
hotel que a crítica popular bafejasse com as insígnias ííf fama, ab-
sorve, chama a sl, como um centro de irrndlaçãoi*''j'minoso, a topo-
nymia, circumjacente. Quando se diz Notre .DJme, ou o Arco do
Triumpho, não so precisa dizer Paris; quando so fala em Ra-
dio City, não 6 preciso lcmbi-ay-;se Nova Tork; mencione-se o
Ritz Hotel e tcr_*?c**á dlio i_ond.es. Eu tenho acompanhado
"pari passti", desde alguns mezes, a construcçâo do Cine São
Luiz o s6 posso dizer ao carioca que tudo o qtie delle se tq/n di-
to não é exagero; .elle virá, apfls a sua auspiciosa estréa, cons-
talar' tudo isso maravilhado. Maravilhado ê bem o termo por-
que sô mesmo ello poderá qualificar essa realização notável.
Falei lia pouco om Radio City. Foi depois que Luiz Severlano
Ribeiro visitou o Volho Mundo e a Amerlca do Norte e se ins-
pirou nosso grando palácio clncmatographico nowyorklno de
fama mundial, quo construiu o Cine São Luiz, o qual, obedeceu-
do á loi immutavol da absorpeão toponymlca, irâ transformar
radicalmente o velho Largo do Machado, de modo que, daqui
a algum tempo, o majestoso Cinema será indicado cm seu lo-
gar. Quaiído alguém qulzer referir-se ao*Largo do Machado
dirfl slmplesmonte: "ali no Clno São Luiz", como se diz hoje:
"ali na Cinelandia". O Cine São Luiz será,' falado e comentado
com vaidado pelo carioca, o que será justo motivo de orgulho
para o sou realizador Luiz Severlano Ribeiro, que certamente
será compensado do esforço do sua realização quo marcará
época na vida da cinematographla no Brasil.

TEM NOVO COMMANDANTE
A VILLA MILITAR

Empossou-se, hontem, o
general Valentim Benicio

da Silva
Com a presença do general Eu-

rico Gaspar Dutra, ministro da
Guerra, do general Almerio de
Moura, commandante da 1* Re-
gião Militar, e da o.l.eialldade que
serve na Villa Militar, realizou-
se, hontem, a solennldade de
transmissão de cargo do comman-
dante da 1' Brigada do Infante-
ria. Passou o commando o coro-
nel João Marcelllno Ferreira e
Silva, que o exercia Interinamen-
te, ao general Valentim Benlclo
da Silva, recentemente nomeado
para aquelle alto posto. Iniciando
a cerimonia, que foi simples, o
coronel Marcelllno leu o Boletim
da Brigada, alluslvo ao acto, no
qual se congratulava com toda a
guarnição pela optima escolha do
governo. O general Valentim Be
nicio, promettendo envidar o ma*
xlmo dos seus esforços em prol da
finalidade da tropa. O general
Beneficio foi cumprimentado pe-
los generaes presentes, e em se-
guida procedeu-se á apresentação
dos officiaes, pelo coronel Mar-
celüno.

A' tarde, o general Benicio apre
sentou-se ao titular da pasta da
Guerra e ao chefe do D. P. E.

INSTITUTO DOSINDUS-
TRIARIOS

Eleito hontem o seu
Conselho Fiscal

No Conselho Nacional do Traba-
lho, realizou-se, hontem, â tarde,
a eleição pnra o Conselho wisc&l
do Instltulo doVAjios.iMSdorlà o
Pensões dos Indf-driarios, cujos
trabalhos preliminares tinham sl-
do iniciados'antc-honlem.

O resultado da eleição foi o se-
gulirte: para representantes dos
ornprogadorçs: Srs. Mario Leão,
Ludolf, 51 votos: Walter James
Cosling, 38 representantes dos
empregados: Luiz Agenor de Le-
mos, 30 votos; Romeu José Fiori,
21; Iram Xavier de Lima, 20; e
Bartholomeu Maurício Wander-
iéy, 14.

Os dois mais votados, tanto pa-
ra representantes dos emprega-
dores como dos empregados, se-
rão os membros effectivos do Con-
selho Fiscal, e os demais supplen-
tes.

O Conselho Fiscal do I. A. P.
T. será empossado no próximo dia
2 de janeiro, quando se installará
o Instituto.

REÜNIU-SE HONTEM 0 MINISTÉRIO
0 sr. Souza Costa fez uma exposição minuciosa

da situação econômica e financeira do paiz
Convocado pelo presidente dà Republica, o Ministério

esteve reunido, hontem á tarde, no palácio do Cattete.
Marcada a reunião para as 4,30, somente meia liora mais

tarde foi que ella se iniciou, estando presentes todos os mi-
nistros e mais o director-presidente do Banco tio Brasil.

Já se sabia, antes que se iniciasse o conclave, qun o oh-
jecto principal do mesmo, e que levara o sr. Getulio Vai-
gas a convocal-o, versava sobre a elaboração tia lei orça-
mentaria da Republica para o próximo exercício financeiro
e, em torno disso, estudar e discutir questões attineiitcs á
revisão dos impostos. A politica cambial tambem ia scr
tratada. * . ¦

Ao terminar a, reunião, ás 7 horas, o ministro da Ia-
zenda, quando deixava o palácio, isso confirmou. Pouco dc-
pois a secretaria da presidência da Republica forneceu á
imprensa uma nota official.

A NOTA OFFICIAL
E' a que se segue a nota fornecida pela secretaria tia

presidência da Republica:
"Convocada pelo chefe do governo, rcalizou-sc lioje á

tarde, no palácio do Cattete, uma reunião do Ministério.
O ministro da Fazenda fez, a respeito da situação eco-

nomica e financeira do paiz, minuciosa exposição, fican-
do resolvido que os ministros de Estado deverão entender-
se directamente com o titular daquella pasta, cxpondo-llie
o plano das suas actividades, afim dc condicional-as ás
possibilidades do erário publico".

VAE TER NOVO
REGULAMENTO O

MINISTÉRIO DA
VIAÇÃO

O actual data de 1919
O regulamento ainda vigente

no Ministério da Viação e Obras
Publicas foi baixado com o de-
creto n. 13.939, de 25 de dezem-
bro de 1919, precisamente ha
dezoito annos passados, sendo en-
tão muito diversas das actuaes as
condições do paiz e dos compie-
xos e numerosos serviços super-
intendidos por aquella Secretaria
de Estado.

O velho regulamento, porém,
vae ser agora completamente re-
modelado, já havendo o ministro
Mendonça Lima designado uma
commissão de altos funecionarios

para se incumbir de tão impor-
tante trabalho.

A referida commissão ê com-

posta dos srs. Moacyr Malheiros
Fernandes Silva, consultor tech-
nico, e Fernando Augusto de Al-
melda Brandão e Francisco Men-
des, directores geraes de Conta-
billdade e Expediente da mesma

Secretaria de Estado.

0 ASCENDENTE MAIS
PRÓXIMO DO HOMEN

NÃO PODERÃO CONCE-
DER ENTREVISTAS

Esta é a ordem do chefe
de Policia fluminense
O sr. Antônio RossouliCres,

chefe de Policia do Estado do

Rio, assignou, hontem, uma de-
liberação, declarando aos func-
cionarios da Policia Civil, qual-
quer que seja a sua graduação ou
íuneção, não scr permittldo con-
ceder entrevistas, informações ou
noticias sobre matéria de serviço,
salvo ordem expressa da chefia.

Ao intractor será imposta a pe-
umidade da letra "d" c ao rein-
cldeftto a da letra "e" do regu-
lamento da. Policia Civil» _

Encontrado em Java o
Pithecanthropus dé Haeckel

Washington, 15 (Associated
Press) — O Instituto Carnegie
acaba ãe annunciar quo o traço
de união, o famoso "missing link"
entre o homem e o macaco, foi
finalmente descoberto na ilha de

O dr. G. II. H. Koenigswald,
sábio hollandez residente em Ban-
doeng, na ilha de Java, declara
ter encontrado parte de um cra-
n.o um maxillar Inferior, e nume-
rosos dentes de uma creatura com
característicos de homem e de
macaco ao mesmo tempo, nas im-
mediações do rio Solo ou Benga-
wan, na província de Surakarta,
ilha de Java.

Esse ser mixto de homem e de
simio fi — segundo o dr. Koe-
nigswald — "o mais antigo exem-
plar de homem fóssil que se co-
nhece" e viveu muitíssimo tempo
antes do celebre Pithecanthropus
Ereetus, o primeiro exemplar no
gênero, que foi encontrado em
Java no anno de 1890 e que se
suppunha até agora ser o mais
antigo "ser humano" da terra.

O dr. John C. Merrlam, presi-
dente do Instituto Carnegie de-
clarou hontem que esse descobri
mento representa "um dos mais
importantes achados seientifleos
que se effectuam desde ha alguns
decennios".

Acerescentou que esse novo spe-
cimen veiu provar que o chamado
Pllhu-aiilh.opus realizou progres*
sos sobre o nivel tanto mental co*
mo physlco dos grandes anthro*
poides, e tnmbem revelou que o
homem caminha em attitude ere-
cta e faz uso de suas mãos e de
seu cérebro desde hajnllhões de
annos.

Os descobrimentos anteriormen'
te feitos de ossos humanos tossi*
llzados abrange uma éra que se
estende entre ha doze mil e ha
mais de quinhentos mil annos.

< «i» > —¦

Os submarinos brasileiros
em Argel

Argel, 15 (Associated Press) —

Estão sendo esperados neste porto
da África Septentrlonal os tres
novos submarinos brasileiros,
"Tupy", "Tymblrn" e "Tamoyo",

que partiram hontem de Spezzia,
na Italia, acompanhados do ten-
der "Mandu". em caminho para
o 13ias_U

OS AVIADORES ITALIANOS VISITARAM
0 AÉREO CLUB DO BRASIL

0 ALMIRANTE DELAMARE SAUDOU-OS EM NOME DA AVIAÇÃO
- CIVIL BRASILEIRA -
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Os aviadores italianos homenageados no Aero Club do Brasil

Os aviadores Italianos presente-
mente no Rio, homenagearam,
hontem, á tarde, a aviação civil
brasileira, comparecendo â sede
do Aero Club do Brasil.

Indo á sede do núcleo onde ha
vários annos se vem batalhando
pelo engrandecimento da aviação
civil brasileira, a visita valeu co-
mo expressão de sympathla dos
militares visitantes pelo Aero
Club do Brasil, que já recebeu
Del Preti, Magdalena, Balbo, Fer-
rarlnl, Localelli, De Pinedo.

A recepção se fez num* ambiente
de slmplicliínde, dando margem
a que todos, logo, estabelecessem
tranca cordealidadé.

CHEGAM "OS AVIADORES

Desde 5 horas da tarde, no sa-
lão de sessões do Aero Club, esta-
vam quasi todps os directores, que
se entretinham em animada pales-
tra. Pouco antes, um telephonema
do general Longo informava que
elles chegariam ãs ti horas.

Ali então se achavam, o ahni-
rante De Lamare," presidente do
Aero Club, o ex-depulado Deme-
trio Xavier, eomniandanto Bíaullò
Gouvea. IialiaL Álvaro Ue Anui-O,

coronel Newton Braga, srs. Pau-
lo Vianna, Carlos Sampaio Seabra,
J. Bento Ribeiro Dantas, capitão
Alcides Neiva, si. Armando Facó,
que palestravam com o comman-
dante Peviani, representante no
Brasil da aviação civil italiana
(R.U.N.A.)

Pouco passava de 6 horas quan-
do os visitantes chegaram. O com-
mandante Peviani fez a apresenta-
ção 'Official do general Ulisses
Longo ao almirante De Lamare,
fazendo-se, em seguida, as apre-
sentações dos pilotos Italianos aos
demais directores do Aero Club. _

Desde logo altraiu a attenção
dos recém-chegados, um quadro de
honra, na parede, com a photo-
graphia de Del Prete, grande
martyr da aviação o cujo exem-
pio de stoicismo callou fundamen-
te na alma do povo brasileiro.
Ainda, sobre moveis, photogra-
phias de vários pilotos italianos
notáveis, com affectuosas dedica-
torias ao Acro Club.

O almirante Do Lamare convi-
dou os presentes para uma photo-
graphia. Sentaram-se o almiran-
te, o general Longo, o coronel
Mendes dc Moraes, que está ã dis-
posição dos aviadores italianos, os

capitães Viola e Biancredi, chefes
das duas esquadrilhas, e vários di-
rectores do Aero Club, ficando os
demais, de pé,

A SAUDAÇÃO DO ALMIRANTE
DE LAMARE

O almirante presidente do Aero
Club do Brasil, ao ser servido o
"coclc-tall", pronunciou, então a
saudação de boas vindas aos avia-
ctores Italianos, pronunciando o
breve, porem expressivo discurso
que transcrevemos abaixo:

É com grande satisfação que o"Senhores.

Aero Club do Brasil recebe em sua
sede a pleyade de jovens aviadores,
admiráveis azes da Italia, cujo va-
lor, alem de mundialmente conhe-
cido, já tivemos oceasião de cons-
tatar sob os céos do Brasil, por
oceasião das visitas de Locatéli,
Eèrràriril, Del Prete, De Pinedo e,
principalmente, quando da visita
ao Riu de Janeiro pela esquadrilha
Balbo.
'O Aero Club do Brasil guarda,

da Aviação da Italia, algumas re-
cordações que lhe são bem ;aras.
As pliotograpliias do príncipe Ai-
monc, dc Del prete. de Mucdalena.

do general Balbo, e o diploma e
medalha de ouro que a Aviação
italiana lho offereceu são teste-
munhos e afflrmatlvas de que a
vossa visita ao Aero Club do Bra-
sil é muito mais que um gesto de
corlezia, porque, ao transpordes
aquella porta, entraste cm vossa
casa. O ambiente aqui ê o mesmo
a quo estaes habituados no meio
dos aviadores. É o ambiente das
alturas.

Os continentes, separam-nos os
oceanos; os paizes, — os rios, as
montanhas, as fronteiras, mas no
céo lllimitado nâo ha lindes dlvl
soras. De qualquer ponto onde
estivermos, podemos traçar o nos-
so caminho, em todos os rumos,
para outros pontos distantes. Dahi
sermos, todos nôs, aviadores, uma
sô família — a família azul -
cujos laços de união são fortaleci
dos pelos mesmos sentimentos e
virtude .— a intrepldez, na cora-
gem; a tenacidade, na vontade; a
mesma dor e exaltação pela gloria
de nosso sangue derramado, em
todos os cantos da terra, pela con-
quisla e progresso da Aviação
Nesse sentido não caminhamos pa>
ra a frente; mas, para cima, para
o alto. E quando o attingimos, o
nosso desejo é um sõ, — subir
mais alto. No dominio das aves,
que é o nosso dominio, somos dis-
tinguidos pelas cores que pinta-
ram em nossas asas.

Somos todos irmãos, filhos do
mesmo ideal. Não ê praxe agra-
decermos a visita de irmãos; é,
porem, com o maior prazer que
apertamos as vossas mãos, coiv
tentes da vossa presença. Sede
bem vindos."

Num ambiente de franca cnn-
fraternisaqão, formaram-se grupos
de aviadores italianos e brasilei-
ros que palestravam animadamt-.n-
te.

UM VELHO CONHECIMENTO

Vários dos nossos aviadores, que
estiveram na Italia, recordavam
passagens ali oceonidas, fallando
com facilidade o italiano.

Entre esses, estava o comman-
dante Álvaro Araujo, que fez o
estagio de um anno na aviação
Italiana, servindo em Udlne. Os
pilotos italianos mantiveram lon-
ga palestra com o nosso official
de Marinha, que pedia informações
de aviadores de seu tempo.

Teve o commandante Araujo
uma grata surpresa, sabendo que
entre os visitantes estava um sub-
official que servia, ha longos an-
nos, em Udlne, e com elle pales-
trando, constatou que servia na-
queila base desde quando elle esti-
vera lá. Assim, o comte. Araujo
soube que seis dos companheiros
de sua esquadrilha tinham morri-
do na guorra da Abyssinla.

Jâ passava de sete horas quan-
do o general Longo e seus com-
mandados se retiraram do Aero
Club do Brasil, deixando agrada*
vel Impressão daquella recepção
intima.

VISITA A AERONÁUTICA CIVIL

No Departamento de Aeronau-
tica Civil, em visita ao sr. Tra-
jano Reis, seu director, esteve
hontem, pela manhã, o general
Longo acompanhado dos officiaes
da esquadrilha aérea, que aqui se
acha.

Acompanhavam o general e
seus commandados o tenente coro*
nel Ângelo Mendes de Moraes e o
capitão Barcellos, da nossa Avia-
ção Militar.

EXCURSCAO A PETROPOLIS

Os aviadores italianos em
companhia do coronel Mendes dc
Moraes, hoje, pela manhã, segui
rão para Petropolis, em excursão,
passeando pela cidade serrana,
onde almoçarão.

Importantes deliberações,
do Departamento Nacio-

nal de Educação sobi;e
exames de 2* época

A's autoridades dos estabejleci-
mentos de ensino.t&ewiftàrió e ins-
titutos de^enáino superior, o De-
paV(&wento Nacional de Educação
dirigiu o seguinte telegramma
circular, esclarecendo a questão
dos exames do segunda época da
segunda série dos cursos compie-
meutares, que tem motivado nu-
merosns consultas ao mesmo De-
partamento: "Esclarecendo con-
sultas dirigidas por vários inte-
ressadosi communlco que de ao-
cordo com o art. 47 do decreto
21.241, não haverá nos estabeleci-
mentos de ensino secundário exa-
mes flnaes disciplinas da segunda
série dos cursos complementarei,
nem em primeira nem em segun-
da época. Taes exames serão pres-
tados em caracter de concurso lia-
bilitação nos Institutos de Ensino
Superior, em conformidade com as
circulares 1.200 e 3344, devendo os
candidatos satisfazer ás condições
do paragrapho primeiro do artl-
go 47 do decreto citado, salvo
quanto â medida geral, baixada
para quarenta. — Saudações".

Ligando o Peru e a Bolívia á
Europa, via Brasil

La Paz, 15 (Associated Press)
— As cidades brasileiras de Co-
rumbá e Santos estão Incluídas no
Itinerário previsto para uma futu-
ra linha aérea transcontlnental
pela qual o Peru e a Bolívia serão
ligados ft Europa.

Os governos desses dois paizes
assignarão amanhã o respectivo
convênio, pelo qual ambos se
compromettem a dar todas as fa-
cilidades a empresas estrangeiras
que queiram estabelecer essa Ji-
nha aérea.

<i» »

Vae presidir uma commissão
no Estado do Rio

O ministro da Guerra attenden-
do a uma solicitação do Interven-
tor federal no Estado do Rio, per-
mlttlu que o capitão de admlnls-
tração Abagaro Hermelando da
Silva, sem prejuízo de suas fun-
cções no Batalhão ãe Guardas,
presida, a commissão que vae ser
nomeada para proceder a uma
revisão no Serviço Admintstrati
vo da Força Publica daquelle
Estado, que, como é do conheci
mento publico, commandada pe
lo capitão Djalma Alvares da
Fonseca.

¦¦>—> »

INTENSIFICA-SE A
EXPORTAÇÃO DEJRUB.S

Mais de cem mil caixas numa
semana

Com a força da safra da laran-
ja e do abacaxi, intensifica-se a.
exportação dessas frutas para a
Argentina.

O paquete '.'Santarém", do
LIoyd Brasileiro, levou para Bue-
nos Aires 70.000 caixas dessa.
frutas nacionaes.

O "Pedro II", que parte ho.ie
para os portos do Prata, condu-
zirã 11.000 caixas de laranjas o
34.000 de abacaxi.

o gazÔgenIo em sü
BSTITUIÇÃO A'

GAZOLINA

VISITA AO PRESIDENTE
REPUBLICA

DA

Âs 3 horas da tarde, todos os
pilotos Italianos, commandados do
general Ulisses Longo, serão re
cebidos pelo presidente da
Republioa, a quem saudarão e
convidarão para a. demonstração
aérea que deverão realizar tiú
B-óxiino domingo, 

'

Conferenciou com o mi-
nistro da-Agricultura o

sr. Nereu Ramos
Acompanhado do sr. Arthur

Costa, foi hontenv recebido em
conferência pelo ministro da Agri-
cultura o sr. Nereu Ramos, Inter-
ventor no Estado de Senta Catha-
rina,

A conferência, que foi demora-
da, versou sobre assumptos rela-
tivos a serviços que o Ministério
da Agricultura mantém naquelle
Estado.

0 ministro da Agricul-
tura empenhado no es-

tudo do assumpto /
O sr. Fernando Costa, que c-

(á interessado com o problema riu,
utilização do gazogenio no Brasil,
em substituição á gazoltna, tem
dedicado a esso relevante assum-
pto grande attenção, pois não
Ignora, quo sua solução tirará In-
calculavcis benefícios á economia
nacional.

Como se sabo, o gazogenio ê uni
apparelho, que aproveita o gaz do
carvão vegetal e da lenha e poda
ser adoptado com vantagem aos
motores movidos á gazolina.

Esso assumpto 6 tão importante
que na Italia se tornou obrigato-
rio o uso do gazogenio nos vehi-
culos officiaes, por estar provado
que seu custo é dez vezes menor
que o da gazolina.

Tal interesso desperta o pro-
blema cm questão que o sr. Fer»
nando Costa, 24 horas depois d.
assumir a pasta da Agricultura
se communlcava com representan-
tes do Brasil no estrangeiro, de-
terminando a acquisição de um ca»
minhão o do uni tractor agricola,
promptos para funecionarem .com
o gazogenio.

Ainda hontem, o sr. Fernando
Costa teve longa conferência com
os representantes da firma Sta-
hlunlon Limitada, de Berlim, que
se dedica á fabricação desses ap-
parelhos.

AS PESQUISAS PE-
TROLIFERAS

Serão examinados poços
em São Paulo

Attendendo um chamado do mi»
nistro da Agricultura, sr. Fernan»
do Costa, que se acha interessa-
do com o problema de petróleo
brasileiro, estevo, lia dias, no ga-
binete de s. ex. o director da
Companhia Petrolífera Brasilei-
ra, que entregou ao ministro uni
minucioso relatório sobre duas per
furacões que estão sendo feitas
pela companhia em São Pedro, zo-
na na qual suppõo existir petro»
leo, segundo cuidadosos estudo
procedido no local.

Em conseqüência disso, foi hon-
tem recebido pelo sr, Fernando
Costa o dr. Fleury da Rocha, di-
rector-geral do Departamento Na-
eional da Producçao Mineral, quese fazia acompanhar de tres te-
chnlcos desse Departamento, o.
quaes, de ordem do ministro da
Agricultura, vão fazer uma vis-
toria de caracter geológico e te-
chnico nos citados poços do São
Pedro, Estado de São Paulo.
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CINEMAS
No centro:

ALHAMBRA — Maria Pa-
poila — film portuguez — Ma-
rita Casemiro e Antônio Silva.

BROADWAY — O marido
era o culpado — Broadway
programma — Sylvia Sidney.

GLORIA — Intermezzo —
Alliança — Tresl Rudolph e
Albrecht Schoenhals.

IMPÉRIO — "O Descobri-
mento do Brasil — film Nacio-
nal da D. P. B.

METRO — Dupla do outro
mundo — Metro — Cary Grant
e Constance Bennett.

ODEON — "Manya Valews-
ka — Ufa — Maria Andergasl
e Olga Techetchowa.

PATHE' PALACE — A Gran-
de Surpreza — R. K. O. —
John Beal e Armida.

PALÁCIO — Esposa, medico
e a enfermeira — Fox — War-
ner. Baxter, Loretta Young.

PARISIENSE — O amor <
como o Joeo — San Quentin

OPERA — Casta Diva — A
Fuga de Tarzan.

PLAZA —• Legionario á for.
ça^— Columbia — Jack Holt.

REX — A alma da Festa —
R. K. o, — Joe Penner e Ge*
ne Raymond.

RIO — Terra do Amor —
Ufa — Gustl Huber.

SAO JOSE' — Casta Suzan.
na — Ufa —Meg Lemonier QHenry Garat.

Nos bairros:
IPANEMA —

do Espaço —
Annos.

Dominadores.
A cruz dos

NACIONAL — Princczinlu
das Ruas — Quem bem ama,castiga...

PIRAJÁ' — Garota dc Sorte.— Complementos.

THEATROS
RECREIO

do Barulho -
Oscarito.

- Tres pequenas
Isa Rodrigues e

RIVAL — A luz dc um plios¦I phorp — Dulcina e Odilon.
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